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"Por su método, por sus idéas, por si, 
erudición, me ha parecido una de las obras 
'más notables en su genero que hasta ahora 

se ha escrito en Suá America. Mi ignorancia 
de los problemas étnicos, sociologicos y po­
liticos del Brasil me impide de comprender 
el merito de niuchas· cuestiones, en detalle; 
pero, en conjunto, y jusgando los fO'mos ve­
nideros por el presente, se trata de ttm ver­
dadero monumento que honra a la cultura 

_de todo el Continente". 

JOSÉ INGENIEROS 
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NOTA A' QUARTA EDIÇÃO 

Este livro sabe nesta quarta edicção tal como 
na primeira. Não lhe modifiquei nad-i : nãv cos­
tumo alterar ou rectificar o conteúdo de livros, que 
publico. Os erros, que porventura contenham, que 
os corrija a critica dos competentes; ou o proprio 
auctor, em novos livros. E' de Durkheim o conceito: 
- Un · livre a une individualité qu'il doit garder, 
II convient de !ui laisser la physionomie sous laquellc 
il s'est fait coMaitre>. 

Quero apenas aocentuar um traço. E' de que 
as theses nelle defendidas e as conclusões, a que 
cheguei do estudo objectivo da nossa formação social 
e politica, tem tido e estão tendo - aqui e f6ra 
daqui, na agitada actualidade em qure vivemoa -
explendida e integral consagração, 

O. V, 
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PALAVRAS DE PREFACIO 

I 

Certa vez, numa aldeia do interior do Es­
tado do Rio, depois de uma violenta agitação 
popular, que se transformou em conflicto san­
grento entre duas facções locaes, ouvi a alguns 
moradores que um dos grupos ia appelar "para 
o governo da Bahia". 

Porque o governo da Bahia? Essa extra- · 
vagante idéa feriu-me de surpreza. Depois, um 
clarão se me fez: ha cerca de seculo e meio o 
governo da Bahia regia, como séde do governo 
geral, a capitania do Rio de Janeiro. Como se 
havia conservado, persistente e occulta, na me­
moria popular a recordação d'essa remota tra­
dição administrativa? Não havia alli nenhum 
daquelles "homens-archivos", de que fala Qua­
trefages. 

Esse incidente fez-me comprehender o va­
lor do elemento historico na formação da psy­
cologia dos povos. Nós não somos sinão uma 
collecção de almas, que nos vêm do infinito do 
tempo. 

'· 
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Emprehendi desde então uma obra, arida 
ás vezes, ás vezes cheia de ineffavel encanto: 
investigar na poeira do nosso passado os ger­
mens das nossa idéas actuaes, os primeiros al­
bôres da nossa psyché nacional. O passado 
vive em nós, latente, obscuro, nas cellulas do• 
nosso subconsciente. Elle é que nos dirige 
ainda hoje com a sua influencia invisível, mas 
inelutavel e fatal. 

Devêra realmente assim ser. Nossa his­
toria é ainda muito curta; não tem quinhentos 
annos. Emquanto . povos, como o inglez, o 
francez, o portuguez, historiam a sua vida por 
um periodo millenar; dentro do qual as maio· 
res transmutações sociaes se operam na massa 
nacional, nós a historiamos minguadamente por 
seculos, que no maximo attingem quatro em 
certas regiões ·e, noutras, não chegam a trez. 

E' claro que dos reflexos historicos dos pe­
riodos inidaes ainda se deve resentir muito vi­
vamente o nosso povo na sua organização so­
da! e na sua mentalidade collectiva. Nem será 
difficil rastrear esses reflexos numa marcha 
historica, que dura apenas quatro seculos e de 
que achamos, atravez dos documentos e teste­
munhos, as pegadas, por assim dizer, ainda re­
centes e frescas. 

Mais do que nessas nações millenarias, 
esse passado, tão novo ainda, é para nós do 
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mais alto interesse. Nelle estão os moldes ain­
da quentes, onde se fundiram essas idiosyncra­
sias que nos extremam e singularizam, como 
povo, entre todas as nações da terra. 

• Para a perfeita comprehensão do passado, 
a investigação scientifica arma hoje os estu­
a.iosos com um systema de methodos e uma va­
riedade de instrumentos, que lhes dão meios 
para obterem delle uma reconstituição, tanto 
quanto possivel, rigorosa e exacta. No estado 
actual da sciencia historica, o texto dos do­
cumentos não basta só por si para permittir revi­
ver uma epoca ou comprehender a evolução par­
ticular de um dado aggregado humano. E' pre­
ciso que varias sciencias, auxiliares da exegese 
historica, completem com os seus dados as in­
sufficiencias ou obscuridades dos textos -do­
cumen tarios ou expliquem pelo mechanismo das 
suas leis poderosas aquillo que estes não podem 
fixar nas suas paginas mortas. 0 culto do do­
cumento escripto, o feitichismo literalista é hoje 
corrigido nos seus inconvenientes e nas suas in­
sufficiencias pela contribuição que á philosophia 
da historia trazem as sciencias da natureza e as 
sciencias da sociedade. Estas, principalmente, . 
abrem á interpretação dos movimentos sociaes 
do passado possibilidades admiraveis e dão á 
sciencia historica um. rigor que ella não poderia 

2 -- . P, MBIUDIONA.11 
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ter, si se mantivesse adscripta ao campo da pura 
exegese documentaria. 

Ha hoje um grupo de sciencias novas, que 
são de um valor inestimavel para a comprchen­
são scientifica do phenomeno historico. E' a 
anthropo-geographia, cujos fundamentos lan­
çou-os o grande Ratzel. E1 a anthropo-socio­
logia, recente e formosa sciencia, em cujas subs·· 
trucções trabalharam Gobineau, Lapouge e Am­
mon, genios possantes, fecundos e originaes. 
E' a psyco-physiologia dos Ribots, dos Sergi, 
dos Langes, dos James. E' a psycologia col­
lectiva dos Les Bons, dos Sigheles e principal­
mente dos Tardes. E' essa admiravel scien­
cia social, fundada pelo gen:o de Le Play, remo­
delada por Henri de Tourville, auxiliado por um 
escól de investigadores brilhantes, Demolins, 
Poinsard, Descamps, Rousiers, Préville, cujas 
analyses minuciosas da physiologia e da estru­
ctura das sociedades humanas, de um tão per­
feito rigor, dão aos mais obscuros textos histo­
ricos uma claridade meridiana. 

II 
Esfe livro é uma tentativa de applicaçã.o 

d'esses criterios novos á interpretação da nes­
sa historia e ao estudo da nossa formação na­
cional. Todo o meu intµito é estabelecer a ca­
racterização social do nosso povo,· tão ap· 
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proximada da realidade quanto possivel, de modo 
a resaltar quanto somos distinctos dos outros 
povos, pr:ncipalmente dos grandes povos euro­
peus, pela historia, pela estructura, pela forma­
ção particular e original. Trabalho penoso, dada 
a extrema insufficiencia dos elementos informa­
tivos. Nós somos um dos povos que meno~ sé 
estudam a si mesmo: quasi tudo ignoramos E"m 

· relação á nossa terra, á nossa raça, ás nossas re­
giões, ás nossas .tradições, á nossa vida, emfim, · 
como aggregado humano independente. 

Nesses estudos passo, por isso, um tanto <le 
leve sobre os factores mesologicos e anthropolo­
gicos, inclusive os concernentes ás trez raças for­
madores; mas, detenho-me, com certo rigor de 
m:nucias, na pesquiza dos factores sociaes e po­
líticos da nossa formação collectiva. Extreman­
do-os, não quero dizer que tenha a pretenção de 
os haver esgotado; quiz accentuar apenas os que -
me pareceram de maior força e efficiencia. 

Estudando as nossas populações regionaes 
do Norte e do Sul, os resultados, a que cheguei, 
levaram-me a uma convicção contraria ao pre­
conceito da uniformidade actual do nosso povo. 

E' costume entre nós falar do povo brasilei­
ro como si fosse uma massa homogenea e unica, 
distensa, com perfeita egualdade, atravez de uma 
vastissima superficie de oito milhões de kilome­
tros quadrados, e guardando por toda ella a mes-
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ma densidade soci~l e a mesma unidade de com• 
posição e de estructura. 

Dos que assim pensam nenhum se deu ao 
trabalho de desmontar as diversas peças e ele­
mentos, de que se compõem esse vasto organis­
mo, para ver como elle se formou e como elle 
funcciona. E' natural que d'elle ten_ham apenas 
uma idea vaga, ou uma idea incompleta, ou uma 
idea falsa. Levam em conta a unidade da raça, 
da civilização e da lingua, e não sei o que mais; 
mas, não querem levar em conta a diversidade 
dos habitats, a sua acção durante trez ou quatro 
seculos, as variações regionaes no caldeamemo 
dos elementos ethnicos e, principalmente, a inne­
gavel differença das pressões historicas e so­
ciaes sobre a massa nacional, quando exercidas 
ao norte, ao centro e ao sul. 

Mesmo que fossem homogeneos Õs habitats 
e identica por todo o paiz a composição ethnica 
t!o povo, ainda assim a differenciação era ine­
vita vel; porque - levando somente em conta 
os factores sociaes e historicos - é já possivel 
distinguir, da maneira mais nitida, pelo menos 
trez historias differentes: a do norte, a do cen­
tro-sul, a do extremo-sul, que geram, por seu 
turno, trez sociedades differentes: . a dos ser­
tões, a das mattas, a dos pampas, com os seus 
trez typos especificos: o sertanejo, o matuto, 
o gaucho. E' impossivel confundir esses trez 
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typos, como é impossivel confundir essas trez 
historias, como é impossivel confundir esses trez , 
habitats. Os trez grupos regionaes não se dis-

. tinguem, aliás, apenas em extensão; se fosse 
possivel sujeital-os a um córte vertical, mostra­

. riam egualmente diversidades considera veis na 
sua estructura intima. 

Estudando as populações brasileiras do Nor­
te e do Sul, na sua historia, na sua organisação 
e na sua psychologia, reconheci, desde cedo, essa 
triplice differenciação regional e a consequente 
necessidade de mudar de methodo: e renunciei 
á preoccupação de reduzir numa só synthese 
geral a total evolução da nacionalidade. Scindi 
então o trabalho, que planejara unico e global, 
em dous ensaios, versando um sobre a forma­
ção das populações meridionaes e outro sobre a 
formação das populações septentrionaes. 

O primeiro destes ensaios, dedicado ás Po­
pulações meridionaes, contem os estudos mono­
graphicos sobre os dous typos sociaes forma­
dos nos habitats do sul - o "matuto" e o "gau­
cho", que são os mais característicos. 

O gaucho é um producto historico de trez 
factores principaes: o habitat dos pampas, o re ... 
gimen pastoril e as guerras platinas. Estes 
trez factores, agindo em collaboração, modelam 
esse typo social, especifico, que é o- -pastor rio• 
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grandense, cuja psycologia é particularissima, 
especialmente no seu aspecto politico. 

O matuto, cujos centros de formação prin­
cipaes são as regiões montanhosas do Estado 
do Rio, o grande massiço continental de Minas 

· e os platós agricolas de São Paulo, é uma outra 
differenciação social, que resulta das reacções 
mesologicas exercidas pelo habitat fl.orestoso 
do centro-sul,, pela preponderancia do regimen 
agr :cola e por certos factores politicos e admi­
nistra ti vos, que não chegam a actuar com effi­
cacia sobre o grupo riograndense e sobre o gru­
po septentrional. . 

E' tambem um typo perfeitamente caracte­
rizado. Sobre a evolução nacional, a sua in­
fluencia, 'em. virtude de circumstanc:as geogra­
phicas particulares, é das maiores, das mais ac­
cen tuadas, das mais flagrantes. O presente 
volume é inteiramente dedicado a elle, á inves­
tigação da sua h:storia, á analyse da sua estru­
ctura, á definição da sua mentalidade. Num 
estudo geral das nossas populações, o estudo 
d'esse typo não podia deixar de ser um estudo· 
central. Sobre elle era preciso fazer conver­
gir todos os carinhos da analyse e todos os ri­
gores da critica. E isto por dous motivos. 

Primeiro ...._ porque o peso especifico da 
massa social do paiz é dado pelo homem da for­
mação agricola, pelo cultivador de canna, de 
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café e de cereaes, cujo representante typico é o 
"matuto do centro-sul". O "gaucho" e o "ser­
tanejo", ambos de formação pastorial, são ty­
pos mu:to regionaes, localizados em zonas limi­
tadas e cuja historia tem um campo de acção 
restricto ás raias do seu habitat gerador . 

... Quanto aos "typos urbanos", apezar do brilho 
que possam ostentar, não passam, afinal, de­
pois de bem analysados, de reflexos ou varian­
tes do meio rural, a que pertencem - variantes 
do sertanejo, variantes do gaucho, variantes do 
matuto. Se agora começam a ter uma cara-

1 cterização especial, no passado, não obstante a 
situação influente que apparentam possuir, a 
sua posição é secundaria - porque, na realida­
de, o typo rur:al, que os defronta, praticamente 
os subordina. 

Segundo - porque o grande centro de gra­
vitação da politica nacional, depois da Indepen­
dencia, se fixa justamente dentro da zona de 
elaboração do typo matuto. Esse facto - da ti 
contiguidade geographica do principal habitat 
agr :cola com o centro do governo nacional -
dá ao typo social nelle formado uma situação 
de intontestavel preponderancia sobre os outros 
dous typos regionaes, que se constituem aos 
flancos da numerosa massa matuta. São, real­
mente, os homens sahidos dos chapadões do 
centro-sul, e não os sahidos do norte e do extre-
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mo-sul, os que, depois de 1822, carregam as 
maiores responsabilidades na organização e di­
recção da nacionalidade e dão maiores contin­
gentes ao escól que dirige o paiz durante os 
dous Imperios. . 

No ensaio dedicado ás Populações septen­
trionaes~ estudarei o typo social formado nas re­
giões seccas do nordeste, o typo regional do ser­
tanejo, cujo especime"n mais representativo é o 
"homem das caatingas cearenses". Este typo 
rural é, como o gaucho, de formação pastoril; 
mas, não só o seu habitat particular, que é o 
sertão do norte,. actúa como agente differencia­
dor especifico, como mesmo as circumstancias 
historicas e sociaes, · dentro das quaes o typo 
sertanejo evolue e se constitue, tornam distin­
ctos os dous typos pastoris, o do norte e o do 
sul, o "pastor das caatingas" e o "pastor dos 
pampas". , 

Completará a analyse das populações se­
pten trionaes um outro pequeno ensaio, em que 
farei o estudo do typo sertanejo na sua expan­
são pela hyléa amazonica, onde se mostra sob 

· a feição de cauchêro e explorador de seringaes. 

Procurando accentuar os caracteres parti­
culares desses trez typos, não quero dizer que 
as variações regionaes do nosso ambiente histo­
rico e social hajam produzido typos correspon­
dentes fixos e immutaveis, capazes de guarda-
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rem as suas peculiaridades, quaesquer que sejam 
os meios em que se encontrem. O matuto meri­
dional adquirirá as qualidades attribuitivas do 
sertanejo, se estiver sujeito á pressão relati­
vamente demorada do ambiente sertanejo. O 
mesmo acontecerá com o sertanejo septentrio-

··· nal, que se fixe .em meio matuto. O gaucho 
perderá, não ha duvida, a sua marcialidade ea­
racteristica e as qualidades d'ahi decorrentes,· 
deslocando-se para outro meio regional, que 
não o seu; e os outros typos regionaes, sob a 
influencia social dos pampas, deixar-se-ão pe-

·~ .. 
netrar, em grande parte, das tendencias da men-
talidade ga ucha. Em summa, não ha typos so­
ciaes fixos, e, sim, ambientes sociaes fixos. E' 
nesse sentido que devem ser consideradas as 
diff erenciações regiDnaes, que procuro discernir 
e extremar nestes ensaios. 

III 

Limitei intencionalmente o campo das mi­
nhas investigações ás popufações ruraes, Dei­
xei de parte. as populações propriamente urba- . 
nas. Toda a minha preoccupação é, por agora, 
firmar e definir a caracterização das nossas po­
pulações do interior. Matrizes da nacionali­
dade, dellas, do seu espírito, da sua laboriosida­
de, de seu affluxo humano, é que vivem as ci~ 
dades do hinterland ou da costa, e çrescem, e se 

• 
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desenvolvem. Silenciosa, obscura, subterranea 
a sua influencia hoje, é, no passado, principal­
mente nos trez p·rimeiros seculos, poderosa, in­
contesta vel, decisiva. 

Reagindo sobre a evolução e a organização 
dos nossos poderes publicos, essas populações 
determinam, com effeito, a poderosa reacção 
politico-administrativa, que se inicia, ao sul, de­
pois da guerra dos emboabas e que enéhe com 

· o seu desdobramento todo o seculp III e quasi 
todo o seculo IV. D'esta reacção soffrem, por 
seu turno, a impressão consequente e guardam 

·della, na sua mentalidade, os signaes sensíveis 
e indissimulaveis. Ellas expl:cam, por outro 
lado, pela sua formação e estructura, muitas 
singularidades e deficienc:as da nossa evolução 
social e da nossa psycologia collectiva. Ellas 
formam, por fim, numa população de cerca de 
vinte e cinco milhões de almas, uma massa mui-
to superior a vinte milhões (1). · 

O peso d'essa massa colossal não pode ser 
despresado. E' preciso calcular-lhe o valor exa­
cto, para lhe dar o legar que merece no sys­
tema das forças sociaes, que elaboram· a nossa 
civilização. Esquecidas até agora pelos nossos 
publicistas, historiadores e estadistas, é tempo 
de fazer justiça a essas gentes obscuras do nos­
so interior, que tão abnegadamente construiram 

(1) Hoje, 4eve corresponder a cerca de 40 milhões, ou mais. 
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a nossa nacionalidade e ainda a mantêm na sua 
solidez e na sua grandeza. 

Essas investigações historicas abrangem 
um periodo que se extende desde os primeiros 
seculos coloniaes até os fins do segundo Impe­
rio. Dahi em deante, depois da abolição do 

·· trabalho servil em 88, o nosso povo entra numa 
phase de desorganização profunda e geral, sem 
parallelo em toda a sua historia. Todas as di- ...;., 
rectrizes da nossa evolução collectiva se acham;'* 
desde esta data, completamente quebradas ··e· 
desviadas. Uma série de phenomenos e· epi­
phenomenos, que se entrecruzam e embaralham 
prodigiosamente, torna impossivel enquadrar a 
evolução republicana nas linhas que emmoldu-
ram a evolução nacional até 88. O periodo re­
publicano, perturbad ssimo por crises sociaes, . 
economicas e politicas da maior relevancia, exi-
ge um estudo á parte, minuciosp,.,preciso, com­
p,lexo, capaz de permittir uma synthese segu-
ra da evolução brasile~ra nestes ultimes de- ,:• 
cennios. 

Essas são as razões porque, estudando as 
populações brasileiras na sua historia, não quiz 
ultrapassar o fim do periodo imperial, levando 
as minhas invest:gações até a epoca presente. 

IV 
Neste livro revelo falhas, accentuo defeitos, 

mostro linhas de inferioridade e .desfaço, com 
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c<'rta franqueza, um sem numero de illusões nos­
sas a nosso respeito, a respeito de nossas capa.;. 
cidades como povo. No confronto que faço en­
tre a nossa gente e os grandes povos, que são 
os nossos mestres e paradigmas, evidencio mui­
tas deficiencias da nossa organização social e 
politica. Não ponho nisto, porém, nenhum re­
saibo de pessimismo ou descrença. Quiz ser 
apenas exacto, sincero, veraz. Toda a estra­
nheza: que possam causar alguns dos meus con­
ceitos, vem de que vivemos numa perfeita illu­
são sobre nós mesmos. ,-º sentimento das nossas realidades, tão SO· 

lido e seguro nos velhos capitães-generaes, des­
appareceu, com effeito, das nossas classes diri­
gentes: ha um seculo vivemos politicamente em 
pleno sonho. Os methodos objectivos e praticas 
de administração e legislação desses estadis­
tas coloniaes foram inteiramente abandonados 
pelos que têm dirigido o paiz depois da sua in­
dependencia. O grande movimento democratico 
da revolução franceza; as agitações parlamen­
tares inglezas; o espirita liberal das instituições 
que regem a Republica Americana, tudo isto 
exerceu e exerce sobre os nossos dirigentes, po­
liticos, estadistas, legisladores, publicistas, 
uma fascinação magnetica, que lhes daltoniza 
completamente á visão nacional dos nossos pro-
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blemas. Sob esse fascinio inelutavel, perdem 
a noção objectiva do Brasil real e criam para 
uso delles um Brasil artificial, e peregrino, um 

- Brasil de manifesto aduaneiro, made in Europe 
- sorte do cosmorama extravagante, sobre 

· cujo fundo de florestas e campos, ainda pordes­
cobrir e civilizar, passam e repassam scenas e 
figuras typicamente européas. 

Demais, esse feitio ingenuamente dithyram­
bico, com que acarinhamos o nosso melindroso 
patriotismo e para o qual o "nosso ceu tem mais 
estrellas e a nossa terra mais amores", nos tem 
entretecido uma radiante teia de presumpções 
sobre as no~sas aptidões e grandezas, muito ca­
prichosa e bella na sua trama de pra ta e ouro, 
não ha duvida - e não fôra ella trabalhada por 
poetas! - mas que aos duras realidades, com que 
temos que defrontar dentro em breve futuro, 
hão de romper com impiedade e bruteza, se não 
tivermos a previdencia de nós mesmos espane­
jal-a quanto antes, no desejo muito honesto de 
ver claro o que se passa dentro de nós e em tor­
no de nós para maior segurança da nossa pro-

. pria existencia collectiva. 

Porque o que a mais supetficial observação 
assignala, no campo da concurrencia internado­

. nal, é a preponderancia absorvente dos povos 
que se organizaram sob criterios .objectivos, das 
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raças nutridas pelo senso das realidades, dos 
homens ,que não se pagam de theorias, nem de 
ficções, e que sabem encarar, com serenidade e 
fr:eza, a vida como ella é nas suas feialdades e 
egoísmos, nos seus instinctos e paixões - por­
que crêm no poder transfigurador da vontade, 
quando applicada com tenacidade, continuidade, 
energia na obra da propria salvação. Os povos 
sentimentaes e imaginativos, as raças idealistas 
que não crêm na força desse poder incalcula vel, 
que, como a fé, abala montanhas, esses fecham· 
os olhos ás realidades para não as ver, quando 
ellas dizem das suas fraquezas, das suas inca­
pacidades, das suas insufficiencias, das suas 
miserias : - e preferem ser como os sepulchros 
caiados da Escriptura. 

Esses povos, que assim praticam o culto 
consciente e systematico da pfopria illusão, ·es­
tão condemnados a perecer, Quem os 'vae eli­
minar são esses rijos manipuladores de factos 
e realidades, esses povos praticas e experimen­
talistas, cujo esplendido senso objectivo das cou­
sas da vida os escuda contra as suggestões e as 
insidias de um certo optimismo, que, ao envez 
de acceitar as verdades crueis ou dolorosas para 
corrigil-as ou elidil-as, preferem diss:mulal-as, 
recobrindo-as do recamo florejante das ficções 
amaveis. 
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Sonoros, coloridos, brilhantes embora, esses 
optimistas só o são apparentemente. Sondaé­
lhes bem o fundo da alma - e o que encontrareis, 
sob os aspectos vistosos da confiança, do enthu­
siasmo e da fé nos destinos da patria, é a vasa 
má do mais desalentado pessimismo. Elles te­
mem apontar um defeito do seu povo ou assi­
gnalar uma incapacidade da sua raça, porque 
não crêm que o homem se possa refazer a si 

· mesmo pela acção da propria vontade. São fa­
talistas a seu modo, fatalistas insubmissos, que 
não se resignam, como o mussulmano, á fatali­
dade, mas a illudem, a falseiam, a colorem de 
idealidades e esperanças. Como os fumadores de 
opio, gosam a volupia ·dos paraizos arti[ciaes e 
encontram nessa illusão procurada a sensação 
euphorica da força, da grandeza e do triumpho. 

Ha um seculo estamos sendo como os fu­
madores de opio, no meio de raças activas, au­
dazes e progressivas. Ha um seculo estamos 
vivendo de sonhos e ficções, no meio de povos 
pratices e objectivos. Ha um seculo estamos 
cultivando a politica do devaneio e da illusão 
diante" de homens de acção e de prêa, que, por 
tcida a parte, em todas as regiões do globo, vão 
plantando, pela paz ou pela força, os padrões da 
sua soberania. 

Nesse contacto, que se torna cada vez mais 
estreito, o nosso destino já está pretraçado. E' 
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o das panelas de barro do apologo, que giram e 
regiram no mesmo remanso ao lado das panellas 
de ferro e que estas acabam, num choque, es· 
pedaçando. 

Desse destino e da sua fatalidade só esca.:. 
paremos por um caminho: o tomarmos, a serio, 
a resolução corajosa de mudar de methodos -
methcdos de educação, methodos de politica, 
Methodos de legislação, methodos de governo. 
O problema da nossa salvação tem que ser re- · 
solvido com outros criterios, que não os crite­
rios até agora dominantes. Devemos d'ora­
vante jogar com factos, e não com hypotheses ·; 
com realidades, e não com ficções; e, por um 
esforço de vontade heroica, renovar nossas ideas, 
refazer nossa cultura, reeducar nosso caracter. 

Essa obra de reeducação, que é tambem 
obra de organização e construcção, só a empre­
henderemos e com exito a concluiremos, se ap- · 
plicarmos a nós mesmos o nosce te ipsum dos 
antigos, se sujeitarmos o nosso povo a uma ana­
lyse fria e severa na sua composição, na sua es­
tructura, nas tendencias particulares da sua 
mentalidade e do seu caracter. 

Só assim saberemos, de sciencia certa, quaes 
as incapacidades a corrigir, quaes as deficiencias 
a supprir, quaes as qualidades a adquirir. Só 
assim, no contacto forçado com essas grandes 
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povos, que estão invadindo e senhoreando o glo­
bo, poderemos - pelo reforço previdente das nos­
sas linhas de menor resistencia -. conservar in­
tactas, no choque inevitavel, a nossa personali­
dade e a nossa soberania. · 

Com esse intuito - de trazer aos responsa­
"veis pela direcção do paiz, para o conhecimento 
objectivo do nosso povo, uma pequena contribui­
ção - é que emprehendo esses ensaios. , 

Novembro de 1918. 

OLIVEIRA VIANNA 

3 -- P, MERIDIOJU.U 
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CAPITULO I 

FORMAÇÃO DO TYPO RURAL 

(1, li, Ili e IV sec.) 

·sahe ela tua terra, e ela tua 
parentela, e da casa de teu pae, 
e t•em para a terra, que eu te 
mostrarei. 

Genesis, XII. 

SUMMARIO: I. - Esplendor da sociedade colonial noa primei­
ros aeculos. A aristocrac'a pernambucana. A aristocra­
cia paulista. - II. - Evolução da aristocracia peninsular. 
O advento da nobreza palaciana. - Ili. - Os colonos e o 
novo meio. Conflicto de tendenclas. Tendencla urbana. 
Tendencia rural. Preponderancla lnic'al da prlme'.ra. Pre-· 
ponderancla f'nal da segunda. Centrifuglsmo urbnno e 
Internação rural. - IV. - Effeltos soclaes da internação 
rural. - V e VI. - Effeltos psycologieos da Internação 
rural, O sentimento da vida rural. O brasileiro e o aeu 
temperamento rural. Confrontos e d;fferenclações. 

I 

Nada mais surprehendente do que o estudo da 
vida e elos costumes da aristocracia rural do Sul e do 
Norte, durante os primeiros seculos coloniaes, prin­
cipalmente nos seus dois centros mais vivazes : Per­
nambuco e S. Paulo. Dir-se-ia um recanto de côrte 
européa transplantada para o meio da selva,ger:a ame­
ricana. Tamanh:1s as galas e as l-ouçanias da socieda­
de, o seu maravilhoso luxo, o seu fausto espantoso, 
as graças e os requintes do bom tom e da elegancia. 
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Da nobreza de Pernambuco, nos começos do II 
seculo, diz o autor "tio Valeroso Lucideno, que por mi­
scravel é tido entre ella quem não tem um serviço de 
prata, e que as damas são tão ricas nas vestes e nos 
adereços, com que se adormam, que parecem "chovidas 
em suas cabeças e gargantas as perol:as, rubis, esmeral­
das e diamantes" : - "As mulheres andavam tão louçãs 
e custosas que não se contentavam com os tafetás, os 
chamalotes, os velludos e outras sêdas, se não que arroja­
vam as finas telas e os ricos brocados ; e eram tantas as 
joias com que se adornavam que pareciam chovidas nas 
suas cabeças e gargantas as perolas, rubis, esmeraldas e 
diamantes. Os homens não haviam adereços custosos 
de espadas e adagas, nem vestidos de novas invenções 
com que se não ornassem. Os banquetes quotidianos, as 
escaramuças e os jogos de canas em cada festa se orde­
navam. Tudo eram delicias, e não pareda esta terra 
sinão um retrato de terreal paraiso" (1). 

Entre os senhores de engenho é, ao que parece, por 
esse tempo, a vida uma perpetua festa, uma ininterrupta 
troca de folganças e prazeres. - "Ha homens muito 
grossos de 40, 50 e 80 mil cruzados de seu - diz o pro-

' bidoso Fernão Cardim, descrevendo a nobreza pernam- · 
bucana, dos fins do I seculo. Vestem-se, e as mulheres 
e filhos, de todo a sorte de velludos, damascos e outras 
sêdes; e nisso têm grandes excessos. As mulheres são 
muito senhoras e não muito devotas. Os homens são 
tão briosos, que compram ginetes de 200 e 300 mil 
cruzados, e alguns têm trez e quatro cavallos de preço. 
São, sobretudo muito dados a banquetes, em que de ordi­
nario andam comendo um dias dez ou doze senhores 
juntos e, revezando-se desta maneira, gastam quanto têm, 

(1) Frei Mas,oel Callado - O Valeroso Lucidelfó, 
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e bebem oada anno dez mil cruzados de vinho de Pór- · 
tugal, e alguns annos houve que beberam oitenta mil 
cruzados dados em ról" (2). 

Nas fazendas do interior pernambucano, "maiores 
e mais ricas do que as da Bahia", encontra Cardim 
egual opulencia e eguaes larguezas. Os senhores d'ellas 
lhe fazem grandes honras e agasalhados ; mas, com tão 
gran<:I.s gastos, que elle confessa não poder descrever. 
Dão-lhe "banquetes de extraordinarias iguarias" e 'o 
agasalham em "leito de damasco cramezim, franjado de 
ouro e ricas colchas da India". 

Esses aristocratas · de Pernambuco guardam ainda 
as tradições hippicas do tempo de D. Duarte, o rei ca­
valleiro, que havia composto o Livro de ensynança do 
b~m cavalgar ioda sella. E' de vel-os então no seu 
amor pelas touradas, pelas corrid:as, pelas cavalhadas. 
Cavalleiros exímios, cheios de donaire e arrojo, primam 
na elegancia e gentileza da montaria, na riqueza dos 
jaezes, todos cobertos de prata, na · destreza com que 
toureiam, no garbo com que praticam os jogos da argo­
linha, das alcancias, das canas. Quando, em 1641, Nassau, 
em commemoração á acdamação de D. João IV, dá, em 
Olinda, uma grande festa, o luxo dos cavalleiros mostra-se 
deslumbrante: - "Como todos hião á gineta - diz Frei 
Manoel Callado - corriam tão fechados nas sellas, e 
tão compostos, e tão airosos, que levavam após si os olhos 
de todos, e principalmente os olhos das damas". 

Não ostenta a aristocracia colonial do sul menor 
sumptuosidade de viver. Os homens, que a formam, 

(2) Caroim N11rrativas epistolares. - «Casando uma 
moça honrada com um viamez, que são os principaes da terra, 
os parentes e amigos se vestiram, uns de veludo cramezim, outros 
de verde, e outros de damascos e sê<las de varias côres, os guiões , 
e sellas dos cave.llos eram das mesmas sêdas de que iam vesti-
dos, (Idem), · 
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vêm da mesma estirpe ethnica e trazem a mesma civi­
lização social e moral. Como os de Pernambuco, os 
representantes .da nobreza paulista são altamente ins­
tru;dos e cultos. Nas suas relações soci:aes e domes­
ticas, o tratamento que mantem é perfeitamente fidalgo. 

Ha entre elles um, que póde ser citado como o typo 
verdadeiramente modelar de todos elles, pela grandeza, 
pelo luxo, pela liberalidade. E' Dr. Gui'herme Pmnpêu, 
da familia illustre dos Lemes. Graduado em canones, 
espírito cultíssimo, é a sua casa o centro de reunºão de 
todo o escól de S. Paulo; nos dias de festa é toda ella 
como "uma populosa villa ou côrte"; tamanha a assisten­
cia e o concurso dos hospedes. E' numerosa a sua 
bibliotheca; "ricos e de primor" são todos os seus moveis. 
Como das muitas arrobas de prata, que herdara dos seus 
paes, mandara em Lisboa pôr em obra mais po1ida, póde, 
dest'arte, ostentar "a copa mais primorosa que nenhum 
outro seu nacional". Para ma:or agrado dos seus 
hospedes, cultiva elle gi:andes vinhedos. - "O vinho era · 
primoroso, de uma grande vinha que com acerto cultivava, 
diz Pedro Tacques; e, supposto o consumo era sem 
miseria, sempre o vinho sobrava de anno a anno". No 
preparo das iguarias e na sua profusão, tudo é egualmente 
primor e prodig-alidade. - "Foi tão profusa a mesa do 
Dr. Guilherme Pompêu, que nella as iguarias de varias 
viandas se praticavam com tal advertencia que se; acabada 
a mesa, depois d'ella, passadas algumas horas, chegas~em 
hospedes, não houvesse para banqueteai-os a menor falta. 
Por esta razão estava a ucharia sempre prompta" (3). 

Para bem avaliar-se a grandeza do tratamento com 
que Guilherme Pompêu honra os seus hospédes, basta 
dizer que, para acolhei-os, elle tem, ricamente paramenta-

(3) Pedro Ta~ues - Nobiliarchia paulistana, 
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das, cem éamas, cada uma com um cortinado proprio, 
lençóes finos de bretanha, guarnecidos de rendas, e "uma 
bacia de prata debaixo de cada uma dellas ", segundo o 
expressivo detalhe de Tacques. - "Entrava o hospede, 
ou fosse um, ou muitos em numero e nunca mais, nos 
dias que se demoravam, ainda que fossem de uma semana 
ou de um mez, não tinha nenhum dos hospedes noticia 
alguma dos seus escravos, cavallos e trastes. Quando, 
·porém, qualquer dos hospedes se despedia, ou fosse um 
ou quinze ou muitos ao mesmo tempo, chegando ao portão, 
cada um achava o seu cavallo, com os mesmos jaezes em 
que tinha vindo montado, as mesmas esporas e os seus 
trastes todos, sem que a multidão de gente produzisse a 
menor confusão na advertencia daquelles criados, que para 
isto estavam destinados. Esta advertencia era uma das 
acções de que os hospedes se aturdiam por observarem 
que nunca jamais entre a multidão de varias pessôas, que 
diariamente concorriam a visitar e a obsequiar dias e dias 
ao Dr. Guilherme Pompêu de Almeida, se experimentára 
uma só falta, nem uma só troca de trastes a trastes" (4). 

Como se vê, Guilherme Pompêu recebe na sua casa 
á maneira dos "ricoc; homens" peninc;ulares. E, como elle, 
toda a fidalguia paulista do tempo. Nenhum dentre estes 
aristocratas ha que não possua de cavallos os mais finos 
e ardegos exemplares. De José de Góes Moraes diz, por 
exemplo, o mesmo Tacques - que "não teve no seu 
tempo quem o egualasse no tratamento, porque de ca­
vallos da melhor fama e bondade tinha muitos e todos 
bons em actua1 cavallarice, e tão briosos, que nem para 
beber agua i;ahiam para fóra sem antólhos, nem cabeções". 

Como em Pernambuco, o cavalgar com arte, donaire 
e luzimento se faz tambem :aqui distinctivo e pundonor 

. 
(4) Tacques - obr. cit. 
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de nobreza. Tal como nas côrtes .de amor da edade 
média, o coração das damas está com os que com ·mais 
gentileza e brio meneiam o ginete, far,peiam o touro ou 
manejam a lança nos jogos da cavalhada. E' Pedro Lara, 
da familia dos Laras, quem tem, ao que parece, no seu 
tempo, o primado nesses exercicios de arte da picaria. 
D'elle nos fala Tacques, como sendo, pelas suas habili­
dades de cavalleiro, o mais gabado dos mancebôs entre 
as damas e o mais invejado d'elles entre os homens (S). 

Pela elevação dos sentimentos, pela hombridade, pela 
altivez, pela dignidade, mesmo pelo fausto e fortuna 
que osteritam, esses aristocratas, paulistas ou pernam-

. bucanos, mostram-se muito superiores á nobreza da 
propria metropole. Não são elles sómente homens de 
cabedaes, com habitos de sociabilidade e de luxo; são 
tambem espiritos do melhor quifate intellectual e dà 
melhor cultura. Ninguem ós excede nos primores do, 
bem falar e do betn escrever. Sente-se na sua lin:­
guagem ainda aquelle raro sabôr de vernaculiâade, que na 
Peninsula parecia já haver-se perdido. Pois é aqui, na · 
colonia, segundo Bento Teixeira Pinto, que os filhos de 
Lisbôa vêm aprender aquelles bons termos, que já lhes 
faltavam; e com os quaes, se fazem, no tracto social, 
polidos e distinctos. 

(5) Em Minas, no III seculo, encontramos o mesmo amor 
das grandezas e sumptuosidades, o mesmo luxo de sêdas da­
mascos e peclraria dos pernambucanos de frei Manoel C;llado 
a ~esma paixão de cavalhadas, touradas e outros jogos, do; 
pauhsta_s . de Pedro Tacques : v. Simão Ferreira - Triumpho 
Eu1;hanstico (1733) e frti Manoel da Cruz ..... Aureo-Thrl}ffo 
EJnscopaJ (1748). 
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.Ora, no meio dessa civilização de Far-West, esse8 
costumes de sociabilidade, esses habitos de grandezas 
surprehendem, á primeira vista. Tão contradictorios 
são eUes com a classica rusticidade dos nossos home­
ricos desbravadores de sertões. Explica-se, porém, a 

··sua apparição aqui pelo accidente da presença, na região 
a colonizar, de um escól consideravel de fidalgos ele 
sangue, descendentes authenticos das mais notaveis e 
illustres casas da Península. Para S. Paulo Martim 
Aff.onso de Souza traz uma vintena d'elles, todos da 
melhor linhagem. Com a dominação .hespanhola, nume­
rosos representantes da nobreza de Hespanha aqui chegam, 
e se fixam. Em Pernambuco egualmente, no dizer de 
Domingos Loretto, a nobreza local é "innumeravel e 
illustre, como procedida de nobilíssimas casas de Portu­
gal, Castella, França. Italia e Allemanha" (6). 

Por outro lado, os primeiros secttlos da nossa coloni­
zação correspondem justamente ao período, em que, na Eu­
ropa, as côrtes estão em pleno fastio e brilham do mais vivo 
fulgor. - Em Portugal os reis já não são mais aquelleR 
heróes primitivos e rudes, armados de ferro, couraçados 
de ferro, calçados de ferro, que fizeram as guerras da 
Reconquista e :as campanhas da Africa. Reflectindo o 
espirita medieval na sua ultima feição, fazem da stia 
côrte, ao contrario, um centro de luxo, fausto e galan­
teiria, para onde accorrem, em cardumes, desde o tempo 
de D. João II, os descendentes da nobreza guerreira da 
primeira dymnastia. - Como observa Rabello da Silva, 
"os grandes proprietarios ecclesiasticos e seculares, desde 
o reinado de D. João II, que tinham principiado a viver 

(6) Domingos Loretto - Desagg,ravos do Brasil e Glorias 
, de Pernambuco. 
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ausentes das suas terras e solares a maior parte do tempo, 
não os visitando senão de largos em largos intervallos. · 
Longe das herdades e dos costumes campestres, as pom­
pas e distracções da côrte iam-lhe des.vanece.ndo do 
animo o amor do solo, por tantos respeitos digno do 
seu interesse e cuidados, ao passo que lhes quebrava 
nos exercicios aulicos a rija independencia das outras 
éras" (7). 

Esses fidalgos e cortezões, educados, d'est'arte, na 
vida dos paços reaes e nos seus prazeres e galas, é que, 
descoberta a America, trazem para entre nós, · com o gosto 
das mundanidades, esses habitas, tão surprehendentes, 
aqui, de sociabilidade, de urbanidade e de luxo. 

III 

Esses habitas ntundanos e sociaes representam, po­
rém, exclusivamente, tnodos de viver só compativeis com 
uma exiistencia palaciana, com uma vida de côrte - em 
summa, com uma aristocracia essencialmente urbana. E' 
completa a contradicção d'elles com essa rusticidade, em 
cujo seio bravio e aspero penetram os colonizadores. 
Neste ambiente de florestas e campos, essa nova socie­
dade em formação é, e ha de ser por muito tempo ainda, 
uma sociedade de estructura fundamentalmente rural, 
assentada por inteiro sobre uma base exclusiva de lati­
fundios :agrícolas. Portanto, uma sociedade de habitas 
e costumes caracteristicamente ruraes. 

D'ahi esse conflicto interessantissimo, que assisti­
mos, durante todo o período colonial, entre o espirito 
peninsular e o novo meio, isto é, entre a velha tendencia 

(7) Rebello da Silva _, População e agricultrira de Por- , 
tugal, pag, 203. 
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européa, de caracter visivelmente centripeto, e a nova 
tendencia americana, de caracter visivelmente centrifugo: 
a primeira, attrahindo as classes superiores da colonia 
para as cidades e os seus encantos; a segunda, impellin­
do essas mesmas classes para os campos e o seu rude 
isolamento. 

Esse conflicto, tão vivaz, entre as du~s tendencias 
.sociaes é impossível comprehendel-o, na sua exacta signi­
ficação e importancia, sem uma leve observação sobre a 
maneira por que se compõe a nossa nobreza territorial 
por essa época - ao sul pelo menos. Kla é formada 
de uma dupla camada: - a camada dos latifundiarios de 
origem fidalga e a camada dos latifundiarios de onigem 
plebéa. · 

E' a primeira camada composta de elementos nobres, 
com o sangue das mais fidalgas linhagens da Península. 
Tem os habitos das aristocracias européas, o traquejo 
dos paços reaes, o orgulho das suas genealogias illustres. 
Os me.hores cargos da colonia são exercidos por ella; os 
seus representantes possuem immensos latifundios agrí­
colas, numerosas fazendas de ~riação e têm voto consultivo 
no governo. 

Compõe-se a segunda camada de elementos plebêos, 
lavradores do Minho, de Tras-os-Montes, das Beiras, 
da Extremadura - homens sobrios e honrados, embora 
de poucas posses, "homes de calidades", como se lê em 
algumas cartas de sesmarias - que pedem terras; e, · 
obsura e silenciosamente, se vão fixando, com os seus 
gados grossos e miudos, nos campos e mattas do hin­
terland (8). E' remediada, a principio. Depois, é abas-

(8) E' uma das mais absurdas abusões o preconceitô ele 
que, entre os principaes elementos formadores do nosso povo, 
estão os criminosos e degredados. Estes elementos detrictarios são 
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tada. Engrossando de cabedaes, attinge, em regra, gran­
des fortunas; torna-se senhora opulenta de latifundios 
valiosos, de vastos curraes, de importantes engenhos, de 
copiosa escravaria (9). 

Com isto classifica-se, aos poucos, ao lado da no­
breza aul:hentica. Do III seculo em diante é visível a 
ascenção d'essa camada, que acaba, por fim, por sumer­
gir a primeira - e absorvel-a. 

E' justamente essa segunda classe de proprietarios 
ruraes - rica, opulenta, incomparavelmente mais· nume­
rosa - que, pondo-se em contacto com a pequena mino­
ria dos fidalgos de sangue, deixa-se fascinar por elles; 
e entra então a copiar-lhes ingenuamente - "com fu­
ror", como se diria hoje nas chronicas mundanas - a 
sociabilidade, o tratamento, os modos urbanos de vida. 
"O certo é que, em todos os tempos, viram-se, no Bra­
zil, portuguezes, que tinham nascido na Europa ua 
obscuridade e na pobreza, viveram em um luxq e gran­
deza, que os primeiros fidalgos de Lisbôa não teriam 
ousado ostentar na Côrte" - diz um viajante hollan<lez 
dos meiados do seculo IIJ (10). 

parte absolutamente 'insignifica-tiva na formação da nossa nacio­
nalidade; não tem importancia alguma Nós, ao contrario, for­
mamos o nosso povo i:om os elementos mais excellentes da penín­
sula, quer da aristocracia, quer da plébe. 

(9) Falando dos emboabas, diz Pedro Tacques que os pau­
listas ccom avultados dotes em c,otracto de casamento lhes en­
tregam as filhas, as irmãs e as sobrinhas». 

(10) van ,Vlie:velt - Reflexõe; sobre o Brasil, 1745 (Rev. 
do Instituto Historico de São Pq.ulo), v. pag. 135. «Os senhores 
de engenho pretendiam imitar os antigos fidalgos na grandeza 
das acções,. n<? orgulho do sangue, na importaocia do tratamento 
e na hosp1!altdade. generosa, que ostentam nas suas proprieda­
des» (Pereira da Silva - Historia da F,u1ulação do lm,Perio 
I, pag. 210). ' 
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Nos priimeiros tempos prevalece, por isso, a tenden­
cia européa, - de concentração urbana. Para as raras 
cidades existentes na colonia por essa época, ao norte 
e ao sul, são attrahidos os senhores ruraes. Elles orga-

. niza:m um duplo domicilio ; installam-se em casas pro­
prias na cidade ; e procuram fruir ahi todos os prazeres 
da sociedade, e as suas pompas, e os seus requintes, e as 
suas diversões. 

Entretanto, essa nova situação é instavel e extrema­
mente difficil para elles. Porque, como diz o nosso clas­
sico Antonil: - "Quem se resolva a lidar com engenhos, 
ou se ha de retir:ar da cidade, fugindo das occupações 
da republica, que obrigam a divertir-se; ou ha de ter 
actualmente duas casas abertas, com notavel prejuízo 
onde quer que falte a sua assistencia, e com dobrada 
despeza" ( 11 ) . 

O duplo domicilio, como se vê d'esse trecho, sacri­
fica duramente os fazendeiros nos seus interesses ma­
teriaes · e immediatos. E' patente a incompatibilidade 
entre esta vida urbana onerosa e descuidada, e os pre­
mentes e multiplos labôres fazendeiros. O trato dos 
engenhos exige, naquelle tempo mais do que hoje, ao 
que parece, uma attenção continua. Tanto que, segundo 
o testemunho do mesmo Antonil, homens de bastante 
cabedal e juízo preferem· ser lavradores possantes com 
canna obrigada á moenda alheia, que senhores de en­
genho, "com a lidá. e a attenção, que pede o góverno 
de toda essa fabrica". 

Os grandes senhores ruraes, que, attrahidos pela 
vida das cidãdes, gravitam, como asteroides, em torno 
do pequeno nucleo fidalgo, são, assim, collocados, pela 
força das circumstancias, por simples exigencias de na-

(11) Antonil --, Cultura e of,ulencia do Brasil (1711). 

4 - 1' •. MUIDION4U, 



16-. 

tureza puramente economica, entre as pontas deste di­
lemma imperioso : - ou optam pelo campo, onde estão 
os seus interesses principaes; ou pela cidade, centro 
apenas de recreio e dissipação. Ora, com o correr dos 
tempos, elles acabam optando pelo campo, como é na­
tural; e recolhem-se, aos poucos, á obscuridade e ao 
silencio do viver rural. 

D'esse recuo, d'essa retirada, d'essa s6rte de trans­
ht,Jmancia da nobreza coloni:al para o interior, dá-nos 
expressivo testemunho o Conde de Cunha, o nosso pri­
meiro Vice-Rey. Numa carta, que dirige ao Rei, em 1767, 
diz elle: - "Com errada politica introduziram os meus 
antecessores nesta cidade luxos e excessivas despezas em 
divertimentos indecentes, assim tambem como em carrua­
gens inuteis, para abaterem e arruinarem as casas nobres 
e clistinctas, o que conseguiram com esta desordenada 
idéa; com ella viram-se precisadas todas as pessoas nobres, 
e retiraram-se ás suas fazendas e engenhos, onde teem 
ex,istido e vivem presentemente sem apparecerem, nem 
terem com quê" (12). 

D'ahi, a decaclencia, nesta época, dos centros. urba­
nos. D'essa decadencia, dá-nos ainda o Conde de Cunha, 
na mesma carta, uma descripção flagrante e impressiva, 
ao referir-se ao retorno dos patriarchas ruraes á sua 
rusticidade : 

- "Estas pessoas, que eram as que tinham com que 
luzir e figurar na cidade - diz o Conde, com referencia 
ao Rio - e as que a ennobreciam, estão presentemente 
dispersas pelos districtos mais remotos, e em grandes 
distancias umas das outras, sem tratarem com pessoa 
alguma, e muitas_ dellas casandO-:se mal, e algumas deixan-

(12) Felisbello Freire - Os portugueses no Brasil, pag. 228. 
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do só filhos naturaes e pardos, que são seus herdeiros. 
Pelo que se vê esta cidade, que pela sua situação e porte 
deve ser a cabeça do Brasil, e nella a assistencia dos 
vice-reys, sem ter quem possa servir de vereador, nem 
servir cargo autorizado, e só habitada de officiaes mecha­
nicos, pescadores, marinheiros, mulatos, pretos boçaes e 
nús, e alguns homens de negocios, dos quaes muito 
poucos podem ter este nome". 

Este trecho da carta do Conde de Cunha tem, aliás, 
para nós uma significação immensa. · Elle nos deixa vêr, 
- já nos mdados do III seculo - este duplo facto da 
maior importancia para a nossa historia sccial : -
de uma 'IJida urbana rudimentar em contraste com uma 
vida rural intensissima. 

Ao Conde de Cunha esse isolamento rural, em que 
se mette a classe nobre da terra, parece extranho e dá­
lhe a impressão de uma desclassificação dolorosa. E' que 
elle não pode comprehender a vida em solidões tão apar­
tadas, elle, o aristocrata, o homem da côrte, filho, além 
d'isso, de t;tma terra, onde a população pela sua extrema 
densidade, não sabe o que é viver "sem trato com pes­
soa alguma" .•. (13). 

Ora, à verdade é que este retrahimento significa 
apenas que a vida social dos coloniadores do Brasil se 
está organizando, differenciando e adquirindo uma phy­
sionomia propria, perfeitamente incomprehendida, por 
inédita, aos portuguezes. O que o Conde de Cunha cha­
ma "casar-se mal" não é, talvez, sinão o casar-se com 
pessoa sem nobreza, a ligação do luso nobre com o 
elemento não nobre, mas rico e rural, do paiz ( 14). 

(13) v. Capistrano de Abreu - obr. cil., pag. 216. 

(14) v. Rev. Trimensal, vol. 86, pai. 324 
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Essa ligação, essa alliança, essa fusão dos nobres 
vindos d'além-mar com os nossos fazendeirós do in­
terior prova quanto a obra de adaptação rural, de 
conformismo rural - em uma palavra, a obra de ru­
ralização da população colonial, durante o III seculo -, é 
rapida, vasta, profunda. Sente-se que o nosso typo do 
homem rural - homo rusticus - com os caracteristi­
cos com que o conhecemos hoje, já se vai modelando 
por esse tempo, e differenciando-se cada vez mais do 
typo peninsular originaria. De maneira que nada ha 
a admirar ao vêl-o surgir, um pouco mais tarde, já no 
IV seculo, depois da independencia nacional, no gover­
no do p.aiz, com a sua physinomia inconfundivel e 
propria (15). 

Mas, d'esse empobrecimento e quéda da nobreza co­
lonial não ha só o testemunho valioso do Conde de 
Cunha. Ha tamhem o testemunho do meticuloso Antonil, 
que plenamente o confirma. Modela Antonil o seu qua­
dro pelo viver dos senhores do norte; mas, a consonan­
cia da sua descripção com a do vice-rey, mostra a gene­
ralidade do phenomeno na época colonial. 

- "Cavallos de respeito mais do que bastam ·..:_ 
pondera elle - charameleiros, trombeteiros, tangedores, 
e lacaios mimosos, não servem para ajuntar fazenda, 
mas para diminuil-a em pouco tempo com obrigações e 
empenhos. E muito menos servem as recreações ameu­
dadas, os convites superfluos, as galas, as serpentinas, 
e o jogo. Por este caminho alguns, em poucos annos, 
do estado de senhores ricos, chegaram ao de pobres 
e arrastados lavradores, sem terem o que dar de dote 
ás filhas, nem modo de encaminhar honestamente os 
filhos". 

(15) V. cap. III: Psychologia do typo rural. 
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- E' este irremediavel antagonismo entre a vida 
urbana e a vida rural que acaba por dar, afinal, victo­
ria á tendencia centrifuga, propria ao meio americano. 
E' elle que impelle, pouco a pouco, como se vê, a nossa 
ariistocracia colonial para o isolamento dos engenhos, 
para a vida rustica ie tranquiUa das fazendas e dos cam­
pos de criação. No sul principalmente, os grandes domí­
nios cafeeiros de S. Paulo, as grandes fazendas cereali­
feras de Minas, os grandes engenhos assucareiros do 
Rio de Janeiro, estabelecem a preponderancia definitiva 
do regímen agrícola sobre o pastoril e, impondo, de uma 
maneira absoluta, a resi<lencia local, não permittem mais 

11 

• o absenteismo. 

Essa dispersão da nobreza colonial pelo interior 
rural é vigorosamente intensificada pela collaboração de 
outros agentes possantes de centrifugismo urbano. E', 
primeiro, a penetração dos sertões em busca dos índios. 
E', depois, a expansão pastoril nos planaltos. E', por 
fim, a conquista das minas. Tudo isto concorre podero­
samente para deslocar e dispersar a população para fóra 
da peripheria das cidades e das circumvisinhanças dos 
centros urbanos (16). · 

Os proprios nucleos mineradores, formados em torno 
ás explorações auriferas, e tão vivazes, e compactos, e 
populosos, exhibindo um aspecto sensivelmente urbano, 
têm todos elles, como é sabido, uma existencia ephe­
mera. Extincta a febre da mineração, exgotadas as 
"catas", morrem de inanição e desapparecem de todo, 
absorvidos rapidamente pelo oceano rural. 

(16) v. cap. V: DispersiJ.1 dos paulistas. E tambem, para 
São Paulo do I seculo A. d'E. Taunay - São Paulo no secrtlo 
XVI, cap. XXIX. 
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Essa forçada intenção da alta classe da colonia 
nas fazendas e campos do interior exerce, por seu 
turno, uma influencia considerabilissima sobre o destino 
de todos esses elementos de pura extracção fidalga, que 
a compõem, e que vemos illuminar com as suas sumptuo­
sidades e grandezas a nossa rude barbaria colonial. 
Elles tendem a desapparecer, á medida que avançamos 
do I para o II, do II para o III seculo, atravez de um 
rapido e vigoroso processo de selecção, exercida num 
sentido democratico. 

Esta é, pelo menos, a impressão synthetica, que se 
tem, lendo-se, com attenção, as paginas da N obiliarchia 
paulistana e acompanhando-se cuidadosamente o desdo­
. bramento das suas varias genealogias pelos tempos em 
fóra. Porque, realmente, á proporção que nos approxi-
mamos dos fins do II seculo, sentimos que as grandes 
casas paulistas vão perdendo progressivamente aquelles 
altivos costados aristocraticos, em que ellas fundamen­
tam o seu orgulho e a sua soberba, e a pureza do sangue, 
e o lustre, e os titulos, e os brazões das suas linhagens. 
Com o expandir das grandes familias pelo interior, com 
o seo ramificar crescente, com a sua multiprcação em 
novas familias frondejantes, os elementos puramente fidal­
gos, que lhes constituem, a principio, o nucleo central, 
como que se vão dissolvendo e se esvanecem. 

D'essas novas familias, diffundidas pelo vasto interior· 
rural, os troncos form,<lores já não são mais, com..) nos 
primeiros tempos, exemplares, authenticos e sem mes­
cla, de fidalguia; muito ao contrario, o que se deprehen­
de das discriminações genealogicas de Tacques, é que 
são figuras mais ou menos obscuras, sem nobreza de 
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sangue, sem tradições aristocraticas, ás vezet, mesmo , 
sem o cursus honorum das magi5traturas locaes. Quer 
dizer: genuinos representantes d'essa pequena nobreza 
rural que vemos formar-se,. e crescer, e prosperar ao 
lado da grande nobreza. 

Familias ha, por certo, que, fiéis aos seus instinctos 
aristocraticos e voluptuarios, resistem a essa geral trans­
formação, e levam para o interior das fazendas, e ahi 
conservam com orgulho, os remanescentes dessas bri-

. lhantes tradições de opulencia e conforto, em que se 
,educaram e viveram os seus nobres antepassados. D'ahi 
essa ser.ie de solares luxuosos, que vemos esmaltar, com 
a sua riqueza e imponencia, o interior do Rio, de Minas 
e de S. Paulo, no período imperial. 

Fóra d'ahi, porém, exceptuada essa pequena minoria 
de fidalgos de instincto, a nossa nobreza territorial 
apresenta-se, durante o IV seculo, perfeitamente rural 
na sua quasi totalidade, pelos habitos, pelos costumes e, 
principalmente, pelo espírito e pelo caracter. Das tradi­
ções da antiga nobreza peninsular nada lhes resta, senão 
o culto cavalheiresco da familia e da honra. Pelo 
menos, a descripção dos interiores paulistas e m:neiros, 
feita por Saint-Hilaire, nos principios do IV seculo, é 
a menos indicativa da existencia de habitos de conforto 
e de luxo entre a nossa aristocracia rural. Muito mais 
expressivas sobre esse ponto são as referencias de Kos­
ter á riqueza e aos habitos mundanos da gente alta de 
Pernambuco. 

~, Essa obra de ,.iiralização da população colonial 
dura seguramente tres seculos, e só está completa e inte­
gralizada no IV. Quando se faz a Independencia, o 
elemento authenticamente fidalgo já rareia na sociedade 
e no governo. Nos dous Imperios, os elementos domi­
nantes na política e na Côrte são já, como veremos, na 
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sua quasi unanimidade, homens de pura formação 
rural (17). 

V 

Dissemos que no IV seculo a população bra..i,ileira 
está completamente ruralizada. Realmente, essa necessi­
dade forçada da presença permanente no latifundio agrí­
cola acaba gerando, no seio da sociedade colonial, um 
estado de espírito, em que o viver rural não é mais uma 
sorte de provação ou de exil,io para a alta classe, como 
outr'ora; mas um signal mesmo de existencia nobre, uma 
prova até de distincção e importancia. O que nos pri­
meiros seculos era acceito sómente pela pressão invencí­
vel das circumstancias, passa neste seculo a ser querido, 
procurado, estimado, como fonte de prazer e encanto. 
Facto este que vale como uma esplendida verificação 
d'aquelle conceito profundo de Tarde, quando affirma 
que qualquer sentimento social só se forma e propaga 
quando se faz sociialmente util ( 18). 

Com effeito, ao alvorecer do IV seculo, o senti­
mento da vida rural está perfeitamente fixado na psyco­
]ogia da sociedade brasileira: a vida dos campos, a 
residenoi:a nas fazendas, a fruição do seu bucolismo e da 
sua tranquillidade se torna uma predilecção dominante da 
collectividade. Todas as pessoas capazes de posição pro­
curam preferencialmente a "roça". 

No Rio, a sua nata social, no III como no IV 
seculos, vive no retiro das bellas chacaras afazendadas, 
nesses recantos umbrosos, por onde se estende actual-

( 17) v. cap, II. Preponderancia do typo rural. 

· (18) Tard~ - Logique 1ociale, pag. 304, 
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mente a casaria de nossos bairros e suburbios ( 19). Tão·. 
grande é a attracção pelo campo, que estrangeiros illus­
tres, que aqui chegam nos começos do secúlo IV, por ella 
se deixam levar, numa irresistivel seducção. Chamberlaim, 
consul inglez, explora uma fazenda de café um pouco 
adiante do actual aqueducto da Carioca. O seu collega 
russo Langsdorff cultiva, por sua vez, na Raiz da Serra, 

. uma fazenda de cercaes (20). 
Em S. Paulo é sensível o aspecto rural, mesmo na 

capital. Martius encontra alli uma vida perfeitamente 
patriarch:il; nas residencias urbanas - ao contrario do 
que assistimos no II ou no Ill seculo - domina, se­
gundo elle, a mais absoluta ausencia de conforto e luxo. ' 
Tudo o que alli se lhe depara denuncia, na essencia, "uma 
collectividade agrícola" (21). Debalde se procurariam 
alli as velhas grandezas aristocraticas do tempo de Gui­
lherme Pompêu. 

Em Minas, segundo ainda o mesmo observador, os 
nucleos urbanos são um pouco mais vivazes; mas, é 

· manifesta a sua transição para uma phase agrícola e 
pastoril preponderante (22). 

Esse profundo caracter rural da nossa população 
~ dá-nos a razão da pouca importancia demographica dos 

centros urbanos, ao sul. Nos começos do IV seculo, 
S. João d'El-Rey conta apenas 6.000 habitant.es; Villa 
Rica não é maiis do que a sombra da sua antiga gran­
deza. S. Paulo tem sómente 20. 000 habitantes. Já na 

(19) Felisbello Freire - Historia da cidade do Rio de 
Janeiro. 

(20) Oliveira Lima - D. Joã·o VI, pag. 79. 
(21) Oliveira Lima, obr. cit., pag. 131 e 133; v. Revista 

do fostituto Historico de São Paulo, vol. 15, pag. 353; e tam­
bem Capi,trano de Abreu - obr. cit., pag. 211. 

(22) Oliveira Lima - o,~r. cit., pag. 126. 
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época da chegada da familia imperial, o proprio Rio é 
uma "mesquinha séde de momrchia". Em 1808, conta 
60.000 habitantes; em 1820, cerca de 80.000; e é uma 
aldeia desolante ... (23). 

Sómente o amor do campo, sómente a seducção 
rural, sómente uma forte preclilecção pela vida agricola 
poderia produzir ess.a profunda anem:a dos centros urba­
nos, em tamanho contraste com a vitalidade que exhibiam 
um ou dous seculos antes. Em 1820, pe'o que nos 
conta Saint-Hilaire, essa seducção pelo campo é enorme 
e dominante : 

- "La possession d'une sucrerie établit parmi les 
cultivateurs de Rio de Janeiro - diz elle, falando do 
interior fluminense - une sorte de noblesse. On ne 
parle qu'avec consideration d'un "senhor de engenho", 
et !e devenir est l'ambition de tous. Un · "senhor de en­
genho" a ordinairement un emboinpoint qui prouve qu'il 
se nourrit bien et travaille peu. II se regorge, tient la 
tête e'.évée et parle avec cette voix forte, ce ton impe­
rieux qui indique l'homme acoutumé à commander un • 
grand nombre d'esclaves" (24). 

Esse trecho de Sait-Hilaire nos deixa vêr clara­
mente que; na sociedade colonial do primeiro quartel do 
IV seculo, a ambição preponderante é a posse de um • 
fundo agriccila, o senhorio de um grande dom:nio rural. 
Tornar-se senhor de fazenda, proprietario territorial, 
grande feudatario assucareiro é o desejo geral: et le de­
venir est l'ambition úe tous. 

Não é mais, então, o goso dos encantos urbanos, 
a vida folgada e divertida das cidades,_. como nos dois 

(23) Oliveira Lima - ol>r. cit., pag. 74. 
(24) Saint-Hilaire - Voj•age a Rio Gra11de du Sud, pag. 

497. E tambem Capistrano de Abreu -Historia .{lo Brasil atl 
1800 (O Brasil e suas riquezas, vol. I, pag. 69 e passim). 
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primeiros seculos, o que se procura; já agora todos que­
rem viver no campo a existencia larga e luminosa das 
estandas e dos engenhos. O objecto das preferencias · 
sooiaes não é mais, como no I ou II seculo, o luxo das 
sêdas e dos salões ; é já o dominio rural com os seus 
gados, os seus cannaviaes, os seus cafezaes, os seus en­
genhos, a sua escravaria numerosa. 

- "O brasileiro que póde - diz Tavares Bastos -
··é agricultor; vai exercer a unica verdadeiramente nobre 

profissão da terra. Os empregos servis, elle os pospõe. 
Esse é o orgulho nacional. Recordai-vos dos ares senho­
ris e certas maneiras fidalgas do grande proprietario: 
eis o typo do brasileiro rico. Exprimo o pensamento de 
muitos observadores" ( 25). 

D'ahi o traço fundamental da nossa psycologia na­
cional. Isto é, pelos costumes, pelas maneiras, em sum­
ma, pela feição mais intima do sett caracter, o brasilei­
ro é sempre, sempre se revela, sempre se affirma um 
homem do campo, á m,aneira antiga. O instincto urbano 
não está na sua indole; nem as maneiras e os habitos 
urbanos. 

Essa indissimulavel vocação rural do brasileiro não 
terá talvez a energia da vocação rural do saxão puro, 
o homem de pura formação particularista (26); mas, é 
muito superior á do romano antigo. Este é principal­
mente um urbano; não vai ao campo senão em villegia­
tura (27). Os magnatas dos engenhos, ao contrario, não 
vêm as cidades e as villas senão em recreio, ou para nego­
cios: a sua vida se passa, na maior parte, no pleno isola­
mento das fazendas. 

(25) Tavares Bastos ~ Cartas do solitario, pag, 215. 
(26) Demclins - La s11périorité des anglo·saxons. 
(27) H. de Tourvil~ - Histoire de la formation parti.ufa. 

riste, pag. 145-6. 
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· E', pois erro, e grande erro, dfzer-se que o que os 
attrahe par.1 o campo, e ahi os prende, é apenas e sim­
plesmente um fito commercial, ambição material de 
explorar indust11ialmente a terra. Tamhem, e principal­
mente, os prendem e fixam no campo as hellezas e as 
doçuras da vida rural, bem como a importancia social 
decorrente da posse de grandes propriedades agrícolas. 

Esse temperamento fundamentalmente rural é de 
pura formação americana, oriundo da acção combinada 
de val'ias particularidades nossas, particularidades do 
nosso meio e da nossa historia. Os luzas, que nos colo- · 
nizam, não o possuem - pelo menos, com a nitida e 
exclusiva feição que nos é propria. Sendo, a um tempo, 
uma raça duplamente dotada com aptidões para o com­
mercio e para lavoura, isto é, sendo, a um tempo, com­
merciantes e colonos, não são organicamente nem uma, 
nem outra cousa - nem puros commerciantes, á maneira 
dos phenicios e judeus, nem puros colonos, á feição dos 
povos de formação particularista; o que faz com que a 
sua vida oscille entre uma dupla polaridade - a dos 
campos e a das cidades. Das suas aldeias trazem certas 
tr.adições de vicinagem e urbanismo, explicaveis alli pelo 
regímen de pequena propriedade e pela natureza do tra­
balho agr-icola, que é quasi uma jardinagem. Essas tra­
dições dissolvem-se, porém, aos poucos, transportadas 
para aqui, e perdem-se totalmente, á medida que augmenta 
a nossa penetração pelo interior. D'ahi o typo differen­
cial do brasileiro, - do "natural da terra", - surgir com 
um caracter essencialmente rural. 

Em synthese: expansão pastoril, expansão agrícola, 
expansão mineradora e, por fim, emersão, no IV seculo, 
do Jatifundio cafeeiro nos planaltos - tudo isto acaba 
por fazer prevalecer, em nossa sociedade meridional, sobre 
o typo peninsular e europeu do "homem urbano" ou do 
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colono" semi-urbano~, o typo especificamente nacional do 
"homem do campo", cujo supremo representante é -
o fazendeiro. 

VI 

Este possante senhor de fatifundios e escravos, 
obscurecido longamente, como acabamos de vêr, no 
interior dos sertões, entregue aos seus pacíficos labores 
agricolas e á vida estreita das nossas pequenas municipa­
lidades coloniaes - sómente depois da transmigração 
da familia imperial, ou melhor, sómente depois da inde­
pendenoia nacional, desce das suas solidões ruraes para, 
expulso o luzo dominador, dirigir o paiz ( 28). 

(28) V. cap. II: Pv·eponderancia do typo rural. 

1 & ..,,. '. 





CAPITULO II 

PREPONDERANCIA DO TYPO RURAL 

Un pays g1uverné par les pro­
prié:aires est dans l'état social; 
cellli ou les non-propriétaires gou­
ver11ent est dans l' état de nat11re. 

Boissy d'Aiiglas. 

SUMMARIO: I, - O governo colonial e a nobreza da terra. 
Papel secundado da nobreza rural na adminlstraç:io co• 
lon ai. Sua obscuridade rural. Causas que a tiram de&• 

sa obscuridade. - il. - Concentração, no IV seculo, da 
nobreza rural no centro carioca. O paço imperial. Com­
posição da sociedade palaciana. Elementos que a fre• 
queRtam: as trez classes. Os luzos trans-migrado'I. Os 
mercadores. - III. - Os potentados ruraes. O seu lea• 
Usmo; o seu polimento social e a sua cultura. - IV. -
Disputas de preferencias. O paço e as suas graça&. Tri­
umpho final da nobreza naclonal. - V. - A nobreza 
territorial e sua funcção em nosaa historia. O ap:ande 
acontecimento do IV acculo. 

I 

Quando se abre o IV seculo, toda aristocracia brasi­
'leira do sul, como já vimos, vive em pleno campo, nos 
seus solares fazendeiros, lavrando, com os seus escravos, 
os cannaviaes e as roças cerealíferas ou pastoreando 
rebanho3 de gado grosso. Apenas nos cargos civis e mi­
litares de governo local a sua influencia se revela incon­
trastavel : nos regimentos de milícias, o corpo de cuja 
officialidade fórma, e no senado das camaras, onde a 

,. 

·.• 
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sua preponderancia, sobre ser natural, é absoluta ( 29) .. 
Fóra d'ahi, é nenhuma a sua interf erencia na administra­
ção da colonia. 

E' verdade que vemos um certo numero dos seus 
representantes na gestão de algumas magistraturas im­
portantes, de ordem civiJ ou de ordem militar, ouvidorias, 
juizados, brigadeirias, ou mesmo no governo de capi­
tanias secundarias ( 30). Mas, da alta officialidade dos 
corpos de linha, bem como dos quadros burocraticos do 
governo geral e da gestão das capitanias de primeira 
ordem, é tambem verdade que ella está praticamente afas­
tada. Desta porção ma:is importante da administração 
colonial a Corôa se reserva monopoliio exclus,ivo, e a 
confia, de preferencia, aos delegados da sua vontade, 
despachados directamente da metropole. 

De modo que, assim afastada dos cargos supremos 
do governo coonial, rebate-se a nobreza territorial, mo­
destamente, na penumbra rural, e pastoreia o gado, e 
fabrica o assucar, e mineira o ouro, e vai ampliando, 
dest'arte, o povoamento e a cultura do interior com a 
extensão das suas derrubadas e a multiplicação de seus 
curraes. 

(29) «Os senados das camaras de todos os ditos togares 
são· compostos de pessoas muito nobres, porque em toda a .parte 
se acham moradores d\! calidades, · que com explendor e autori­
dade servem a republica> (Domingos Loretto - Desaggravos 
do Brasil e Glorias de Pernambuco, cap. 19, 1, 3). 

(30) cAin<la que em geral regidos pelos portuguezes de 
nascimento, notavam os povos brasileiros que alguns dos seus 
naturaes já eram aproveitados para os cargos elevados da admi­
nistração da Republica$ (Pereira da Silva - Historia da Fun­
dação, vol. IV, pag. 141). Cfr. tambem: Domingos Loretto 
Desaggravos do Brasil e Glorias de Pernambuco, e Tacques 
N obiliarchia paulistana, 
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' 
D'essa obscuridade bucolica, em que ella se esque-

ce, d'esse longo silencio, em que se mergulha, vem 
tiral-a, de subito, um facto puramente accidental: - a 
transmigração da familia imperial, consequente ás con­
quistas napoleonicas na Peninsu~a. 

Esse grande accidente historico marca, com eff eito, 
ao sul, uma epocha decisiva, de consideravel transforma­
ção, na vida social e politica da nossa nobreza territorial. 

II 

Realmente, de Minas, de S. Paulo, dos interiores 
fluminenses, o nosso luzido patriciado rural inicia, desde 
essa epocha, o seu movimento de descida para o centro 
carioca, onde está a cabeça do novo Imperio. Os seus 
melhores elementos, as flôres da sua aristocracia, entram 
a frequentar essa "Versalhes tropical", que se localiza 
em S. Christovam. Alli encontram, rumorejando já em 
torno do Rei foragido, nos corredores do Paço : - de um 
la.do, uma burguezia récem-nada, formada de commer­
ciantes enriquecidos com a intensificação commercial, de­
rivante da Lei da abertura dos portos ; de outro, uma 
multidão aristocratica de fidalgos luzitanos, que viera 
juntamente com o Rei, acompanhando-o, em cauda, na 
fuia precipitada. 

Essas tres classes se defrontam, inconfundíveis ~ 
hostis, nas intimidades da Côrte, junto do Rei. Os nobres 
da terra, opulentados de engenhos e fazendas, com o seu 
historico desdem pelos peões e mercadores. Os mercado­
res, conscientes da sua riqueza e da sua força, suscept.füi­
lizados por esse desdem off ensivo. Os luzos transmigra~ 
dos, com a prosapia das suas linhagens fid~gas e o 

S - P, MPIDIOl'IAU 
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entono impertinente de civilisaclos passeiando em terra de 
barbaros. 

' Ora, enfrentando ·estes e aquelles, os nossos ricos 
potentados territorfaes vencem, simultaneamente, uns e 
outros. Insinuam-se no paço, acercam-se <lo Rei e depois 
do Príncipe Regente. De tal maneira agem junto de um 
re outro, que, antes mesmo de, proclamar-se :a independen­
cia, estão inteiramente senhores do poder nacional. . 

Como explicar esi,e triumpho?. r 

III / 

Comprehende-se o fascinante prestigio que i:}everia 
ter sobre a nossa nobreza fazendeira a instalação da 
côrte bragantiina no Rio. Os nossos grãos-duques ruraes 
não haviam por esse tempo esmorecido ainda no seu 
respeito á realeza luzitana., na sua cavalheiresca fidelidade 
á magestade ultramarina. 
. Durante a phase . das explorações sertanistas, em 
busca das· minas de ouro, essa fidelidade é mesmo utili­
zada com habi.Jiidade pelos reis portuguezes. Que, por 
uma carta, El-Rey convide a qualquer d'esses potentados, 
do Riio1 de S. Vicente, de S. Paulo ou de Taubaté, a 
arremetter contra o deserto, - e para logo elle se põe em 
acção, levantando tropas, organizando bandeiras, angarian­
do socios e memelucos, para os riscos da aventura teme­
raria. Tanto quanto a propria cobiça, uma das causas 
mais eff icientes, que explicam a prodigiosa movimentação 
das bandeiras no II e III seculos, está sem duvida nessa 
ardente emulação de corresponder a tão alta prova de 
confiança régiia. Estabelecida a côrte portugueza no Rio, 
é natural que essas podestades do interior, algumas já 
mais ou menos afidalgadas, e todas com o exercício histo-



rico das magistraturas locaes, accôrram, cheias de um 
- alvoroço deslumbrado, ao centro carioca. 

Essa nobreza territorial não é, aliás, um conjunto de 
rusticos e incultos caudilhos, á maneira dos potentados 
medieva.es. Ha um certo polimento de maneiras na sua 
sociabilidade, embora já. sem aquelle alto timbre aristo­
cratico dos dous primeiros seculos. Grande 11u111ero dos 

. seus representantes chega mesmo a possuir um lastro de 
cultura intellectual, devéras notavel para esse tempo ( 31). 
Não é r.aro que muitos <l'elles, dentre os mais opulentos, 
mandem os florões da sua descendencia ao reino, na 
frequencia da velha universidade coimbrã. Por outro 
lado, o ensino jesuitico nos sem:narios, que tão largamente 
se espalham, durante o periodo colonial, · pelos interiores 
de Minas, do Rio e de S. Paulo, faculta tambem á nobreza 
rural a acquisição de uma recommendavel cultura em 
humanidades. O gosto pelos livros e pelos estudos classi­
cos chega a crear verdadeiros autodidactas (32). 

Tudo isto é, por certo, muito relativo - porque, 
cm regra, esses magnatas ruraes, na sua maior parte, 
descuidam-se da cultura do espirita. Os seus typos de 
escól summar.iam, porém, não só o que ha de mais mo­
ralmente excellente na colonia, como o que nella ha de 
mais culto, prestigioso e rico. 

Com taes tradições de lealdade cavalheiresca, ainda 
hem vivas no coração; contando entre seus membros 
alguns altamente cultos, outros traquejados no convivia 
europêu, outros afeitos ao trato com govern::idores _<?;crar.s 
e vice-reys; nada mais natural que essa poderosa aristo­
cracia rural, pr-incipalmente de S. Paulo e de Minas, 

{31) Oliveira Lima - D. Joao VI, pag. 109, 254. ·1 

(32) Moreira Azevedo - lnstrucção tiwlica no perioclo 
colonial (R>!vista Trimensal, vol. 55). 
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. transmigrada a côrte bragantina, descesse até o littoral e 
viesse concentrar-se em torno do Rei, attrahida "pelo brilho 
da côrte real e pela seducção das honras, titulos e digni­
dades, de que alii se encontrava o manancial" ( 33). 

Em concurrencia com ella e em busca tambem de 
diginidades e nobreza, procura egualmente acercar-se do 
throno uma outra classe, tão poderosa quanto a nobre­
za rural pela riqueza, mas evidentemente sem o traço 
de distincção, e mesmo sem a linhagem, dos no~sos rus­
ticos matutos. E' aquella burguezia de ricos commerci3n­
tes, que a Lei da abertura dos portos creára com os a'.tos 
lucros do commercio estrangeiro, e que se superpuzera, 
á maneira de uma ef florescencia, á massa· numero.,a e 
anonyma dos primitivos peões (34) - casta, como sabe­
mos, de pouca cotação na sociedade colonial. 

Essa nova classe, sorte de alta peonagem, de feição 
estrictamente urbana, não é inculta, como a congerie dos 
mercadores. Ao contrario, está cada vez mais familiariza­
da com as idéas e as cousas da Europa ( 35). Este 
cabedal de cultura e mais a sua fortuna consideravel são 
as credenci.aes com que ella justifica as suas p:-etensões 
á consideração régia. E' quasi integralmente composta 
de luzitanos; mas, muitos dos jovens brasileiros, que 
frequentam Coimbra, ou que se fazem illu.stres, d'ella 
descendem. 

Essa classe, de origem e caracter puramente urba­
nos, contrasta vivamente, nos salões e corredores do Paço, 

(33) Oliveira Lima -: obr. rit., pag. 109. 
(34) Sobre o effeito, não só social como economico. da Lei 

da abertura dos portos sobre a vida social do Rio e das provín­
cias. especialmente Minas e São Paulo - v. Martius e Spix -
Travais út Brazil (trad. de Lloyd), I, 144-185. 

(35) Oliveira Lima - oúr. cit., pag. 107. 
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com os orgulhosos e austeros senhores territoriaes, desci­
dos, ha pouco, do planalto paulista e das montanhas mi­
neiras, e intangíveis nos seus pundonores de independencia 
e hombridade. De 1808 a 1831 ella se faz uma das 
grandes forças determinantes da nossa histo1 ia geral. 
Nella é que se vão recrutar os "recolonizadores" mais 
insolentes e virulentos. No fundo, a lucta entre os par­
tidar:os da "recolonização" e os "liberaes" brasileiros 
hão é senão uma lucta entre "burguezes" e "ruraef', 
isto é, entre essa nova nobreza urbana, na essencia, 
luzitana, e a velha nobreza das fazendas, medularmente 
brasileira ( 36). 

Entre essas duas classçs, verdadeiramente nacionaes, 
colloca-se uma outra, inteiramente adventícia; mas, pela 
qualidade dos seus elementos, altamente influente e pres­
tigiosa. E' a classe dos fid1lgos e parasitas luzos, formi­
gante nos recessos do Paço, em redor do Rei e, como elle, 
foragidos dos soldados de J unot. Essa classe é composta 
iutei:-amente de "orçamentivoros, de burocratas, de pre­
tendentes a burocratas, de pensionistas do Estado e de 
pretendentes a pensionistas do Estado". 

IV 

Essas tres classes, de 1808 a 1822, buscam pre­
ponderar no paiz e na Côrte. Encaram-se, por isso, no 

(Jf>) Essa Iuc!a se prolonga mesmo depois do acto da abdi­
cação; na verdade, só cessa depo:s da morte de D. Pedro em 
34, e da consequente extincção do partido recolonizador, repre­
sentado oa famosa Sociedade Militar, ondl! predominam os por­
tuguezes. Na Sociedade Defensora, cem ramificações por todo 
o paiz a mais pn:stigiosa, e onde estão Evaristo, Feij.S, etc., 
aggreg~m-se os mais genuincs elementos ,brasileiros, entr~ .os 
quaes as grandes influencias territoriaes: v. Anna,s da Btbl10• 
tlicca Nacional, XLIII-IV (1920-1921) pag. 61. 

,' 
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Paço, cheias de prevenções Teciprocas e animosidades 
indissimulaveis. Os primeiros conflictos coriscam, rapi­
dos, naquelle ambiente de hypocrisias e cortezanismos. 
Emigrados, burguezes e fazendeiros, todos disputando 
renhi<lamente pela conquista de empregos e honrarias, 
procuram lisongear e attrahir a magnaninúdade dadivosa 
<lo Rei. 

Nos pr,imeiros annos, cabe aos luzos desplantados 
maior quinhão nos favores. Dentre as pessoas que se 
expatriaram com o Rei, diz um testemunho da epocha, 
não ha uma só que não tivesse recebido das suas régias 
mãos a recompensa desse grande sacrifício (37). 

Luccock conta entre· elles um milhar de empregados 
publicos e outro milhar de dependentes da côrte. Sendo, 
na sua maioria, homens de pouca ou de nenhuma posse, 
vivem todos el!es á custa do erario publico. 

Para com a nobreza rural e a burguezia dos grandes 
commerciantes já não é a mão do Rei assim tão liberal e 
magnanima. Uma e outra "levam quinhão mais modesto 
nesta ampla s~menteira de dignidades, honras, ~ercês e 
officios ". 

Essa preferencia, tão aberta, em favor dos emigra­
dos luzos desgosta e irrita as outras duas classes. Explo­
dem, então, as rivalidades e as ciumadas, denunciando-se 
ém picardias asperas e criticas azedas, de parte a parte. 

Os honrados commeroiantes da praça, desde que se 
vêem agraciados com habitas e commeodas, sentem-se 
na necessidade moral de classificar-se - e deixam o bal­
cão pouco condigno. Fazem-se então candidatos a em­
pregos publicos - o que equiv.ale dizer que entram a 
concorrer, nos bastidores do Paço, com o cardume dos 
luzos adventicios. Estes os recebem, como é de esperar, 

(37) Oliveira Lima - obr. cii., pag. 183. 
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de pé atraz, hostilmente, e os setteiam com epigrammas . e 
ironias pungentes. 

Como os postos militares, de capitão para cima, 
acabam, praticamente, por se fazer monopolio dos· emi­
grados luzitanos, os representantes da nobreza rural se 
descontentam tambem. Alguns retiram-se mesmo para 
as suas fazendas, cheios de despeito e desilludidos ( 38). 

Os fidalgos ;luzos estão, a;ssim, nos primeiros dias 
da transmigração, na plena posse das graças da Côrte. 
Essa preponderancia é, porém, ephemera. Porque os 1 

grandes senhores ruraes acabam por predominar e ven-
cer todos os seus concurrentes : os luzas, primeiro, e, 
depois, a burguezia commercial. 

Balidos, cultos, orgulhosos, essa subalternidade, em 
que os colloca a realeza diante do elemento forasteiro, 
não podia, com effeito, deixar de ferir, e fundamente, 
na sua dignidade e pundonor de brasileiros. Reagem. 
Já não lhes bastam as simples distincções, as honrarias, 
os crachás, os titulos ; vão :aJém; querem mais do que 
esses platonismos vistosos. Querem tarnbem governar, 
coparticipar dos negocios publicos! administrar este paiz, 
que fundaram, e que é "Seu. 

Nesse sentido, a acção que desenvolvem junto do 
throno, durante ,a estadia de D. João VI e na regencia 
do principe D. Pedro, é ha:bil, insinuante, · diplomatica, 
eff icaz. Dez annos depois da transmigração, isto é, em 

· 1818, já não são mais os luzas, e sim elles, os que maior 
quinhão conseguem na distribuição dos favores. 

E' expressivo sobre este ponto o testemunho do 
. t:onsul da França nesta épocha, o coronel Maler (39) : 
- "O exercito e este reino - diz elle, em officio ao seu 

(38) Oliveira Lima - obr. cit., pag. 60, 2!19·. 
(39) Oliveira Lima - obr. cit., pag. 65. 
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governo - têm sido bem impoliticamente esquecidos até 
agora na distribuição das honras e recompensas ; e os 
portuguezes não saberão, nem poderão vêr, a sangue frio, 
que elles não são siquer considerados como irmãos cade­
tes dos brasileiros, ou dos seus irmãos que habitam este 
hemisferio". 

Quatro annos mais, e já o elemento nacional está 
senhor inteiramente do Paço. O elemento portuguez, 
aquelle nucleo de nobres emigrados, que cercava D. 
João VI, e que este deixára junto do Príncipe, desappa­
rece pouco a pouco, da Côrte, durante a r~gencia de 
D. Pedro. Este vê afastarem-se de si e retomarem, um 
a um, o caminho de Lisboa, os velhos amigos e os velhos 
servidores de seu pa.e: o marquez de Angeja, -a familia 
Belmonte, D. Franc:sco Telles, D. Luiza de Noronha, 
D. Maria Barbosa de Menezes e tantos outros. Todos 
elles sentem que a atmosphera palaciana, crescentemente 
electrizada pelas idéas . nacionalistas, torna-se cada vez 
mais irrespiravel aos seus pulmões de luzitanos. Com este 
ou aquelle pretexto - e o principal é o presentimento da 
revolução proxima - abandonam discretamente a Côrte. 
e retiram-se do Rio. De tal f órm'.l, que o anno de 1822 
ainda está· nos seus começos, e já não restam mais na 
Côrte siquer uma dama de honôr ou um gentil-homem da 
camara. Apenas um mordomo, um estribeira e dous 
camaristas da Princeza permanecem ( 40). 

O ambiente da côrte se transmudára a olhos vistos . 
. Passará rapidamente de luzitano a brasileiro. O poderoso 
patriciado nacional havia batido, em toda a linha, o 
elemento forasteiro. D. Pedro está com elle. D'ahi á 
ca valgata victoriosa do Ypyranga ha apenas um passo .•• 

(40) Oliveira Lima .- Formation historiqu, d, la KCJtio­
nalité brésiliene, pag. 163. 
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Desapparecido o bando dos emigrados luzos ( que 
retornam, acompanhando, pela maior parte, D. João VI, 
na sua retirada, em 1821) fica, desde então, isolada, no 
campo da lucta., defrontando o rural poderoso, vindo dos 
platós mineiros e paulistas e dos reconcavos fluminenses, 
apenas a buiguezia commercial. 

Esta tem, porém, contra si a eiva do luzitanismo, 
. suspeito ao esp'.rito nacionalista, que fala de emancipação 
e· autonomia. Entretanto, é forte, organizada, unida, 
ambiciosa, influente. Quando rompe a lucta entre o par­
tido brasileiro e a facção militar, que quer a restauração, 
é ella que promove toda a campanha recolonizadora, e a 
sustenta com vigor e tenacidade. Comtudo não resiste ao 
embate - e, ou rende-se, ou é repellida. 

Synthese: derrota do eleniento estrangeiro, repre­
sentado no fidalgo adventicio ou no luzo commerciante; 
tri-ump,'10 completo do elemento nacional, representado 
principalmente na alta n<>brcza fazendeira. 

Este triumpho é, aliás, perfeitamente logico. E' 
essa massa de grandes propr.ietarios ruraes que f órma 
a unica classe realmente superior do paiz, aquella em 
que se concentra a maior somma de autoridade social. 
Os proprios elementos intePectuaes existentes, represen­
tados nas altas profissões liberaes, vinculam-se estreita­
mente a ella, ou della provêm directamente. 

Emancipado o paiz; expulso o elemento forasteiro; 
repellida a burguezia commercial ; nada mais logico que 
a essa aristocracia territor:al caiba o supremo encargo 
da organização e da direcção geral da nacionalidade. 
E as academi.as superiores, que se fundam successiva­
mente ao norte e ao sul, são como que os apparelhos de 
selecção, os crivos depuradores, por onde as novas gera­
ções ruraes se filtram, antes da sua ascenção aos cimos 
do poder. 
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V 

Depois de tres seculos de paciente elaboração, a nossa 
poderosa nobreza rur:a,l attinge, assim, a sua culminancia: 
nas suas mãos está agora o governo do paiz. Ella é quem 
vai d'aqui por diante dirigil-o. 

E' esta a sua ultima funcção em nossa historia. 
Della parte o movimento pastoril e agrícola do I seculo. 
Della parte o movimento sertanista do II seculo. Della 
parte o movimento minerador do III seculo. N ella se 
apoia o movimento político da Independencia e da fun­
dação do Imperio. Centro de polarização de todas as 
classes sociaes do paiz, a sua entrada no scenario da alta 
política nacional é o maior acontecimento do IV seculo. 



CAPITULO IIJ 

PSY·COLOOIA DO TYPO RURAL 

C e q,ui f ait la superiorité. his­
torique d'une race, c'este moins · 
l' intclligence que le caractire. 

La,pouge. 

SUMMARIO: I. - Mentalidade da aristocracia rara,J, Contri• 
buiçio brasileira. Reacçóe9 do nosso meio. - II. - O 
meio rural: Sua acção psycologica. O conformismo ru• 
ral. O latlfundlo como modificador social. - III. - Or-, 
ganização da faanilla rural. Familia plebéa. Familia se­
nhorial. Poder do pater-familiaa na familia senhorial. 
Funcção educadora, - IV. - Psycologia do homem rll• 
ral. O urbano e o matuto. Mentalidade especifica do 
nosso homem rura,l, Quatro qualidades fundamentaes. -
V. - 1. º) O sentimento da fldeJ;dade á palavra dada. 
Origens peninsulares. Contribuição do meio americano. -
VI. - 2.0

) O sentimento da probidade, Elementos Ju. 
zoa, Elementos naclonaes. - VII, - 3.0 ) O sentimento 
da respeitabilidade. Sua formação naciona,1, Causas ln• 
tenslficadoras deste sentimento na alta claHe rural, -
VIII. - 4.0 ) • O sentimento da lndependencia, Como o 
nosso melo rural o desenvolveu. O patriciado rural e 
aua hombrida.de polltlca, Exemplos hlstoricos, - IX. -
O patriciado rural e as variações reglonaes da sua men• 
talidade. Os pauli1tas. Os mineiros. Oa flumlnf'nsea. 
Traçoa differenciaes de cada rrupo, 

I 

Essa poderosa aristocracia rural, que, depois da Inde­
pendencia, senhoreia o governo do paiz, traz do recesso 
das f azenda.s, onde obscura e lentamente se elabora, uma 
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mentalidade propria, em cuja formação não é diff icil des­
cobrir e extremar as reacções subtis do ambiente rural 
operando sobre a mentalidade da raça superior originaria. 

Essa aristocracia constitue, como veremos, o cen­
tro de polarização dos elementos aryanos da nacionali­
dade ( 41). Nos seus sentimentos e volições, nas suas 
tendencias e aspirações, ella reflecte a alma peninsular 
nas suas qualidades mais instinctivas e estructuraes. São 
realmente essas qualidades que formam ainda hoje o me­
lhor do nosso caracter. Com as t.intas das suas peculia­
ridades é que se colorem, na intimidade da nossa cons­
ciencia collectiva, os nossos mais reconditos ideaes. · 

Certo, nem todas essas qua'.idades passam, intactas, 
para a alta classe rural, que é a que mais legitimamente 
representa o nosso povo e a sua mentalidade social. Sob 
a acção de certos factores de selecção e transmutação, 
geographicos, economicos, polifcos e mesmo ethnicos, al­
gumas dellas ha que se desintegram ou perdem muito da 
sua primitiva energia. .Outras ha, ao revez di.,so, que 
se intensificam e exaggeram notavelmente. O ardor aven­
tureiro do luzo, por exemplo, depois de transmudar-se 
na combatividade impetuosa do bandeirante, cabe aos pou­
cos e, no IV- seculo, se extingue tota'mente, á medida 
que o sedentarismo agrícola realiza a sua obra de paz e 
civilização. Por outro lado, o antigo lealismo peninsular, 
sob a influencia liberal do meio americano, reveste-se de 
dignidade e altivez desconhecidas ao cortezanismo de ul­
tramar. O que aconteceu na côrte de Lisbôa com o nosso 
grande Fernão Dias dá-nos disso uma illustração ex­
pressiva. 

Esse formidavel prêador de índios e devassador de 
sertões, como um enviado de outros prêadores egual-

(41) V. cap. VI: Etimologia das classes ruraes. 
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mente formidaveis, pa,ssa, certa vez, os mares e apre­
senta-se em plena Côrte. Leva para o seu Rei um pre- · 
sente bem americano: um cacho de bananas, todo feito 
de ouro massiço e em tamanho natural. O Rei recebe 
com agrado o presente; ma,s, afeito a tratar com corte­
zãos e postulantes, ordena ao poderoso cabo de tropa 
paulista que manifeste o seu desejo, pois seria attendido 
no que pedis3e, Mas, Fernão Dias retruca surpreso: 
'"Pois se eu vim dar, como é que vou pedir!" 

Essas .a,lterações, tão visíveis, das linhas do velho ca­
racter peninsular não attingem, porém, a sua composi• 
ção intima, o systema substancial da sua crystalização. 
Salvo nas camadas plebéas, em que, pela profusa mistura 
de sangues barbaros, opera-se uma desorganização sen­
sível na moralidade dos seus e'.ementos componentes ( 42), 
na alta classe ru::al, o nível da sua, mentalidade se mantem 
inalterado até, pelo menos, 1888. 

II 

Para isso poderosamente contribue, com as suas mul­
tiplas reacções, o nosso meio rural. O meio rural é, em 
toda a parte, um admiravel conformador de almas. Dá-

- lhes a tempera das grandes virtudes e as modela nas for­
mas mais puras da moralidade. O caracter dos que ne'.le 
se educam e vivem contrasta, de maneira inequívoca, com 
o dos typos formados nas grandes cidades. · 

Com ef feito, os quadros sociaes dos nossos campos 
não têm a variabilidade dos dos grandes centros. Den­
tro delles vivem sempre os mesmo homens, as mesmas 
familias, a.s mesmas tradições. Os seus elementos com-

( 42) v. o mesmo cap. § VI. 
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ponentes não possuem essa instabilidade, que é propria 
aos elementos urbanos - e isto porque a terra os prende 
e fixa de uma maneira hereditaria. Essa estabilidade dos 
grupos familiares superiores permitte que se forme, no 
meio rural, uma trama de relações sociaes tambem esta­
veis, permanentes e tradicionaes. Esses grupos se co­
nhecem mutuamente nas suas qualidades, genios, tenden­
cias e idiosyncrasias, ou tradicionalmente se odeiam. So­
ci.edade rarefeita, de circulo vicinal limitado, todos, por 
isso mesmo, se nomeiam, se cumprimentam e mantêm 
e_ntre si uma certa communidade de sympathias e affei­
ções. E' mesmo uma das pmxes mais encantadoras das 
nossas aldeias o saudarmos todos os que encontramos nas 
estradas, como se todos os viajares e transeuntes fossem 
conhedçlos velhos da visinhança, ou amigos de longa 
data-. 

Dentro desse meio, assim immutavel, o conformismo 
moral se constitue, e se apura, e se consolida. D'ahi nos 
costumes essa uniformidade, essa pureza e simplicidade, 
que são a nota mais enternecedora da nossa vida, rural. , 

Não é, porém, indifferente, para essa actuação do 
me.ia rural, que a sociedade, que nelle vive, se assente 
sobre a base da pequena propriedade ou da grande pro­
priedade. -Rural é o luzo; mas, o luzo não cqnhece a 
grande propriedade, formada na immensidão territorial 
do novo mundo. E' o homem do pequeno dominio, filho 
de uma sociedade densa, concentrada, compacta, que pra­
tica a solidariedade vicinal e urbaniza a aldeia. Nós so­
mos o latifundio. Ora, o latifundio isola o homem; o 
dissemina ; o absorve ; é essencialmente anti-urbano ( 43). 
Nesse insulamento que elle impõe aos grupos humanos, 

( 43) V. cap. VII. Func,ão simplificadora ~ grande do­
mínio rural, § IJI. 
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a· solidariedade vicinal se estiola e morre. Em compensa· 
ção, a vida da familia se reforça progressivamente e ab­
sorve toda a vid:i, social em derredór. O grande senhor 
rural faz da sua casa solarenga o seu mundo. Dentro 
delle passa a existencia como dentro de um microcosmo 
ideal : e tudo é como se não existisse a sociedade. 

Essa preponderanci:a da vida de familia influe con-
.. sideravelmente sobre o caracter e a mentalidade da nobreza 

rural: torna-a uma classe fundamentalmente domestica. 
Domestica pelo temperamento e pela moralidade. Domes­
tica pelos habitos e pelas tendencias. 

III 

Herança da familia luza, profundamente transforma­
da, pelo habitat rural, pelo insulamento d0s latifundios, 
pela dispersão demographica dos campos, pela necessi­
dade, nos primeiros seculos, da solidariedade na lucta, a 
familia fazendeira, tal como nos apparece no IV seculo, 
é realmente a mais bella escola de educação moral do 
nosso povo. Hoje, como a vemos, está fortemente aba­
lada na sua solidissima estructura; mas,. outr'ora, ella se 
organiza á maneira austera e autoritaria da fanúlia ro­
mana. 

Nesse ponto, :a, organização da familia fazendeira se 
distingue nitidamente da organização da familia nas clas­
ses inferiores, na plebe rural. Nesta, o principio domi­
nante da sua formação é a mancebia, :a ligação transitoria, 
a polyandria diffusa - e essa particularidade de organiza­
ção enfraquece e dissolve o poder do pater-familias. 
D'ahi o ter a nossa familia p'ebéa, em contraste com a 
familia fazendeira, uma estructura instabilissima. Dessa 
instabilidade e dessa dissolução da autoridade paterna é 
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que provêm a maior parte das falhas moraes do baixo 
povo dos campos. 

Na alta classe rural, o contrario. E' immensa a 
acção educadora do pater-familias sobre os 'filhos, paren­
tes e aggregados, ad:criptos ao seu poder. E' -o pater­
familias quem, por exemplo, dá noivo ás filhas, escolhen­
do-<> segundo as conveniencias da posição e da fortuna. 
Elle é quem cons,ente no casamento do filho, embora já 
em maioridade. Elle é quem lhe determina a profissão, 
ou lhe destina uma funcção na economia da fazenda. 
Elle é quem installa na sua visinhança os dominios dos 
filhos casados, e nunca deixa de exercer sobre elles a sua 
absoluta ascendencia patriarchal. Elle é quem os disci­
plina, quando menores, com um rigor que hoje parecerá 
barbara, tamanha a severidade e a rudeza. Por esse 
tempo, os filhos têm pelos paes um respeito que ra.'a pelo 
terror. Esse respeito é, em certas familias, uma tradi­
ção tão vivaz, que é commum verem-se os proprios ir­
mãos cadetes pedirem a benção ao primogenito. Noutras, 
as esposas chamam "senhor" aos maridos, e esses "senho­
ras" ás esposas. O sentimento de respeito aos mais ve­
lhos e de obedíencia á sua autoridade, tão generalizado 
outr'ora no nosso meio rural, é tambem uma resultante 
dessa org.anização cezarista da antiga familia fazen­
deira (44). 

Taes costumes e usanças devem hoje parecer absur­
dos e, dada a actual desorganização da fami.ia rural, dif­
ficilmente os comp:-ehendemos. E', porém, da sua reali­
dade no passado, da sua actuação durante tres seculos, que 

(44) v. Tristão Alencar - O patrio Poder no perfodo 
colo-11ial (Revista Trimensal, vol. 55); A. d'E. Taunay - Sob 
El-Re~• Nosso S enlior . .. , cap. III; e Revista Trimensal, vol. 
86, pags. 29 oe 197, 
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resultam esses admiraveis · attributos, cuja excellencia 
tanto distingue, entre as outras classes do paiz, a nobreza 
dos campos. Esses costumes rusticos e austeros são os 
moldes em que se educam as novas gerações no culto da 
honradez, da dignidade, da probidade, do respeito á ve· 
lhice e nesse precioso zelo pela moralidade <lo lar, tão ca· 
racteristico das nossas gentes ruraes. 

IV 

E' tarefa difficil, por delicada e subtil, discriminar 
todas as particularidades attributivas, que differenci:am 
a mentalid;;i.de do homem da cidade da mentalidade do 
homem do campo - o city-folk do country-folk, ou me­
lhor, o cidadão daquillo que a ironia, urbana, troçando os 
homens de pura formação rural, _chama o tabareu, o cai.' 
pira, o matuto. 

Ha, entretanto, certos sentimentos e certos precon­
ceitos - índices infalliveis de nobreza moral - que têm 
para esses desdenhados matutos uma significação medie­
valmente cavalheiresca. O respeito pela mulher, pela sua ' 
honra, pelo seu pudor, pela sua dignidade, pelo seu bom 
nome, por exemplo. Ou o sentimento do pun<lonor pes­
soal e da coragem physica, que faz com que o matuto, 
ferido na su:a honra, desdenhe, como indigno de um ho­
mem, o desaggravo dos tribunaes e appelle, de preferen­
cia, como nos tempos da cavallaria, para o desforço das 
armas. 

Quatro qualidades possue o nosso homem ruraJ, cuja 
influencia na nossa historia politica é immensa; quatro 
qualidades que constituem o mais genuino florão da nossa 

6 - P, MDIDIOll~lt 
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nobreza territorial. Uma é a fidelidade á palavra dada. 
Outra, a probidade. Outra, a respeitabilidade. Outra, 
a independencia moral. . 

Essas qualidades, pelo menos as duas primeiras, exis­
tem mais ou menos diffusas por toda a massa da popu­
lação rural ; mas, onde se fazem preexcellentes e fulgem 
com brilho _inconfundível é na nobreza fazendeira. Du­
r.ante os dous Imperios, no governo dos municipios, na 
administração das provindas, nas luctas do Parlamento, 
no Paço, na organização dos partidos, por toda a parte 
e em tudo, sentimos o influxo prestigioso desses attribu­
tos primorosos, de que a penumbra discreta do viver ru­
ral, e não o tumulto vertiginoso do viver urbano, parece 
ser o laboratorio, inegualavel. 

V 

O sentimento do respeito á palavra dada é, na alta 
classe senhorial, um dos seus mais vivos pundonores. O 
nosso fazendeiro se sentiria deshonrado o dia em que fal­
tasse, sem justa causa, aos seus compromissos. Para cum­
pril-os, sacrificará o seu conforto, a sua fortuna ou mes­
mo a vida. - "Eu me orgulho, dizia Feijó (atirando uma 
flecha para o aJto) de ser filho de uma província cele­
bre pelo seu distinctivo de honra e pundonor, e onde se 
faz timbre de cumprir o que se promette". -

Entre os senhores, a rigorosa õbservancia das pro-
, messas · é um dos titulos principaes da sua ascendencia 

aristocratica. O "fio de barba", da tradição popular, 
vale para elles tanto, quanto o documento mais authen­
tico. Os seus actos não precisam, para o pontual desem­
penho, a raza, e o signal dos tabelliães. Mais do que a: 
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força das leis, o pundonot fazendeiro lhes garante o desen­
cargo no dia e hora aprasados. Os nossos partidos poli­

, ticos, aliás, têm a chave de sua força e da sua cohesão 
nessa qualidade a<lmiravel. 

Esse predicado aristocratico busca, sem duvida, a 
sua origem nas tradições da gente peninsular, de que pro­
".Ímos:. os nossos grandes senhores ruraes não deslustram 
os seus antepassados, que luctaram ao lado de Egas 
Moniz e D. João de Castro. Não é, porém, difficil mos­
trar, entre as causas desse bello attributo, uma invejavel 
collaboração do nosso meio rural. 

O sentimento da responsabilidade moral nasce do 
sentimento da similitude social. Os homens só se sentem 
r~Imente responsaveis entre si quando se reconhecem mu­
tuamente como "compatriotas sociaes", na feliz expressão 
de Tarde ( 46). Ora, na sociedade rural, mais do que na 
sociedade urbana, esse sentimento de similitude existe na 
consciencia de todos, visto como, ao contrario desta, sendo 
naquella os quadros sociaes immutaveis e fixos, o traba­
lho de identificação e conformismo se opera alli com uma 
profundeza e perfeição, que os nossos grupos urbanos não 
conhecem. 

Demais, a fixidez da alta classe rural, a sua forçada 
vinculação ao dominio, não pode deixar de exercer uma 
reacção salutar sobre o seu caracter e a sua conducta. Um 
grande fazendeiro, ou um senhor de engenho, que se per­
mitta uma fraude ou velhacaria num meio, como o rural, 
donde não póde sahir, está para sempre perdido no con­
ceito publico. Em situação egual, o homem da plebe, o 
"homem de sacco e botija", com facilidade emigra, pro­
curando outros climas sociaes. Os grandes senhores ter­
ritoriaes não possuem essa capacidade de transhumancia; 

(46) Tarde - Pliilorophie penale, par. 88. ~ 
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por mais paradoxal que isso pareça, são elles, e não a villa­
nagem rural, os que, aqui, estão adscriptos á gleba. Dahi 
o zelo da palavra dada, a pontualidade na exacção dos 
contractos, a impeccabilid:ade de conducta serem para elles 
condições essenciaes da vida moral. 

VI 

O mesmo se póde dizer do sentimento de probidade. 
Esse sentimento é, como sabemos, um dos tra.ços funda­
mentaes do caracter luzo. Mas, entre nós, elle apparece 
magnificamente reforçado pela~ condições especiaes do 
ambiente rural. 

. Para os antigos senhores de engenhos, com eff eito, 
a correcção em materia de dinheiro é, mais talvez do que 
se póde presumir hoje, uma questão vital. Della depende 
a sua fortuna ou o seµ fracasso. "O credito de um se­
nhor de engenho - diz um chronista do III seculo -
funda-se na sua verdade, isto é, na pontualidade e na fi­
delidade em guardar as promessas. . . assim tambem se 
ha de acreditar com os mercadores e correspondentes da 
praça, que lhe deram dinheiro para comprar peças, ferro, 
aço, en:x;arcias, breu, velas e outras fazendas fiadas. Por­
que, si ao tempo da frota não pagarem o que devem, não 
terão com que se apparelhe para a safra vindoura" ( 47). 

Hoje ainda é proverbial a correcção e o escrupulo dos 
nossos matutos em questão de dinheiro. Mesmo os po­
bres e desherdados não desmentem a bella tradição de 
inteireza rural. Esta é que, ao tornar-se, com a Indepen­
dencia, classe dirigente, dá á administração do paiz esse 
feitio probidoso e honesto, que é a caracteristica preexcel­
lente do período imperial. 

( 47) Antonil - Obr. cit. 
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VII 

Dessa pressão educadora do meio rural deriva tam­
bem o sentimento da respeitabilidade. Certo, os elemen­
tos da nobreza peninsular, que em tão larga escala se en­
corparam, ao sul, á classe fazendeira, contribuem eviden­
temente para isso. Mas, não é menos sensível a collabo­
ração do meio rural. 

De facto, a posição do grande senhor de. engenhos 
é, de si mesma, um imperativo ás attitudes dignas e res­
peitosas. Pela sua condição social, o grande senhor ru­
ral fica muito visível, muito em destaque em seu meio. 
Para elle convergem todos os olhares, e não ha como dis­
simular-se ou esconder-se. Essa constante vigilancia da 
sociedade não lhe permitte conductas menos decentes, ott 
menos airosas; obriga-o moralmente a vestir a sua atti­
tude sob maneiras discretas e contidas, sobrias e modera­
das, de modo a manter, inquebravel, a linha da sua ascen­
dencia sobre os que o cercam. Nos arraiaes, nos povoa­
dos, nas villas onde chega, é para elle que se voltam as 
attenções do povo e as barretadas dos circumstantes. Den­
tro dessa atmosphera de respeito e v,eneração a sua atti­
tude toma naturalmente- os ares da dignidade e da pru­
dencia, mescladas de bonhomia e paternalismo. 

Esse sentimento de decoro pessoal é peculiar á alta 
classe agrícola. O baixo povo rural não o possue. Ao 
contrario do que acontece com os camponezes peninsula­
res, póde-se di:er, de um modo geral, que não ha, entre 
nós, nos campos, nas camadas inferiores, homens graves: 
o elemento mestiço, que prepondera na plebe rural ( 48), 

, (48) V. cap. VI: Ethnologia das classes rurats, § V 
e cap. X: - Funcção politica da plebe r1tral, § V. 
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não prima de modo algum pela respeitabilidade. O typo 
do "moleque" é perfeitamente caracteristico, "Procedi­
mento ,de moleque", "modo de moleque", "ar de mole­
que" - são expressões pejorativas, lançadas contra as 
pessoas de posição, que se não dão ao respeito. E', aliás, 
essa mestiçagem, tida como despresivel, de capadocios e 
moleques, assim em contacto immediato com a nobreza 
fazendeira, outra causa, que reforça nesta a sua pre­
occupação de decoro e severidade. 

Ha ainda uma outra causa que explica a circums­
pecção habitual dos magnatas ruraes: é a sua posição de 
chefe, posição de quem tem imperio sobre grande nu­

. mero de servidores. Esta causa, de acção meramente do-
mestica, não é menos ef ficiente ; porque é diaria e per­
manente. Na fazenda, ha uma legião de trabalhadores, 
empregados, crias, mucamas, pardos, officiaes de officios 
manuaes, negros de eito, negros de engenho, feitores, ad­
ministradores, caixeiros. Para poder guardar uma per­
feita ascendencia heril sobre toda essa gente, o senhor 
rural é forçado a tomar sempre attitudes circumpectas e 
reservadas, a um tempo moderadas e imperativas. Nestas 
attitudes é que ,está o segredo de toda a sua força moral. 

Esses habitos de reserva e severidade, impostos aos 
senhores ruraes, acabam, afinal, por enformar inteiramen­
te o seu caracter e, com isto, o nosso caracter nacional : -
"Les brésiliens sont naturellement froids, lents et peu 
passionés - diz Saint-Hilaire - ; depuis que je suis dans 
leur pays je n'en est pas encore rencontré un seul qui 
montràt quelque enthusiasme; les enfants même m'ont 
toujours étonné par leur air grave et réfJechi" (49). 

(49) Saint-Hilaire - Voyage à Rio Gra,id du Sud, 1)ag. 
462. E tambem Capistrano de Abreu - obr. cif., pag, 209. 
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Essa precoce· e singular circumspecção da nossa gente 
não é sinão uma resultante da sua profunda formação 
rural. Desde a nosso vida economica á nossa vida moral, 
l:·entimos, sempre, poderosa, a influencia conformadora do 
latifundio,· este é, na realidade, o grande m.cdalhador da 
sociedade e do temperamento nacional. 

Esse sentimento de respeitabilidade se apura ainda 
.: mais com os títulos e as condecorações, que a metropole, 
a principio e, depois, o Imperio, conferem á nobreza ru­
ral. Na tranquillidade agreste dos seus solares, esses ba­
rões e viscondes e marquezes sentem-se na obrigação 
de assumir modos e maneiras aristocraticas, condignas da 
su:i, alta posição: e tornam-se graves, porque a gravidade 
é para elles a attitude heraldica por excellencia. 

VII 

O sentimento de independencia, a hombridade, a al­
tivez discreta e digna é tambem um dos nossos melhores 
attributos. Para a sua formação muito concorre a he­
rança do sangue peninsular ; mas, no nosso meio, as suas 
condições de cultura e desenvolvimento augmentam com 
o regímen dos latifundios. Os latifundios dão á classe 
fazendeira uma. fortuna immensa e um prestigio excep­
cional. Habituam-n'a, demais, a exercer um poder con­
sideravel sobre uma grande massa de homens. São, pois, 
escolas de educação da classe no sentimento do orgulho 
e no culto da independencia moral. 

Criados na plena liberdade dos campos, acostuma­
dos a mandar e a ser obedecidos, esses grandes senhores. 
não se pódem afazer ao servilismo. Não está na sua ín­
dole a obediencia do cortezão. São elles que fundam a 
monárchia: mas, o seu. culto pelo monarcha não chega 
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nunca á .servilidade. Leaes e constantes ao Rei, sempre 
se conservam deante delle sem aulicismo, nem humildade ; 
respeitosos, mas dignos; obedientes, mas hombri­
dosos (50). 

O Marquez de Olinda, reflectindo esse ambiente de 
altivez e hombridade, pondera em pleno Conselho de Es­
tado: - "Os descendentes daquelles que sabiam desobe­
decer o Rei para melhor servir o Rei, são capazes de de­
sobedecer V. Magestade para melhor servir o povo". E 
Zacharias, frente a frente ao monarcha : - "Não assigno 
esse desacerto. Prefiro a demissão immediata". 

No tracto com as outras autoridades, essa hombri­
dade chega, ás vezes; a tomar uma feição de rebeldia. E' 
o caso dos caudilhos paulistas do II e III seculos. Elles 
como se sentem humilhados na obediencia e acatamento 
ac:is representantes do poder colonial ( 51). Tão vivazes 
e tamanhos são os seus sentimentos de autonomia e iode~ 
pendencia. 

IX 

Esse patriciado rural, com o caracter assim provido 
da medula cavalheiresca, offerece - conforme o observa­
mos nos seus tres centros formadores: em Minas, em 
São Paulo, ou Rio de Janeiro - uma certa diversidade de 
temperamento político. 

Os paulistas conservam, persistentes, os antigos pun­
donores aristocraticos, de que fazem tamanho timbre os 

(50) Leia-se, por exemplo, a resposta da Camara de Itú 
ao projecto de Constituição apresentado por D. Pedro I (v. 
Americo Brasiliense - Os programmas dos partidos, appendice). 

(51) V. cap. XVI: Formação da idéa do Estado, § X; 
cap. XI: Os gra,ules caudilhos territoriaes e a aw.srchia colonial. 
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seus antepassados do periodo colonial ( 52). E' de vê!-os; 
em plena democracia do II Imperio, absorvidos pela pre­
occupação dos seus costados aristocraticos, da pureza do 
seu sangue fidalgo, de puritate sanguinis, promptos sem­
pre a subirem, atravez de longas geneologias, ás matrizes 
heraldicas da Península, até entroncarem-se nesses Lopos, 
nesses Mens, nesses Peros, nesses Vascos da epoca da Re­
conquista ou num desses heroes luminosos, que ajudaram 
o· infante D. Henrique a pesquizar, no fundo dos horizon­
tes de Sagres, os mysterios do Mar Tenebroso. 

Em Minas, .ao contrario, a nobreza local se mostra 
desprendida desses preconceitos. Os elementos que for­
mam afü a base historica da população não são fidalgos 
de raça, mas sadios e fortes camponios do Douro, do 
Minho e das Beiras, serios, sobrios, honrados, de feitura 
patriarchal e indole placida, e tão pobres que, no dizer 
de um chronista, "traziam ás costas tudo o que possuíam". , 
Elles é que, caldeiando-se com o primitivo paulista, cons- , 
tituem o cerne ethnico do povo mineiro ( 53), tal como 
nos apparece no IV seculo. 

Dalú o não se radicarem entre esses suaves monta­
nhezes orgulhos de raça, preconceitos . de sangue, glorias 
de tradições heraldicas: ao contrario, timbram pela sim­
plicidade das maneiras e attitudes. Pela pureza dos seus 
costumes, pela sua modestia, pela sua hospedeira bonho­
mia, pela sua immaculada honradez, são os genuinos pa­
t:riarchas da nossa. civilização. Gente democratica por 
temperamento, o que o Imperio encontra alli, é um hu­
cleo de ricos proprietarios, modestos, íntegros, lhanos, in­
teiramente sem arrogancia, mas cheios de hombridade e 

(52) V. cap. I: Formação do tyj,lo rural. E tambem 
A. d'E. Taunay - Pedro Tacques e seu tempo, cap. XXIX. 

(53) V. cap. VI: Etllnologia das classes ruraes, 
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independencia. Não aspiram nem exercem a posição de 
leaders do paiz : em todos os nossos movimentos politicos, 
contentam-se em ser companheiros leaes e dignos. Ho­
mens de ordem e de paz, moderados, tímidos, rotineiros, 
elles são os nossos mais authenticos matutos e os que, 
entre nós, melhor reflectem a integridade e a equilibração 
do luzo (54). 

Entre elles e os paulistas ficam os fluminenses. Es-
. tes não têm o orgulho paulista, nem o democracismo mi­

neiro. São mais finos, mais polidos, mais socialmente 
cultos pela proximidade, convívio e hegemonia da Côrte, 
cuja acção como que os absorve e despersonaliza. Os 
seus grandes representativos, Uruguay; Itaborahy, Fran­
cisco Belisario, Octaviano, Justiniano, Macedo Soares, 
Paulino de Souza, não apresentam tão vivo, com os de 
Minas e São Paulo, o traço rural. O polimento urbano 
lhes corrige a rusticidade matuta, embóra não lhes altere 
a, admiravel crystalinidade do caracter. Pela elegancia es­
piritual, pela finura, pelo senso da proporção e do meio 
termo, pela limpidez e pela calma da intelligencia, repre­
sentam, ao sul, os nossos athenienses da política e das le­
tras. Uruguay, Itaborahy, Euzebio, Belisario são todos 
altos espíritos, equilibrados, amplos, lucidos. Octaviano 
encanta e se distingue pelo seu atticismo, pela pureza do 
seu gosto, pelo seu tacto literario, pela distincção aristo­
cratica d:a sua palavra e do seu genio. 

Da nobreza fluminense não se póde dizer que tenha 
o prestigio da paulista, nem a independencia intemerata 
da de Minas. Volta-se mais para o throno, que lhe fica 
perto, e corteja, dignamente embóra, o monarcha. Não 
depõe em si tanta confiança como a de São Paulo e Mi-

(54) V. Oliveira Vianna ~ Pequenos estudos de p~cologia 
social, pags. 27, 55, 
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nas. E' naturalmente conservadora. O seu liberalismo 
é mais intellectual do que sentido. - "Aqui, a capital im­
pediu o desenvolvimento das forças sociaes. demasiada­
mente dominadoras. Em vez de grandes barões, se pu­
dera dizer que o ambiente só produziu baronetes" (55). 

Esse caracter regional dos fluminenses não é tão ni­
tidamente discriminavel como o dos paulistas e dos mi­
neiros. Os traços communs desse grupo são um tanto 
'fugidios e vagos. Não se deline:am, não se precisam, não 
se fixam. E' que o fluminense é, na verdade, uma tran­
sição social: - transição, ao sul, entre o typo urbano 
propriamente dito, que habita a Côrte, e o typo rural, o 
genuíno caipira das mattas, o grande latifundario, que 
agriculta o planalto, em São Paulo e Minas. · 

(55) Silva Jardim - Memorias de viagem (1889-1891). 
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CAPITULO IV 

PEQUENA HISTORIA DO DOMINIO 
R.UR.AL 

(1, li e III sec.) 

A todos nos pareceu tam bem 
esta terra que o capitam I 
determinou de a povoar e deu 
a todos los h,mis terras para 
faserem fazendas. 
(Do cDiario>, de Pero Lopes). 

SUMMARIO: L - Prestigio e poder da nobreza paulistL -
n. - Expansão agricola no I e II aeculoa. - III. - O 
grande domlnlo e a pequena propriedade; aeu antagonls• 
mo no perlodo colonial. - IV. - O labor dos engenho&. 
Oa elementos do trabalho. Escravização doa lndlos. -
V, - População do grande dornlnlo. Elementos compo­
nentes. O grupo senhorial; compoalção ethnlca,; solida­
riedade parental; funcção social. Os escravos; sua si­
tuação. - VI. - 011 "aggregadoa". Formação deata claBSe. 
Condição aocial. Composição ethnlca. - VII - O lati• 
fundlo fazendeiro; sua funcção anthropologlca. - VIII. 
- Oa meatlços. Sua psycologla. - IX. - Funcção hla­
torlca do mestiço. - X. - Organização militar do crande 
domlnlo. - XI. - O clan anarchlco. Elementos de agi• 
tação e turbulencla. - XII. - O grande domlnlo vicen• 
tista; sua J)hyalonomla original, Caracterlatlcos cllffe­
renclaea. 

I 
/ 

Durante o I e II seculos, essa vigorosa aristocracia 
'territorial, que vimos florescer em São Vicente e São 
Paulo, mostra-se senhora de um prestigio, . que contra-



-:-62-

balança e supera o dos proprios delegados políticos da 
metropole. Estes, mesmo os mais graduados, armados 
embora de poderes amplíssimos, sentem-se deante desses 
magnatas como que amesquinhados. São quasi sempre 
forçados a contemporizar e a transigir, para evitar desau-
torações dolorosas ( 56). · 

Essa ascendencia, esse poder, esse prestig,io politico 
da nobreza, local donde lhe vem? 

Não lhe vem do throno. Os seus membros não são 
delegados: nem companheiros do Rei. Nem os seus con­
des, ou duques ; nem os seus validos, ou favoritos. 

Não lhe vem da religião. Elia não é uma· casta sa­
cerdotal, nem um collegio de pontífices. 

Não lhe vem de uma longa tradição guerreira. Ella 
não é uma classe militar, uma corporação de soldados, fe­
chada e exclusivista, á maneira lacedemonia. Não está, 
pois, no poder das armas a sua ascendencia. 

Essa ascendencia, donde vem ell:a, então? Do or­
gulho do sangue fidalgo? Este pode dar a esses aristo­
cratas a empafia, a soberba, o espirito de casta, o aristo­

. cratico :afastamento da plebe. Não explica, porém, a 
· força, de que elles dispõem em homens, em dinheiro, em 
dominação directa e real sobre o povo. · 

Qual, então, o fundamento desse prestigio, dessa 
ascendencia, desse poder incontestavel? - O prestigio. 
a ascendencia, o poder da nobreza paulista é de formação 
Puramente nacional e tem uma base inteiramente local. 
E' s.obre a sesmaria, sobr~ o dominio rural, sobre o l".ti­
f undio agricola e pastoril que elle se assenta. 

(56) V. cap. VI: Os grandes c<JUdilhos territoriaes e a ana,·-
chia coJonial. . · 

• 
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II 

Essa sociedade em formação, dispersa, incoher~nte, 
revolta, gyra realmente em torno do domínio rural. O 
dominio rural é o centro de gravitação do mundo colo­
nial. Na disseminação geral da população, lembra um pe­
queno nucleo solar com as suas 1eis e a sua autonomia 
organizada. Delle é que parte a determinação dos valo­
res sociaes. Nelle é que se traçam as espheras de in­
fluencia. Da s·ociedade colonial - abstrahidos os appa­
relhos administrativos, que se lhe ajustam, extranhos e 
inassimillaveis - resta apenas, como elemento cellular, o 
domínio rural. Sobre elle a figura do senhor de enge­
nhos se alteia, prestigiosa, dominante, fascinadora. Ne­
nhuma desprende de si, em torno, para as outras classes, 
fluidos mais intensos de seducção magnetica e ascenden­
cia moral. 

Ser senhor de engenhos ou de curraes é um titulo 
- de superioridade. Dá aos pergaminhos vindos do Reino 

um realce maior e aos brazões da nobreza um maior lus­
tre. Os nobres ~ mais pura gemma, aqui aportados, não 
Jesdenham de ligar-se ás grandes familias territoriaes ; 
vão buscar, de pref erencia, para esposas as ricas herdei~ 
ras dos opulentos senhores ruraes. Estes, como pódem 
dar em dote ás filhas muita terra, indios e pretos - diz 
um chronista - "na escolha dos maridos mais attendem 
ao nascimento do que ao cabedal". Por isso, só as ca­
sam como gent~ de "nobreza reconhecida" ( 57). 

o grande domínio assucareiro ou pastoril extrema as 
duas classes coloniaes: o patriciado dos "homens bons" 

(57) Frei Gaspar - Historia da capita11ia de · São Vicente, 
pag. 63. 

7 - .P, -IDIONAlt 
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e a plebe dos emigrados, dos aventureiros e dos mestiços 
livres, tumultuantes no vasto remoinho colonial. Elle é 
que classifica os homens. Elle é que os desclassifica. 
Como diz Antonil : - "bem se pôde estimar no Brasil o 
ser senhor de engenho quanto proporcionadamente se es­
timam os títulos entre os fidalgos do reino". 

Reflectindo essa orientação geral dos espíritos, os 
pedidos de sesmarias, os requerimentos de concessão de 
terras "para fazer fazenda" se multiplicam. Construir 
fazendas, abrir curraes, montar engenhos é uma sorte de 
psycose epidemica,, ou mania dominante. E' uma especie 
de moda - diz Frei Gaspar. Lembra o delirio minera­
dor do III seculo, ou a febre cafeeira dos nossos dias. Pe­
los arredores de S. Vicente as fundações ruraes se alas­
tram. Estendem-se para os lados de Itanhaem e Cana­
néa. Diffundem-se para os lados de Ubatuba. Vão até 
o. Rio. Depois, chegam á capitania de S. Thomé. 

Nesta capitania, os campos dos Goytacazes se f:a.zem 
um centro de intensa activi,dade. - "Havendo faci­
lidade em adquirir terras - diz Couto Reys, que os ob­
serva nos fins do III seculo - cada um obtem :a, que 
lhe é precisa, e trata logo de montar uma engenhoca. O 
negociante, no seu proprio ,interesse, o auxilia, já com al­
gum dinheiro, já com escravos, pois visa receber os assu­
cares com beneficio nos preços. Para :a casa da fabrica, 
que commumente é a mesma da vivenda, tudo serve. O 
fim principal é moer a canna e fazer assucar" ( 58). Ha 
uma verdadeira febre de improvisação. Os engenhos sur­
gem como que por mil:agre. - "Ha engenhocas que não 
tem de cobertura senão o espaço que occupam as moen­
das, cuja cobertura anda á roda, por estar armada por 

(58) Couto Reys - Descripção geogra.phica, politica e chro­
. nographica de Districto dis Campos Goytacazes - 1785 (in 
Augusto de Carvafüo _, Historia da Capitania de São Thomé). 



-65-

cima das almanjarra.s, e só móe em tempo de sol; outro 
ha, senhor das taes engenhocas, que não possue escravo 
algum e se serve com a sua familia - filhos, irmãos, mu­
lher e alugados. Faz-se incrível o que se conta de algu­
mas dessas fabricas, que assim mesmo fazem muito assu­
car com que se remedeiam os donos, e vão deixando de 

· cultivar outras culturas, a que antes se -applicavam. Neste 
andar passam a adquirir melhores utensílios e alguns es­
cravos, já com o producto das suas economias, já com o 
credito, que lhes facilitam os mercadores, e :alguns chegam 
a montar engenho" (59). E' enorme, por isso, a valori­
zação da terra: - "As cannas dão para tudo, e o que 
póde conhecer a fertilidade da terra é o vender-se a braça 
a 12$00() com meia legoa e menos de fundo, conforme o 
lugar, e ter chegado já a mais; e se pagarem a dinheiro 
á vista: preço porque não se vendem nenhumas por todo 
o reconcavo da cidade do Rio de Janeiro, onde não pas­
sam as melhores de 400 réis a braça". 

Os colonos que não pódem estabelecer, por sua con­
ta, engenhos, contentam-se em cultivar canna, que o env 
genho do senhorio móe. Já, em 1545, Pero Góes, na sua 
carta a Martim Ferreira, confessa haver construido dous 
engenhos, "dos quaes um moía canna para os moradores, 
e outro para nós sómente.'' 

Tamanha producção de assucar acaba provocando o 
desequilíbrio dos mercados. Os preços barateiam. Os 
lucros escasséam. No cobrem siquer o custo da produc­
ção. - "Para que fazer tanto assucar? pergunta, desolado, 
Frei Vicente do Salvador. Dão tão pouco preço por elle 
que nem o custo se tira" (60). 

(59) Estas pequenas explorações têm uma vida ephemera; 
desapparecem cêdo, eliminadas ~la grande propriedade; · v. caip. 
VII: Funcção. simplificadora do grande doniinio, § VI. 

(60) Frei Vicente do Salvador - Historia do Brasil. 
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E' que o lucro não é o unico incentivo ás explora­
ções _agrícolas nessa ·epoca. O que se procura antes de 
tudo é a situação social que da posse de um latifundio de­
corre, as regalias que delle provêm, a força, o prestigio, 
a respeitabilidade. Defrontada por uma burocracia limi­
tada e obscura e um commercio mal cotado e rudimentar, 
a alta classe colonial volta-se naturalmente para a lavragem 
das terras. Outro campo mais condigno não se abre á 
sua actividade. 

Os que não conseguem um gr;:inde dominio agrícola, 
com farta escravaria ou, tendo-o conseguido, fracassam, 
ficam á margem, nesse grupo indefinido da plebe, entre 
a escravaria e a mestiçagem. - "Nesse Estado, vive com 
summa ind.igencia quem não negocia, ou carece de escra­
vos" - confessa Frei Gaspar. Premidos pelos precon­
ceitos sociaes e pela necessidade, esses descl:assificados se 
mergulham nas zonas obscuras dessa sociedade ruralizada. 
Fazem-se client~s dos grandes latifundarios. Em torno 
destes, ao lado da capangagem dos mamelucos, entram a 
vegetar em silencio até que a eclosão deslumbrante das 
"bandeiras" os arremesse, transfigurados, no tumulto das 
minas. 

Em synthese : o grande domínio agrícola se erige, na 
sociedade vicentista, como a causa e o fundamento do po­
der social. Nelle descança o seu prestigio a nobreza da 
terra. E' o unico vieiro da fortuna. E' a condição prin­
cipal da autoridade e do mando. 

III 

O costume, então dominante, de concederem-se ses­
marias, de pref erenci.a, a pessoas fidalgas, ou com posses 
bastantes para construir engenho, exclue da propriedade 
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da terra as classes pobres e desfavorecidas. Todos os re­
querentes de sesmarias tem sempre, por isso, o cuidado de 
allegarem que não são homens sem meios. Pedem terras 
justamente porque dispõem de recursos. Cada urr delles 
faz ver aos donatarios, capitães-mores e governadores, 
que "hé home de muita posse e familia", ou que "hé home 
de posse assim de gente como de criasões q'ha um mora­
dor san pertensentes", ou que "tem muita fabriqua de 
guado de toda a sorte e escravos como qualquer morador". 

Dir-se-há, á primeira vista, que, com o systema das 
-sesmarias vastas, com a concessão dessas enormes áreas 
territoriaes, o pensamento dos governantes é criar a ex­
ploração rural em grande escala. Do regímen das doa­
ções sesmeiras, entretanto, outras poderiam ter sido as 
consequencias no tocante a organização do nosso typo eco­
nomico de exploração rural, si outras fossem as condições 
do meio e do momento historico. O latifundio concedido 
poderia, por exemplo, ser retalhado em quadras, afora­
das a colonos livres, presos ao proprietario pela obriga­
ção <las corvéas e das ta1has, á maneira feudal (61), ou, 
então, ligados a elle por um contracto de parceria agrícola, 
como se faz actualmente em certas zonas assucareiras_ ou 
n:as fazendas de café. Em qualquer dessas hypotheses, a 
sua repercussão social e historica teria sido inteiramente 
outra - e a organização social das populações coloniaes 
soffreria uma modificação correspondente. 

Tal, porém, como se constitue, o latifundio do pe­
ríodo colonial resume e absorve em si toda a vida em 
derredór; não deixa espaço para o pequeno e o medio 
proprietario ruraes;· vivendo independentes no seu peque-

( 61) Como os antigos donatarios das ilhas açôrianas : v. 
Padre Cordeyro - Historia i11sulana, 1717, 
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no dominio, á ilharga do grande dominio, e tão :autonomos 
quanto elle. Pelo menos, a tendencia do grande domi­
nio é entravai-os, asphyxial-os, eliminai-os, criando um 
ambiente improprio á sua vitalidade. Nos seus regimen­
tos e alvarás, a metropole procura, é verdade, defender e 
valorizar os pequenos dominios, obrigando os grandes se­
nhores de. engenho a moerem a canna dos lavradores vi­
sinhos. Nem sempre, porém, os senhores de engenho 
cumprem essa obrigação. O proprio Pero Góes, da capi­
tania de São Thomé, dá a entender, na carta a Martim 
Ferreira, a sua intenção <le eximir-se a este encargo: -
"Entretanto que esses homens roçam, faço eu cá no mar 
dous engenhos de cavallos, que moia um delles para os 
moradores e outro para nós somente ; e isto, presentemente, 
para os entreter, porque para estes dous engenhos, Ben­
dicto seja Deus, tenho gente ... " 

Na sociedade vicentista, não ha, pois, elementos ·para 
a formação de uma classe de pequenos proprietarios. Essa 
é ainda uma das grandes falhas da nossa organização 
social (62). 

Demais, ao regímen pastoril, que é a forma inicial 
do povoamento do sertão sesmeiro, e que subsiste mesmo 
ao lado das fundações agrícolas posteriores, não convem 
a partilha e o retalhamento do latifundio. No ponto de 
vista demographico, o pastoreio é essencialmente centri­
fugo. Reforçando o exclusivismo do dominio agricola, 
etle oppõe embaraços poderosos á formação e ao floresci­
mento da pequena propriedade e contribue para a rare­
fação da população livre, subjacente á camada aristocratka. 
da nobreza. 

(62) V. c:ap. VII: Funcçilo si~lificadora do grande âominio. 
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IV 

Do interior das fazendas coloniaes nos vem, atravez 
das paginas de Antonil, uma impressão de operosid:ade 
intensiva. Ha alli a vibração e o estrondo de um pequeno 
mundo humano em febre de labor. Das roças ao 
picadeiro, dos picadeiros ás moendas, das moendas ás 
tachas, das tachas ás fôrmas, das fôrmas aos terreiros de 
seccagem, dos terreiros ás tulhas, e ás caixas, e ás tropas, 
e a,os armazens da costa, o trabalho dos engenhos, na 
fabricação do assucar, se complica, se desdobra, se multi­
plica em mil pequen:as acções, que exigem para a sua 
perfeita execução uma massa operaria consideravel. No 
minimo, duzentas pessoas, segundo o proprio Antonil. 

Essa consideravel massa trabalhadora é indispensa­
vel á manutenção e á prosperidade de um grande engenho. 
O sesmeiro vicentista está collocado entre as pontas de 
um verdadeiro dilemma : - tem que escolher entre a 
vida vegetativa dos decahidos, ou a cultura em grande 
escala. Dadas as condições especiaes daquella sociedade, 
esse dilemma se transforma nesse outro: - ou a des­
classificação social, ou :a posse de uma grande massa 
operaria. O grande problema para os senhores de 
engenho se torna então a conquista de um vasto corpo 
de trabalhadores. Os pequenos corpos operarios valem 
pouco pari elles; pódem mesmo aggra.var a sua situação 
dando-lhes as obrigações do grande fazendeiro, sem lhes 
dar os proventos correlativos - o que é porta aberta á 
ruína. 

Nas sociedades modernas, organizadas sobre a base 
do trabalho livre, essa· necessidade de braços é satisfeit:a 
com os contingentes prov,i1*:}os elas classes inferiores, 

onde abundam os trabalhadores salariaveis: pequenos 
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lavradores e pequenos proprietarios, cujos braços exce­
dentes se pódem applicar em grangeios fóra da actividade 
familiar. Na sociedade vicentista, essa classe de peque­
nos lavradores e pequenos proprietarios não existe, ou 
,existe em estado rudimentar, como já vimos. De modo 
que os trabalhadores livres escasseiam. O movimento 
migratorio do ultramar para a colonía só toma realmente 
incremento no III seculo, com a seducção das minas. No 
periodo da co!onização inicial, as correntes migratorias 
são fracas e morosas. 

Dahi resulta que o grande latifundiario vicentista se 
encontra desprovido de celleiros, onde busque braços 
livres em numero bastante ás urgencias da sua exploração 
industrial. Elle está numa situação egual á dos fazen­
deiros de café e de canna, depois do golpe da Abolição. 

Essa carencia de trabalhadores seria de pequena i:ele­
vançia, se outra fosse a natureza. da industria dominante. 
Nos curraes antigos, po.r exemplo, alguns vaqueiros bastam 
para os cuidados da numerosa gadaria. O mesmo acon­
teceria se a industria dominante fosse a cultura da vinha 
ou das arvores fructif eras, ou do trigo. Essas culturas 
exigem um numero restricto de trabalhadores, ou são 
muito rendosas em pequenos tractos de terra. Na indus­
tria assucareira, ao contr~rio, a grande copia de braços 
é condição absoluta de exito e fortuna. 

Carecente de um nucleo de trabalhadores livres e 
salariaveis, que a colonia não pôde ter, ao latifundiario 
vicentista só resta o appello á escravidão. E' a unica 
solução possivel. 

Na epoca em que estamos, a corrente negreira não 
havia ainda adquirido a amplitude, nem a força que 
adquiriu do seculo III em deante. Está ainda em for­
mação. Embora no tempo de Luiz de Góes já existissem 
trez mil escravos .t;m S. Vicente, o corJ>O de tra.bal~-
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dores negros não é ainda assim suf ficiente para o mo­
vimento das grandes explorações assucareiras. Demais, 
logo nos começos do I seculo, a guerra com a Hollanda 
tranca, por algum tempo, o trafico africano dos escravos. 

Nessa situação, o arremesso ás florestas é inevi­
tavel. Sobre o grande sesmeiro vicentista, premido, a 
um tempo, pela cobiça e pela vaidade, à perspectiva 

.. desse celleir~ de trabalhadores actua com a força de 
uma suggestão magnetica - e elle se deixa levar por 
ella, no arrebatamento da sua indole fragueira e impe­
tuosa. Os famosos "descimentos" decorrem naturalmente 
desse estado social, em que a posse de um dominio rural 
e de uma numerosa escravaria é a fonte unica da riqueza 
e o fundamento exclusivo do prestigio local. - "Os escra­
vos são as mãos e os pés do senhor de engenho, porque 
sem elles não é possível no Brasil fazer, conservar e 
augmentar fazenda, nem ter engenho corrente" - diz 
Antonil. 

Os alvarás da metropole consagram o principio da 
liberdade dos indios. Os jesuitas, por seu turno, a de­
fendem com ardor do seu apostolado. Entretanto, a 
violencia da impulsão escravista é tamanha, que o texto 
da lei é forçado a ceder: - "Ainda que decretado por 
lei o principio de liberdade, foi inventado o recurso do 
descimento dos índios, não só para as aldeias, mas 
expressamente para occorrer á falta de braço no tra­
balho, remediando assim a pobreza dos moradores" (63). 

De modo que, no período vicentista, é esta a dyna­
mica das forças sociaes: de um lado, o l:atifundio 
base da riqueza e do poder; de outro - a posse da 

(63) João Mendes - Notas genealo.gicas, pag, 69. E tam­
bem A. d'E. Taunay - São Paulo no seçulo XVI, cap. XIII a 
XX, - Revista Trimensal, vol· 86, pag, 367. 
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numerosa escravaria, meio indispensavel á obtenção desses 
fins. Dahi a grande contradicção do II seculo; a pre­
sença do sertanista crudelissimo no meio de uma socie­
dade disciplinada pela placabilidade apostolica do jesuita. 

E' que toda a força de propulsão da sociedade co­
lonial reside no dominio rural. O movimento das "entra­
das" é o tapitulo heroico da historia dos latifundios. 
Como o guerreiro antigo, o sertanista do II seculo po­
deria exclamar: - "Com a minha lança ·1avro, ceifo e 
vindimo l" ( 64) . 

·v 
Os engenhos do período vicentista são uma espede 

de pequenas aldeias, mais povoadas talvez do que as 
pequenas cidades do derredór. - "Representam outras 
tantas villas ", diz Simão 9e Vasconcellos ( 65). Dentro 
do seu quadrilatero de senzalas, ha uma extrordinaria 
concentração humana. Uma pequen:a sociedade se agita 
e tumultua em cada um delles no fervedouro da fabricação 
do assucar. 

Essa intensa concentração social, decorre11te da n:a­
tureza da cultura da canna e da industria assucareira dá 
ao domínio vicentista uma complexidade extrema, 

Procurando destacar os grupos sociaes, de que se 
compõe a sua população, é facil descobrir nella trez 
classes perfeitamente distinctas: - 1.0 a "familia senho­
rial; 2.0 os ";aggregados"; 3.0 os "escravos". Esses trez 

( 64) «E a primeira cousa que pretendem adquirir são es­
cravos para nellas (sesmarias) lhes fazerem as suas fa:rendas> -
diz Gandavo (Historia da provincia de Santa Crua, cap. IV). 

(65) Simão de Vasconcellos - Chro,iica da Companhia de 
]t$IIS - 16bJ. 
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elementos os encontramos desde os primeiros nucleos 
germinaes da sociedade vicentista. Na "força" de João 
Ramalho, no clan semi-guerreiro, que elle organiza no 
alto da serra, vemos, de mistura, filhos, escravos, indios 
e aggregados. O mesmo se dá na Capitania de Pero 
de Góes. Este toma um feitor e mais dous homens a 
soldo para rotear a fazenda com os índios e os escravos 
~: escrevendo a Martin Ferreira, pede que lhe mande, 
além de "sessenta negros", mais "vinte homens livres 
a soldo". 

Na familia senhorial domina exclusivamente o 
elemento branco. Os preconceitos de raça e os senti­
mentos de fidalguia, então reinantes, o demonstram. 
Surgem mais tarde contingentes superiores, oriundos do 
cruzamento de branco com indio : nos ancestraes de muitas 
familias da época das "bandeiras" figuram cruzados 
mamelucos. O que não impede que, n:as ideas, nos senti­
mentos, nos costumes desse grupo superior, as tradições 
aryanas prevaleçam ( 66). 

Este grupo se caracteriza pelo extremo de~nvolvi­
mento da solidariedade parental. Nos documentos do 
I, II e III seculos apparecem sempre o senhor e a vasta 
parentela agindo em commum na defesa e . no ataque. 
E' assim que, na "bandeira" famosa de Antonio Raposo, 
de 1628, com que esse formidavel caudilho investe 
contra as reducções de La Guayra, figuram, ao lado de 
Antonio Raposo, o seu irmão Paschoal, o seu sogre Manoel 
Fernandes de Mello e seu genro Simão Alves e quatro 
filhos,· Fernando de Mello e seu genro,· Balthazar de 
Moraes e dous genros,· Simão Jorge e dous. filhos, Ma­
theus Netto e dous filhos; Amaro Bueno e um genro; 

(66) V. cap. VI: Ethnologia da.s classes nwaes. 
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Francisco Rendon e seu irmão J eronyrpo e Francisco 
Bueno; Calixto da Motta e o seu irmão Simão da Motta; 
Antonio Luiz da Grã com filho e genro; Bernardo de 
Souza e o seu cunhado Ascenço de Quadros ; Antonio 
Raposo Velho com os seus filhos João, Estevam e Anto­
nio; Pedro Madeira e filho; Gaspaz Vaz e seu genro; 
Balthazar Lopes Fragoso e um cunhado. 

Essa poderosa solidariedade parental provem, em 
parte, de que, pelo receio de conspurcar com sangue 
bastardo o sangue puro da familia, os casamentos se 
fazem, na nobreza local, entre os proprios parentes, de 
preferencia. Ha a contar tambem o facto da restricção 
do circulo da vincinagem sob a acção dos grandes domi­
nios. E tambem que as novas familias, emergentes da 
familia-tronco, costumam localizar-se em dominios cir­
cumdantes ao dominio ancestral. O que tudo con!=orre 
para que os entrelaçamentos entre parentes sejam inevi­
taveis. Dahi a amplitude e a poderosa estructura da 
"gens" rural no período vicentista. 

Dentro do solar fazendeiro, o nucleo familiar deve 
ser grande, maior do que o do IV seculo. O typo con­
ventual das antigas fazendas coloniaes, com a sua serie 
interminavel de janellas e as suas innumeras alcovas e 
os seus pomposos sobrados, denunciam ó tamanho da 
familia senhorial desses tempos. Os parentes, em numero 
já consideravel, são acrescidos ainda de alguns aggre­
gados de melhor extracção, que se incorporam á familia 
senhorial como amigos, commensaes ou favoritos do 
senhor. 

Esse grupo é a força dirigente dos latifundios. E' a 
sua cabeça. Dahi é que partem as acções, de cuja trama 
se faz a historia colonial. O movimento colonizador 
parte dahi, Parte dahi o impulso das bandeiras. Dahi 



;.·,· 

....:. 75 -

é que partem a impulsão sertanista e as rebeldias caudi-
lheiras do II seculo ( 67). · 

Na classe dos escravos, o elemento vermelho predo~ 
mina, a principio. Mais tarde, é progressivamente subs­
tituido pelo negro. Emquanto o indio, pela sua indolen­
cia e indomesticabilidade, é applicado nas actividades 
guerreiras do latifundio, ou na guarda dos curraes longin­
quos, pouco a pouco, sobre o negro, docil, operoso, 
sobrio, resistente, cabe todo o pezo do trabalho rural. 
Esses escravos residem em commum dentro do solar do 
latifundio. Habitam o vasto colmeia} das senzalas. São 

· partes integrantes da familia senhorial. · 

VI 

Da classe dos escravos é preciso distinguir a dos 
aggregados. Estes se differenciam dos escravos pela sua 
origem ethnica, pela sua situação social, pela sua condi~ 
ção economica e pela sua residencia fóra da casa senhorial. 

São uma sorte de colonos livres. Differem, porém, 
dos colonos propriamente ditos. O colono altemão de 
Santa Catharina é um pequeno proprietario. O colono 
italiano das fazendas paulistas é um trabalhador salariado, 
ou um parceiro. Os aggregados vicentistas não são uma, 
nem outra cousa. Esses aggregados são moradores, ou 
foreiros. Habitam f óra do perimetro das senzalas, em 
pequenos lotes aforados, em toscas choupanas, circum­
dantes ao casario senhorial, que, do alto da sua collina, 
os centraliza e domina. Da terra ferti,l extrahem, quasi 
sem nenhum trabalho, o bastante em caça, frutos, cereaes 

( 67) V. cap, · XI : Os caudilhos territoriaes e a anarchia 
colonial, 
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para viverem vida frugal e indolente. Representam o 
typo do pequeno productor consumidor, vegetando ao lado 
do grande productor fazendeiro. 

D.adas as condições economicas da sociedade colonial 
do I e II seculos, a formação e o desen\rolvimento dessa 
classe são um phenomeno tão natural, quanto o arremesso 
dos sertanistas ás florestas ou a inexistencia da pequena 
propriedade. 

Durante esses dous seculos e, principalmente, no II, 
ha, com effeito, nos dominfos vicentistas abundancia de 
braços trabalhadores. Posto que a corrente negreira · só 
comece a engrossar no III seculo, os escravos africanos, 
embóra insufficientes, são numerosos. Mas são os índios 
que trazem aos senhores ruraes os braços precisos á acti­
vid:a.de fabril dos engenhos. No II seculo, ha senhores 
paulistas que dispõem, ás vezes, de centenas de escravos 
vermelhos, prêados pelos sertanistas ás florestas. Os 
"descimentos ", operados. em larga escala nesse seculo, 
haviam supprido os latifundios de uma maneira cabal. 

O colono peninsular, de condição plebéa, livre, mas 
pobre, que aqui chega em tal occasião e, penetrando esses 
centros de actividade rural, offerece os braços para o 
serviço dos l:atifundios, chega evidentemente em má op­
portunidade. Não se precisa delle. Não ha realmente 
logar para elle. Tudo se acha supprido e provido na eco­
nomia fazendeira. Elle é alli uma superfetação, ou um in­
truso. Como trabalhador salariavel está condemnado a 
inutilidade. Onde collocal-o? 

Demais, o trabalho rural, assumindo um caracter es­
sencialmente servil, torna-se repulsivo ao homem branco 
e livre. O colono luzo, que aqui aporta, se deixa logo 
tomar dessa repulsão geral. - "Os brancos e rei nó is, ainda 
que sejam criados com a enxada na mão - diz o governa-
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dor do Rio de Janeiro, Luiz Vahia Monteiro - em pondo 
os pés no Brasil nenhum quer trabalhar e, se Deus não 
lhe dá meios lícitos para passar a vida, costumam susten­
tar-se de roubos e trapaças". 

Não sendo operario do latifundio, nem podendo ser 
tambem proprietario, o colono livre, de condição plebéa, 
não tem outra situação sinão a de foreiro ou arrendata­
rio. Nos campos dos Goytacazes, por exemplo, o systcma 
dê aforamento se introduz, "com muito proveito dos mo­
radores", diz Couto Reys: - "As vistosas campinas deste 
Payz incitavam os homens a conduzir de outras partes 
os animaes que :as suas possibilidades pem1ittiam ; de 
sorte que, feita a rustica casa da sua habitação, não havia 
outro cuidado senão adquirir animaes para criar, dando­
se-lhes pouco em adquirir terras, pois como todas as cam­
pinas são seguidas, e se communicam, cada um criava 
onde mais conta lhe fazia, cedendo os grandes 'J)roprieta­
rios do Jogar os campos precisos por um pequeno f ôro, 
quando se queria levantar curral". 

Essa é, pois, a origem da classe dos ,aggregados ou 
moradores do dominio. Elia é o refugio, a que se aco­
lhem os peninsulares, de extracção plebéa, sem meios para 
requererem sesmarias, lançados na agitação colonial e pos­
tos defronte da escravaria dos grandes domínios. E' 
uma resultante logica do regímen sesmeiro e do regímen 
servil. Falhasse uma dessas condições, ou a escravidão, 
ou o latifundio - e esses aggregados surgiriam com ou,-, 
tros traços sociaes. 

No principio, esses aggregados são todos de raça 
branca, vindos, ou das ilhas ou da Peninsula. Um fa­
cto, porém, de caracter puramente colonial, altera prof un­
damente essa composição inicial do baixo povo dos cam­
pos. 
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Logo depois das primeiras fundações vicentistas, essa 
plebe rural entra a receber contingentes extranhos, vindos 
de origem completamente diversa. São o transbordo das 
senzalas repletas, as récovas da escravaria, o sobejo da 
mestiçagem das fazendas. São os mamelucos. São os 
cafusos. São os mulatos alforriados. Egressos do tra­
balho rural, esses mestiços repullulantes fogem da ser­
vidão dos engenhos para a vida livre do colonato. 

Essa infiltração ethnica é formidavel. Os elementos 
brancos, localizados nas terras sobreexcedentes dos lati­
fundios, acabam afundindo-se nessa ralé absorvente que, 
um pouco mais tarde, se fará o peso especifico da popula­
ção dos moradores ( 68). 

VII 

Novo typo ethnico, · feito para complicar ainda mais 
a heterogenea sociedade viçentista, a apparição dessa mes­
tiçaria pullulante é uma consequencia · directa do domi­
nio rural. Elle é o centro de convergencia das tres ra­
ças formadoras do nosso povo. Os contingentes humanos, 
vindos da Europa, da Africa e dos platós americanos, ahi 
se aproximam. O latif undio os concentra e os dispõe na 
ordem mais favoravel á sua mistura. Pondo em contacto 
immediato e local as tres raças, elle se faz um esplendido 
nucleo de elaboração do mestiço. 

E', realmente, o latifundio, na epoca colonial, o campo 
de padreação por excellencia (69). Nelle os brancos -
os senhores, a parentela dos senhores, os seus aggregados 
- exercem uma funcção culminante. São os reproducto-

(68) V. cap. VI: Ethnologia das classes ruraes. Cf.: -
Oliveira Vianna, - Forniati01i éthnique du Brésil colonfol, 1932. 

(69) Vilhena - Noticias Soteropolita,ws._ pag. 138. 
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res da moda, os grandes padreadores da india, os gara­
nhões fogosos da negralhada. Alguns delles, mesmo en­
tre os mais nobres, só deixam "filhos naturaes e pardos" 
segundo o testemunho do Conde de Cunha. 

Dentre os representantes dos tres grupos ethnicos, 
concorrentes no latifundio, é o luzo o unico que vem so­
sinho e solteiro, na sua qualidade de homem de aventura. 
Mergulhado no esplendor da natureza tropical, com os 
nervos hyperesthesiados pela ardencia dos nossos sóes, elle 
é attrahido, na procura do desafogo sexual, para esses vas­
tos e grosseiros gyneceus, que são as senzalas fazendeiras. 
Estas regorgitam de um femeaço sadio e forte, onde, 
ao par da índia languida e meiga, de formas aristocraticas 
e bellas, figura a negra, ardente, amorosa, prolifica, sedu­
zindo, pelas suas capacidades de caseira excellente, a salaci­
dade frascaria do luzo. 

, · Dessa feição varonil e aventureira do contingente luzo 
resulta a predominancia numerica do mameluco e do mu­
lato sobre os tres typos originarios e sobre o sub-typo 
cafuso. Este, devido á repulsão do indio pela negra, não 
tem grande proliferação ao sul. o typo differencial do­
minante é .o mameluco, que se faz, nos primeiros seculos, 
base da popu1ação colonial. Mais tarde, com a crescente 
substituição do indio pelo negro na economia rural, surge 
progressivamente nos domínios agricolas do sul, como 
elemento numericamente predominante, o mulato, com as 
suas innumeraveis variações somaticas e moraes (70). 

Os mestiços são, pois, um producto hic;torico dos la­
tif undios. Servir de campo de cruzamento, de centro in­
tegralizador de tres raças distinctissimas, é a segunda fun­
cção social do dominio rural. Essa funcção é uma das 

(70) v. cap. VI: EthNologia das clas1u ruraes. 
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maiores da nossa historia ....:_ porque nella está a genese 
e a formação da propria nacionalidade. 

VIII 

Essa classe de cruzados, de formação puramente na­
cional, é uma força nova, que apparece na historia colo­
nial e reage poderosamente sobre toda a organização social 
dominante. Transformando os quadros da sociedade ru~ 
ral, imprime-lhe uma physionomia nova e inedita. 

Por agora, o que ha de mais importante a assigna­
lar sobre esses mestiços é a tendencia a classificarem-se, 
i:sto é, a procurarem expungir de si, por todos os meios, 
os signaes da sua bastardia originaria. E' assim que o 
mameluco - cruzado· de branco e indio - se faz o grande 
inimigo do índio. E' o elemento fundamental dos terriveis 
clans sertanistas. E' a sua massa combatente e, ás vezes, . 
o seu capitão sanguinario e truculento. Por seu turno, 
o mulato - cruzado de branco e negro - desdenha e· 
evita o negro. Quando os quilombos começam a inquie­
tar os dominios agricolas, é o mameluco, de comparsaria 
com o mu!ato, quem toma a incumbencia de destruil-os. 
E' o mulato que se faz o "capitão do matto", perseguidor 
terrível dos escravos foragidos. · 

O preconceito dos mestiços contra o trabalho rural, 
o trabalho enxadeiro das roças, o trabalho servil, que é a 
tarefa principal do negro, não tem outra origem. O ni--

. velamento com o negro, sob o chicote dos feitores, dóe- · 
'lhes como ferro em braza. Elles fogem então ao labor 
dos engenhos e aos eitos da escravaria: - "uma vez que 
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são fôrros não querem trabalhar nem servir" (71). Fa­
zem-se aggregados ou moradores. Nivelam-se ao proleta­
riado livre. Ascendem socialmente. Qassificam-se. 

Essa classificação, porém, é provisoria ou, melhor, 
illusoria. O mestiço, na sociedade colonial, é um desclas­
sificado permanente. O branco superior, da alta classe, 
o repelle. Como, por seu turno, elle foge das classes in­
feriores, a sua situação social é indefinida. Elle vive con­
tinuamente numa sorte de equilibrio instavel, sob a pres-
são constante de forças contradictorias. · 

Dahi a sua psychologia extranha e paradoxal. Essa 
humilhação social, a que o meio o submette, fere-o. De­
baixo dessa offensa constante, a sua irritabilidade se avi­
va, a sua sensibilidade se apura; crescem-lhe por egual a 
prevenção, a desconfiança, a animosidade, o rancor. Fica, 
a principio, irritavel, melindrose .. msceotivel. Torna-se, de­
pois, an-ogantP, atrevido, insolente. Ac.aba aggressivo, sar­
castico, turbulento, rebelde (72). 

IX 

Essa populaça de me<Jtiços. como vive no domínio ru• 
ral? O viver desses mestiços parece ser folgado e diver• 
tido. Porque já o prudente Antonil nos diz ser prover­
bio, na sociedade do seu tempo,' que "o Brasil é inferno 
dos negros, purgatorio dos brancos e paraizo dos mula­
tos e mulatas". 

Testemunho egualmente interessante dá-nos Zaca­
rias Wagner, viajante hollandez, que aqui esteve nas pri-

(71) Teixeira Coelho - Instruc,ão para " gOfJerno da Ca­
pitania de Mi111Js - 1780. 

(72) Cap. X: Func,ão politica da plebe rural, § III. 
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melras decadas do seculo II. Os mulatos, segundo elle, 
nada fazem. São os mimosos do tempo, Vivem ca­
çando passarinhos e comendo fructos selvagens. Por mero 
passatempo, emboscam-se, ás vezes, nas touceiras dos ca­
minhos, para assombrar os incautos. São, contudo, bons 
soldados e amam o serviço militar (73). 

, Por ahi se vê que o mestiço é, na sociedade colonial, 
um nomade. Liberto do trabalho rural, egresso dos en­
genhos, mal fixo á terra, a sua instabilidade é evidente. 
E' um desplantado, um deslocado, um infixo. Por isso, 
o seu nomadismo de caçador se transforma facilmente no 
nomadismo guerreiro do sertanista. Desde o primeiro 

. scculo, nós o vemos affluir, em tropel, ao grito da con­
clamação, nas mátulas dos caudilhos ou no corpo das ban­
deiras. 

·o senhor rural tem todo interesse em conservai-o, 
assim infixo e desoccupado, junto de si. E' e:le quem 
lhe faz a defesa do domínio. E' elle quem lhe forma os 
contingentes sertanistas. E' elle o batedor das bandéiras, 
o seu elemento combativo e guerreiro. 

X 

Nesses· vastos desertos tropicaes, mal povoados de 
vaqueiros intrepidos e de manadas de "gado grosso", o 
dominio fazendeiro está sob a imminencia continua do 
ataque e da destruição. Na espessura das florestas cir­
cumdantes, emboscam-se, invisiveis e subtis, as hordas do 
gentio indomavel, promptas para os assaltos dizimadores. 
Nem sempre a união das raças, lyricamente iniciada por 

(73) V. cap. VII: Genese dos clans e do espírito de clan, 
§ VI: .e cap. X: Funcção, Politica da plebe rural. 
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João Ramalho, os detém na sua actividade destructiva. Os 
"descimentos" e "entradas" provocam represalias vio­
lentas. Contra o luzo, que leva pelas armas o povoamento 
ao interior, os incolas reagem, mantendo em torno dos cur­
raes e dos engenhos uma sobreronda temerosa. O colono 
latino tem o recurso das suas armas, das suas davinas e 
clavinotes de pederneira, das suas espadas de aço recur­
vas; da sua estrategia superior. O selvagem o contrabate 
com armas rudimentares ; mas, tem a seu favor a forc;a 
do numero, o imprevisto dos ataques, o conhecimento dos 
meandros da floresta, e a tactica das tocaias. 

Na capitania de Pero Góes, é longa e aspera a lucta 
entre os colonos e os índios goytacazes. Na de Santo 
Amaro, o sesmeiro Christovam Martins tenta, em vão, 
fundar na sua sesmaria um engenho. O gentio é pode­
roso e tenaz; e elle confessa não ousar "fazer fazendas 
nas ditas terras, sem embargo de nellas trazer muito gado 
vaccum". 

Os assaltos do incola são tão communs e ferozes, 
que os engenhos se tornam em verdadeiras fortalezas, com 
o seu corpo de milicianos e o seu arsenal de armas. Frei 
Gaspar fala de paes de familias do seu tempo que têm 
casas fortes "como tiveram muitas noutro tempo, com 
gente sufficiente para rebater os assaltos do inimigo". 

Organizando-se no meio da selvageria, o ciominio 
defende-se a si mesmo. Assediado por todos os lados, 
é forçado a constituir-se militarmente. Forma, então, 
dentro dos seus muros, um pequeno exercito permanente 
- prompto, agil, mobilissimo, talhado á feição do ini­
.migo (74). 

(74) V. cap. X: Funcção política da plebe rural. E, como 
exemplo, Alberto Lamego .... A Te"a Goyatacá, I, pai, 159-60, 
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Toda essa massa de mestiços ociosos e inuteis, que 
vemos pullular, como um transbordo das senzalas, nas 
terras dos latifundios, tem agora á sua actividade uma ap­
plicação superior. Della é que vão sahir os elementos 

· combatentes, indispensaveis á defesa do domínio. O va­
dio das estradas, o caçador bandoleiro, o rixento, o bri­
gão, o valente dos engenhos, é agora o seu guarda, o seu 
infante, o seu soldado. Sob a garantia da sua bravura, 
o labor agricola se opera tranquillo e fecundo, construindo 
a riqueza e dando á aristocracia colonial a base do seu 
poder. 

Esse pelotão de mestiços é como que a blindagem 
viva do dominio rural. Protege-o como um tegumento 
impenetravel. Dentro dessa cercadura tutellar, o domínio 
se propaga, seguro e desafogado, pelos sertões em fóra. 
Dilata-se, dest'arte,. a area do povoamento; a civilização 
rural avança, ampliando-se pelo interior (75). 

Eliminae-o. Para logo os engenhos e os curraes se 
submergiriam no tumulto da barbaria tropical. E o po­
voamento teria que recuar até a costa, parando na linha 
estreita dos litoraes ... 

XI 

Na defesa do domínio e seus arredores, a acção dessa 
pequena milicia fazendeira vae extendendo-se a areas cada 
vez mais amplas, á medida que o crescimento demographico 
determina a fundação de novos .engenhos e curraes. 

Os bandos sertanistas, que agitam a historia colo­
nial, são uma v.ariante apenas dessas milicias ruraes. D~ 
eliminador do indio o rpameluco passa a ser o seu escra-

(75) V. Tebreira Coelho - obr. cit., pag. 348. 
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visador. Como as florestas se vão despovoando da ali­
maria indigena, os "descimentos" se transformam em 
emprezas temerarias. Da seducção com promessas pas­
sa-se á captação pelas armas : a caça do selvagem se torna 
um esporte guerreiro. Os trez mil homens de Antonio 
Raposo valem bem os regimentos de uma brigada. 

Com esse triumpho do sertanismo, a vida do domi- -
nio·soffre uma transformação capital. Os sertanistas aca­
bam espavorindo o indio. Distanciado para o coração da 
floresta o inimigo, agora só alcançavel pelas bandeiras des­
ses intrepidos caçadores de homens, o perigo dos assaltos 
se torna cada vez mais remoto. O serviço de defesa dos 
engenhos perde, aos poucos, a sua razão de ser. O corpo 
de mamelucos entra numa madraçaria perigosa. Deca.­
hindo progressivamente da sua bella funcção de vigilan­
cia e protecção, torna-se um factor de turbulencia social 
dos mais virulentos. O soldado das "entradas" sertanis­
tas, o guardião intrepido dos curraes, cessada a sua bella 
funcção tutellar, transforma-se em capanga temível do 
potentado; a milicia rural se faz um corpo de sicarios e 
matadores. E' então que surge, na historia do sul, o clan 
fazendeiro, o clan vicentista do II seculo, de feição anar­
chica e revolucionaria. Apoiados na sua tropa de sequa­
zes, os potentados ruraes invadem cidades, assaltam ca­
maras, expulsam autoridades e impõem aos representan­
tes dos poderes publicas a sua vontade e o seu arbí­
trio (76). 

Essa turbulencia é a resultante de um excesso de 
energias accumuladas. E' um equivalente social da antiga 
combatividade sertanista. O cruzado vicentista, de indole 
robu~ta, ;i.guerrido por uma longa treinagem militar contra 

(76) V. cap. XI: Os caudilhos territoriaes e a anarchia 
f'Ural, § III. 
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o selvagem, desde que é forçado a mergulhar numa sorte· 
de paz pôdre, reage e explode em motins. 

Com a descoberta dos campos auríferos de Minas e 
o inicio das explorações mineradoras, uma nova deriva­
ção se àbre á combatividade desses mestiços. Desde essa 
epoca a exarcebação caudilheira cahe, rapidamente, nos 
seus centros iniciaes de formação. E' já agora nas serras 
mineiras que ella vae explodir (77) . 

. xn 
Pela sua organização e estructura, o grande dominio 

rural é, como se vê, uma creação essencialmente nossa, 
essencialmente brasileira. Tal como o vemos no meio 
vicentista, não o i;onhece a Península: com a sua popu­
lação de aggregados, circumdantes ao senhorio ; com o 
seu quadrilatero de senzalas; com os seus mestiços explo­
sivos e pimpões, de uma calaçaria typica ; com o seu clan 
anarchico, o seu potentado, o seu quartel-general de sica­
rios; com a sua grande cultura tropical, a sua escravaria 
enorme, a complicação dos seus apparelhos de beneficia­
mento. 

Entre o nosso domínio fazendeiro e o "solar" pe­
ninsular ha muitos pontos de similitude. No nosso, po­
rém, as relações das classes são menos complexas e de­
fínidas. Na Península, persistem as sobreviven_cias do re­
gímen feudal. O laço economico entre os senhores e os 
colonos é, por isso, mais cerrado e estavel do que 
aqui (78). 

(77) V. cap. XI: Os caudilhos territoriaes e II anarchia 
f"Wral, § V. 

(78) V. cap. VII: Funcçõo .rimf,lificadora do grande do­
minio. 
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Estas e outras particularidades extremam e distin­
guem os dous typos de organização rural e dão uma fei­
ção autonoma e inconfundivel ao typo brasileiro, formado 
nas regiões do sul. 

Esse typo, tão comp!exo, tão solido, tão esplendi­
damente enquadrado dentro da sua organização autocra­
tica e marcial, é o que as bandeiras paulistas vão espa­
lhar, no II seculo e principalmente no III, por todos os 
quadrantes do planalto central. 



• 



CAPITULO V 

DISPERSÃO DOS PAULISTAS 

(II e III sec,) 

e... 01 rios Tieté e Taman­
duativa, adonde a fé plantou o 
seu primeiro padran e arvorou 
seus estandartes, fazendo selfoiro 
da divina palavra para a esten­
der nas dilatadas sementeiras des­
de largo emisferio, cultivando os 
agrestes SilvedJs do paganismo 
em fructif eros vergeis da Egre-
ja Santa>. ,. 

Joseph Barbosa de Sá. 

SUMMARIO: I. - O grande domlnfo vicentista, e as bandeiras. 
O grupo bandeirante é o proprlo dominlo em movimento. 
- II, - Os chefes bandeirantes. Sua formação moral. 
Sua capacidade de acção. Elles e a metropole. - m. 
- Os enxames bandeirantes. Causas economlcas da Ir­
radiação vicentista, Plethora demographica e mlserla. -
IV. - O que é a bandeira. Sua composição. Sua orga­
nização, - V. - Factores auxiliares da Irradiação vicen­
tista: o regimen pastoril; o meio geographico. - VI. -
Capacidade emigratoria dos paulistas. Os nucleos ban­
deirantes e sua extraordinaria mobilidade. Sua capaci­
dade colonizadora. Causas anthropologicas da expansão 
paulista. - VII. - Expansão paulista. Expansão para o 
sul: corrente do litoral e corrente do planalto; dlrectri­
zes. Expansão para o norte e para o oeste; povoamento 
de Minas, Goyaz e Matto Grosso, O Rio S. Francisco e 
a colonização paulista. - VIII. - Zonas de fixação das 
bandeiras, Enormidade da sua area de disperaão, 
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I 

Depois da analyse da organização social vicentista, 
o movimento das bandeiras, dos fins do II seculo em 
deante, o seu "espantoso ondular", se torna perfeitamente 
compreensível. Os nossos historiadores o descrevem, 
contentando-se em resaltar-lhe o feitio heroico e teme­
rario. Sente-se que o que nesse phenomeno os seduz são 
os seus traços épicos - e não as causas intimas. Frei 
Gaspar, em cujas veias corre, ainda novo, o sangue desses 
pioneiros assombrosos, falla com orgulho nesses "intre­
pidos moradores de S. Vicente, nos quaes, ou põr força 
do fado, ou por desgraça da sua capitania e ventura das 
outras, sempre foi predominante a paixão de conquis­
tar". Mas,. não nos diz da genese dessa paixão, nem 
lhe surprehende a formação progressiva no recesso dos 
domínios agrícolas e pastoris. 

E' verdade que a causa apparente e immediata des­
se movimento é a attracção magnetica exercida pela. le­
genda da Serra das Esmeraldas. Essa fascinação não 
bastaria, porém, para determinar tao admiravel irra,cliação 
conquistadora, se na composição da sociedade meridional 
outras fossem as forças dominantes. Ao norte, sobre as 
populações da faixa agrícola actua, com egual intensidade, 
a legenda das minas de prata, de Roberio Dias ; mas, a 
expansão septentrional pára a algumas leguas da costa 
-- e não vae adeante' (79). No sul, o mundo vicentista 
está optimamente apparelhado pâra uma empresa de con­
quistas victoriosas : o meio physico, o meio economico, o 
meio social, o meio historico - tudo as favorese e suscita. 

Ha, em primeiro lagar, a tradição historica das entra­
das sertanistas, caçadoras infatigaveis de indios. Da caça 

(79) Euclydes da Cunha - Os sertões, pag, 83. 
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ao selvagem passar á caça ao ouro é facilima transição. 
Opera-se apenas, nesse novo aspecto da bellicosidadc vi­
centista, uma modificação necessaria: o clan sertanista 
já não é mais a horda puramente guerreira: ao lado do 
mameluco, figura agora o escravo: o bacamarte do ser~ 
tauista caminha ao par do alvião do trabalhador. 

Ou seja para explorar os vieiros auríferos de Sabará; 
ou seja para povoar de gado os campos do valle de S. 

,. Francisco, ou os altos platós do Iguassú, ou as planicies 
do Rio Grande, a bandeira é um fragmento do latif undio. 
Destaca-se delle por uma sorte de scissiparidade. Leva 
comsígo os elementos sociaes do domínio: o senhor, os 
aggregados, os escravos, a tropa aguerrida dos mamelu­
cos e, quasi sempre, o capellão, que off icia na egreja do 
senhorio. . 

E' o que se vê, por exemplo, nas bandeiras do sul. · 
Em todas ellas o f a.zendeiro se desloca com a sua fami­
lia, os seus escravos negros e vermelhos, os seus ga<los 
grossos e meudos, as suas ferramentas e armas. Para 
povoar Santa Catharina, o vicentista Francisco Dias Ve­
lho parte de Santos, levando a mulher, dois filhos, duas 
filhas, quinhentos índios domesticados, um homem bran­
co com mulher e tres filhos, e dous padres jesuítas. O 
mesmo acontece com o povoador de Laguna, Francisco 
Brito Peixoto. Brito Peixoto funda a'.li, com auxilio de 
seu pae, uma povoação, com grande dispendio da sua 
fazenda, levando tambem muitos escravos, mantimentos 
e materiaes. . 

Esse caracter de leva emigratoria do lati fundio en­
contra-se tambem na bandeira de Correia Pinto, o fun­
dador de Lages. Tambem este muda-se "com toda sua 
familia para aquelle inculto sertão - diz o Morgado de 
Matheus - deixando seu domicilio nesta cidade, com­
mettendo uma jornada de trezentas leguas com o preciso 
dispendio de muitos mil cruzados da sua propria fazenda 
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para o emprego de armas, mumçoes, cavalgaduras, escra­
vos, ferramentas e outros muitos aprestos indispensaveis". 

O dominio rural se traslada, dest'arte, sob a forma. 
de bandeira, integralmente, para as novas terras desco­
bertas. O mesmo se dá com os grupos que norteiam para 
as regiões :alpestres de Minas, em busca de ouro. Eis 
porque essas bandeiras dão a impressão de grandes ca­
ravanas em marcha. Pela sua composição, em que en­
tram até velhos, mulheres e enfermos, recordam, real­
mente, de algum modo, a emigração das tribus pastoraes 
dos planaltos da Asia. 

II 

Os grandes dominios ruraes dão ás bandeiras o seu 
primeiro e principal elemento: os chefes. Esses grandes 
potentados territoriaes trazem nas veias uma forte he­
rança de bravura, de intrepidez, de audacia; são todos 
personalidades fortemente vincadas. Os primitivos co­
lonizadores luzos, de quem descendem, representam a por­
ção mais eugenica da massa peninsular ; porque, por uma 
lei de anthopologia social, só emigram os caracteres for­
tes, ricos de coragem, imaginação e vontade (80). Na 
sua espantosa energia e fortaleza moral, os caudilhos ban­
odeirantes bem revelam quão poderosas fornm essas reser­
vas de eugenismo accumuladas 'nos primeiros seculos, 
Uma das primeiras razões para a concessão de sesmarias 
é, aliás, ter batido o índio, ou penetrado o sertão, ou lu­
ctado com o flibusteiro normando ou neerlandez. Como 
na edade media, a se1ecção se faz, na sociedade colonial 
do II e III seculos, pela bravura, pelo valor-:-- pela "virtu­
de", no sentido romano da expressão. 

' 
(80) Lapouge .,_ Sélections sociales, .pag. 366, e passim; 

Huntington - The character of races. 

'1 
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Homens de cabedaes opulentos, esses chefes são tam­
bem homens em que se enfeixam as melhores qualidades 
de caracter. De integridade moral perfeita, lembram pela 
dignidade, pela lealdade e pela probidade, os luzos do 
tempo de Egas Moniz e D. João de Castro. Descendendo 
das flores da nobresa peninsular para aqui transplantada, 
medalham-se todos pelo typo medieval do cavalheiro, cheio 
de hombridade e pundonor. No meio da corrupção colo­
nial, onde o "ultra aequinotialem non peccari", de Bar­
keus, é o principio dominante da conducta, elles guardam 
as bellas qualidades peninsulares, o espírito cavalheiresco, 
o culto da honra, o amor das aventuras e tambem aquella 
"portugueza alta excellencia de lealdade firme e obedien­
cia". Emquanto as classes inferiores, justificando o apho­
rismo de Barlreus, degradam-se pela corrupção, pela mi­
seria, pela ociosidade, pela polygamia intensa, e perdem, 

. peh. mestiçagem, a pureza de sangue e de caracter, elles 
se conservam puros e extremes, mantendo, intactas, as 
qualidades nobres e heroicas da raça, que as luctas com 
o selvagem e a educação varonil do sertanismo endurecem 
e retemperam :ainda mais. - "São os paulistas - con­
fessa, em 1766, o Morgado de Matheus - segundo mi­
nha propria experiencia, grandes servidores de Sua Ma­
gestade. No seu real nome fazem tudo o que lhes manda, 
expoem aos pe~igos a propria vida, gastam sem difficul­
da-des tudo quanto têm, e vão ao fim do mundo, sendo ne­
cessario. O seu coração é alto, grande e animoso, o seu 
juízo grosseiro e mal limado, mas de um metal muito 
fino; são robustos, fortes e sadios, e capazes de soffrerem 
os mais intoler.a.veis traba:hos" ( 81). 

Na época das grandes explorações sertanistas á caça 
do ouro e dos diamantes, o governo da metropole os alli-

(81) V. Capistrano de Abreu - obr. cit., pag. 109. 
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eia, offerecendo-lhes as vantagens mais seductor.as: hon­
ras, privilegios, condecorações, cargos off iciaes, patentes 

.. militares. Melchior Moreya, Gabriel Soares, Bartholo­
meu Bueno, Paes Leme e tantissimos outros, são por este 
meio estimulados a lançarem-se nas emprezas explora­
doras.· 

- "Capitão Fernão Dias Paes - escreve, em 1664, 
o rei D. Affonso VI. - Eu, El-Rey, vos envio muito 
saudar. Bem sei que não é necessario persuadir-vos a que 
concorraes da vossa parte com o que fôr necessario para 
o descobrimento das minas, de que envio a Agostinho 
Barbalho Bezerra, considerando ser natural desse Esta­
do e que como tal mostre o particular desejo dos augmen­
tos delle, e confiado da experiencia que tenho do bem que 
até agora me serviu, assim o faça em tudo. que lhe en­
carregar, porque, pela noticia que me tem chegado do 
vosso zelo e de como vos houvestes em muitas occasiões 
do meu serviço, me fez certo vos disporeis a me fazeres 
este. Elle vos dirá o que convier para este eff eito, en­
commendando-vos lhe façaes toda a assistencia, para que 
se consiga como o bom fim que lá tanto se deseja, e que 
eu quizera vel-o conseguido, o tempo e posse do governo 
destes meus reinos, entendendo que hei de ter muito par­
ticular lembranÇa de tudo que obrardes nesta materia, 
para fazer-vos a mercê e honra que espero me saibas 
merecer". 

No povoamento dos campos e dos litoraes do sul, são 
os governadores de São Paulo que vão a esses opulentos 
personagens e os persuadem, á custa de rogos e promes­
sas, a devastarem os sertões desertos do Paraná, de Santa 
Catharina ou do Rio Grande. 

Para povoar Laguna são convidados os vicentistas 
Domingos Brito Peixoto e seu filho, que em Santos pos­
suem fortuna. considera.vel. p:gualmente pelo Morgado 
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de Matheus, o governador da capitania de São Paulo, é 
chamado Corrêa Pinto para fundar Lages. Corrêa Pinto 
recalcitra; mas, o governador, por um trabalho paciente 
de catechese, consegue, afinal, movel-o a povoar os sertões 
catharinenses - "porque muito confia na sua fidelidade, 
prudencia e capacidade". 

III 

Essa colonização por enxames bandeirantes se inten­
sifica nos meiados do II seculo e vae até aos começos 
do seculo IV. Póde ser dividida em trez periodos (82). 

O primeiro período é o do cyclo do ouro de lavagem. 
Vae dos primeiros tempos da colonização até a segunda 
metade do II seculo. E' toda littoranea. NeMa prepon­
der.a a influencia official. 

O segundo período é Ó da caça ao indio. Principia 
em 1562 e vae até 1696, com o seu clímax em 1628-80, 
assignalado pela conquista de La Guayra e as Iuctas com 
os jesuitas. E' inteiramente nacional. 

O terceiro periodo é o grande cyclo do ouro. Co­
meça em 1693, com a bandeira de Fernão Di:as Paes, e 
vae até o fim do seculo III. E' o grande cyclo, o cyclo 
das minas, da grande e rapida expansão para os chapa­
dões mineiros, goyanos e mattogrossenses. E' neste cy­
clo que as duas expansões colonizadoras, a que vem do 
norte, de caracter pastoril, e a meridional, que sóbe de 

. São Paulo para explorar o ouro, se encontram no valle 
historico de São Francisco. 

Desde que o movimento colonizador se propaga, os 
centros de irradiação - São Vicente, São Paulo, Tau-

(82) v. Basilio de Magalohães - Erpansão geographica do, 
Brasil até o fim do sec. XV II. 

t - P. Mb11Jl9NAII 



baté, Rio de Janeiro - soffrem uma queda brusca na 
sua hypertensão demographica. Os littoraes se despo­
voam. A vida urbana decahe. Os engenhos entram em 
hibernação. Dentro dos seus muros, só os escravos la­
boram na faina dos assucares. Da classe accessoria dos 
aggregados quasi nada existe: na sua quasi unanimidade 
fervilha no cardume das bandeiras. Emigra com ellas para 
as grimpas mineiras ou desce, na obra fundadora de cur­
raes, para os campos do sul. E' tamanha por esse tempo 
a deserção da costa e o abandono das lavouras, que o go­
vernador do Rio, Luiz Vahia Monteiro, alarmado, sug­
gere ao governo de Lisboa o monopolio das minas como 
o melhor correctivo a: estes males: - "Desta sorte, pro­
hibindo V. Magestade todas as demais minas, cessará 
a deserção dos vassallos deste Reino e se tornarão a po­
voar as costas deste Estado, que estão quasi desertas, com 
bastante perigo da sua defesa, e resuscitará a agricul­
tura" (83). 

Essa expansão colonizadora não é só, como geral­
mente se pensa, a cobiça do ouro que a impulsiona. Ou­
tras causas, que não a pura attracção das minas, propel­
lem os grupos bandeirantes. E a prova está em que essa 
irradiação se opera, antes do impulso das minas e mesmo 
durante elle, em rumo diverso. Durante o. per iodo das 
minas, todo o littoral do sul até Laguna se povoa dos ban­
dos organizados em S. Vicente. Outros bandos vão pelos 
altos chapadões do Iguassú, povoando, no mesmo periodo, 
os campos encontrados pelo batedores sertanistas e fun­
dando povoações com os casaes agremiados nos centros 
vicentistas. 

Expressiva sobre este ponto é a ordem que o Mor­
gado de Matheus expede a Correia Pinto, o povoador do 

(83) Revista T;imensal, t. es.p., parte III, pag. 618. 



-97-

sertão de Curitiba e fundador de Lages. - "Porquanto, 
tendo determinado, em virtude de ordens de S. Mages-

. tade, augmentar as povoações desta capitania - diz o 
governador - e tendo noticia de que na paragem cha­
mada Lages, sita no sertão de Curitiba, ha terras suffi­
cientes para se estabelecer uma bôa povoação, ordeno ao 
capitão-mór, regente do dicto sertão, Antonio Correia 
Pinto, sirva de director, fundador e administrador da 
dita' povoação. . . e lhe permitto convoque para o dito 
effeito todos os fôrros carijós administrados que tiver 
noticia andam vadios, e não tem casa, nem domicilio cer­
to, nem são uteis á Republica, e os obrigue a ir povoar 
as ditas terras". Já antes, t1a carta pat~nte dada a Correia 
Pinto, o mesmo governador frisa a grande utilidade da 
fundação de Lages para "os povos desta capitania, que, 
por necessidade, andam vagabundos, sem ter para onde 
se accomodem, onde façam casa da sua vivenda, e onde 
plantem para o sustento das suas casas e para pagarem 
dízimos a Deus Nosso Senhor" (84). 

O fito principal da bandeira de Correia Pinto é dar, 
pois, uma collocação ao sobreexcesso de aggregados e mes­
tiços livres. Quasi dous seculos de cruzamento haviam 
estabelecido uma sorte de plethora demographica. Os Ia­
tifundios regurgitam. Cresce e pullula a classe dos fôr­
ros, á medida que se intensifica a padreação das senzalas. 
Sente-se que toda essa plebe está constrangida nas malhas, 
cada vez mais estreitas, da grande propriedade. Não 
tem onde se accomode, nem onde faça casa, nem onde 
plante. E' natural que, ao grito de convocação do chefe 
bandeirante, accorra, em tropel, para junto delle. 

Essa situação de miseria forçada para os que não tem 
terras nem escravos, essa precaridade de vida para aquel-

(84) V. Mafra _, Limites com o Estado do Paraná, pag. 143. 
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les que não pertencem á grande aristocracia territorial, é 
uma das causas mais energicas da admiravel expansão 
colonizadora operada pelos paulistas no II e III seculos. 
Na carta regia de 15 de Março de 1569 se lê, pbr exemplo, 
que os moradores de Sorocaba queriam fazer entradas 
em Villa Rica e Cidade de Xeres afim de commerciarem 
com os castelhanos daquellas partes, "para melhorarem da 
pobreza em que viviam". 

Essa carencia de meios- de existencia é tambem, na 
zona das minas, causa de penetração colonizadora. Quan­
do, em 1697, se dá nessas regiões uma crise de fome, re­
sultante da enorme concentração de população e do aban­
dono da agricultura, os aventureiros, que alli estavam, são 
forçados a se dispersar, internando-se nos mattos com os 
seus escravos: - "largarão as minas e fugirão para os 
mattos com os seus escravos a sustentarem-se com os fru­
ctos agrestes que nelles achavão" - diz o governador 
Arthur de Sá. E a isto se deve muitas povoações da terra 
mineira ( 85) . 

IV 

Ha dous typos principaes de bandeiras. Ha as ban­
deiras de guerra e ha as bandeiras de colonização ( 86). 
Este segundo typo domina na expansão paulista para o 
sul, na colonização dos campos paranaenses, catharinen­
ses e riograndenses e no povoamento da orilha meridio­
nal até Laguna. Os bandos sertanistas de simples explo­
ração do sertão, de prêa ao indio, de caça ao ouro, de com-· 
bate aos quilombos pertencem ao primeiro typo. 

(85) Basilio de Magalhães - idem, pag. 130. 
(86) Assis Moura - As bandeiras paulistas, (Rtfl. Trimtn-

sal, t. esp., parte II). · · 
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Esta diff erença de typos influe na composição da 
bandeira. Na bandeira colonizadora, é o proprio dominio, 
com todos os seus elementos, que se desloca. Na ban­
deira de guerra, só figuram os elementos combatentes do 
l:atifundio. Quando, descobertas as minas, entra-se pro­
priamente na phase da exploração industrial, as bandei­
ras de guerra se transformam em bandeiras de coloniza­
ção: ·e a sua composição se complica adquirindo o feitio 
das de segundo typo; e o escravo negro é preferido ao 
mameluco e ao índio. O nucleo social, dahi resultante, 
soffre, na sua estructura ethnica, a consequencia dessa 
transmutação de typo : o negro e o tnulato predominam. 

O bandeirante paulista, o "cabo da tropa", confor­
me a denominação da épocha, revela-se, com a organiza­
ção da bandeira, um estupendo dominador de homens. 
Se outras provas não houvesse da sua vontade de dia• 
mante, só a bandeira o attestaria. 

E' a bandeira uma pequena nação de nomades, or­
ganizada solidamente sobre uma base autocratica e guer-· 
reira, mesmo as de colonização. O bandeirante lhe é, ao 
mesmo tempo, o patriarcha, o legislador, o juiz e o chefe 
militar. Do Estado recebe um regimento, que lhe outor­
ga attribuições magestaticas. Elle exerce funcções judi­
ciaes ; decide sobre a partilha dos índios escravisados e dos 
descobertos ; faz a arrecadação e o inventario dos bens 
deixados pelos bandeirantes mortos no sertão; julga dos 
casos crimes até a pena de morte. Tem para estes fins 
os seus escrivães, os seus meirinhos, os seus ritos proces­
suaes. Faz-se tambem acompanhar de sacerdotes para o 
serviço religioso. Seguem-no os seus socios, homens da 
sua egualha, tambem nobres ; um grupo de moradores, 
gente pobre, á cata de collocação e classif.icação nas terras 

. , 
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a conquistar (87) e mais a turba heteroclita dos \llame­
lucos, dos cafusos, dos pardos, dos negros, dos indios do­
mesticados ; algumas dezenas, algumas centenas, mesmo 
alguns milhares; armados todos de trabucos, de mosque­
tes, de clavinas, de clavinotes, de espadas e de flechas .. 
Uns de pé, outros de cavallo: - de pé, a miuçalha esfer­
vilhante dos latifundios; de cavallo, o bandeirante chefe. 
os seus dois capitães ajudantes, os sacerdotes e outras 
pessoas de qualificação. Todas as classes. Todas as 
raças. Todas as armas. Tudo duramente enquadrado e 
disciplinado pelo pulso de ferro do cabo da tropa: um Af­
fonso Sardinha, um Pascoal de Araujo, um Bartholomeu 
Bueno, um Mathias Cardoso, um Antonio Raposo, um 
Manoel Preto, um Borba Gato, um Fernão Dias, um Do­
mingos Jorge. 

Nec;sa transhumancia, encontra a bandeira dous auxi..: 
liares incomparaveis: o ·meio physico e o regímen pas­
toril. 

O regímen pastoril, desde os primeiros dias da fun­
dação de S. Vicente, se constitue como industria e fórma 
de conquista e povoamento. Em nossa historia, o pas­
toreio é o antecedente obrigatorio da agricultura. O ser­
tanista povoador, por onde vae passando, deixa, como 
prova de sua passagem e signal da sua posse, um curral. 
Depois de mettido o gado, allega esse facto, e os dispen­
dios e as luctas com o gentio - e pede a sesmaria, assim 
preliminarmente "povoada". 

O curral é uma fundação summarissima. No seu 
"Roteiro dos Sete Capitães", o famoso Miguel Ayres 

(87) Na bandeira de Anhanguera,. partida em 1722, vão 
muitos brancos, dos quaes cquasi todos eram filhos de Portugal, 
um da Bahia, e cinco ou scis paulistas com os seus índios e 
negros, e todas á sua custa - diz Silva Braga' - chronista da 
expedição. 
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Maldonado, que o escreveu em 1664, pinta-nos ao vivo, 
a maneira rapida pela qual os velhos paulistas realizam a 
fundação dos curraes. 

- "O primeiro curral - diz elle, descrevendo a sua 
viagem aos campos goytacazes - foi levantado no dia 8 
de Dezembro de 1663 pelo capitão João de Castilho em 
ter.ras que para esse fim lhe cedeu o capitão Migu«'il da 
Silva Riscado, por achal-:as aquelle mais proprias do que 
as do seu quinhão. Na mesma occasião se engendrou 
alli uma choupana, coberta de palha, para o curraleiro, 
que era o indio V:alerio da Cursunga. Neste ficaram tres 
novilhas, uma vacca e um touro. O segundo foi levantado 
no dia 10 do mesmo mez e anno, na ponta do cabo de 

' S. Thomé, pelo capitão Riscado, que, dias depois, e a • 
pouca distancia deste, armou um outro, deixando em cada 
um delles cinco novilhas e um touro: - naquelle ficou 
como curraleiro o escravo Antonio Dias e neste o indio 
Miguel - o qual, tendo trazido comsigo um santo do seu 
nome, alli lhe ergueu um tosco oratorio" ( 88). 

Da descripção de Maldonado, vê-se que o curral é o 
meio mais rapido de conquista e povoamento. Depois 
do curral vem a fazenda, o engenho, o arraial, a povoação, 
a villa. Lages é um exemplo. Curityb.a, outro. Palmas, 
ainda outro. São povo:ações que se fundam com o fito de 
"reunir os moradores dispersos" pelos latifundios. O 
vaqueiro é, então, em nossa historia o vanguardeiro da ci­
vilização. E' o batedor dos engenhos. Annuncia-os ; pre­
para o meio para sua install:ação; abre clareiras a fogo; 
afugenta as feras; bate o indio, e o expulsa; e assegura 
por toda a parte a tranquillidade indispensavel ao labor 
das. sementeiras. 

(88) V. Augusto de Carvalho -- Historia da Capitania de 
São Thomé, 
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Essa colonização pastoril é fortemente favorecida pela 
physionomia e pela flóra das nossas regiões tropicaes e 
subtropicaes. Na baixada meridional, como se observa 
no Rio de Janeiro, em Santos, no planalto paulista, no 
valle do Paranapanema e do Iguassú, abrem-se grandes 
planicies, proprias para fundações de curraec;, Na orla 
do litoral fluminense, extende-se uma faixa de restingas.­
que são verdadeiros pastos naturaes : - "o gado podt! 
competir com os criados nos campos f erteis do Minho, 
por ser alli a pastagem muito boa" - diz Pizarro. Na 
zona que vae de Iguassú a Campos, ha egualmente "de­
liciosas e ferteis campinas". No planalto paulista, os an- . 
tigos sertanistas descobrem os explendidos campos de 
Piratininga, cuja producção expontanea em feno e arbus­
tos rasteiros, no dizer de Frei Gaspar, contrasta com as 
florestas da faixa costeira, destruídas a fogo pelos colo­
nizadores vindos de S. Vicente. Os campos de Curityba, 
de Guarapuava, de Lages, de Pí!.lmas, da Vaccaria. e os 
pampas riograndenses prolongam, ao sul, essa physiono­
mia da paizagem meridional e concorrem para que, desde 
os primeiros tempos da colonização vicentista, a indus­
tria criadora se diffunda rapidamente. 

Dessa generalização do regímen pastoril resulta a 
abundancia, não só de rezes para a alimentação da popu­
lação, como de muares e cavallos. Estes prestam uma 
collaboração inestimavel · ás bandeiras, principalmente na 
sua projecção para o sul : resolvem o importante problema 
da sua mobilização, assegurando-lhes meios rapidos de 
transportes. Realmente, o deslocamento de uma massa 
de homens, tão consideravel como a que constitue as ban­
deiras, é um arduo problema imposto ao espírito organiza­
dor dos cabos de tropa paulistas. No principio, são os 
indios e os negros que carregam ás costas, atravez dos 
sertões, todos os recursos de provisão das bandeiras: a 
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farinha,· a rapadura, o xarque, a iaguardente, que os en­
genhos e os curraes fornecem. O proprio bandeirante e 
os da sua comitiva servem-se tambem de índios e escra­
vos para o mesmo fim. - "Os infelizes indios conquista­
dos eram outros tantos batedores que precediam, abrindo 
caminho por onde tranquillamente passasse o estupido e 
insensivel campião, conduzido numa rêde ao lombo dos 
s~us semelhantes" - diz um chronista do III, nada sym­
pathico a esses admira veis pioneiros ( 89) . 

O desenvolvimento da industria pastorn' e, principal­
mente, a descoberta dos bellos campos rio-grandenses e 
platinos trazem uma profunda modificação a esses meios 
rudimentares de transporte. Desses campos optimos so­
bem para S. Vicente e S. Paulo grandes manadas. Chris­
tovão Pereira, por exemplo, em 1731, consegue arreba­
nhar 3.000 cavalgaduras e as introduz em S. Paulo. 

Os grandes centros de Irradiação bandeirante são as- · 
sim abundantemente providos de animaes de montaria e 
de carga. O problema da mobilização das bandeiras fica 
extremamente facilitado. Com essa melhoria na organi­
zação do comboio bandeirante, o movimento de expansão 
colonizadora adquire, principalmente nas zonas do sul, 
uma intensidade notavel e se propaga rapidamente. Na 
bandeira de Correia Pinto vão escravos e cavalgaduras. 
Na de Francisco de Souza e Faria, para abrir a estrada 
de Araranguá, que põe Laguna em communicação com 
o planalto de Curityba, ha setenta e tantas pessoas, "me­
tade proximamente de cavallo". Na sua bandeira para 
a exploração dos campos goytacazes, Ayres Maldonado 
leva cavalgaduras de montaria e de carga: - "Esta jor- · 

(89) José Eloi Ottoni - Memoria sobre a capitania de 
Minas Geraes, 1798 - (Archivos da Bibliotheca Nacional, v. 30). 
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nada foi de cava:lgaduras, juntamente para as cargas que 
nos eram necessarias" ( 90) . 

Desses elementos, fornecidos pelos innumeros curraes 
espalhados· por toda a colonia, o bandeirante se utilisa, 
como se utilisa dos índios escravisados e dos mestiços 
desplantados, que formigam dentro dos seus latifundios 
numerosos. Sem o povoametno pastoril, sem a rapida 
propagação da industria criadora, não seria possível expli­
car-se, de uma maneira cabal, a maravilhosa capacidade 
de penetração das _bandeiras, nem a sua extraordinaria e 
surprehendente irradiação. 

Ha que contar tambe.m com a contribuição do meio 
geographico. Quem observa a ondulação do planalto pau­
lista, para norte e para sul, para éste e para oeste da actual 
capital; quem, viajando pelo traçado da Central do Bra­
sil, attenta na paizagem em derredor, da Barra do Pirahy, 
em deante, boleando-se em planicies amplissimas e rasga-· 
das; quem da praia de Jo.sé Menino, em Santos, na vasta 
baixada horizontalíssima que os trilhos da Ingleza cor­
tam, contempla a sua immensa distensão até á base da 
serra do Cubatão, onde vae morrer - é que comprehende 
o surto espantoso dessas grandes migrações, verdadeiras 
caravanas colonizadoras, que alli, de S. Paulo e de Tau­
baté, nos seculos II e III, partem em busca do valle de 
S. Francisco ou dos sertões de Curitiba. Galgado o pla­
nalto, atravez dos contrafortes florestosos e íngremes da 
Serra do M:ar, o Tieté, o Parahyba, o Rio Grande, o Pa­
ranapanema as arrebatam para os centros de Minas, de 
Goyaz, de Matto Gross~ ou as levam até os pampas rio­
grandenses. Esses rios valem aos aventureiros paulistas 
como verdadeiras· estradas duplas - uma, fluvial, que é 

(90) Na bandeira de Bartholonreu Bueno (o Anhanguera), 
vão trinta é nove cavalheiros, segundo Silva Braga. 
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a !lua propria corrente, por onde elles deslisam as suas 
jangadas e canôas, cavadas a fogo no tronco de arvores 
seculares ; outra, terrestre, de margens ferazes e grami­
nosas, onde o caminho está feito, o pasto é natural e é 
grande a fertilidade. 

Imaginae esses bellos rios, cortados de cachoeiras, des­
penhando-se de alcantis, correndo por taludes intranspo­
niveis - e as bandeiras teriam parado na base da Serra 
Geral... (91). 

V 

E' fàcil calcular agora quanto intensa não deve ser 
a força <le deslocação e expansão desses aggregados hu­
manos, que, pela Paschoa e nos começos da primavera, ' 
irradiam de varios pontos do territorio paulista. 

Nas bandeiras que se formam para a conquista das 
'minas, ha maravi1hosos exemplos dessa capacidade de ex­
pansão e dessa mobilidade. Lendo-se-lhes a enumeração 
nas paginas do velho Balthazar Lisboa (92) ou nas nar­
rações de Joseph Barbosa de Sá (93), tem-se uma sen­
sação de espanto deslumbrado: toda aquella sociedade pa­
rece tomada do delirio collectivo de emigração e aventura, 
como o mundo europeu na épocha das cruzadas. 

O mesmo se pode dizer das bandeiras que realizam 
a expansão paulista para o sul, para os campos de Iguassú. 

(91) Para ter-se uma idéa exacta de como os velhos pau­
listas organisam as suas expedições fluviaes - v. o intl:!Tessante 
Diario da navegação dos Rios Tieté, Paraná e Guatemy, de Theo­
tonio José Juzarte, pag. 44 (codice de 1769, .ed. do Museu 
Paulista). 

(92) Balthazar Lisboa - Annaes do Rio de Janeiro, V. II, 
(93) Joseph Barbosa de Sá - Relação das povoações de 

Cuyabá e Matto Grosso, 1775, 
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Essas não são menos importantes do que as que se diri­
gem para Minas, para Matto Grosso, para Goyaz. Re­
centíssimas, porque pertencem já ao IV seculo, e repre­
sentando embora as ultimas manifestações do bandeirismo 
paulista, não lhe desmentem a bella aptidão coloniza­
dora. E' assim que o nucleo· de Guarapuava, donde sahem 
os colonos de Palmas, dos Campos de S. João e de Curi- · 
tibanos, só se forma nos princípios do seculo IV ; só em 
1814 é que esse explendido centro pastoril é attingido pelos 
sertanistas vindos de S. Paulo e Curitiba. Entretanto, 
vinte annos mais tarde, regorgita de um excesso de popu-
1:açãn. Sob a pressão dos · novos emigrantes, que alli ac­
,:orrem, novos clans colonizadores se organizam, exten­
derido até Palmas a area da colonização (94). 

Essa capacidade migratoria dos paulistas é tamanha, 
qu<> ameaça de exodo geral os districtos de Curitiba, Prin­
cipP. e Castro (95). Tanto que as· autoridades se quei­
x:;1m dos habitantes "em . razão de mania que têm de se 
mudarem para a Província do Rio Grande". 

Esses factos mostram a extrema mobilidade dos gru­
pos humanos nos nucleos de origem vicentista. Não me­
nos notavel é 'i"' sua capacidade colonizadora. Em Palmas 
po:- exemplo, só em 1839 é que apparecem por alli os pri­
meiros estabelecimentos ruraes. Cinco annos depois, ha 
já nesses campos cerca de 37 fazendas criadoras todas 
pertencentes a paulistas e com "proximamente trinta e 
seis mil animaes de ventre" (96). 

Essa tão intensa capacidade de expansão é uma coo­
~quencia da organização social dos nucleos vicentistas. 

(94) Pinto Bandeira - Descoberta dos Cam/)os de Palmas. 
(95) Macedo Soares _, Chronica do Municipio de Campo 

.Largo. 
l96) Pinto Bandeira - ab. cit, 
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Deriva da infixidez dos moradores no dominio rural, da· 
sua especial condição economica, que os propelle · a emi­
grar em busca de situação melhor. Outra não é a causa 
intima dos enxames vicentistas, que se diffundem pelo 
littoral até Laguna. · 

Por esse tempo, não ha, por assim dizer, outra pro­
fissão si não a da exploração da terra. Os que não pos­
suem sesmarias, ou não conseguem adquirir terras, acham­

·· se como que deslocados dos quadros da propria sociedade 
em que vivem. Emigrar é, então, ao mesmo tempo, uma 
fuga á miseria e um meio de classificação. 

Dessa expansibilidade, porém, a causa intima reside 
na propria economia demographica dos latifundios. Es­
ses complexos organismos economicos são centros anthropo­
genicos de primeira ordem. Pelo contacto das trez raças, 
que tão estreitamente realizam, normaliza-se nelles um 
regímen de polygami:a em larga escala. Certamente, esse 
regímen polygamico não é peculiar aos nucleos vicentis­
tas; domina, com mais ou menos generalidade, em todas 
as epochas, ao norte e ao sul, do paiz ; mas, nos nucleos 
vicentistas, tem uma intensidade e uma amplitude até 
agora inegualadas. Dahi, para a população dos domí­
nios vicentistas um coefficiente de natalidade assombroso. 
Nelles a producção humana se faz em grande, como a 
lavra dos cannaviaes. 

Essa incomparavel fecundidade crêa a necessidade 
de emigrações continuas e numerosas. São as bandeiras 
que descarregam os latifundios do seu excesso humano: 
representam os enxames periodicos dos grandes domínios. 
Durante dous seculos, esses pequenos centros sociaes de 
S. Vicente, S. Paulo, Taubaté, Guaratinguetá, Mogy das 

. Cruzes, contaminam todo o Brasil meridional e central, 
sem que dos seus celleiros demographicos se exgotem as 

'reservas povoadoras. 
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Só nos fins do seculo III é que esses pequenos centros 
começam <lar a sentir os primeiros signaes de exgotamento. 
Principalmente, quanto aos elementos superiores de di­
recção e commando. Porque, por essa epocha já os 
chefes escasseiam. O Morgado ele Matheus, referindo-se 
a Correia Pinto e ao povoamento do sertão de Curitiba, 
reconhece, com effeito, que "hoje já se acham poucos 
que, como elle, se desterrassem a instancias minhas da., 
commodidades desta cidade e da sua casa para ir gastar 
a sua fazenda e mais de quarenta mil cruzados em fazer 
a S. M. o serviço de lhe povôar aquella fronteira" (97). 

Si os nucleos vicentistas se organizassem como oc; 
nucleos germanicos do Paraná actual, isto é, sob a base 
da familia monogamica, a sua potencialidade expansio­
nista se teria enfraquecido sensivelmente. Não teri:a a 
sua area de dispersão abrangido, como abrangeu, em 
menos de dous seculos, essa vastíssima extensão terri-

, torial, dentro da qual se comprehendem nove dos maiores 
Estados: Matto Grosso; Goyaz, Minas, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul. E' a organização polygamica da familia, 
reforçada pela collaboração de outras causas sociaes, 
economicas e geographicas, que dá a esses nucleos uma 
estupenda expansibilidade, a maior que a nossa historia 
registra. Nem as mais prosperas colonias germanicas do 
sul, nem os mais opulentos domínios paulistas de hoje 
têm tm si tamanha capacidade de irradiação. Compara­
veis a elles, de um certo modo, só os grupos sertanejos, 
que colonizam actualruente a Amazonia, na exploração dos 
seringaes. 

E'. a &educção dos immensos e opimos campos cria­
dores do valle do Iguassú e da planicie rio-grandense 

(97) Cone.: R. Trimensal (t. 77, 2.ª parte, 152-4). 
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que lhes provoca, ao sul, a descarga das suas energias 
expansivas. Ao centro, é a attracção empolgante das 
minas. · O maravilhoso espraiar das bandeiras, no II e 
III seculos, nol-os revela instaveis, vagueiantes, rapidíssi­
mos, na sua mobilidade estonteadora (98). 

VI 

Pelos meiados do II seculo, já S. Vicente havia 
contagiado todo o littoral meridional, desde Angra dos 
Reis até Laguna. No plató paulista, ha, em plena acti-

- vidade, trez fóços de irradiação: - Itú, donde, pelo 
curso do Tieté, descem os sertanistas do Paraguay; So- . 
rocaba, donde partem os pioneiros que povôam de curráes 
todo o planalto de Curitiba, de Guarapuava, de Lage:., 
de Palmas e os pampas platinas; e Taubaté, ponto de 
partida das va:gas que, galgando a Mantiqueira, avassallam 
os sertões auriferos de Cataguazes (99). 

D'essa colonização paulista a corrente que se dirige 
para o norte, por ser mais theatral, nos surprehende mais 
e fere com mais violencia a nossa imaginação. Essa 
transmigração torrencial para os climas alpestres de 
Minas, tem, na realidade, um traço epico, que nos 
enthusiasma e arrebata. Perdemo-nos, por isso, em 
descrevel-a com os coloridos mais vibrantes da nossa 
inspiração. Ha, entretanto, uma outra transmigração, 
uma outra corrente, a corrente que se orienta para o sul, 

· silenciosa, tranquiHa, obscura, sem heroicidades deslum-

(98) v, Oliveira Vianna - Evolução do povo brasilewo, 
parte I (Evolução da sociedade). 

(99) v. Diogo de Vasconce!los - Historia Antiga de 
Minas Geraes, pag, 31. 
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brantes, mas não menos bella na sua marcha e nos seus 
effeitos. 

Essa corrente é dupla. Uma sub-corrente toma pelo 
littoral partindo de S. Vicente, como já se disse. Desde 
o I seculo, com as bandeiras de J eronymo Leitão e 
Eleodoro Ebano, vae contagiando a orla marinha até ao 
extremo sul, por migrações successivas, em pequenos 
grupos familiares, de um modo quasi insensível. Faz o 
seu trajecto por mar. Extende pelas ilhas proximas á 
costa e pelos reconcavos dos littoraes uma serie de villas 
e povoados rudimentares. · De S. Vicente passa a 
ltanhaem; desta a Cananéa; desta a Iguape; e dahi por 

. diante, por todo o correr do I seculo, vae distendendo-se 
por Paranaguá, Desterro, S. Francisco até Laguna, onde 
pára. Nessa sub-corrente ha um ramo, que se abre para 
o norte de S. Vicente, egualmente, pelo littoral, e funda 
Ubatuba, Paraty e Angra, coloniza o Rio, vae até Campos, 
com os vaqueiros de Maldonaldo, e toca o Espirita Santo. 

Toma pelo planalto, pelos chapadões pastoris da 
Serra do Mar, a outra sub-corrente do sul. Parte de 
Sorocaba e vae, atravez do Paraná e Santa Catharina, 
passando por Cruz Alta e S. Borja, até ao amago dos 
pampas. Em 1728, liga-se com a do Httoral, em Laguna, 
pela estrada de Araranguá, aberta nos flancos da cordi­
lheira marítima. Dahi, reunidas, levam ao seio das 
savanas gauchas essas fazendas paulistas, que os colonos 
portuguezes, em 1742, vão encontrar repletas de ga­
darias ( 100). 

Essa sub-corrente do planalto, depois de lançar esse 
esgalho até Laguna, continúa a sua expansão pelos sertões 
de serra acima. Em 1767, Lages a prolonga pelos 

(100) v. Oliveira Vianna - Pequenos estudos de ~sycolo· 
gia social, ,pag. 139 e seguintes. 



··,., ' 

1· 

. - 111 -

amplíssimos campos do Iguassú até encontrar a coloni­
zação do pampa, que sóbe pelo Viamão na conquista dos 
bellos campos da Vaccaria. Em 1840, quando ainda os 
littoraes catharinenses se agitam com a avançadà dos 
guerrilheiros de Bento Gonçalves, as bandeiras dos ulti­
mos abencerragens do sertanismo, repletos os campos de 
Guarapuava, começados a povôar em 1810, invadem 
Santa Catharina e abrem em Palmas novos centros de 

··colonização e riqueza. De Palmas passam para os campos 
de S. João e· dos Curitibanos e ahi se estabelecem, 
fechando com essa conquista o cyclo trisecular do ser-
tanismo. ' 

Em Palmas, em S. João, em Curitibanos, a força 
· de propulsão dos invasores é a utilização dos campos 
alli existentes. Esse caracter pastoril da colonização é, 
aliás, inevitavel. Os platós meridionaes formam, como 
se vê do mappa de Lidmann, por assim dizer, uma só ~ 
immensa planície, coberta de pastagens nativas e abun­
dantes (100). Sabidos de São Paulo, então região 
criadora de grande importancia, os bandeirantes cruzam 
facilmente com as suas manadas essas planuras campi­
nosas. Hoje, ainda, em Curitibanos, em S. Joaquim, em 
Palmas, nas praticas pastoris dos seus habitantes vivem 
muitos costumes, que são tradições remanescentes desses 
remotos antepassados. 

De São Vicente, de São Paulo e de Taubaté é que 
partem, pelos fins do II seculo, na corrente do norte, 
os bandos que povôam Minas, Goyaz e Matto , Grosso. 
· Galgam a serra do Espinhaço e descem pelo valle de 
São Francisco, onde encontram, com a bandeira de 
Mathias Cardoso, as migrações pastoraes, vindas do 

(101) V. Lindman - A vegetação do Rio Grand,e do Sul; 
mappa appenso ao fim do volume. 

10 - P, -IDION4U 
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Recife e da Bahia. O largo trecho bahiano do São 
Francisco, comprehendido entre Carinhanha e J oazeiro, 
desde o II seculo se povÔaf <le paulistas e se torna "uma 
colonia, quasi exclusivamente delles" ( 102). 

Desses paulistas, alguns, como Domingos Jorge, 
levam até ás asperas caatingas do Piauhy e do Mara­
nhão o gado dos latifundios meridionaes. Outros, re­
fluindo dos serras mineiros, espalham-se por Campos e 
Cantagallo, no Rio de Janeiro, na faina de faisca­
dores, e colonizam parte do valle fluminense do Par- · 
rahyba ( 103). 

VII 

Em dous seculos, os paulistas dispersam-se por 
quasi todo o Brasil. E' simplesmente maravilhosa a 
amplitude das suas zonas de fixação. Com as ban­
deiras do sul, elles povôam o littoral meridional, os 
campos geraes do Iguassú e os pampas riograndenses. 
Com as bandeiras de Matto Grosso, descobrem e explo­
ram os valles dos rios Cuyabá e Paraguay, os dos 
affluentes do Paraná, desde o Aporé até ao Pardo, na 
bacia do Prata, os do Guaporé, do Mamoré, do Ma­
deira. do Arinos, do Araguaya · e do Amazonas. Com 
as bandeiras goyanas, devassam os valles do Rio Gran-

(102) João Mendes - Notas' genealogicas. Sobre a dis­
persão dos paulistas pelo valle do- Rio de Contas e pela região 
bahiana da Chapada Diamantina, v. o chronista Miguel Pereira -
O districto das minas do Rio de Contas, in Rev. Trimensal, Vl, 
pag. 48. V. tambem a obra. de. Capistrano de Abreu, já citada, 
pag. 200. 

(103) Sobre a expansão paulista no nordeste (Bahia, Para­
híba, Ceará, Piauhy, etc.) v. Basilio de Magalhães - A conquista 
do nordeste no sec. XVII (Rev. Trimensal, v. 85, pag. 287). 
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de, do Parahyba, do Araguaya e do Tocantins. Com 
as bandeiras mineiras, povôam os valles ·dos affluentes 
do Rio Grande e do S. Francisco, o do Rio Doce, o 
do Jequitinhonha e dos demais que desaguam no Ocea­
no. Por fim, com as bandeiras do norte, devassam e 
colonizam os valles do S. Francisco, do Parnahyba e 
dos af fluentes do littoral, situados entre esses dous 
cursos (104). 
.. Essa immensa área de dispersão é o campo, em 
que se operam as differenciações regionaes do bello 
typo vicentista, cuja estructura e composição já foram 
estudadas. Com a descoberta do ouro e, consequente­
mente, com a formação dos centros mineradores, dá-se 
a fixação dessa sociedade de nomades e aventureiros. 
O ouro transforma o guerreiro sertanista em indus­
trial pacifico. Depois, esse industrial pacifico se faz 
agricultor sedentario. De modo que, ao entrar o IV 
seculo, essa sociedade agitadissima está perfeitamente 
estabili!!'ada. 

(104) v. Assis Moura - op, cit., pag. 229. 
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CAPITULO VI 

ETHNOLOOIA DAS CLASSES RURAES 

(II e III sec.) 
. 

SUMMARIO: L - Bandeiras de colonização e bandeiras de ex• 
ploração. Elementos componentes de umas e de outras. 
Formação da aristocracia rural. - II. - Os paulistas e a 
propriedade da terra nas regiões recem-descobertas. Ten­
dencla olygarchica. Valor selectivo dos preconceitos de 
raça e de classe. Segregação aristocratica da alta classe 
rural. - Ili. - Os emboabas. Suas origens historicas e 
soclaes. Sua ascenção. Queda da nobreza paulista. Vi• 
ctoria da democracia colonial. Consequenclas. - IV -
Os mestiços. Subaltemldade delles na sociedade colonial. 
Exemploe historicos. - V. - Os mulatos; sua anthropo­
genese. Os mulatos superiores. Sua tendencia ascensio­
nal. Meios de ascensão. - VI, - Anthropo-soclologla dos 
mestiços. Typos Inferiores. Typos superiores. lnstablll­
dade moral dos mestiços. Sua psycologla contradictorla. 
Logàr social da concentração da mestiçagem. A plebe ru­
ral: - heterogeneidade da sua composição, - VII, -
Composição aryana da nova aristocracia rural nos trez 
primeiros seculos. lritportancla deste facto sobre a evo­
lução da nossa mentalidade collectlva. Preponderancla do 
esplrlto ayrano em noaso povo e em nossa historia. 

I 

Nessas ruidosas massas humanas, que são as ban­
deiras, ha que distinguir sempre um facto de maior 
importancia, sem o que não é possivel comprehender 
a formação da nossa aristocracia territorial, nem a sua 
exacta psycologia social e politica. E é que nem todos 
os elementos inferiores, que as compõem, #são mesti-



- 116-

ços degradados e mamelvcos fôrros, afeitos ás trope­
lias da capangagem; nem tambem futuros proprietarios 
agrico'as ou fundadores de curraes. Na composição 
das suas bandeiras, misturam os paulistas ambos esses 
elementos. Por isso mesmo é que ellas são uma imagem 
viva do dominio, o domínio em acção; o dominio emi­
grante, sorte de esporo, que se destaca da massa social 
e se movimenta impellido por essa vis propulsi'l!a, espe­
cifica dos latifundios. 

Em regra, nas regiões de conquista, antes que os 
grupos propriamente colonizadores se localizem, appa­
recem os primeiros grupos de exploradores transitarias 
e instaveis. Destes a composição é de elementos exclu­
sivamente combatentes e aventureiros. Os rebeldes 
organicos, deprimidos pela predominanda de sangues 
barbaras, os valentões de estrada, os vadios habituaes, os 
sicarios assalariaveis, é que formam, sob a chefia do 
sertanista, o corpo dessas hordas temerarias ( 105). 

Esses instaveis são os batedores necessarios dos 
colonos estaveis. Estão em conflicto com as leis e são, 
na sua maioria, foragidos da justiça. Outros arran-

. cham-se nessas hordas pela impulsão morbida da propria 
amoralidade. Todos abandonam facilmente o domínio e 
fazem da floresta, do sertão desconhecido, o seu valha­
couto salvador ou o theatro dos seus instinctos pervertidos. 
E' assim que, ao levar até Lages a colonização vicentista, 
Correia Pinto encontra, já afazendado naquellas para­
gens, um caudilho temível, Pedro da Silva Chaves, que 
alli se acha refugiado "por crime, segundo se diz, e 
vivendo á lei da sua vontade". Nos campos dos Goyta­
cazes, muito antes dos vaqueiros de Maldonado, já par 

(105) Cfr. Huntington - The character of races, i,ag-. 
~2 e seç-. 
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alli vagueiam pequenas levas de foragidos : - "alguns 
paulistas e outros de diversas partes, comprehendidos em 
<lelictos atrozes" - diz Couto Reys ( 106). 

Esses elementos terciarios, que ·assim se adeantam á 
colonização regular, na penetração das florestas tropi­
caes, formam bandos esparsos, improvisados, mobilissi­
mos, cuja funcção é espavorir o indio e abrir picadas ao 
povoamento regular. Em Curitiba, antes mesmo d::t 
fundação da villa, por alli já haviam passado sertanistas 
erradios, na faina ziguezagueante de faiscadores. Para­
naguá é fundada em 1647; mas, muito antes, no seculo I, 
exploradores vindos de São Paulo e São Vicente correm, 
fugitivos e rapidos, esses littoraes, em busca de ouro. 
O seu papel é de trazerem aos nttcleos laboriosos, donde 
sahiram, a nova dos bellos campos; das minas preciosas, 
das paragens ferteis e dos seus roteiros arrojados. 
Depois, amatulam-se ás bandeiras regulares, ás bandeiras 
propriamente povoadoras, das quaes se fazem guias e 
sapadores, e tambem a blindadura defensiva. 

Nessas ultimas bandeiras, que são as bandeiras que 
realizam a obra superior e definitiva <la colonização, vão 
todos os elementos necessarios a uma organização social 

(l 06) Este ifacto ainda hoje acontece nas regioes frOflteiri­
ças, entre a civilisação e o deserto. No valle do Rio do Peixe e 
do Paranapanema, encontramos centenas de bandidos, asylados em 
plena selva, foragidos das justiças de Paraná e de São Paulo. 
Mesmo os grandes cáudilhos paulistas do II e III seculos, quando 
perseguidos, recúam automaticamente para o sertão: - v. W as­
hington Luis ~ A capitania de São Paulo, pag. 93. - Paraná 
foi fundado por Domingos Caneda, «homem regulo e matador> ; 
S. Catharina por Dias Velho, «fugitivo por seus delictos» ; La­
.guna por Francisco Brito e seu irmão, «fugitivos das justiças 
por regulos e matadores, a quem S'i!guiram logo outros carrega­
dos de culpas» (De um documento de 1792 - v. Revista do 
ln.1tituto Ristorico de São Paulo, XVI, pag. 188). 

\ 
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estavel. Dentre esses elementos heterogeneos, que as 
constituem, nem todos, porém, se fazem senhores de pro­
priedades ruraes. Certos factores de ordem moral, de 
ordem ethnica, de ordem economica, de ordem social -
visiveis uns, subtis outros - actua.m num sentido franca­
mente selectivo, de modo tal que a propriedade da terra 
vae caber, quasi exclusivamente, aos elementos ethnica­
mente superiores da massa emigrante. Facto prenhe de 
eonsequencias, porque concerne com a formação anthropo­
logica da propria aristocracia territorial. 

II 

Os primeiros que se fazem senhores de terras nas 
regiões recem-descobertas são, por direito de conquista, 
os representantes da velha nobreza vicentista. São elles 
os descobridores do sertão, os seus desbravadores, o~ seus 
povoadores, os primeiros occupantes. Ter conquistado o 
gentio, ter espavorido as féras, ter povoado com pontas 
de gado grosso os sertões bravios : taes são os titulos que 
lhes dão ju's ás sesmarias vastas. Nas suas cartas roga­
torias ao rei, governadores, donatarios e capitães-mores, 
elles as pedem sob a allegação desses serviços. Vezes ha 
que não as pedem apenas para si ; mas tambem para todos 
os seus. Brito Peixoto, por exemplo, não se contenta 
com uma sesmaria para si, em paga dos seus serviços; 
quer sesmarias tambem para toda a sua familia: - "uns 
campos e terras, que começam de rio, que chamam 
Tramandahy, que peço a V. Magestade para mim e minha 
familia". 

Cada um desses sertanistas se torna assim um nucleo 
·· germinal de novos proprietarios. Nas minas, na carta 

regia, que franqueia a posse dos descobertos, manda-se 
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que se distribuam datas a elles e "aos seus socios''. 
Esse processo permite que a nobreza paulista se diffunda 
rapidamente nas novas terras descobertas e prolongue ahi 
.as tradições do seu meio originario. No extremo sul, 
o processo de diffusão chega a raiar pelo abuso: -
" Familias ha inteiras - diz o governador Paulo da 
.Gama ao conde de Anadia, em relação á sua capitania 
- que estão possuindo 15 a 16 leguas de· terra. Os paes 
conseguem 3 leguas e os filhos, vivendo ainda no patrio 
poder, conseguem outro tanto". O que indica que, nessas 
regiões desvendadas pela sua audacia aventureira, os con­
quistadores vicentistas fazem tudo por organizar-se da 
maneira mais capaz, naquella épocha, de assegurar a si 
e aos seus rebentos, e mesmo aos da sua comitiva, uma 
situação solidamente aristocratica, isto é : a situação de 
grandes proprietarios territoriaes, de senhores de vastos 
dominios ... 

Nas zonas desvendadas pela corrente do norte, o 
mesmo facto é observado. Pela carta regia de 18 de 
Março de 1694, os que descobrem minas adquirem, pelo 
facto mesmo da descoberta, a propriedade plena dellas. 
Ora, os bandeirantes paulistas são os grandes e unicos 
inventores de terrenos auriferos e diamantiferos. Duran­
te certo tempo, exercem sobre esses descobertos um pri­
vilegio exclusivo de exploração. Desse privilegio, mais 
tarde, decahem progressivamente, á medida que a 
corrente emboaba augmenta e que :a legislação da metro­
pole vae ampliando o direito de posse e exploração das 
datas metaliferas aos extrangeiros. 

Em synthese, tanto para o sul como para o norte, são 
os membros das grandes casas paulistas os que primeiro 
se apoderam das terras novamente abertas á colonização. 

Fixados alli, prolongam os paulistas nessas novas 
zonas de dispersão a sua civilização origin1!1. Como nos 
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centros de formação, guardam nellas os mesmos desdens 
pela mestiçagem, a mesma cultura aristocratica de senti -
mentas, as mesmas vaidades de fidalguia, o mesmo orgulho 
sombrio: - "Não querem mesclar-se com os mais - diz 
um contemporaneo - e andam sempre no matto no seu 
descobrir e minerar" ( 107). Na citada carta regia d~ 
1794, esses descobridores ficam com direito aos fóros de 
fidalgo e ao habito de qualquer CijlS ordens honorificas -
o que prova quão persistentes são entre elles os precon­
ceitos aristocraticos. Esse ambiente de preconceitos aris­
tocraticos exerce, aliás. sobre a integridade moral desses 
caudilhos, bem como sobre a sua pureza ethnica, um 
papel principal e efficientissimo de tutella e resguardo 
- o que vae ter sobre a nossa evolução nacional uma 
influencia inestimavel. 

Em certos pontos, como no Rio ou em São Vicente, 
, esses aristocratas tcrritoriaes revelam tendencias sensi­

velmente olygarchicas. , Nada mais curioso do que acom­
panhal-os nos seus esforços para limitar e concentrar nas 
suas mãos opulentas os privilegias políticos, de modo a 
fazei-os uma consequencia da propriedade da terra. No 
Rio, de 1630 cm deante, são excluídos do direito de voto 
os que moram no sertão, os mestres de assucar, feitores 
e pessoas que vivem nos engenhos ; os regulares; os 
taverneiros e os vendeiros. Só a fidalguia territorial pode 
exercer o direito eleitoral ( 108). 

(107) Miguel Pereira - O districto das mmas de Rio d, 
Contas, 1721, (Rev. Trimensal, V., pag, 48). 

(108) Na provisão de 8 de Maio de 1705 se diz que são 
considerados mercadores, para o effeito de serem excluídos do 
serviço do senado das camaras e do direito do voto, «as pessôas 
que assistem em logea aberta, medindo, vendendo e pezando ao 
povo qualquer genero e nrercancia> (Revista Trimensal, v. I, 
pag. 347). 
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Na representação que os moradores portuguezes do 
Rio dirigem ao Rei, em 1707, essa organização olygarchi­
ca dos nobres da terra é transparente. Excluídos da 
representação política da camara, os mercadores lusitanos 
protestam. Não vêem motivo, dizem, para essa exclusão. 
Como os nobres da terra, elles vivem com todo luzimento 
e segundo a lei da nobreza : - "com abundancia dos seus 

.. proprios cabedaes vivem com todo o luzimento, á lei da 
nobreza". Bem apuradas as. cousas. caberia a elles o 
direito de ,administrarem a cidade, e não aos nobres bra­
sileiros. Estes a desdenham e não levantaram nella até 
aquella data sequer um edificio: - "affectando tanto a 
sua nobreza de cidadãos daquella cidade, são os que 
menos a enobrecem e fazem grande, pois de presente 
nenhum nella tem edificado edifício algum". Quando por 
ventura a procuram, é apenas de passagem e casual­
mente: - '' ... são os que casualmente de passagem só 
vão á cidade quando lhes importá, porque actualmente 
habitam nas suas roças pelo reconcavo e, extranhos ao 
tratamento e policia das praças, de nenhuma maneira a 
fazem luzida". Nem mesmo os onus da defesa da cida­
de elles querem carregar, o que não acontece com os 
mercadores luzitanos, que sempre se mostram promptos 
a acudir aos rebates : - " ... finalmente os que nos 
rebates são os que promptamente acodem armados com 
as suas pessôas e escravos, a que tudo sempre costumam 
faltar os filhos da terra, os quaes de nenhuma maneira 
acodem aos rebates, porque se suppõem seguros de 
qualquer invasão nos mattos de reconcavo, onde são mo­
radores" ( 109). 

Esses magnates, assim tão accentuadamente ruraes, 
fecham-se numa sorte da casta, apoderam-se do governo 

ÇH)()) V. R,vi,rta Trimensal, :X:. 
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da cidade e constituem-se em verdadeira olygarchia. 
Os luzitanos frizam bem esse ponto na sua representação: 
os privilegiados não são a totalidade dos moradores, mas 
apenas "alguns poucos" - " ... alguns poucos dos 
mesmos cidadãos, filhos da terra, em prejuizo do bem 
commum da republica, se tem introduzido a quererem 
ser perpetuamente os arbitras do magistrado della". 

Os nobres de Santos, segundo Tacques, tomados do 
mesmo espirito de casta, protestam contra o costume, 
que alli se ia introduzindo, de figurar no Senado da 
camara negociantes de vara e covado. 

Em tudo isso o que se sente é um vigoroso traba­
lho de depuração e filtragem, tendente a eliminar do 
corpo político os que não são proprietarios de terras. 
Esses mesmos escrupulos preponderam naturalmente nos 
outros centros de colonização vicentista. Os elementos 
populares são excluídos do governo: a capaciàade polí­
tica vae prender-se directamente ao domínio rural. 

Essa estreita correlação entre o direito politico e 
a propriedade da terra ha de forçosamente fazer com 
que a acquisição desta se torne menos facil, menos 
accessivel - mais selectiva, portanto. Certo, a metro­
pole, no desejo de povoar a colonia, procura facilitar por 
todos os meios a acquisição da propriedade rural. No 
foral da capitania de São Paulo, outorgado a Martim 
Affonso, concede-se a esse donatario a faculdade de dar 
todas as terras da sua capitania em sesmarias "a quaes­
quer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejam, 
comtanto que sejam christãos livremente" ( 110). Na 
pratica, porêm, os executores desses regimentos, vivendo 
dentro de um ambiente cheio de preconceitos aristocra-

(110) v. Pedro Ta,cques - Historia da Capitania de Sã.o 
Vicente, 
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ticos, como é o da sociedade vicentista, não dão á con.­
cessão das sesmarias essa amplitude democratica, que 
está no pensamento da metropole. O costume de allega­
rem os peticjonarios ter "familia constituída", "posses 
bastantes", "serviços á sua custa á S. Magestade", ou 
serem "homens de qualidades", prova, com effeito, que 
a ralé colonial está excluída da posse da terra e que os 
capitães-móres e governadores são extremamente exigen­
tes no concederem títulos de sesmarias ( 111). 

E' sobre taes bases, é sob a acção selectiva de tão 
salutares preconce.itos, que se funda a nossa nobreza 
territorial ou fazendeira. Conforme a affirmação de 
Frei Gaspar, essa nobreza se conserva, pelo menos até 
a épocha das minas, "pura, reconhecida e muito res­
peitada". Compõem-na, mesmo nas regiões recem­
colonizadas, os melhores elementos da aristocracia paulis­
ta e fluminense. 

Depois ·das minas, a sua composição social se altera 
notavelmente. Elementos estranhos, de origem inteira­
mente plebéa, infiltram-se pelas fissuras abertas nos qua­
dros dessa olygarchia, á medida que ella se dilata pelo 
rastro das bandeiras, confundem-se rapidamente com os 
primitivos elementos e chegam, em alguns pontos, a 
sobrepujai-os. 

Essa infiltração é um curioso phenomeno de ca­
pillaridade social. Opera-se, em regra, diffusa, obscura, 
latente, nas zonas agrícolas e pastoris do sul. Mas, nas 
zonas do centro, na região dos campos de ouro, é de uma 
visibilidade meteorica e flagrante. 

(111) « ... a mente de S. M. par~ dar ·preferencia, entre 
todas as classes de pessoas, aos lavradores e estanciados, cabeças 
de casal, que tiverem maior numero de escravos e gados, para 
.povoar e cultivar os sobreditos terrenos ~ diz Veiga Cabral, 
em 1783, fallando sobre o merecimento dos pretendentes a ses­
marias no Rio Grande do Sul (Revista Trimensal, 40, pag. 258). 
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III 

Realmente, nesses campos, concentra-se, nos co­
meços do III seculo, uma numerosa massa de popula­
ção absolutamente estranha ao meio tropical. Deste não 
havia soffrido, como os bandos vindos de S. Paulo, a 
acção modificadora; começa apenas a sentir, nessas altu­
ras, a seducção das suas amenidades. O crystal do seu 
caracter está ainda intacto : guarda ainda na sua estructu­
ra a bella sonoridade peninsular. Para essas paragens a 
attrahe a fascinação das jazidas Iàmpejantes de Sabará 
e do Serro Frio. Traz comsigo as qualidades primaciaes 
da a,lma luzitana : a ambição da riqueza, o instincto da 
poupança, a sobriedad-e, o amor do trabalho e o dóm de 
espera dos tenazes resignados. E' a massa dos "emboadas". 
São os forasteiros reinóes. Chegam, solidos e integros na 
sua rusticidade. São pobres, pauperrimos mesmo: -
"Os aventureiros que concorriam ás minas, vindos de 
varias partes do Brasil, e de algumas provindas de Portu­
gal principalmente, eram tão pobres que conduziam ás 
costas quanto possuíam" (112). Os paulistas os acolhem, 
os abrigam, os sustentam. Dão-lhes trabalho nas minas 
- o que lhes permitte, na exploração do ouro, capitali­
zarem o seu pecu!io. São, a principio, aggregados dos 
mineradores paulistas. Tornam-se, depois, mascates: 
formam a verdadeira plebe das minas. O instincto de 
poupança, proprio da raça, os favorece. Enthesouram 
rapidamente cabedaes. Dentre em pouco, estão ricos. Já 
agora são como a ordem dos cavalleiros no meio do pa­
triciado nacional. 

(112) Bento Fernandes e Silva Pontes - O.r primeiro, 
descobridores de ouro na PrO'llincia de Minas Geraes. 
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Este, encerrado nos seus privilegios e monopolios, os 
repelle da posse da terra. Nos primeiros annos do seculo 
III, essa repulsa chega mesmo a um gráo de acrimonia 
excessiva. Deflagra em conflictos. 

Todavia, a posição dos paulistas é melindrosa. Exgo­
tadas as lavras de alluvião, de que elles são os grandes 
exploradores, uma grande transformação se impõe á 
industria mineradora: o ouro, até então colhido no leito 
dos rios, entre cascalhos, á flor da terra, deve agora ser 
procurado no seio das montanhas, em terra firme. 

Essa nova modalidade de exploração é dispendio­
sissima. Os paulistas não a podem emprehender, porque, 
prodigos e imprevidentes, carecem de capitaes. Os reinóes, 
ao contrario, estão para essa transformação perfeitamente 
apparelhados. Nada lhes falta. Nem escravos (113). 
Nem instrumentos. · Nem, principalmente, dinheiro: uina 
burguezia rica de commerciantes luzos, no Rio e eri1 
São Vicente, os auxilia largamente. O unico embaraço, 
que encontram para a posse das minas, são os privilegios 
paulistas. 

E' justamente nesse período critico para os primitivos 
descobridores, para a orgulhosa olygarchia dos "naturaes 
da terra", que uma carta regia, de 1705, deroga os pri­
vilegios dos paulistas e abre as minas a todos forasteiros. 
Rompidos os diques do monopolio, estabelecido pela carta 
regia de 1694, ha. então, da parte dos emboabas, um assalto 
victorioso aos círculos da velha nobreza nacional. Elles 
os invadem em torrentes, ruidosamente. 

E' uma enxurrada imprevista, que colhe de surpreza 
os paulistas e os desloca das minas. Muitos empobrecem 
e decahem. Outros voltam para os seus centros de origem. 
Outros adeantam-se em busca de novas alluviões. Outros 

(113) ·«Oitenta ou cem escravos é. uma fabrfca mui peque­
na, -- diz Vieira Couto, obr. cil. 
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abandonam as minas e, nos arredores dos proprios centros 
mineradores, fundam curraes ou se estabelecem com fazen­
das cerealiferas. Ou descem até ás paragens feracissimas 
do São Francisco, com a sua gadaria e os seus vaqueiros. 

Com a guerra, de que, afinal, sahe vencedora, essa 
plebe de forasteiros succede, na dominação da sociedade, 
á nobreza paulista. Mais tarde, quando sobrevem a de­
cadenoia geral da mineração os emboabas, que a expio-· 
ram, a vão abandonando, aos poucos (114). Evoluem, 
á maneira dos seus antigos adversarios, para as lavouras 
e o criatorio. Fundam vastos dominios ruraes. Mistu­
ram-se, por fim, com a velha nobreza territorial. 

Tão grande .intromissão de elementos extranhos, de 
extracção plebéa, nos quadros da nobreza nacional deveria 
trazer-lhe uma desorganização qualquer na composição 
ethnica e deprimir-lhe, de algum modo, a altitude moral. 
Entretanto, tal não se dá. Esses adventicios são brancos 
genuínos, emigrados directamente da Peninsula. O ple­
beismo das suas origens não lhes affecta a inteireza do 
caracter super.ior. São,· na sua quasi totalidade, àryanos 
puros, vindos do Minho e das duas Beiras, onde a irriga­
ção celta, romana e goda supera o affluxo mourisco e 
donde sahem os mais typicos representantes da raça luza. 

Protegida por esse conjuncto de circumstancias favo­
raveis, a nossa aristocracia rural entra o IV seculo, o 
secu:lo da Independencia, sem a mais leve depressão no 
índice da sua moralidade. Essa famosa corrupção de cos­
tumes, que lavra a sociedade da epoca das minas, tem 
o campo das suas devastações quasi que intciramente 
limitado ás classes inferiores. Toda a classe superior se 
esforça e lucta, ao contrario, por manter in1lactas a pureza 
do sangue e a pureza do caracter. 

(114) , .. .largarão os picões e as alavancas e !correrão 
para a agricultura, - diz Teixeira Coelho - obr. cit. 
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IV 

Essa é a collocação social dos elementos brancos das 
bandeiras nas paragens recem-descobertas. Essas bandeiras 
levam, porém, como elementos componentes uma escorra­
lha de mestiços de toda a ordem . 

Qual a collocação desses elementos nos novos centros? 
Continuam· na sua situação de desclassificados? Ou 
chegam até á propriedade da terra e á nobreza rural, como 
os emboabas? 

Numa sociedade, como a paulista dos primeiros 
seculos, ciosa das suas prerogativas aristocraticas e da 
sua pureza ethndca, os mestiços vivem numa condição 
de patente inferioridade. Os preconceitos são inflexiveis 
para com elles e os çondemnam a uma subalternidade 
humilhante. O distinctivo da nobreza, da superioridade 
social e moral é, segundo as idéas do tempo, o ter a pelle 
branca, provir de sangue europeu, não ter mescla com as 
raças inferiores, principalmente a negra. Mesmo entre 
os homens do baixo povo, o facto de ser branco é . o 
mesmo que ser nobre: - "Nem porque exercitem officio 
mechanico perdem esta presumpção" - diz Domingos 
Loretto ( 115) . 

1, 

Na propria legislação e na organização administra­
tiva, esses preconceitos se refletem com nitidez. Os 
mestiços são sempre considerados como uma classe á 
parte. Ha batalhões de pardos. Ha uma justiça para 
os pardos. Nos tribunaes, presididos pelo governador 
geral, este tem voto decisivo nas causas-crimes de "indios, 
negros e mulatos" (116). Em Villa Rica é creada,, pela. 

(115) Domingos Loretto Couto - obr. cit. ·· 
(116) Domingos Loretto Couto - obr, cit. 

11 - P, MDIDIOIU.lt 
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carta regia de 24 de Fevereiro de 1731, uma junta de 
justiça "para serem sentenciados nella em ultima pena os 
delinquentes bastardos, carijós, mulatos e negros" (117). 

Os cargos publicos lhes são recusados. Em pleno 
seculo IV, já depois da Independencia, ninguem crê que 
o mulato seja egual ao branco, no tocante ao goso dos 
direitos politicos: a affirmação de que "um pardo póde 
ser até general" é considerada subversiva ( 118). 

Da propriedade de terra, elles são, por seu turno, 
prudentemente afastados. Na carta de .lei de 18()<), 
em que o Principe Regente institue, no Brasil, a Ordem da 
Torre e Espada, franqueia-se aos commendadores, para 
"augmento da agricultura e povoação", o direito de afora­
rem parte do terreno das commendas, mas com esta 

. restricção: de só o fazerem "a colonos brancos". No 
passado, com muito mais razão, essas prevenções afastam 
os homens de cor da grande propriedade sesmeira. 

Eliminados da posse do poder e da posse da terra, 
torna-se impossivel aos mestiços classificarem-se nos 
seus centros de origem. Nestes, a sua subaJternidade é 
permanente. Tal situação, entretanto, os· irrita; nem 
todos acceitam com resignação essa inferioridade: -

· "O vulgo de côr parda, com o seu immoderado desejo de 
honras, de que o priva, não tanto o accidente, como a 
substancia, mal se accommoda com estas dtfferenças" 
- confessa Loretto Couto. · 

(117) Teixeira Coelho - ln.rtrucção para o governo da 
Capitania de Minas _. (Rev. Trimensal, 15), 

(118) Felisbetlo Freire - Historia de Sergipe, pag, 269. -
e .. . por ser limpo de sangue> - diz a provisão de 1718, que dá 
a Antonio Furtado de Mendonça o cargo de tabetlião e escrivão 
doe orphãos da Villa de S. Salvador de Campos dos Goytacazes: 
v. Alberto Lamego, obr. cit., pag, 196. 
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Dahi certos attrictos, que revestem, ás vezes, franco 
caracter nativista. O que se descobre, porém, de subs­
tancial nesses attrictos é o conflicto entre o ambiente 
social, cheio dos preconceitos de raça e fidalguia, que 
domina a alta classe colonial, e a tendencia ascensional 
dos mestiços superiores, que luctam, sem exito, tfentro 
deste ambiente hostil, para classifjcarem-se. 

V 

Esses mestiços eugenicos ou superiores, cuja existencia 
é impossível negar, têm uma anthropogenese ainda mal 
conhecida - porque o seu estudo tem sido feito com um 
ponto de partida falso. Parte-se da supposição de que 
o typo negro é um só; quando a verdade é que o typo 
negro apresenta uma consideravel variedade, tanto soma­
tica, como psychica. 

Entre as numerosas nações negras, que aqui se 
fixam, ha diversidades de typo e de mentalidade mais 
sensiveis do que as que existem entre portuguezes, 
hespanhóes, inglezes, francezes, italianos e allemães, 
quando comparados ~ntre si. Tribus ha de negros abso­
lutamente indomesticaveis e incivilizaveis, de instinctos 
selvagens, de mentalidade rudimentar, incapazes de qual­
quer melhoria ou ascensão. Outras revelam intelligen­
cia superior, capacidade progressiva, talentos artísticos, 
temperamento doei!, generoso e obediente : é o caso dos 
"egbas", dos "yorubas", dos "minas". Outras ha ainda 
de negros intelligentissimos, vivazes, sagazes, ardilosos, 
mas de caracter pouco solido, como os "angolas", por 
exemplo. Certas tribus se caracterizam pela sua altivez e 
indomabilidade, pela sua índole aggressiva e bellicosa, 
como os "efans" e os "haussás". Os seus representantes 
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se fazem os agentes principaes das nossas insurreições 
negreiras e preferem, muitas vezes, a fuga ou o suicidio á 
servidão ( 119). 

Somaticamente, não é menos sensivel a diversida­
de. Tribus ha de innominavel feialdade. Outras, cujos 
traços physiouomicos são cheios de harmonia e belleza. 
Nuns typos, a côr é absolutamente negra. Noutros, a · 
tez apresenta a côr acobreada, azeitonada ou escura. 
Nações ha, cujos individuos são de pequena estatura e 
facies simiescas. Outras, em que os homens exhibem 
esplendida estatura de athletas, de torso robusto e linhas 
. esbeltas e graciosas. 

Em summa, é impossível confundir-se a feialdade 
typica dos "ijexás" com a belleza dos "egbas", dos "fu­
los" e dos "minas"; a indole meiga e sociavel destes com 
a ferocidade e a rudeza dos "efans"; a varonilidade e a 
bravura dos "dahomeyanos" com a pouca integridade 
moral dos "angolas" e "gegis ". 

Essa variedade de iridole e de typo entre as tribus 
negras, aqui fixadas, não podia deixar de produzir uma 
variedade correspondente nos resultados do seu cruza­
mento com o luzo. De maneira que é tão absurdo pro­
curar-se a unidade psycologica do mulato, como é absurdo 
pretender fixar a sua unidade anthropologica. O mulato 
como um typo unico, tal como o branco ou o negro, é 
uma pura abstracção; não tem realidade objectiva. Toda 
tentativa, que procure reduzir a incontavel variedade de 
mulatos a um só typo somato-psycologico, ha de falhar 
forçosamente. Cada um destes mulatos reflecte, em parte, 
a índole do typo negro, de que provém; em parte, a do 
luzo; mas, tudo subordinado á acção das selecções ethni-

( 119) V· Braz do Amarai - As tribus negras importadas 
( Revista Trimensal, t. esp., parte II. pag. 661). 
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cas e dos atavismos, que variam ao infinito no producto as 
tendencias hereditarias de cada elemento formador. 

Em regra, o que chamamos mulato é o mulato 
inferior, incapaz de ascenção, degradado nas camadas 
mais baixas da sociedade e provindo do cruzamento do 
branco com negro de typo inferior .. Ha, porém, mulatos 
superiores, aryanos pelo caracter e pela intelligencia ou, 
pelo menos, susceptiveis da aryanização, capazes de colla­
borar com os brancos na organização e civilização do 
paiz. São aquelles que, em virtude de caldeamentos feli­
zes, mais se approximam, pela moralidade e pela côr, do 
typo da raça branca. Caprichos de physiologia, re­
tornos atavicos, em cooperação com certas leis anthropo­
logicas, agindo de um modo favoravel, geram esses 
mestiços de escól. Productos directos do cruzamento de 
branco com negro, herdam, ás vezes, todos os caracteres 
psychicos e, mesmo, somaticos da raça nobre. Do matiz 
dos cabellos á coloração da pelle, da moralidaête dos 
sentimentos ao vigor da intell~gencia, são de uma appa­
rencia perfeitamente aryana. 

Os mestiços dessa especie, por maior que seja a villa­
nagem das suas origens e mais degradadas as condições 
da sua existencia, tendem a subir, a insinuar-se atravez 
dos elementos melhores, a dissimular-se entre os brancos, 
aristocratiz,ando-se. Repellidos do seu meio nativo, a 
fuga é-lhes o recurso melhor e mais rapido para reali­
zarem esse objectivo, esse movimento ascencional, esse 
i,alto para cima. Emigram então. Engajam-se nas ban­
deiras ou nas "monções" do povoado. Buscam novos· 
climas. Nessas novas regiões, "collocam-se": fazem-se 
sesmeiros, donos de, curraes, fazendeiros, senhores de 
engenho . Porque, entre as varias funcções das bandeiras, 
uma das mais .importantes é esta: a de permittir, pela 

. posse da terra, a classificação social desses mestiços supe-
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riores, que os preconceitos de côr e de raça subalternisam 
nos seus meios de origem. 

. Essa emigração de mestiços superiores, isto é, da­
quelles capazes de se confundirem, pela sua apparencia, 
com os brancos da massa emigrante, é explendidamente 
confirmada pela analyse da estructura anthropologica da 
população dos campos paranaenses. Essa população é 
toda oriunda de paulistas; mas, segundo Saint Hilaire, 
que a visita ahi pelos princípios do seculo IV, é quasi 
toda branca : são raros os mestiços. - "Seria erro, diz 
elle, pensar que a maioria dos habitantes dos campos 
geraes são mestiços. E' muito mais consideravel nesta 
região o numero dos brancos, realmente brancos, do que 
nos districtos de Itapeva e Itapetininga (São Paulo); 
e, na epocha da minha viagem, raro era o artezão da 
cidade de Castro que não pertencessem á nossa raça por 
todos os costados. Bem diversamente dos pobres mesti­
ços qué povôam os campos perto de Itapeva, os moradores 
dos campos geraes são _geralmente altos e bem feitos, de 
cabellos castanhos e tez corada e trazem na physionomia 
o cunho da bondade e da intelligencia. São as mulheres, 
na sua maior parte, summamente bonitas; têm as faces 

· côr de rosa e nos traços delicadezas tal como nunca. notei 
em brasileira alguma" (120). 

(120) Saint-Hilaire - V oyage dans les Provinces de S. 
Pa11l et de Ste. Catherine, II, pags. 7 e 8. População de Itapeti­
ninga em 1815, segundo Saint-Hilaire (obr. cit., I, 412): 

'Brancos 2.172 Mulatos 2.848 Negros 369 

Leia-se: mulatos inferiores. Os superiores, e mais dissimu­
la veis, emigraram para os Campos Geraes, onde, misturados aos 
branoos, dão á população desses campos esse aspecto aryano, que 
tanto surprehende a Saint-Hilaire. V. tambem Jayme dos Reis 
- Ethnologia paranaense (Revista do Inst. Historico de São 
Paulo, XIV, pag. 118). 
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Outro processo de classificação dos mestiços é o dos 
casamentos. Comprehende-se quanto é difficil o classi­
ficarem-se por esse meio. Depois da ln<lependencia,, 
fundadas as academias, o brilho dos titulos doutoraes 
consegue, é certo, vencer certas repugnancias da classe 
branca : antes, porém, nos trez seculos anteriores, essas 
repugnancias são v.ivissimas e incoerciveis. O costume 
reinante ainda. no segundo Imperio, de escolherem 03 

paes os noivos ás filhas, dá-lhes um poder enorme de 
selecção. Candidato de brancura pouco authentica, ou de 
linhagem plebéa, é afastado inappellavelmente das suas 
pretenções com cautela ou com estrondo, conforme o 
caso. 

Em synthese: da mestiçagem dos latifundios s6 a 
nata, a gemma é que se incorpora - ou por meio de 
casamento, ou pela posse directa da terra nos novos 
nucleos - á classe superior, á nobreza territorial. Só 
os que se identificam com essa aristocracia rural, pela 
similitude de caracter, de conducta e, principalmente, de 
côr, é que "sobem". Os mestiços inferiores, os menos 
dissimulaveis, os facilmente reconhecíveis, os estigmati­
sados - os "cabras", os "pardos", os "mulatos", os 
"fulos", os "cafusos", estes são implacavelmente elimi­
nados. · 

Os preconceitos de côr e de· sangue, que reinam tão 
soberanamente na sociedade do I, II e III seculos, têm, 
dest'arte, uma funcção veroadeiramente providencial. São 
admiraveis apparelhos selectivos, que impedem a ascenção 
até ás classes dirigentes desses mestiços inferiores, que 
formigam nas sub-camadas da população dos latifundios 

· e formam a base numerica das bandeiras colonizadoras. 
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VI 

Ha que considerar nesse trabalho de depuração e 
eliminação um outro factor poderosíssimo. E' a selecção 
regressiva dos atavismos ethnicos. 

Quando doos raças se misturam, os seus mestiços 
ficam sujeitos a certos golpes de atavismo que os podem 
fazer retornarem, no fim de algumas gerações, a um dos 
typos ethnicos geradores. Esse regresso ao typo das 
raças originarias é uma lei anthropologica, verificavel nos 
meios ethnicos heterogeneos e, principalmente, num meio 
ethnico, como o nosso, oriundo de mestiçagens multiplas. 
Quando os cruzamentos surgem da fusão de raças muito 
distinctas, os retornos têm, em geral, um caracter degene­
rescente : o elemento inferior é que se reconstr6e, de pre­
f erencia, e absorve os elementos da raça superior. 

Os mestiços de branco e negro, os mulatos idiosyn­
crasicos, tendem, segundo essa lei, na sua descendencia, 
a voltar ao typo inferior, approximando-se delle mais e 
mais pela indole ie pelo physico. O seu caracter, entre­
tanto, não póde attingir nunca a pureza e a integridade 
da raça primitiva, a que regressam. Tendo de harmonisar 
as duas tendencias ethnicas, que se collidem na sua natu­
reza, acabam sempre por se revelar uns desorganizados 
moraes, uns desharmonicos psycologicos, uns desequili­
brados funccionaes. 

Dentre estes ha alguns que, embora intellectual­
mente superiores, trazem fortes heranças moraes de 
negro de typo inferior, com o sobrepeso das qualidades 
más do branco, porventura cacogenico - porque tambem 
é lei anthropologica que os mestiços herdem com mais 
frequencia os vícios que as qualidades dos seus ances­
traes. Os. mestiços desta especie são esp~tosos na sua 
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desordem moral, na impulsividade dos seus instinctos, na 
instabi1idade do seu caracter. O sangue dysgenico, que 
lhes corre as veias, actu'a nelles como a força da gravi­
dade sobre os corpos soltos no espaço : os attrahe para 
baixo com velocidade crescente, á medida que se succe­
dem as gerações. Os vadios congenitos e incorrigiveis das 
nossas aldeias, os grandes empreiteiros de arruaças e 
motins das nossas cidades são os especimens mais repre­
sentativos desse grupo ( 121). 

Outros ha que tomam as cores, mais ou menos 
attenuadas, do africano, mas cujo caracter os approxi­
ma, entretanto, do europeu, com o seu explendido senso 
ideal da vida. · Estes, humilhados pela subalternidade, em 
que vivem, reagem, entreabrindo a sua emotividade 
em flores encantadores de poesia ou de eloquencia. São 
os nossos lyricos ignorados, os nossos cantores obscuros, 
os menestreis dos nossos sertões, ou os nossos evangelistas 
liberaes e egualitar.ios. 

Os cruzados de índio e branco parec.em, pelo menos 
no physico, superiores aos mulatos: são mais rijos e 
solidos. Como a raça vermelha é menos distante da 
européa que ia africana, os seus cruza,dos - os mamelucos 
- apparentam ter uma equilibração maior do que os mes­
tiços de branco e negro. Por outro lado, como não pro­
vêm de uma raça servil, como os mulatos, é maior do 
que a destes, na sociedade colonial, a sua capacidade de 
ascens.ão e classificação. Na orgulhosa nobreza vicen­
tista não são raros os typo.s confessadamente oriundos 
de raça vermelha, que nella figuram sem desaire e até 

(121) V. cap. X: Funcção politica da plebe l'!Ural. Estes 
pontos serão debatidos e esclarecidos mais amplamente nos dois 
volumes em preparação, especialmente dedicados aos problemas da 
raça: O Arya,w no Brasil e AnthroJ,ologia Social. 



....,.. l36-. 

com lustre. O proprio governo metropolitano parece 
querer expugir destes cruzados qualquer tisna deprecia­
tiva. O alvará de 4 de abril de 1705 declara que o casa­
mento com indios não traz a menor infamia; dá até 
preferencia para os cargos publicos: "seram preferidos 
para aquelles lugares e occupações que couberem na 
graduaçam das suas pessoas". Evidentemente, ~pezar 
disso, os preconceitos da sociedade colonial não os valo­
risam tanto : ha sempre uma certa prevenção contra o 
mameluco e um certo descredito no facto de o ser - por­
que o mesmo alvará estabelece que quem quer que trate 
os conjuges índios ou mestiços "com o nome de caboclos 
ou outro semelhante que possa ser injurioso" será cas­
tigado p_elo ouvidor e punido com pena de expulsão da 
comarca. 

Essas facilidades e preferencias em favor dos cruza­
dos de origem vermelha fazem com que, na sociedade 
colonial, as possibilidades _de ascenção para elles 5ejam 
maiores do que para os mulatos. - "Muitos querem ser 
brancos - diz um chronista, que os observou nos fins 
do III seculo - e alguns já são havidos por taes, desdl! 
que, por meio do cruzamento das raças, tem esquecido a 
sua origem. Taes .são muitas familias novas de curta 
genealogia" ( 122). 

Excluídos, porém, esses especimens superiores, que 
integram os_ attributos melhores e mais eugenicos das 
raças componentes, os restantes, quer de uma ou de outra 
origem ethnica, mamelucos ou mulatos, padecem todos 
como que de uma sorte de asymetrica moral, que lhes 
acompanha a innegavel asymetria physica: -· são todos 

'(122) Arouche - As aldeias de indios da pro1vincia de São 
Paulo em 1798 (Rcv. Trimensal, V, pag, 299) ; v. tambem Saint­
Hilaire - obr. cit., I, pag, 340. 



moralmente incoordenados e incoherentes. Na estructura 
do seu caracter, as duas ou, mesmo, as trez mentalidades 
das raças originarias se justapoem, estratificam ou mis­
turam; não se integram, não se fundem. 

Dahi faltar aos nossos mestiços de uma ou de outra 
or,igem esse senso de continuidade, essa energia do 
querer, essa pertinacia da vontade, essa capacidade de 
espera, todas essas fortes qualidades, que denunciam as 
naturezas inteiriças, fundidas num só bloco, cobesas, 
infrangiveis, monolithicas. Elles são, por isso, ao mesmo 
tempo, apathicos e impulsivos. E' quebradiça a sua con­
ducta, · zig-zagueiante, irregular, descontinua, imprevista. 
Obedecendo ás descargas divergentes da propria impulsi­
vidade, saltam, de subito, da apathia dos inertes á mo­
bilidade incoercivel dos freneticos, para cahirem logo 
depois na indifferença e quietismo mais completos. 

Com os "pardos", os "cabras", os "fulos", em que 
a dosagem dos sangues inferiores é maior, ha mais do 
que essa versalidade: ha, na maioria dos casos, a estagna­
ção dos degenerescentes. Esses degradados da mesti­
çagem não têm o mais leve desejo de ascender, de sahir 
da sua triste existencia de párias. Centro de tendencias 
ethnicas oppostas, que se neutralizem, a sua vontade como 
que se dissolve. Por fim, desfecham na abulia. E ficam 
eternamente no plano da raça inferior. 

Na sociedade colonial, o desejo de enriquecer, de 
ascender, de melhorar, de gosar os finos prazeres da civi­
lização só póde realmente existir no homem de raça branca. 
O negro, o índio, os mestiços de um e outro ( 123), esses, 
na, sua generalidade, não sentem, senão excepcionalmente, 

(123) Os índios, por eJremplo, revel~m uma sensivet inca­
pacidade para se fazerem proprietarios de terra: v. Arouche, 
obr, cit,, e Catunda - Historia do Ceará, pag, 77, 
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nos seus exemplares mais elevados, a vontade de alcançar 
essas situações sociaes, cujo goso e importancia só o 
homem de raça aryana, com a sensibilidade refinada pelo 
trabalho de uma lenta evolução, sabe apreciar devidamente. 

Dahi operar-se uma modificação incessante, de ca­
racter ethnico, no seio da plebe rural. Pela acção das 
selecções ethnicas e dos golpes de atavismbs, em collabo­
ração com os preconceitos sociaes, os elementos aryanos 
que entram na sua composição, bem como os mestiços 
que se approximam, pelo physico e pelo caracter, do typo 
aryano tendem a ascender; de modo que só lhe ficam, 
como resíduos, os elementos vermelhos e negros, ~om os 
seus mestiços correspondentes. 

Sorte de mediador plastico, collocado entre a massa 
escrava e a nobreza territorial, torna-se a plebe rural, 
dest'arte, pela força desses processos selectivos, o logar 
social dos elementos inferiores da nacionalidade,- daquelles 
em que predominam n,a côr, no caracter, na inte11igencia, 
os sangues abastardados.' E' a classe especifica dos "mula­
tos", dos "pardos", dos "fulos", dos "mamelucos", dos 
"cafusos", reconhecíveis na infinita gradação dos seus 
matizes, do escuro tirante ao negro, do moreno· tirante 
ao claro, passando por todas essas nuanças, em que se 
esbatem e diluem o azeviche do ethiope, o bronze do 
americano e o alabastro do arya. - "Os aggregados são, 
na sua maior parte, mulatos e negros, que formam, mais 
ou menos, um quarto doa população" - diz Eschwege. 

E' verdade que, por entre essa bastardia formigante, 
diffundem-se contingentes aryanos, mais ou menos nu­
merosos. São brancos que não ascenderam ainda, ou 
não pódem ascender. Entretanto, pelo costume, que têm, 
de se amasiarem com negras. e mulatas, esses elementos 
aryanos não corrigem, nem reduzem, antes reforçam, o 
miscigenismo da nossa plebe. . 
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Esta, pela sua situação intermediaria, recebe em seu 
seio os excedentes das duas classes extremas -- a escra­
va e a nobre. Das senzalas lhe sobe o exodo dos libertos, 
que o instituto da alforria, agindo á maneira de valvula 
de escapamento, golfa .intermittentemente na população 
de moradores e fôreiros. Da classe nobre lhe cabem, por 
seu turno, os mestiços superiores, que os accidentes de 
fortuna ou os preconceitos sociaes não deixam que se con­
servem em eminencia aristocratica. Centro forçado de 
convergencia da mestiçagem rural, nessa classe, assim 
plebéa e livre, os trez sangues fundamenta~s, combi­
nando-se dous a dous, trez a trez, complicam extraordina­
riamente os typos ethnicos emergentes e abrem, por um 
lado, aos retornos atavicos e, por outro, ás selecções pro­
gressivas um campo de acção admiraveil. 

Parte desses mestiços, sob a influencia regressiva dos 
atavismos ethnicos, é, com effeito, eliminada pela de­
generescencia ou pela morte, pela miseria moral ou pela 
miseria physica (124). Uma outra parte, porém, mino­
ria diminuta, é sujeita, em virtude de selecções favora­
veis, a "apuramentos" successivos e, depois da quarta. 
ou quinta geraç~o, perde os seus sangues barbaros - e 
clar.if ica-se. 

( 124) Estudando os dados estatísticos da província de Minas 
em 1821, quaoto á natalidade e á mortalidade segundo a raça, 
Eschwege, nas suas Reflexões estatisticas de Minas Geraes, chega 
ás seguintes conclusões : 

Brancos: maior rertilidade com menor mortalidade 
Mulatos: menor fertilidade com menor mortalidade 

P { 
Livres : maior fertilidade com maior mortalidade 

retos 
Escravos : menor fertilidade com maior mortalidade 

Em synthese : prepoderancia crescente do branco sobre o 
negro e o mestiço. Estes, ou por menor fertilidade, ou por me­
nor resistencia biologica, tendem a desapparecer, supplantados 

\-
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Esse processo de clarificação é, porém, recentissimo. 
No passado, durante os seculos de servidão, o affluxo 
incessante de negros e indios ao seio da massa mestiça 
neutraliza, de todo em todo, a poderosa acção aryanani­
sante <las selecções ethnicas. Dahi a plebe rural, feita 
campo de concentração da mestiçagem, accusar, no pe­
ríodo colonial e no começo do IV seculo, como se vê do 
testemunho de Eschwege, um índice de nigrescencia 
elevadíssimo. 

Tal é, em summa, no ponto de vista anthropologico, 
a distribuição das raças nas nossas classes ruraes, ao 
cerrar-se o III seculo. O branco, o mestiço e o negro se 
mostram estratificados em camadas perfeitamente dis­
tinctas. Das trez classes ruraes - a dos "escravos, a 
dos "foreiros", a dos "senhores" - cada uma se faz o 
centro de polarisação de um typo ethnico especifico. 
Entre os "escravos" - o negro. Entre os "foreiros" 
- o mestiço. Entre os "senhores" - o branco ( 125). 

VII 

O movimento· expansionista das bandeiras, especial­
mente na zona das minas, é climaterico em noss·a historia. 

pelo branco. O coefficiente de fecundidade segundo os dados 
apurados é o segui.are : 

Pretos. 
Indios, 
Mulatos 
Brancos 

0,14 
0,35 
0,91 
1,28 

Preponderancia final, PQrtanto, do branco. 

(125) v, Oliveira Vianna - Evolução do povo brasileiro; 
parte II (Evolução da raça). 
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Durante elle, o quadro da nobreza paulista, que vemos 
tão fortemente organizado em São Vicente, em S. Paulo 
e no Rio, quebra-se. Pelas suas fracturas penetram ele­
mentos extranhos, que lhe vão modificar a composição 
ethnica, justamente no momento em que ella se expan­
de, ampliando a area de sua acção. Uma variação qual­
quer na qualidade desses elementos componentes - a 
predominancia de tal ou tal raça, de tal ou tal typo social 
- poder.ia alterar seriamente a orientação dos nossos 
destinos ( 126). Da predominancia do negro e do mestiço 
na classe dirigente do Haiti provem a sua desorganização 
actual (127). Na nobreza chilena predominam os elemen­
tos bascos, e dahi o alto tonus moral, que a destaca ( 128). 
São os saxões que preponderam na aristocracia britannica : 
mas, se, envez delles, preponderassem os celtas commu­
narios, que eram o fundo primitivo da população, os 
destinos da Inglaterra estariam inteiramente transfor­
mados (129). 

Entre nós, por toda a area de dispersão do typo vi­
centista, a selecção da classe superior se faz, para a nossa 
felicidade, num sentido aryano. São os melhores exem­
plares da raça luza, da nobreza nacional e da ma:ssa mes­
tiça, que entram na sua composição. Mesmo nas minas, 
são os emboabas que tomam a deanteira á plebe rural e 
occupam o logar, que a legislação da metropole abre, de 
subito, no seio da aristocracia paulista. 

(126) v. Lapcu~ _, Seléctions sociales, pag. 69. . 
(127) Priohard - Wliere brack rules wh1te. 
(128) Calderon - Les démocraties latines de l'Amerique, 

pag, 145, 329. 

(129) Demolins - La supériorité des anglo-saxons, pag. 
XVII. 
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Esse caracter iaryano da classe superior, tão valente­
mente preservado na sua pureza pelos nossos antepassa­
dos dos trez primeiros seculos, salva-nos de uma regres­
são lamentavel. Fazendo-se o centro de convergencia dos 
elementos brancos, essa classe, representada principalmen­
te pela nobreza territorial, se constitue entre nós no que 
poderíamos chamar o "sensorium" do espírito aryano, isto 
é, num orgão com a capacidade de reflectir e assimilar, 
em nossa nacionalidade, a civilização occidental e os seus 
altos ideaes. . O negro, o índio, os seus mestiços, esses 
não nos podiam, na generalidade dos seus elementos, dar 
uma mentalidade capaz de exercer essa funcção superior. 

Toda a evolução historica da nossa mentalidade col­
lectiiva outra cousa não tem sido, com effeito, sinão um 
continuo afeiçoamento, atravez de processos conhecid~ 
de logica social, dos elementos ethnicamente barbaros, da 
massa popular á moral •aryana, á mentalidade aryana, isto 
é, ao espírito e ao caracter da raça branca. Os mestiços 
superiores, os mulatos ·óU mamelucos, que vencem ou 
ascendem em nosso meio, durante o largo período da 
nossa formação nacional, não vencem, nem ascendem como 
taes, isto é, como mestiços, por uma oaffirmação da sua 
mentalidade mestiça. Ao envez de se manterem, quando 
ascendem, dentro dos característicos hybridos do seu typo, 
ao contrario, só ascendem quando se transformam e per­
dem esses característicos, quando deiX'am de ser psycho­
logicamente mestiços - porque se aryanizam. · 

Os mestiços inferiores - os que, por virtude de re­
gressões atavicas, não têm capacidade de ascenção, nem 
desejos de operar essa ascenção - estes, sim, é que ficam 
dentro do seu typo miscigenio. Na composição do nosso 

( 130) V. cap, X: Funcçélo politica da plebe rural, § III e VI. 
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caracter collectivo entram, mas apenas como força revul• 
siva e perturbadora ( 130). Nunca, porém, como força 
applicada a uma funcção superior: como elemento de syn­
these, coordenação, direcção. 

Essa funcção superior cabe aos aryanos puros, cont 
o concurso dos mestiços superiores e já aryanizados. 
São estes os que, de posse dos apparelhos de disciplina 
e de ·educação, dominam essa turba informe e pullulante 
de mestiços inferiores e, mantendo-a, pela compressão 
soci.a.l e juridica, dentro das normas da moral aryana, 
a vão afeiçoando, lentamente, á mentalidade da raça 
branca ( 131). 

(131) V. cap. XII: Organização da ordem legal - cap. 
1 XIII :Desintegração dos clans ruraes ao sul, § II. 

U - P, MDJll10I<AU 
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CAPITULO VII 

FUNCÇÃO SIMPLIFICADOR.A DO ORAN• 
DE" DOMINIO RURAL 

Esta terra, senhor. , . . em tal 
maneira é graciosa que queren• 
do-a aproveitar dar-se-ha nella 
tudo. 

Vaz de Caminha 

SUMMARIO: I. - O grande domlnlo fazendeiro: aua extensão 
geogi,iphica. - II. - Independencia economfca, do gran­
de dominio. Exemplos. - III. - Funcção simplificadora 
do grande dominlo. O grande domlnio e a classe com­
mercial. O grande domlnlo e a claBBe industrial. O gran• 
de dominlo e a.e classes urbanas. - IV. - O grande doml• 
nlo e o proletariado rural. Dissociação de Interesse e de 
classes. Causas naturaes e soclaes. - V. - O grande do­
mlnio e a classe foreira. Desvinculação e inaolldarledade. 
Causas. - VI. - O grande domlnlo e a pequena proprie­
dade. Embaraços oppostos por elle á orgamlzação da pe­
quena propriedade e á formação de uma classe media. -
VII. e VIII. - Factores que Impedem entre n6s a orga. 
nlzação da hlerarchla feudal. O caracter rudimentar" da 
noYa estructuTa social. 

I 

De um modo geral, contemplando em conjuncto a 
nossa vasta sociedade rural, o traço mais impressionante 
a fixar, e que nos fere mais de prompto a retina, é ades­
medida amplitude territorial dos domínios agrícolas e pas-. 
toris. Na epocha da colonização, o systema das sesma­
rias concentra nas mãos dos senhores immensas extensões 
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de terra. Mais tarde, o crescimento da area pastoril ê -a 
emersão da cultura cafeeira nos planaltos exigem a fun­
dação progressiva de latifundios amp!issimos. Hoje ainda 
ha, por exemplo, em S. Paulo, proprie<lades agrícolas de 
centenas de leguas quadradas (132). Em Minas, essa 
amplitude da propriedade fazendeira não é tão pro­
nunc;ada, como em São Paulo; mas, ainda assim, o lati­
fundio subsiste como base geographica da propriedade 
rural. No Rio de Janeiro, o tamanho dos dominios fica 
intermedio ao latifundio cafeeiro de São Paulo e á gran­
de propriedade mineira. 

Essa excessiva latitude dos dominios ruraes é, em 
parte, ,imposta pela natureza das culturas; O pastoreio, a 
lavoura de canna e a lavoura de café exigem, para serem 
efficientes, grandes extensões de terreno. Nos engenhos 
de canna, não são precisas menos de duas a trez leguas 
para a sua completa fostallação. - "Para esta maravilhosa 
machina é necessario um terreno de 2, 3 ou mais leguas 
de terra" - affirma Do'mingos Loreto. Nas fazendas 
agr.icolas de Minas, em que a agricultura e o pastoreio, 
em regra, se misturam, o tamanho medio de cada uma, 
segundo Eschwege, é de duas leguas de largura por trez 
de comprimento, ou sejam seis leguas quadradas para 
cada domínio. Nas fazendas de criação, a media corrente, 
segundo o mesmo informante, é de "nove leguas em qua­
dra". No Rio, ·no tempo de P.izarro, os engenhos de riba­
mar são de pequena extensão, mas ainda assim abarcam 
mais de uma legua de terra. O mesmo regímen domina 
as áreas povoadas de Goyaz e Matto Grosso (133) Nas 
regiões altas do Paraná e Santa Catharina, é flagrante o 

(132) Veiga Filho - Estudos economicos sobre o Estado 
de São Paulo, pags, 15 e 16, 

(133) Cfr. Couto cre Magalhães -· Viagem ao Araguaya; 
Severiano da Fonseca - Viagem ao redor do Brasil, 
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contraste entre a gtande propriedade criadora, modelada 
sob o typo vicentista, e a pequena propriedad<.-!, nascida 
dos nucleos coloniaes recem-fundados ( 134). 

Dahi essa physionomia caracterjstica do nosso inte­
rior rural, cuja impressão sobre o animo dos extrangei­
ros, que pela primeira vez o penetram, é de monotona e 
solitaria grandeza. E' essa a impressão de Eschwege, 
ao viajar, nos começos do IV seculo, pelas regiões alpes­
tres de Minas. Elle caminha leguas e leguas sem encon­
trar o mais leve signal de vida - uma choça de colmo 
ou uma cabeça de gado : - "Não ha aqui, nem obras de 
arte, nem campos florescentes". E' como se estivesse 
atravessando um deserto. . . Saint-Hilaire se lamenta. dessa 
desolação, tão dura á sua sociabilidade gauleza: - "Une 
monotonie sans égale; une solitude profonde, rien que 
put me distraire un instant de mon ennui". Hoje ainda, 
quem se aventura pelo sertão paulista ou mineiro deixa-se 
tomar da mesma sensação de solitude e s,ilencio. - "On­
de está o homem?" é a pergunta que faz a si mesmo, ao 
entrar, commovido, essas immensidões despovoadas, tão 
impressionantes na sua tranquillidade mysteriosa e pro­
funda. 

Entretanto, essa solidão não existe. E' uma appa­
rencia apenas. Esse ermo está povoado. Dentro desse 
~ilencio ha rumor. Dentro d'essa immobilidade ha vida. 
Dentro dessa desolação ha um povo. O viajor descuidado 
não o vê. Os caminhos silenciosos, que atravessa; as , 
vil!as e povoados mortos e mudos, que penetra ; os raros 
pousos avarandados, em que descança, não o revelam. Só 
ao entrar o gr.an<le dominio senhorial, é que elle o encon­
tra, surpreso, formigando na faina robusta dos engenhos 
ou no , labor fecundo das lavouras. 

(134) Cfr. Pierre Denis - Le Brésil ou 20 siicle; Delgado 
de Carvalho -Le Brésil meridional. 
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II 

Hoje, a. interdependendia economica dos dominios 
fazendeiros é um facto de facil apprehensão : o grande 
desenvolvimento dos nossos meios de transporte e a mo­
derna inflação das nossas grandes cidades muito concor­
rem para isto. Os grandes domínios facilmente se abas­
tecem, nos entrepostos commerciaes da costa ou do in­
terior, de todas as utilidades, que necessitam para a sua 
.subsistencia. Na primeira metade do IV seculo e nos 
seculos anteriores, a situação é inteiramente outra ( 135). 
Dispersos e isolados na sua desmedida enormidade terri- · 
tor:al, os domínios fazendeiros são forçados a viver por 
si mesmos, de si mesmos e para si mesmos. 

Essa necessidade de auto-subsistencia gera, na eco­
nomia das fazendas, uma consideravel complexidade de 
apparelhos de producção, · que ainda hoje subsistem, em 
parre, em alguns pontos mais entranhados de Minas e 
São Paulo. 

Elias produzem quasi tudo o que precisam e com­
pram o minimo possivel. - "Somente importam - diz 
Burton, que, em 1869, percorre o nosso planalto central 
- o ferro, que vae ser applicado na confecção de ferra­
duras; o sal; o vinho; a cerveja; cigarros; a manteiga; 
a louça; drogas e outros generos". Isto é: somente o que 

·•lhes é absolutamente impossivel produzir. Todas as outras 
utilidades e,llas as fabricam por si mesmos, com os seus 
proprios recursos, com as suas machinas e os seus artifi-

(135) Ja a lei da abertura dos portos trouxe uma multidão 
de abjectos e utilidades extrangeiras, que deviam, em grande 
parte, ser produzidas no latifundio, e que <k:ixaram naturalmente 
de o ser: v. Martius e Spíx - Traveis in Brasil, I, 18J...5 (Trad, 
de Lloyd). 
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ces: - "Ha alli, em regra, um forjador de metaes, uma 
carpintaria, uma off icina de sapateiro, um curral de por­
cos em céva e um grande poleiro de aves domesticas (136). 
São ellas que fornecem á população da visinhança oi; ele­
mentos primarios da sua subsistencia: a carne de porco, 
a carne secca, o toucinho, a farinha de mandioca e de mi­
lho, o assucar, a aguardente, o fumo, pannos grosseiros, 
Hnha de algodão, café e varios medicamentos de uso com­
muro ( 137). São, como se vê dos informes de Burton, 
não apenàs centros de producção agrícola, mas tambem 
verdadeiros entrepostos commerciaes ; não lhes faltam 
mesmo productos medicinaes. Dahi esse aspecto de al­
deias em ponto pequeno - "one small scale" ;_ que ellas 
assumem aos seus olhos, em S. Paulo e Minas. - "A fa­
zenda in the interior of Saint-Paul or Minas is equal to 
a town here (Bahia)" (138). 

Esse é o typo do engenho do interior do planaltt). 
O engenho da faixa costeira não destôa do seu congenere 
das terras altas sinão pela sua maior complexidade e in­
dependencia. Como o do planalto, elle extrahe da la­
voura, do pastoreio e da pequena criação domestica os re­
cursos mais completos de subsistencia. E' extrema a 
sua complexidade fabril: - "Servem ao senhor de en­
genho, em varios of ficios, além dos escravos de enxada 
e foice que tem nas fazendas e na moenda, e f óra os mu­
latos e mulatas, negros e negras de casa, ou occupados 
em outras partes, barqueiros, canoeiros, calafates, cara­
pinas, carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores e pescadores" 
- diz Antonil. 

(136) Burton - The higland.r of Brasil, pag. 38. 

(137) Burton - obr. cit., ibidem. 

(138) Vilhena ..... Noticias Soteropolitanas, I, ,pag. 190. 
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As fazendas de café ostentam tambem a mesma fei­
ção autonomica dos engenhos de canna da costa e das 
fazendas do planalto. São fundações caracteristicas do 
IV seculo. Cobrem uma vastíssima extensão do grande 
planalto meridional. Dellas é que vem a força da aris­
tocracia paulista, mineira e fluminense. O estudo da sua 
estructura é, por isso, da maior relevancia. 

Dentre as fazendas cafeeiras do IV seculo ha uma 
que póde ser tomada como modelo. E' a fazenda de San­
ta Fé, na região_ alpestre do Rio de Janeiro. Della nos 
dá interessante descripção um viajante portuguez, Cor­
reia Junior, que a visita nos meiados do IV seculo. Se­
gundo este observador, a producção principal desta fa­
zenda é o café; mas, é tamanha a abundancia de outros 
productos agricolas, que o viajor se maravilha. E' o po­
mar a primeira cousa que o surprehende: "um bello jar­
dim, com as suas colmeias, hortas e fructas, cercado por 
uma extensa parreira". Depois do pomar, os diversos 
engenhos da fazenda. Primeiro, o do café: - "um ver­
dadeiro e magnifico engenho". Depois, o de moer mi.-

. lho: - "tambem provido pela queda d'agua, para consu­
mo da familia e gente do trabalho". Em seguida, o en­
genho de farinha: - que "rala, tomando em massa, a 
raíz da mandioca, e move a farinha no torrador". E o 
descascador de arroz, movido tambem a agua. E a g!"ande 
mó, que serve para extrahir da mamona o azeite, "em- .. 
pregado para a illuminação da fazenda e outros misteres 
variados". 

, Estes engenhos garantem ao dominio uma plena in­
dependencia economica. Nem ha que receiar qualquer 
crise de subsistencia, por mesquinhez ou insuff iciencia 
de producção. Segundo o informante, alli as colheitas 
são sempre fartas. E' de <;erca de 800 carros, ou 32.000 
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alqueires a producção annual do milho; de 1.200, a de 
feijão; a de ~.rroz, de 800 arrobas; "bastante assucar e 
mandioca, além de outros generos que não tomei nota, 
nem informação". Excepto o café, todos esses productos 
são exclusivamente para os gastos da casa: - "para o 
gasto da fazenda, que, ainda que muito populosa e farta, 
e com mais de 30 cevados e 200 animaes de carga e sella 
os não consome a tempo de receber os renovos". Ha 
tambem nella "uma grande serrar.ia movida a agua e que 
traça um pau de qualquer grossura". Junto existe "uma 
of ficina de carpintaria, onde sempre ha artistas executan­
do objectos, que a fazenda consome". Seg.uem-se as "fa­
bricas de olaria, que, supposto estejam monta<las em 
grande escala e produzam muito, todo o seu producto é 
para o consumo da fazenda" (139). 

Esta omnimoda capacidade productóra do grande do­
mínio rural, de que a fazenda de Santa Fé é um esplen­
dido modelo, attinge, no passado, extremos, que hoje 
nos enchem de surpreza e duvida. Da olaria tira a fa. 
zenda os materiaes da sua construcção e reparac;ão, bem 
como da carpintaria e <la serraria. Dá-lhe a carpinta­
ria, além disso, o mobiliario completo da casa e todas 
as peças, apetrechos e apparelhos de madeira necessarios 
aos engenhos existentes. Dá-lhe a officina de ferreiro 
os utensilios e armas de ferro, aço e cobre, precisos para 
o labor das roças e das fabricas ; enxadas, machados, foi­
ces, objectos de serralheria; arcos de tanoagem e peças 
de reparação. Ha ainda officinas, que fazem sapatos e 
alpercatas ; outras, que cosem as bolsas de couro e fa­
bricam utilidades de sirgueiria, indispensaveis ao arreia­
mento das tropas e dos cavallos ; outras, em que se ar-

(139) A. P. Correia Junior - Viagem á Faaenda àe Sa1Jta 
Fé, 1869, 
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mam e arqueiam as dornas, as tinas, os toneis, os barris 
e demais vasilhame para aguardente e assucar. 

Hoje, o fazendeiro compra o kerozene, os pannos de 
uso caseiro, as rendas e bordados. Outr'ora, não; ha 
uma serie de pequenas industrias caseiras, que trazem 
tambem um contingente consideravel á independencia eco­
nomica do latifundio. Sobreviventes ainda na zona dos 
altos sertões nortistas, especialmente na zona dos carnau­
baes e das caatingas (140), estas pequenas industrias es­
tão hoje extinctas, ou quasi extinctas, nas zonas meridio­
naes. E' de lembrar-se, entretanto, a industria das ren­
das, dos tricots, dos crochets e bordados, tão incompara­
veis em delícadeza, perfeição e belleza. Das mãos babeis 
das "sinhás" e das "yayás" de outr'ora, sahem, finos e 
artísticos, esses pequenos nadas, que actualmente o ar­
marinho da aldeia ou o mascate syrio lhes offerecem abun­
dantemente. 

Outra industria dos- engenhos antigos é a das ,~llas 
de sebo e cêra. Com ellas e mais o azeite da mamona ou 
da nogueira, faz-se a completa illuminação da fazenda. O 
uso do petroleo é, nos campos, relativamente moderno. 

Onde, porém, a industria dos domínios nos fere de 
suspreza é · na fabricação de tecidos de lã e de algodão. 
Hoje, a tecelagem das grandes manuf acturas urbanas for­
nece aos sertões as suas especialidades variadas. as chi­
tas, as Ians, as casemiras; mas, nos trez seculos anterio· 
res e meiados do IV, é o domínio que as fabrica na sua 
.maior parte, principalmente as de uso quotidiano ou gros­
seiro (141). Com o panno, fia-se tambem a linha parc1. 
costura. No tempo da Independencia, os fazendeiros mes-

(140) v, Indefonso Albano _._ A cultura algodoeira no 
Ceará, pag. 48. 

(141) v. Revista Trimensal, v. 86, pag. 224. 
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mo se vestem de pannos fiados no proprio dominio. No 
Espírito Santo, segundo Pizarro, as mulheres se occupam 
em fiar diariamente algodão para diversos tecidos, "que 
muito bem fabricam". Hoje ainda, no interior de Minas, 
a população dos campos conserva essa admiravel tradição 
fabril ( 142). 

O grande dominio, tal como se vê da sua cons\:ituição 
no passado, é um organismo completo, perfeitamente ap­
parelhado para uma vida autonoma e propria. Essa in­
dependencia, que recorda a do hof e saxonio, é accentuada 
e favorecida pelos largos meios de transporte, de que dis­
põem as fazendas. Nem, neste particular, o grande domí­
nio se subordina á cooperação alheia: são as tropas, cria 
das no proprio pasto fazendeiro, que levam aos centros 
consumidores a producção do dominio - o café, o assucar, 
os cereaes. De mais de 200 animaes de carga dispõe a 
fazenda de Santa Fé. De Minas descem, nos começos do 
seculo IV, tropas de 400 mulas, pejadas de mercadorias, 
até ao porto de Estrella, no Rio de Janeiro. Este porto, 
é tambem o ponto de convergencia dos recoveiros de São 
Paulo, Goyaz e Matto Grosso, que ahi vêm em viagens 
longas, de muitos mezes, vender os seus producto" e fazer 
as suas compras (143). _Toda a producção cafeeira de 
Rez,ende, Barra Mansa, Pirahy, São João Marcos e Vas­
souras é, nos meiados do seculo passado, trazida por gran­
des caravanas de cargueiros até Marangatiba ( 144). Em 
summa, os senhores ruraes de Minas, S. Paulo, Matto 

(142) Ofr.: Noticia estatistica demographica do Município 
do Araguary (Serviço de Estatistica Geral, Estado de Minas), 
B. Horizonte, 1927, pag, 19. 

(143) Oliveira Lima - D. João VI, pags, i22 e 123; v. 
·Martius e Spix - Traveis in Brasil, 1, pag. 188 (trad. de Lloyd). 

(144j Soares Ferreira - Historia da Estrada de Man­
garatiba. 

i 
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Grosso, possuem nos seus proprios dominios meios capa­
zes de trazer aos compradores da costa, atravez de distan· 
cias enormes, os generos das suas lavouras e a producção 
dos seus engenhos. Neste ponto, como em todos os ou­
tros, cada grande dominio é inteiramente indepeudente dos 
do1t1inios visinhos. 

Comprehende-se agora aquella velha maxima dos an­
tigos fazendeiros de Minas e São Paulo: - "Nesta casa 
só se compram ferro, sal, polvora e chumbo". São es­
tes, realmente, os quatro unicos productos que o grande 
domínio não póde produzir. De modo que, dentro do 
latifundio, cuja enormidade o absorve, o fazendeiro frue 
uma independencia economica absoluta. Se toda a socie­
dade se extinguisse em derredór delle, do seu proprio do­
mínio extrahiria elle o bastante para as· suas necessidades 
fundamentaes, e continuaria a viver, como se nada hou­
vera, a sua vida laboriosa e fecunda. 

III 

Essa admiravel Jndependencia economica dos senho­
rios fazendeiros exerce uma acção poderosamente simpli­
ficadora sobre toda a estructura das nossas populações 
ruraes. 

O primeiro apparelho social, que soffre a influenciá 
dessa acção simplificadora, é o commercío. Numa socie­
dade, em que os domínios bastam a si mesmos e compram 
o mínimo possivel de utilidades, o mechanismo commer­
cial não póde deixar de ter uma organização secundaria. 
No período colonial, a forma mais commum de commer­
cio é a mascateação: o mercador luzo, hoje fixo nas cida:.. 
des, é que leva ao interior das fazendas, como o syrio 
actual, as utilidades fabris, q~e as fazendas não produ-
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zam. O commerciante sedentario não tem quasi impor­
tancia alguma; não é um elemento ponderavel no seu 
meio; não forma uma classe prestigiosa. Saint-Hilaire 
o dá como um homem socialmente mal cvllocado. 
Eschwege é mais expressivo ainda: das cinco classes, em 
que a sociedade mineira do principio do seculo passado 
se divide, os "negociantes" occupam, segundo elle, o quarto 
lugar; cabendo respectivamente os tres primeiros aos "mi­
neradores", "agricultores" e "criadores"; o quinto lugar, 
o ultimo, é o da classe dos "vagabundos" e "criminosos''. 
( 145) De modo que o commerciante fica entre a classe 
detrictaria dos vagabundos e a classe senhorial dos cria­
dores. Em synthese: com a sua omnimoda capacidade pro­
ductora, o grande dominio impede a emersão, nos campos, 
de uma poderosa burguesia. commercial, capaz de contra­
balançar a hegemonia natural dos grandes f eudatarios ter• 
ritoriaes. 

Egualmente, essa mesma capacidade polyforme de 
producção das fazendas não permitte a formação, nas zo-. 
nas dos grandes domínios agrícolas, de uma classe indus­
trial. Esses pequenos officios e essas pequenas industrias, 
que surgem sempre onde a pequena propriedade condensa 
a população, carpinteiros, marcineiros, forjadores, ferrei­
ros, serralheiros, tecelões, sapateiros, perdem a sua razão , 
de existir num regímen de grande propriedade organizada 
á maneira nossa; os que chegam a estabelecer-se nas al­
deias e villas vivem uma vida parasitaria e miseravel: com 
a sua multiplicidade de of ficios e officinas, o grande do­
mínio agrícola. os torna naturalmente inviaveis. De manei­
ra que o pequeno corpo de .fabricantes e artezãos, que 

(145) in No,uveaus Annales des Voyages, III· 

,, 
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consegue, no meio dessas diff iculdades, constituir-se nas 
nossas aldeias, não pode fazer-se classe numeravel no 
i.ystema, pouco complexo, das nossas forças sociaes : vive 
obscura e precarfamente, abrigado á sombra protectora do 
poderoso patriciado fazendeiro. 

Nas communas medievaes, são esses pequenos arte­
:,ãos e fabrfoantes os temiveis e victoriosos opponentes dos 
potentados feudaes. Aqui, o grande dominio exerce so­
bre elles. uma sorte de oentripetismo absorvente : attrahe­
os para dentro da orbita da sua influencia e os, annulla 
inteiramente. 

Sobre os nucleos urbanos do interior não é menos 
sensivel esta acção simplificadora dos grandes domínios. 
Nas cidades concentram-se os commerciantes, os artezãos 
de todo o genero. O desenvolvimento das industrias e do 
commercio focaes produz o desenvolvimento cor.respon­
dente dos centros urbanos locaes. Desde que, numa dada 
região, o commercio é vegetante e a industria rudimentar, 
soffrem os seus nucleos.urbanos, "villas", "aldeias", "po­
voados", "arraiaes", a consequencia deste facto - e, ou 
não se formam, ou atrophiam-se tambem. Dahi :a extra­
nheza d,;'! todos os observadores deante da mesquinhez das 
nossas cidades do iinterior .. 

Saint-Hilaire as vê habitadas sómente da "canalha 
mais vil": quelques hommes de métier et des prostitueés"; 
nada mais ( 146). O proprio Rio, séde de um vice-rei­
nado, é habitado, no seculo III, segundo o Conde de 
Cunha, apenas por "officiaes mechanicos, pescadores, ma­
rinheiros, mulatos, pretos boçaes e nus e alguns homens 
de negocios". Hoje ainda, excepto algumas capitaes e 

( 146) Saint-Hilaire - V <Yyage d Rio Grande àu Sw!,, 
I, 556. 
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cidades, as collectividades urbanas nada valem - (147). 
Villas, aldeias, arraiaes, todas não passam, ainda agora, de 
agglomerações humanas em estagnação, e mortiças. 

Dahi o nenhum valor dellas como força politica. Co­
mo na sociedade romana dos primeiros tempos, segundo 
Plínio, as classes urbanas não gosam aqui de nenhum 
credito _:_ e só a classe. rural tem dmportancia. Deante 
dos grandes latifundarios não se erguem nunca como or­
ganizações autonomas e jnfluentes: ao contrarie:, ficam 
5empre na dependencia delles. Não exercem, nem po­
dem exercer aqui, a funcção superior que exerceram, 
deante da olygarchia feudal, as communas medievaes. 
Fa1ta-lhes para isto o espírito corporativo, que não chega 
a formar-se. São meros conglomeratos, sem entralaça­
mentos de interesses e sem solidariedade moral. 

Em synthese : nem classe commercial; nem classe in­
dustrial; nem corporações urbanas. Na amplíssima area 
de l'atifundios agrícolas, só os grandes senhorios ruraes 
existem. Fóra delles, tudo é rudimentar, informe, fra­
gmentario. São os grandes domínios como que fócos so­
lares: villas, industrias, commercio, tudo se offusca dean­
te de sua claridade poderosa (148). 

IV 

Essas são as relações do grande domínio fazendeiro 
com as classes estranhas á sua economia. Mas é preciso 

(147) Mesmo ainda em 1911, a população total das capitaes 
dos Estados não vae além de pouco mais de milhão e meio: 
1.689.000 habitantes (v. Homem de Mello -- Atlas do Brasil, 
pag, 7). 

(148) Cír. Nabuco (J.) - O abolicionismo, 1883, cap. 
XIV, pa~. 157-8. 
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estudal-o nas suas relações com as classes que delle mais 
ou menos dependem: a dos "operarios agricolas", a. dos 
"foreiros" e "sitiantes", a dos "pequenos proi,rietarios". 

Observemos, por exemplo, a classe dos trabalhadores 
livres, o numeroso proletario dos campos. Entre essa 
classe e a aristocracia senhorial as relações de interdepen­
dencia e solidariedade não têm nem permanencia, nem 
estabilidade. São frageis. e frouxas. Não se constituem 
solidamente. 

E' esse um dos mais singulares aspectos da nossa 
. estructura social. Somos inteiramente differentes das 

sociedades européas. Nada que lá existe, nesse ponto, se 
passa aqui: somos completamente outros. · 

Na Inglaterra, por exemplo, os operarios ruraes e a 
classe alta e media ( a gentry e a yomanry) tem os seus _ 
interesses entrelaçados numa relação de completa recipro­
cidacJe. O gentleman ou o yQman, um e outro estão ne­
cessariamente . dependente desses pequenos operarios para 
o labor das suas terras: não ha alLi outros braços trabalha­
dores. Esses pequenos oper.arios, por seu turno, não têm 
para subsistir outro meio senão o salario que lhe paga o 
"farmer". Vivem num clima aspero e duro, de frios mor­
taes e invernias prolongadas, onde a vida impõe para sua 
conservação despesas excessivas. O homem, principal­
mente o desherdado da sorte, o proletario, lucta por ella 
cem vezes mais do que aqui. Não tem para amparal-o a 
benignidade incomparavel dos climas tropicaes. -- "Peu­
dant six mois, et pendant beaucoup de jours de~ autres 
mois, ce pays-ci semble fait pour des canards sauvages" 
- diz Taine. O ambiente physico hostiliza e ameaça o 
homem, armando-lhe por toda a parte insidias fataes. No 
meio dessa hostilidade geral, si ao pequeno trabalhador 
falta o tra~ho, si a ociosidade forçada o surprehende, 
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elle está condemnado á indigencia ou á morte. O frio 
e a fome cedo o anniquilarão (149). Elle está, portanto,· 
preso por uma fatalidade irremoviivel ao farmer ou ao 
gentleman. 

Entre nós, é o contrario disso. O senhorio não pre­
cisa, pelo menos até 88, dos trabalhadores livres: tem os 
escravos. Estes contam-se, ás vezes, por centenas nos do­
mínios meridionaes. Ha perto de trezentos negrcs na 
Fazenda de Santa Fé. Os trabalhadores livres, só nos 
engenhos de assucar, para os cargos especiaes de mestres 

, de assucar, de feitor-mór, de feitor de moenda, de ban­
queiro e de contra-banqueiro, .é que costumam empregai-os 
os senhores. Para os trabalhos de carpintaria, marcena­
ria, alvenaria, recrutam-se, de preferencia, nas proprias 
senzalas os mais· ladinos especimens da mestiçagem 
escrava. Dahi, nem nos dominios cafeeiros, nem nos en­
genhos de assucar, o senhorio depender, como farmer sa­
xonio, do operariado livre. Essa dependencia, quando se 
estabelece, não é nem essencial, nem necessaria, nem per• 
,nanente. 

Ess:a relação de dependencia não se dará, por ven­
tura, em favor do grande proprietario e contra o traba­
lhador dos campos? Tambem não : o nosso trabalhador 
rural pode viver perfeitamente sem o amparo patronal do 
fazendeiro. Hoje mesmo, depois da Abolição, o grande 
agricultor não conta com o operaria rural. Esk apenas 
consente em lavrar as terras da fazenda alguns dias da 
semana, dois ou trez. O resto do tempo é para o goso 
da sua indolencia proverbial. - "Na sua maior parte, ap­
prendem officios - observa Eschwege, falando do nosso 
baixo povo rural - ; são carpinteiros, alfaiates, sapateiros; 
mas não exercem seu estado senão em ultima necessidade, 

(149) Taine - Not,s sur l'Angleterre, pags, 79, 80, 306. 
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e pedem por um dia de trabalho o bastante para. viverem 
oito dias sem nada fazer". 

E' nesse ponto que sentimos vivamente como a acção 
do meio cosmico influe sobre a estructura da sociedade. 
- Sob a amenidade dos nossos climas tropicaes a vida 
se torna empresa facil. Como os gregos, todos nós po · 
demos viver ao sol e ás estrellas : cantando. Não ha aqui 
intemperies. Em todas as estações derrama-se um perpe­
tuo encanto primaveril. "O sol realisa o seu curso numa 
temperatura uniforme. - diz Anchieta - de modo que 
nem o inverno causa horror pelo frio, nem o verão in­
fecciona pelo calor". Sob branduras taes, uma chóça de 
sapê, de facil improvisação, uma tarimba ou um leito de 
palha, um fato de algodão tosco, algumas achas de lenha 
para panella - nada mais é preciso para o abrigo e o 
agazalho do homem. Em deredor, nas frutas silvestres, 
nos legumes variados, nascidos espontaneamente, na caça 
abundante, no pescado dos rios, ha para elle um banquete 
permanente. Com o auxilio da pequena roça de man­
dioca, de milho e de feijão, completa o cardapio da sua 
alimentação quotidiana. Nada mais precisa. Mais do 
que o seu esforço, é a natureza tropical, com a sua prodiga­
lidade, que o sustenta. - "E por amor de Christo lhes 
peço que percam a má opinião que até aqui do Brasil 
tinham - escreve o jesuita Ruy Pereira, ainda em 1560 
- porque lhes falo a verdade, si houvesse paraíso na terra, 
eu diria que agora o havia no Brasil. Si tem em Portugal 
gallinhas, cá as ha muitas e mais baratas; si tem carnei­
ros, cá ha. tantos que caçam nos mattos, e de tão boa carne 
que me rio muito de Portugal em essa parte. S.i tem vi­
nho, ha tantas aguas que a olhos vistos me acho melhor 
com ellas, que com os vinhos de lá; si tem pão, cá o tive 
eu por vezes e fresco, e comia antes do mantimento· da 
terra que delle, e está claro ser mais sã a farinha da terra, 
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que o pão de lá; pois, as frutas, coma quem quizer as de 
lá, das quaes cá temos muitas, que eu com as de cá me 
quero. E além disso ha cá estas cousas em tanta abund:an­
cia, que, além de se darem todo anno, dão-se facilmente 
e sem as plantarem, que não ha pobre que não seja farto 
com pouco trabalho". 

Numa terra destas, em que "não ha pobre que não 
seja farto com pouco trabalho", na confissão apologe­
tica de frei Ruy Pereira, para que servirá ao operaria ru­
ral o sal:ario do patrão? Elle póde dispensai-o. E'-lhe 
um adminiculo apenas. O salario para elle não é, como 
para o lavrador saxonio, um meio essencial á manutenção 
da vida material. - Dahi, dessa generosidade incomparavel 
da terra, a impossibilidade historica de uma vinculação es­
treita e permanente entre a classe $enhoril e o proleta­
riado dos campos. 

Ha wna outra cousa, que impede tambem essa vin­
culação. E' o excesso de terra, a facilidade que tem o 
proletario dos campos de collocar-se. No occidente, o 
proletario rural vive numa ,terra inteiramente tomada. 
O retalho que cu1tiva, a choupana que o abriga, são 
para elle a fortuna, a felicidade, a segurança da propria 
vida. Fixado neste pequeno lote, não o abandona mais; 
sujeita-se a tudo para não o deixar (150). 

Em vez disso, entre nós a terra está ainda, na sua 
maior parte, em deserto. Nos latifundios, a porção dis­
ponível. e aforavel é vasta. O trabalhador rural, que 
abandona o seu lote, está certo que encontrará um outro 
no latifundio visinho. Dahi a facilidade com que se des­
foca, todas as vezes que do solar fazendeiro uma pressão 

(150) Henry George - Progress and poverty, pag. 245, 
248; Taine - N,1Jtes sur l'Angleterre, pag, 176; Eugenio Petit 
__. Economia rural, pag, 72; Demolins - Les /rançais d'aujord'­
hui, pag. 132-3, Çfr. Malos - Le socialismt integrale, I, pag. Z,5, 
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mais forte e disciplinar baixa sobre a sua indolencia ou a 
sua altivez. Tão grande facilidade de desl~ar-se, de 
emigrar, por parte do povo inferior dos campos, é motivo 
de estranheza para todos os observadores estrangeiros, que 
têm percorrido o nosso interior rural. Ferdinand Denis, 
Eschwege, Saint-Hilaire, todos, na sua unanimidade, at­
tentam no facto e confessam a, sua surpreza e a sua i,n­
quietação diante dessa extraordinaria mobilidade da nossa 
plebe. 

Essa facilidade de emigração é um dos maiores fa­
ctores de desorganização de nossa sociedade e do nosso 
povo. Devido a ella os laços de interdependencia eco­
nomica entre patrões e servidores não se podem apertar; 
as relações de patronagem se tornam fluctuantes e ins­
taveis; não adquirem, nem podem adquirir, solidez, per· 
manencia, estabilidade. Os servos de gleba, taillables á 
merci, cuja genese só se explica pela carencia de terra, 
não podem surgir aqui. Dentro da prodigalidade mira~ 
culosa da nossa natureza, essa forma de escravidão é im­
possível. Della o nosso camponio se evade facilmente 
pela fuga, pela vagabundagem, pelo nomadismo, tão com-
muns, ainda hoje, nos sertões. · 

Em conclusão : nem o fazendeiro precisa necessaria­
mente do lavrador braçal; nem este depende necessaria­
mente do fazendeiro. Entre as duas classes os laços de 
solidariedade que existem são puramente voluntarias. 
Não os forma o imperativo de nenhuma fatalidade natu­
ral ou social. 

V 

· Eptre o operario rural, o trabalhador salariado dos 
campos, e a nobreza fazendeira interpõe-se uma terceira 
classe - a classe dos que, morando embora, como o ope-
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ra:rio de aluguer, nas terras do domínio; e pertencendo 
tambem á plebe rural, não loca, porém, o seu braço ~o 
senhor das terras ( 151) . E' a classe propriamente dos 
"foreiros", dos que pagam unicamente fôro ao senhor -
e chamam-se, conforme a 'região, "arredantarios", "colo-

. nos", "aggregados", "inquilinos". Nesta classe encon­
tram-se certos el.ementos superiores da plebe, futuros pe­
quenos proprietarios, possuidores de sítios, donos de pe­
quenas criações, peões com pequenos peculios, em via de 
ascenderem, um tanto "remediados". 

Entre essa classe e os grandes proprietarios tambern 
não se forma nenhuma relação de solidariedade consis­
tente ~ forte: a que existe é instavel, fugidia, infixa. Tal 
é a conclusão, que se tira depois de uma analyse rigorosa 
da estructura das fazendas de criação, das fazendas de café 
e dos engenhos de assucar - os trez typos fundamentaes 
da nossa organização rural. 

Nos grandes domínios pastoris, e&sa insolidariedade 
é de si mesmo evidente. O sitiante de nada serve ao senho­
rio. Este tem, para a tarefa da estanda, os capatazes e 
camaradas. Do senhorio nada precisa, por seu turno, o 
sitiante : nada o obriga a uma vinculação de caracter 
patronal. Tudó concorre para tornal-os, uns e outros, in­
di ff erentes e neutros. E' o que se vê nas estandas do 
sul, nos campos do norte, nas fazendas do centro. 

Nos grandes dominios cafeeiros, é pouco diversa a 
situação. Como nos domínios pastoris, nestes o foreiro 
paga o seu fôro annualmente - e não paga mais nada. 
Essa prestação annual é o unico laço economico entre elle • 
e o proprietario da terra. Ha, é verdade, em certas zonas, 
o costume das tarefras, pelo qual o sitiante se incumbe de · 
cuidar de um lote, cuja colheita é dividida, consoante o 

(151) V. cap. IV: Pequena histof'ia do dominio rrwal, § Vil. 
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ajuste entre elle e o proprietario. Comtudo, essa pre!lta­
ção de serviços não tem nenhum caracter de indispen­
sabilidade. E' precaria a solidariedade que dahi resulta. 
De meeiro o colono póde passar, com facilidade, á con· 
dição de puro arrendatario. O prazo limitado dos nossos 
contractos de aforametno, um anno, segundo os costumes, 
aggrava ainda mais essa desconnexão e indif ferença. O 
proprietario, aliás, póde expulsar das suas terras, quando 
queira, o sitiante . 

.Nos grandes dominios cerealíferos, existe hoje a mea­
ção gene.ralisada. Os sitiantes lavram as terras, que lhes 
são aforadas, na base da meia das colheitas. Este re­
gímen de parceria não prende, entretanto, como devia 
prender, a classe dos foreiros á classe senhorial. Os ter· 
renos são cedidos apenas por um anno e a desvinculação 
é a mesma dos domínios caí eeiros e pastoris. Outros pro­
prietarios recorrem ao systema do dia por semana: é, 
no fundo, a velha instituiçã9 da corvéa medieval, Este 
regimen deveria trazer ás relações entre fazendeiros e in­
quilinos um pouco mais de fixidez e disciplina Entre­
tanto, a regra é que o sitiante prefere o f ôro e, si o senho­
rio recusa, elle se desloca em busca de novas terras. Como 
o operario braç'al, nada o prende seriamenté ao domínio, 
nada o fixa energicamente á terra ou á economia fazen·· 
<leira. 

Esta é a situação dos sitiantes, hoje, na éra do tra­
balho livre e do colonato. Durnnte o longo ~riodo da 
escravidão, essa desaggregação e essa infixidez ainda são 
mais flagrantes. Então, nem a parceria, nem o dia por 
semana: os sitiantes ficam, como já se disse, á margem, 

·vivendo para :si, inteiramente dissociados da classe supe-
rior (152). 

(152) v. ca:p. IV: Pequena historia do dommio rtWal. 
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Nos grandes dominios assucareiros, a solidariedade 
das duas classes apresenta mais possibilidade de formar­
se e definir-se - e isto por dous motivos. Primeiro, 
porque, ao contrario do café, a caima é um tantü fructuosa, 
mesmo em pequena cultura. Segundo - porque só dá lu. 
cros depois de beneficiada. Esse facto obriga ao lavrador 
de cannas, que não tem engenho, a recórrer o engenho 
senhorial. Contudo, essa obrigação não é ineluctavel : pode 
ser elidida á vontade do plantador. E' curioso sobre este 
ponto o estudo do latifundio assucareiro, no II seculo 
por exemplo. Entre os senhores do iengenho e os seus 
inquilinos ha, segundo Antonil, o systema, ainda hoje vi­
gente, da pa'rceria agrícola : os senhores locam a terra, 
com a obrigação para o locatario de moer a canna, que 
plantar, no engenho do dominio, mediante a meia do assu­
car apurado e mais o quinto dos pães fabricados. E' o 
que se chama "ter oanna obrigada". 

Esse contracto, que lembra a antiga banalidade feu- · 
dal do moinho e do lagar, é feito por longo tempc. Sen­
te-se, porém, que o senhorio procura garantir-se contra 
os lavradores obrigados, impondo-lhes clausulas cautelato­
rias. - "Para ter lavradores obrigados ao engenho -
observa Antonil - é necessario passar-lhes arrendamen­
to de terras, em que hão de plantar. Estes costumam-se 
fazer por nove annos e um de despejo, com obrigação 
de deixiarem plantadas tantas tarefas de canna; ou por de­
zoito annos, e mais, com as obrigações e numero de ta­
refas que assentarem, conforme costume da terra". 

Esse contracto, que parecia conjugar estreitamente 
as duas classes, é, entretanto, precario e revogavel. O 
lavrador obrigado pode eximir-se da obrigação a seu sim-. 

• pies alvedrio, desde que restitua ao senhor o dinheiro que 
recebeu. 
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Dest'arte, nem os pequenos sitiantes, nem O! grandes 
arrendatarios se acham, nos dominios assttcareiros, enve­
cilhados, de um modo necessario e permanente, aos se­
nhores do engenho. Para um encadeiamento forte e con­
tinuo não ha, entre as duas classes, um motivo forçad.J 
e fatal. Tudo é vago, incoherente, instavel. · 

Outra causa dessa dissociação é o rudiment:trismo dos 
processos de beneficiamento. Na edade media, o campo­
nez depende do moinho senhorial para moer o seu trigo, 
do forno senhorial para côzer o seu pão, do lagar senho­
rial para espremer o seu vinho. Entre nós, não : para 
utilisar a sua producção, o rendeiro não precisa dos en­
genhos da fazenda. O milho, o feijão, o arroz, a canna. 
o café, ou são productos immediatamente utilisaveis por 
elle, ou o são mediante operações rudimentares, com os 
"molinetes", "pilões" e "monjolos" primitivos. 

De tudo isso resulta que, nem nos grandes dominios 
assucareiros, nem nos grandes dominios cerealiferos, nem 
nos grandes dominios cafeeiros, nem nos grandes domi­
uios pastoris, os interesses economicos da classe foreira 
e da aristocracia territorial se alliam de um modo cons­
tante e duravel. Interferem apenas. Essa interferencia 
é, porém, intermittente e transitoria. Não apresenta o 
cunho de uma necessidade ineluctavel. 

VI 

Essa simplificação de estructura da sociedade rural 
é accentuada por uma das falhas mais graves ·da nossa 
organização collectiva : a inexistencia de uma classe me­
dia, no sentido europeu da expressão. E' principalmente 
na pequena propriedade rural, florescente e progressiva, 
que essa classe tem a sua melhor base. Ora, varias cau-
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1,as, umas tie natureza economica, outras de natureza so­
cial e juriidica, embaraçam aqui, de mil modos, durante todo 
o periodo da nossa evolução historica, a constituição de 
uma classe prospera e activa de pequenos proprieta:rios 
ruraes. 

Na região dos cannaviaes, no periodo colonial, os 
proprietarios de pequenos engenhos de assucar ficam,. 
desde a primeira safra, tão empenhados de dividas, que. 
na segunda ou terceira, já se acham perdidos: .. - "E' 
para pasmar como hoje se atrevem tantos a alevantar en­
genhocas, tanto que chegaram a ter algum numero de 
escravos, e achassem quem lhes emprestasse alguma quanti­
dade de dinheiro, para começar a tr:atar de uma obra de 
que não são capazes por falta de governo e de agencia 
e muito mais por ficarem logo da primeira safra tão em­
penhados em dividas, que, na segunda ou terceira, já se 
acham perdidos" (153). 

Na região do pastoreio, a pequena propriedade, com 
mais razão, não encontra condições de vitalidade. O regí­
men pastoril é essencialmente centrifugo. E' o grande 
inimigo da pequena ptopried:ade. Onde o grande criador 
apparece, os pequenos proprietarios recuam e desappare­
cem. Demais, o criatorio só é realmente fructuoso e lu­
crativo feito em grande escala: em pequena escala, é in­
suff iciente como fonte de renda. 

Na região dos cafezaes, vemos o pequeno agricultor, 
o colono meeiro das fazendas ; mas, não vemos o pequeno 
proprietario, prospero, feliz, autonomo. O café é um 
genero de plantação só vantajoso, quando feito em grande 
cultura. Em pequenos tractos de terras, é impos&ivel cul-

(153) Antonil - obr. cil, 
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tival-o como base de rendas; será apenas adminiculo aos 
grangeios provindos de outras lavouras. 

Estas são entre nós limitadas. O nosso pequeno la-· 
vrador não trabalha em certas culturas, que são o princi­
pal fundamento 'da prosperidade e da riqueza das clas­
ses medias européas, isto é, culturas que apresentam a 
dupla particularidade - a) de serem altamente rendosas 
em pequenos espaços; b) de não exigirem, como o café 
e a canoa, complicados e dispendiosos apparelhos de be­
neficiamento. Deste typo de cultura é exemplo :i cultura 
da vinha: é a cultura typica da pequena propriedade. 
Onde quer que se diffunda a vinha, o pequeno proprietario 
apparece e prospera. O trigo é tambem outra cultura 
de grande renda em pequenos espaços. Entre nós, du .. 
rante o período colonial, essas duas culturas, capazes de 
servir de base a uma classe media prospera, são, depois 
de uma exploração irregular, cedo abandonadas (154). 

Não cultivando a vinha, não cultivando o trigo, e não 
podendo cultivar o café e· a canna na proporção que essas 
culturas exigem para ser fructuosas, o nosso pequeno 
proprietario limita a sua actividade ás culturas tropicacs 
dq milho, do feijão e da mandioca. Só da safra desses 
productos póde elle auferir os lucros com que amealhe 
o seu peculio e assegure a sua independencia. Reuna-se 
tambem o grangeio provindo da pequena creação de aves 
domesticas : e ter-se-hão as fontes unicas de renda da 
nossa pequena propriedade, ao sul pelo menos. 

Duas cousas, porém, reduzem ao minimo essa fon­
te de renda. · Em primeiro logar, o pequeno proprieta­
rio está sujeito a despezas, de que o grande proprietario 
está livre. Este pode dizer, com ufania, que só compra 

(154) Cfr. Taunay ....: São Paulo nos primeiros CJMOS, cape. 
XX, XXI e XXVIII. 
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"ferro, sal, polvora e chumbo". O pequeno proprietario 
ao contrario, é obrigado a adquirir uma copia de utili­
dades, que o seu pequeno dominio não produz. Neste não 
ha nem pedreiros, nem carpinteiros, nem obreiros, nem 
forjadores. Os escravos que nelle rexistem mal chegam 
para o labor das arrotéas. E' impossivel estabelecer nelle 
essa vasta especialização de trabalhos, que só ai; grandes 
escravaturas permittem. Essa mingua de braços e of fiei­
nas obriga os pequenos proprietarios a desembolsos que 
lhes reduzem, de muito, capacidade de capitalização e 
riqueza. Grande parte dos lucros das suas pequenas la­
vouras é absorvida nessas acquisições variadas. 

E' verdade que, tanto quanto o nosso pequeno pro­
prietario rural, o pequeno proprietario europeu ou o pe-· 
queno cultivador americano estão obrigados aos mesmos 
gastos - e, comtudo, amealham, prosperam, enriquecem. 
Os lucros das suas safras cobrem perfeitamente taes dis­
pendios e permittem a formação regular de pequenos pe­
culios. 

Toda a explicação dessa dif ferença está em que, na 
Europa ou na America, os pequenos proprietarios encon­
tram facilidades de mercados, que os nossos não encon­
tram. Na America, por exemplo, os centros consumido• 
res estão a dous passos das herdades. As villas e as cida­
des surgem, no improviso dos booms, onde quer que exista 
um munero regul·ar de pequenos domínios. Essas villas 
e cidades não são nucleos urbanos enfezados e mes­
quinhos, como os nossos ; são agglomerações numerosas, 
com intensa vida commercial e, principalmente, ligadas por 
linhas ferreas, capazes e rapiáas_. ás grandes capitaes da 
industria e do trabalho : São Luiz, São Paulo. Minnrea·· 
polis, Chicago. O pequeno cultivador americano tein, 
dest'arte, assegurada por uma clientella farta, a colloca-
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ção dos seus productos a preços remuneradores. Reserva, 
capitaliza, medra (155). 

Os nossos. nucleos urbanos do interior rural, pela 
acção simplificadora dos grandes domínios, nada valem 
como mercados. Habitados por uma população escassa 
e pobre, têm uma clientela restricta. Como praças com­
merciaes, facilmente attingem a plethora, porque lhes fal­
tam, em regra, escoadouros para os grandes centros con­
sumidores da costa. Como é para elles que os pequenos 
proprietarios e cultivadores carreiam a totalidade das suas 
colheitas, é inevitavel o excesso da offerta. sobre a pro­
cura, a superabundancia dos generos e, consequentemente, 
a queda dos preços, que ficam "de rastros", no expres­
sivo dizer dos nossos matutos. De modo que, vendidas 
as colheitas, o lucro dos pequenos cultivadores, ou é mes­
quinho, ou é nullo, ou é negativo. O que é certo é que 
não dá margem á capitalização. Dependente;; por esta 
forma dos mercados villarejos, da sua insignifa"ancia e 
mesquinhez, os pequenos· proprietarios vivem num estado 
de asphixia periodica. E languescem dentro desse meio, 
assim compressivo e anemiante.· 

Os grandes proprietarios se libertam facilmente dessa 
situação de premencia, dessa limitação do campo da clien­
tela. Com as tropas que dispõem, nutridas n,os campos 
dos proprios domínios, elles trazem aos grandes merca­
dos do litoral o seu café, o seu assucar, os sobreexceden­
tes dos seus cereaes. Eximem-se assim á angustura das 
pequenas praças aldeães. Como os preços nesses grandes 
centros de exportação da costa são incomparavelmente 
mais altos do que os dos pequenos centros urbanos do 

(155) Cfr. Rousiers - La vie am.éricaine, I, caps. VI, 
VII e IX. 
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interior, os lucros dos grandes proprietarios são maiores 
e mais vultosos do que os dos pequenos cultivadores. 

Dahi uma differença profunda nos destinos das duas 
classes. Emquanto os fazendeiros poderosos, os grandes 
proprietarios territoriaes, os donos de fazendas de creação, 
de café ou de canoa vêm crescer progressivamente os seus 
proventos, os pequenos proprietarios, os donos de fazen­
dolas e sitios, os simples senhores de engenhocas se con­
servam numa perpetua mediania, ou cahem, pouco a pou­
co, na pobreza. geral. -~ 

Demais, aquellas culturas, proprias das areas circum­
visinhas das grandes cidades, como a · dos pomares, das 
hortas, das flôres, dos lacticinios, e que são uma das prin­
cipaes fontes de grangeio na economia das clasiit:s européas 
(156), tambem não as pódem praticar esses pequen0s 
cultivadores, dada a inexistencia de centros urbanos desen­
volvidos no nosso interior. 

Outra causa de inferioridade da nossa pequena pro­
priedade é a cultura extensiva. E' a unica que o~ nossos 
lavradores conhecem. Mas, nada mais funesto ao peque­
no domínio. E' sua esterilidade -organizada, a su.;. infer­
tilização systematica. Nos grandes domínios, ha abun­
dancia de terrenos disponíveis e novos, e a rotação dos 
afolhamentos se faz sem difficuldades; nos pequenos, a 
fadiga de terra é inevitavel. Em poucos annos, P.s melho­
res terras não passam de · charnecas ralas, de enfezadas 
caatingas, de varzeas amaninhadas, de sapezáes resequi­
dos, de serras descalvadas e tristes. São as "terras can­
çadas", dos nossos matutos e de que, ainda no I seculo, 
já nos fala Fernão Cardim, que explica, pela bundancia 

(156) Cfr. Dtmolin1 - Les !rançais d'aujord'hui, paga. 
338, 348. 
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deltas, a decadencia de São Vicente. No III seculo, 
"muitos vendem as terras que tem por cançadas ou fal­
tas de lenha", diz Antonil. Vendidas, incorporam-se ao 
grande dominlo visinho, que as absorve na sua immen­
sidade. 

Entre os agentes destructivos da pequena propriedade. 
deve-se tambem contar o nosso systema de partilhas.· So­
bre os pequenos domínios, mais do que sobre os grandes, 
a acção desse regimen é absolutamente fatal. Quebra-os 
em fragmentos .imprestaveis, que os grandes prop::-ietarios 
acabam adquirindo para "arredondar" as suas terras. 

· Esse regímen legal só por si bastaria para obstar, no seio 
da nossa sociedade rural, toda a possibilidade de forma­
ção de uma classe de pequenos proprietarios, prospera, 
independente, organizada. 

Em nossa economia social, tudo trama, então, e con­
jura contra a pequena propriedade, o seu desenvolvimen­
to, a sua prosperidade, a sua preponderancia. Della o que 
até agora existe não tem valor social, nem valor histo­
rico assignalavel. São esboços apenas, mal vislumbraveis 
entre a espessa florescencia dos grandes domínios. 

Ora, só da vitalidade dos pequenos dominios, da mul­
tiplicidade delles, da solidariedade delles, resultaria a cons­
tituição, entre nós, de uma dasse média, forte, abastada, 
independente, prestigiosa, com capacidide para exercer, 
defronte da grande propriedade, a acção admiravel dos 
yomen saxonicos ou dos burguezes da idade média. O 
grande domínio, envolvendo a pequena propriedade num 
ambiente desfavorabilíssimo á sua vitalidade e expansão, 
impede, de todo em todo, que este facto se produza. Dahi 
a justeza daquella affirmação de Luiz Couty, ao descre• 
ver, em 82, a nossa sociedade: - "O Brasil não tem 
povo!" 
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Vil 

Comprehende-se agora porque a servidão feudal, ou 
o semi-feudalismo peninsular, transplantado para aqui nos 
começos da colonização, não se radica, nem frondeja nu­
ma complexa hierarchia de classes. · 

No mundo europeu, toda a organização social tem 
a sua razão de ser nesta causa primeira : a necessidade 
de terra, a penuria de terra, a carencia de terra. Si os es- , 
cravos surgem; si surgem os servos; si apparecem os 
villões; si o feudalismo se organiza; si a lucta se abre en­
tre o povo e a nobreza, é tudo pela mingua de terra. 1'odo 
a trama de dependencias entre senhores e servos, todo o 
vasto travejamento do mundo feudal, com as suas servi­
dões, as suas banalidades, as suas corvéas, as ~;uas talhas, 
t:xplica-se, antes de tudo, pela falta de terra ( 1.57). 

Entre nós, ao contrario, a terra vasta e a terra exu• 
berante - o deserto e o tropico - não tornam neces­
saria a approximação das classes dentro do ecumeno ru­
ral ; não as constringem dentro de uma connexão forçada 
e permanente; fazem os laços, que as prendem, facilmente 
soluveis; e lhes dão, no tocante á sua estructur:a, á cohe­
&ão dos seus elementos -componentes, uma incoherencia, 
uma desintegração, uma fluidez, uma instabilidade, que 
as tornam, realmente, inorganicas e informes. 

Ha tambem que contar, para este effeito, com as rea- · 
cções provindas do domínio fazendeiro. Este, com a 
sua organização escravagista, por um lado, por outro, com 
a sua plena independencia age sobre a estructura social de 
uma maneira intensa e profunda. Desvincula, como já 

(157) Henry George - Progress anel /,ro'Verty, pags. 245, 
248. 

J4 - P. MaJDIOlf.lD 



- 176 - ' 

vimos, da classe superior a classe dos aggregados e fo­
reiros. Desapega da classe rica o proletariado dos cam­
pos. Mediocrisa as cidades, as villas, as aldeias, e as des­
povôa e atrophia. Inferioriza e empobrece as classes ur­
banas, - o commercio, as industrias, as artes menores e 
os officios manuaes. Desmedra, por fim, directa e indi­
rectamente, e aniquilla nas suas fontes germinaes, a classe 
J:11édia rural. 

O deserto e o tropico, a escravidão e o doniinio in­
dependente: sob acção dessas quatro forças transmuta­
doras o raço feudal, a hierarchia feudal, transportada 
para aqui nos primeiros dias da colonização, se desarti­
cula, desintegra, dissolve e uma nova sociedade se forma 
com uma estructura inteiramente nova. O feudalismo 
(. ,a ordem, a dependencia, .a cohesão, a estabilidade: a 
fixidez do homem á terra. Nós somos a incoherencia, a 
desintegração, a indisciplina, a instabilidade: a inf ixidez 
do homem á terra. Em nosso meio historico e social, tudo 
contraria, pois, a apparição de regimen feudal. Delle o 
que existe é um arremedo apenas. E' .o "feudalismo 
~chamboado", de que fala um historiador (158). 

VIII 

Sem quadros sociaes · completos ; sem classes sociaes 
definidas ; sem hierarchia social organizada; sem classe 
média; sem classe industrial ; sem classe commercial ; sem 
classes urbanas em geral : - a nossa sociedade rural lem­
bra um vasto e imponente edificio, em arcabouço, incom­
pleto, insólido, com os travejamentos mal ajustados e ain­
da sem pontos firmes de apoio. 

(158) Euclides da ·Cunha - Os Sert6es, pae. 104. 



CAPITULO VIII 

OENESE DOS CLANS E DO ESPIRITO 
DE CLAN 

(1, li o Ili sec:.) 

La primin-e condition du com,­
mandement autorisé est la rési­
dence ancienne, et toute aristo• 
cratie forte est locale, 

Taine 

SUMMARIO: L.:... 01 clans raraea. Elementos de composlçlo. 
Sabordlnaçlo de toda a sociedade rural ao regimen do 
clan. - II. - Causas geneticas doa clans. A anarchla 
branca. - IIL - Os apparelhos da justiça colonial: cor­
rupção e lnsufflclencia. -. IV. - Os apJ)al'elhos da ad­
ministração colonial. Os capitães mores. Suas violen• 
elas e sua parcialidade. - V. - As municipalidades co­
loniaea. Poderes administrativos e composição aristocra• 
tlca. Como se fazem factorea de gregarismo. - VL -
O recrutamento como agente do esplrlto do clan. O ser• 
vlço militar e a noBBa psychologla marcial. - VIL - O 
homem do povo e a sua desprotecçio. Ausencla em nos­
'º povo de lnatitalçõea privadas de protecção e defen 
dos fracos e Inermes. O grande senhor de terras - o 
protector ld-1 do baixo povo. Formação do clan rural. 
- vm. - O clan rural. Composição e "esplrito de 
corpo". - IX. - O espirlto do clan: seus caracterlstlco1. 
Psycholoarfa polltlca do noBBo homem do povo. 

I 

Embora sem a organização poderosa dos caudilhos 
da Calabria, da Corsega e da Albania, os grandes cria­
dores, os senhores de engenhos ou os donos de latif un-
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dios cafeeiros iappareC'em sempre, no t~blado da nossa 
historia, como chefes de clan. E' sempre acaudilhando 
um bando de socios, de amigos, de camaradas, dt: capan­
gas, que se mostram na vida publica, durante os nossos 
quatro seculos de historia. Sosinhos é que não os vemos 
nunca. Ou bandeirantes, que partem para a floresta a 
descobrir o ouro e o diamante; ou sertanistas, que va­
ram o deserto á cata d:as maloca:s do índio ; ou povoadores, 
que devassam os campos do sul e do centro com as suas 
tropas e os seus escravos ; ou caudilhos locaes e chefes 
de aldeia, do IV seculo: é sempre assim, isto é, rodeados 
de uma comparsaria numerosa, que fazem sentir a sua 
influencia, o seu poder, ou o seu arbitrio. 

O nosso clan rural não possue a forte organização. 
o possante enquadramento do clan europeu actual, ou do 
celtico na antiguidade. O seu caracter é mais patriarchal 
que guerreiro, mais defensivo que aggressivo, e a sua 
estructura menos estavel, menos cohesa, menos definida 
e perfeita, e mais fluida; mas, pela sua origem, pela sua 
composição, pelo seu espirito, elle está dentro das leis 
constitucionaes desse typo de organização social, tão es~ 
crupulosamente estudado pelos modernos sociologos e his­
toriadores ( 159). Toda a nossa historia politica tem 
t,elle a sua força motriz, a causa primeira da sua dyna­
mica e evolução. 

Observado no campo· da historia, principalmente nos 
dous primeiros seculos, esse grupo se destaca nitidamente, 
pela sua combatividade e mobilidade, da massa obscura e 
pac~fica da população dos campos : parece, á primeira 
vista, dotado de vida propria e autonoma. Observando-o 

(159) v. os trabathos de Le Play, Demolins, Tourville, 
Prévílle, Poinsard e outros. 

, 
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porém, com mais attenção, é facil de ver-se que não ~ 
um organismo á parte, uma formação ianomala e estrava­
gante. E', ao contrario, um symptoma. Denuncia situa­
ção mais complexa e vasta. Isto é, que toda a população 
rural, de alto a baixo, está sujeita ao mesmo regímen, 
toda ella está agrupada em torno dos chefes territorúies. 
O clan - sejia a bandeira do II seculo, seja o grupo 

· 'eleitoral do Imperio - é apenas a porção visível de uma 
associação maior, a sua porção por assim dizer militante. 
Na penumbra historica e sociaJ, mergulha a outra porção, 
de aspecto pacifico, laborioso, sedentario, que não appa.­
r·ece nunca ou só apparece em certos momentos climaticos : 
nas migrações colonizadoras, nas fundações de povoações, 
nos rushes exploradores das minas. 

No seu conjuncto, esses elementos obscuros e os 
elementos visiveis, a porção militante e a porção paci­
fica, formam e completam o clan rural, isto é, o grupo 
social que se constitue, desde o primeiro seculo, nos cam­
pos, em torno e sob a direcção suprema do grande pro­
prietario de terras. 

Esse grupo tem uma funcção capital em nossa his­
toria: é preciso estudai-o seriamente nas suas causas 
formadoras, na sua estructura, no seu espirito. 

' 
II 

Na verdade, o aspecto mais notavel das relações en­
tre· a população inferior dos campos e a nobreza rural é, 
no IV seculo, como nos ~nteriores, a concentração da·· 
quella em tomo desta. E' o facto social mais interessante, 
no sentido que Seeley dá a esta expressão (160). 

(160) Seeley .... The exJ,an.rion of England, ,pag, 155. , 
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Dessa concentração qual, porém, a natureza? qual 
a força intima, que a promove? 

Elia não é, evidentemente, nem de natureza patro­
nal, nem de natureza religiosa, nem de natureza militar. 

De natureza religiosa não é. No ponto de vista re· 
ligioso é nenhum o espírito de solidariedade das nossas 
populações do sul. Não está ahi, portanto, a explicação 
do seu syncretismo local. 

De natureza militar não é. Essas populações nun · 
ca tiveram necessidade de concentrar-se para resistir ao 
inimigo extrangeiro. Este, quando é o flibusteiro, o 
normando ou o batavo, é atacado e repellido pelos gover­
nadores e commandantes d'armas. 

De natureza economica não é. Da população livre, 
que vive em tomo delle, não exige o fazendeiro cousa al­
guma a não ser o fôro, prestação nenhuma no sentido 
economico do termo .( 161) : elle não lhe é um patrão. 
industrialmente falando. Então, não é a patronagem eco­
nomica a razão dessa solidariedade. 

Essa centena de homens, que se solidariza em torno 
do senhor rural, que o obedece e lhe forma a clientela, 
não o faz porque seja um corpo de operarios, nem uma 
seita de crentes, nem por necessidade de defesa contra 
o inimigo externo. O fazendeiro não lhes é um chefe de 
guerra, nem tão pouco um chefe de industria, menos ainda 
um chefe religioso. 

Mas, si não os impelle o instincto de defesa contra 
o inimigo commum; nem o instincto religioso, a affini­
dade de crenças; nem o interesse economico ; - que força 
.então leva esses homens, toda a nossa população rural, 

(161) V. cap. VII: Func,áQ simpiifisadora do grand, do­
mimo rural, 
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a tão visivel e historico movimento de concentração en1 
torno dos grandes proprieta:rios de terras? 

- O que impelle a nossa população inferior dos· 
campos a congregar-se sob os senhores territoriaes é a 
necessidade de defesa contra a ana,,-chia branca, domi­
nando, de alto a baixo, desde os primeiros seculos. toda 
a sociedade rural. 

III 

Realmente, essa anarchia branca se revela de mil 
modos na sociedade colonial. Observae o modo por que 
funccionam, por exemplo, os apparelhos da justiça. São 
os menos capazes de assegurar aos moradores a integri­
dade e a intangibilidade do seu patrimonio juridico. Os 
testemunhos historicos, que attestam a sua corrupção, são \ 
incontaveis. Os homens poderosos, os que dispõem de 
cabedáes e prestigio, estes mesmos estão sujeitos á par­
cialidade e á ven•alidade dos magistrados. Frei Manoel 
t:alado conta de um tal Gaspar de Mendonça, rico senhor 
de engenho e naturalmente dado á ironia, que, irritado 
pelas injustiças que lhe fazem os juizes de Pernambuco, 
sae para a praça publica e, em altos brados, põe-se a ex· 
clamar : - "Aonde estão os irmãos da Santa Casa de 
Misericordia, tão zelosos nas obras de caridade e do ser­
viço de Deus? Venham aqui para darem sepultura· á 
Justiça, que morreu nesta terra e não ha quem a enterre 
honradamente" (162). 

Os juízes jogam, com uma das suas principaes 
attribuições, uma arma que, podendo ser manejada C'on­
tra os homens de qualificação, é das mais terríveis: 

(162) Frei Manoel Calado - O Valef'oso Lucideno, 
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11. faculdade de tirar "residencias" e proceder "devas­
sas", só abolida em 1821. Essa faculdade é usada com 
o arbitrio mais odioso. E' o enxovalho, a vindicta, a 
perseguição legalisada - "campo aberto a todas as 
facções para se degladiarem, o vasto laboratorio da 
cialumnia e diff amação, elevado pela lei ao caracter de 
instituição regular e permanente" ( 163). 

Esse espirito de parcialidade e facciocismo inspira 
todos os julgados e domina todo o mecanismo pro­
cessual. Os mandados de execução por dividas são, ás 
vezes, feitos sem nenhuma formalidade legal e contra 
os preceitos estabelecidos. Outras vezes, prende-se arbi­
trariamente um individuo por ter movido a outro, um 
pleito de justiça (164). 

Quando o culpado é um alto personagem, o gover­
nador militar, por exemplo, não ha praticamente para 
ellé- punição nas leis ( 165) : á parte só resta o consolo 
da resignação. O arbítrio dos capitães-generaes é 
immenso. Elle póde revogar, á vontade, sentenças legi­
timamente proferidas : uma ordem sua as suspende, ou 
as reduz á nuUidade (166). 

Essa justiça é uma injustiça rapace. Então, mais do 
que hoje, a voracidade dos meirinhos, dos escrivães, <los 
juízes prevaricadores é insaciavel. Fintam-se com o 
maior descaro as partes litigantes. Certos magistrados 
declaram mesmo que os seus vencimentos constam dt! 
emolumentos, que as partes devem pagar ( 167) e abrem 
com isto . a porta das maiores extorsões. O costume. 

(163) J. F. Lisboa - Historia do Maranhão, III, 171. 
(164) Oliveira Lima - D. João VI, pag. 743. 
(165) Oliveira Lima - ob. ct., pag. 743. 
( 1-66) Armtage - Historia do Brasil, pag, 3. 
(167) Oliveira Lima - ob. cit., p~g. 918. 
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então dominante, de arrendamento dos cargos publioos 
favorece enormemente esta rapacidade (168). 

Pela sua propria orgianização, iessa justiça está 
condemnada a ser uma justiça facciosa. Elia possue 
dois juízes populares, o "juiz ordinario e o "juiz de 
vintena", que, pela origem da sua designação, são, e não 
podem deixar de ser, juizes partidarios, juizes de cla11 . 

.. Esses dous juizes jurisdiccionam: o "ordinario", nas 
villas e povoações pouco densas, onde não ha juizes de 
fóra; e o "de vintena", inferior em alçada áquelle, nas 
aldeias distantes uma legoa da cidade ou villa, a que per· 
tencem. São, pois, os juizes das gentes ruraes, os que 
mais intimamente estão em contacto com a população d~s 
campos. Taes juízes são electivos. Elegem-nos os 
"homens bons" das cidades e villas. 

Esse caracter electivo dos juízes ordinarios e de vin­
tena· os faz logicamente caudatarios dos potentados locaes. 
De posse das camaras municipaes e do apparelho eleito­
ral, os caudilhos ruraes só escolhem para os juizados 
os principaes do seu clan, homens da sua parcialidade e 
confiança. Os votos são comprados por occasião das 
eleições e já se sabe de antemão quaes são os eleitos (169). 

Diante do mandonismo local, o "juiz de fóra", letra­
do, nomeado pelo rei, tem outra liberdade de acção. E' 
um funccionario do governo central; não depende senão 
do governo. Pode arvorar-se em protector dos pequenos 
e dos fracos. 

Eleito pelo suffragio local, o "juiz ôrdinario'.', ao 
contrario, é forçado a se fazer creatura da facção, q~e 

(168) Oliveira Lima - ob. cit., pag. 770. 
( 169) Salnt-Hilaire - Voyage dans les provinces de Minlu 

et Rio de Janeiro, pag. 561. 
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o elege. Torna-se o instrumento da im~unidade ?ª o 
instrumento da vingança, conforme tem diante de s1 um 
amigo ou um adversario. - "Escolhido entre os proprios 
colonos, e fortalecido dos seus visinhos, elles são os pri­
meiros a violar a lei" (170). E' a elle, mais do que 
a nenhum outro magistrado, que se deve aquella "justiça 
de compadres", de que fala frei Manoel Calado. Eleito 
pelos mandões, é elle quem mais facilmente ha de· se 
deixar levar pelo peso das caixas de assucar famosíssimas, 
com .que costuma o nosso caudilhismo colonial corromper 
os applicadores da lei. - Os ministros da justiça, como 
traziam as varas muito delgadas, como lhes punham os 
delinquentes nas pontas quatro caixas de assucar, logo 
dobravam; e assim era justiça de compadres" ( 171). 

Contra esses j uizes venaes ha o recurso para os 
juízes e tribunaes superiores, onde se encontram figu­
ras austeras e integras, sabias e incorruptiveis. Ha os 

· ouvidores. Ha os corr.egedores. Ha as Relações. Ha o 
Desembargo do Paço ( 172). Emfim, uma apparencia 
de garantias seguras e eff icazes. 

, Essa machina, entretanto, tão complexa, funcciona 
· mal. E' facil ver a sua fraqueza, a sua fallibilidade 
e, mesmo, a sua inutilidade. Tudo são embaraços, e tro­
peços, e decepções para os que pretendem defender-se. 
Nenhuma garantia; nenhuma certeza; nenhuma proba­
bilidade de victoria. Essas comarcas, sobre as quaes vela 

(170) v. Alberto Lamego - obr. dt-, pag. 167, nota 46. 
(171) Saint-Hilaire - Voyage aus 1ource1 de S. Ff'ancisc,o, 

pag. 335. 
(172) v. Eneas Galvão - Jui11es e Tribunaes no periodo, 

colonial (Revista Tri~nsal, e. esp., III, pag. 319) ; e Alfredo 
Pinto __, O poder fudiciario no Brasil (Revista Trimensal, t. esp., 
IV, pag. 99). 
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o zelo dos ouvidores, são extensas como verdadeir~s pro­
vindas : entre- os termos dos juizados ordinarios e de 
vintena e a séde da ouvidoria ha, ás vezes, distancias de 
centenas de leguas. O desembargador do Paço reside em 
Lisboa. As Relações são em numero insignificante para 
a immensidade do territorio. Em 1751, a Relação do Rio 
de Janeiro julga todos os feitos vindos de S. Paulo, 

.. Ouro Preto, ruo das Morte, Sabará, Rio da Velhas, 
Serro, Guyabá, Goyaz, Paranaguá, Espirito Santo e Santa 
Catharina - em summa, todo o Brasil central e meri­
dional. 

Essa inacessibilidade dos tribunaes de segunda estan­
da arrefece nos litigantes qualquer veleidade de corri­
gi,r a parcialidade dos juizes inferiores. Nenhum delles se 
sente com coragem para appellar ou aggravar. Soffre; mas, 
abandona a causa e resigna-se á espoliação ou á rllegalidade. 

Essas circumstancias levam ao nosso povo, princi­
palmente, ás suas classes inferiores, a descrença no 
poder reparador da justiça, na sua força, no prestigio <la 
su•a autoridade. Nessa situação de permanente <lesam· 
paro legal, em que vivem, sob esse regimen historico de 
mandonismo, de favoritismo, de caudilhismo judiciario, 
todos os desprotegidos, todos os fracos, todos os pobres 
e inermes tendem a abrigar-se, por um impulso natural 
de defesa, á sombra dos poderosos, para que os prote­
jam e defendam dos juizes corruptos, das "devassas" 
monstruosas, das "residencias" infamantes, das vindictas 

, implacaveis. 
Faz-se, assim, a magistratura colonial, pela parcia­

lidade e corrupção dos seus juizes locaes, um dos agentes 
mais poderosos da formação dos clans ruraes, uma das 
forças mais eHicazes da intensificação da tendencia 
gregaria das llQSsas classes inferiores. 
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IV 

Como os magistrados, os capitães-móres (173). 
Estes incluem n:a sua competencia attribuições judicia­
rias, administrativas, polidaes e militarés. São os de­
legados de policia das aldeias. Commandam as tropas 
de "ordenanças" - sorte de força local, paga pelas 
camaras e concelhos. São tambem os chefes do ser­
viço do recrutamento. Os seus poderes são definidos 
em leis, com minudencia e precaução ; mas, na pratica. 
taes poderes tomam-se perfeitamente arbitrarios. Elles se 
fazem os pequenos dictadores das localidades. São os 
tyrannetes das aldeias, os regulos dos campaniario;. 
Dispondo do corpo de "ordenanças", milícia plebéa, 
para onde accorre, em chu'sma, a mestiçaria desplantada 
dos campos , e fóra da acção correctiva da:s autoridades 
superiores, elles se tornam, no mundo colonial, um dos 
seus grandes terrores. Como chefes dos recrutadores, 
agem sobre a massa rural, atemorisando··a (174). 
Outras vezes, entram em lucta com os potentados locaes. 
São escolhidos pelas camaras dentre as pessoa& residen­
tes na comarca. - "E na eleição dos ditos' capitães, 
especialmente dos móres, terão sempre respeito que 
se elejam pessoas principraes da terra, etc., que tenham 
partes, etc., qttalidades para os ditos cargos" -- diz o 
regimento de 1570. 

Esse caracter electivo da sua investidura torna-os 
inevitavelmente homens de facção. Nomead~ pelo Rei, 

(173) V. Capistrano de Abreu - obr. cit., pag. 133. 

(174) V. Diogo de Vasconcellos - Linhas geraes do admi­
nistração colon.íal (Revista Trimensal, t. esp., III, pag. 296). 
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e extranhos ás localidades, como os ouvidores e juizes de 
f óra, elles se teriam, talvez, constituído no abrigo histo­
rico da plebe das aldeias, da pobreza dos campos, artezãos, 
officiaes, lavradores, pequenos proprietarios e negociantes 
de povoado, contra as brutalidades dos poderosos, as 
expropriações forçadas, os despejos bruscos, os abusos do 
alistamento, tão flagrantes na éra coloni•al. Eleitos, 
porém, pelas camaras, centro do caudilhismo te1 ritorial, 
elles se fazem os agentes principaes das vinganças e 

· represaHas dos campanarios e são, em toda linha, homens 
de clan. . Ou á sombra dos chefes que lhes são amigos 
ou á sombra dos que lhes são adversos, a massa da popu­
lação rural é forçada a acolher-se para melhor se defender 
contra as suas violencias e perseguições. 

Como os magistrados electivos, os capitães-móres são 
tambem, na sociedade colonial, uma das maiores causas 
de formação do espirito gregario. 

V 

Como os capitanatos e ·as judicaturns, as corpora­
ções municipaes, pela maneira porque se organizam. 
contribuem egualmente para desenvolver aqui os costumes 
proprios dos paizes de clan .. 

Essas corporações exercem, durante o periodo colo­
nial, uma sonuna de poderes taes que, por meio delles, · 
conseguem manter todas as classes urbanas e ruraes sob 
a sua dependencia. São ellas que taxam os mercados. 
São ellas que estabelecem as posturas, re as executam. 
São ellas que lançam fintas. São ellas que julgam as 
contravenções municipaes. São ellas que julgam as 
injurias verbaes e condemnam os culpados até a impor-
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tancia de seis mil réis, sem appellação, nem aggravo. 
Dellas é que saem todos os funccionarios locaes, admi­
nistrativos, policiaes, militares e judiciarios. São os 
"almotacés ", verdadeiros agentes de policia municipal, 
julgando as infracções de posturas, e tambem uma espe­
cie de commissarios da alimentação, com a incumbencia 
de abastecer a terra de viveres e mercadorias indispen­
saveis aos habitantes. São os "recebedores" de sizas. 
E os "avaliadores de bens penhorados. E os "capitães 
do matto", agentes militares de certo vulto. E os 
"capitães-móres" das aldeias. E os "commandantes" dos 
destacamentos dos povoados e arraiaes, · tão autoritarios 
e temiveis. E os "juizes de vintena". E os "juizes 
ordinarios". E tantos outros funccionarios. 

Essas corporações municipaes são o centro da agi­
tação por excellencia dos partidos locaes. O facciosismo 
diffuso das nossas cidades e aldeias nellas se polariza. 
Dahi, na sua actividade administrativa, o caracter par­
tidario, que sempre demonstram. Em S. Paulo, entre 
o II e III seculo, é historica a lucta pela posse da Camara, 
entre a facção dos Pires e a facção dos Camargos. Em 
Minas, é tão habitual a parcialidade das camaras e dos 
seus funccionarios, que um chronista mineiro do III 
seculo, José Eloi Ottoni, sorri da idéa de que possa ser 
cumprida uma ordem de obrigar os moradores ao plantio 
de certas arvores: - "Esta ordem debalde será encarre­
gada aos corregedores ,e ás camaras. Estas, como annual­
mente se renovam, capricham dentro do seu tempo em 
se conservar em perfeita harmonia com os lavradores 
do paiz, por serem todos mutuamente, ou parentes, ou 
amigos, ou vizinhos, e por esta razão as leis municipaes 
jamais alli se observam" (175). 

(175) José Eloi Obtoni - olw. cit .. 
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De modo que aquella parte da população colonial. 
que não tem a independencia economica, nem a força 
material, nem o prestigio dos grandes caudilhos fazen­
deiros - "parentes, amigos ou vizinhos" dos camaristas 
- procura naturalmente collocar-se, como abrigo ás 
arbitrariedades possíveis dos almotacés, dós capitães­
móres, dos juizes de vintena e dos juízes ordinarios, sob 
o amparo dessa poderosa olygarchia de "lavradores do 

. paiz", que domina nas camaras (176). 

Essa tendencia é tanto mais razoavel, quanto du. 
rante a epoca colonial, para a composição das camaras 
só podem ser eleitos os "homens bons", isto é, os magna­
tas locaes, a nobreza da terra. 

Estão excluídos, por isso, os mercadores, os arti• 
fices, os pequenos lavradores, os trabalhadores de qual­
quer ordem, os foreiros, os colonos, os aggregados, bem 
como toda essa patuléa de mestiços, formigante n&.s bases 
da população colonial, nas cidades e nos campos ( 177). 

Taes privilegios forçam esses elementos inferiores 
da população colonial a se recolherem á sombra dos 
potentados locaes, em cujas mãos se detêm as regalias, 
os direitos e as funcções municipaes. E' facil de ver 
agora que força colossal não devem ser as camaras do 
per.iodo colonial como agentes de intensificação da ten­
dencia da nossa plebe rural á solidariedade de cla,n e ao 
espírito gregario. 

(176) V. Rt'Vista Trsmen.ral, I, pag, 649-50. 

(177) V. Rewta Trimensal, p. I, pag, 646; v. 86, pag. 162. 
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VI 

O recrutamento merece algumas linhas á parte. E' 
um dos mais energicos agentes de organizaçãv dos clans 
em nossa historia. 

Em questão de serviço militar, o brasileiro é um re­
fractario historico. O tributo do sangue o apavora. 
Elle ama unicamente o fardão vistoso, os passamanes 
de ouro e prata, os chapéos de bico, os bonés galantes, 
o coruscar das dragonas, o tintinar das espadas roça­
gantes - a militança, emfim, no que ella tem de espe­
cioso e ornamental. Não estima o seu exercido, a sua 
effectividade, a sua pratica. Do soldado quer e cobiça 
somente as regalias, os proventos, os poderes autocra­
ticos da jerarchia. Não lhe acceita os onus, os tropeços, 
os trabalhos, os perigosos riscos da profissão. Elle é, 
antes de tudo, o of f:icial com a sua theatralidade, a sua 
apparencia marcial, o prestigio da sua posição. Não é 
de modo algum o combatente nato, o luctador de índole, 
o soldado instinctivo, capaz de aventurar-se por gosto 

, nos prelios sangrentos, hombreando com a morte em 
convívio familiar. E' sempre, no fundo, o eterno candi­
dato a um coronelato de guarda cívica, vistoso, incruento, 
platonico. 

Certo, uma parte ou classe da população nacional 
parece mostrar um decidido pendor para as armas. E' 
essa plebe de cabras, cafusos e mamelucos,· turbulenta e 
bandoleira, cuja origem já amplamente estudamos (178). 
Desde a colonia, ella enche as fileiras dos esquadrões de 
ordenanças, das tropas de linha, dos regimentos de pe-

(17S) V. cap. IV: Peque,,a historia do dotntnio ,iwal, 1 VIL 
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destres. O exercito e a marinhagem são compostos, ain.da 
hoje, exclusivamente della. Os que julgam, porém, que 
estes mestiços se · militarizam por amor á guerra, por 
ardor bellico, por combatividade !Ítlsopitavel, erram. Em 
vez disso, elles se engajam por madraçaria, por incapaci­
dade para o trabalho serio e duro dos campos, do pasto­
reio, das lavouras, das minas. Bravos, ·capazes mesmo 
de heroicidade, o que os leva ás fileiras é apenas o desejo 

· .. de encostar-se a uma sinecura qualquer, que lhes satis­
faça, a um tempo, os seus instinctos de man<lriagem e os 
seus instinctos de truculencia, permittindo-lhes sabrêarem 
os contendores nas rixas ou acutilarem o povo nos 
motins. Debalde procurareis nelles a vocação do soldado, 
do miles gloriosus, á maneira romana. · 

No período colonial, como hoje, o que do serviço 
militar seduz as classes superiores são os altos postos. 
Um chronista dos fins do II seculo (1789) observa que 
todos fo~em do serviço dos praças, porque neste "se tra­
balha e não ha aquelle esplendor e casquilharia. qtie os 
habitantes tanto presam" (179). Nota elle tambem "a 
multiplicidade dos capitães-móres e dos mestres de cam­
po" e um "desmarcado luzimento de fardas, que con­
somem os grandes e os pequenos patrimonios". Já 
José da Silva Lisboa, escrevendo em 1781 a um seu 
amigo em Portugal, dizia: - "Hum chefe de regimento 
em Portugal não se apresenta tão luzido em galões como 
}-lm alferes no Brasil". 

· Excluindo esses aspectos decotativos, o mais do 
serviço militar é vivamente desquerido. Para o evitar, 
os nobres da terra usam todos os meios. Como diz o 

(179) Discurso preliminar com naturesa de discripçllo. eco- , • 
nomica da cidade da Bahia - Autor anonymo· - 1789 (Archivo 
da Bibliotheca Nacional, v. Zl). 

li - P. MUIDIONAII 
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mesmo çhronista de 1789, elles têm itpor um vexame e 
ataque insupportavel a extorsão de qualquer dos filhos 
oara o assentamento de praças vivas de soldados, para 
com elles terem inteirados os regimentos pagos da guar­
nição e defesa da cidade ; e para prevenirem este ataque, 
para elles tão odioso, além de estarem sempre promptos 
para depositaretn grandes sommas por premio de quem 
os livrassem desses insultos, na tenra edade, por pre­
caução, eram cuidosos e diligentíssimos em os f azcr 
repartir e aboletar pelas clausuras" (180). 

O serviço ecclesiastico não é, aliás, o unico recurso 
de fuga ao serviço militar. Os nobres da terra, princi­
palmente os senhores de engenho, cobrem-se com uma 
serie enorme de privilegios de ,toda ordem, que os 
isentam do serviço de guerra e todos os filhos, famulos e 
auxiliares. Disso se queixa amargamente o Conde de 
Cunha. - "Nesta terra e nas vizinhanças, rara é a casa 
que não tem privilegio; uma o tem da Santíssima Trin­
dade, outros da Bulla da Cruzada, outros o de f~miliares 
do Santo Officio, oufr.os de Santo Antonio de Lisboa, 
e as maiores familias o de moedeiros; estes não só livram 
os seus filhos do serviço militar, como os seus creados, 
caixeiros, feitores, roceiros, e os que estão addidos aos 

'• seus engenhos de assucar; pelo que, se esta multidão de 
privilegios se não derogar, ao menos emquanto não se 
completarem as tropas, não será possível haver soldados 
nellas, que não vierem de Portugal" ( 181). 

(180) «A Bahia é um paiz de hottentotes - diz, em carta, 
o Conde d' Arcos ao Conde das Galveias. Os pais ricos mettem 
as fil.has de tenra idade nos conventos com o pretexto de falta 
de casas de educação, mas com o fim dellas não casarem com os 
officiaes da guarnição> (v. Alberto Lamego - Ineditos de Clau­
dio M. da Costa). 

( 181) Carta de 16 de Junho de 1764, 
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Os que não conseguem libertar-se do onus militar, 
fazem todo o possivel para demorar o menor tempo nas 
fileiras. E' o que se deprehende de um officio do go · 
vemo da Bahia, de 1764: - "Porquanto em todo o 
districto desta Capital hé mutio abominavel o nome de 
soldado, e por esse motivo não ha ninguem que por seu 
gosto queira assentar praça, e todo aquel,le que for 
obrigado, o seu empenho maior e delige!1cia é o de livrar-se 

.. de ser soldado". 

Dessa repulsa geral pelos trabalhos militares vem o 
pavor do recrutamento. Este é o papão das nossas po · 
pulações ruraes. E' sobre a massa dos operarios, lavra­
dores braçaes, artifices, pequenos negociantes e proprie­
tarios, que elle incide, de preferencia. Contra estes é 
que o furor dos capitães-móres, das camaras locaes, dos 
agentes sorteadores se desafoga, ha trez st:culos, em 
violencias innominaveis (182). Sobre estes é que, ha 
trez seculos, paira, constante, terrivel, sombria, a ameaça 
de "ir para as fileiras". Os pequenos, os humildes, os 
pobres se encolhem, apavorados, deante dessa possibilidade 
temerosa : e, fracos, timidos, incapazes de solidariedade 
e defesa, sob a imminencia de serem recrutados, voltam-se, 
em supplica angustiosa, para o potentado local, caudilho 
da éra colonial ou fazendeiro do Imperio, forte, rico, 
prestigioso, cheio de privilegios, como a unica força capaz 
de defendel-os e amparai-os. 

Eis como o pavor do recrutamento é tambem uma 
força ef ficiente na consolidação dos clans ruraes. 

(182) Oliveira Lima - obr, cit., II, pag, 910. Consultem.­
se tambem Tavares Bastos - A pro.vincia, pag. 193, e João 
Brigido - Biographia de Brigadeiro Rodrigues Fe"e-ira, pa~s. 
76, 79 , 93, 
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VII 

De toda essa analyse a conclusão que se extrae é que 
as instituições de ordem administrativa e politica, que 
regem .a nossa sociedade durante a sua evolução historica, 
não amparam nunca, de modo cabal, os cidadãos sem for­
tuna, as classes inferiores, as camadas proletarias contra 
a violencia, o arbítrio e a illegalidade. 

Por outro lado, esse amparo tambem não encontram 
dias em quaesquer outras instituições de ordem privada 
e social. 

Em todas as sociedades regularmente formadas, se­
jam barbaras ou civilizadas, existem, com effeito, cer­
tas instituições sociaes, no auxilio das quaes encontram 
os individuos fracos ou inermes meios de protecção ou 
reacção contra a anarchia circumdante. Sã-o, nas socie­
dades barbaras, o "clan" familiar, ou a "communidade" 
de tribu ou de aldeia .. E', no mundo romano e grego, a 
"gens"., No qmndo medieval, são as "corporações", as 
"communas" e a "cavallaria andante". São os "trade­
unions", as "confederações" trabalhistas, ou os "syndiC'c1·· 
tos" poderosos, no mundo industrial moderno. Em 
summa: a solidariedade, ou de casta, ou de classe, ou 
de familia, ou de raça. O nosso moderno camponio, como 
o antigo peão colonial, não gosa nenhuma protecção desta 
natureza. 

Não o ampara a s-0lidariedade parental. Nos clans 
da Corsega ou da Albania essa forma de solidariedade 
é tradicional. Quem quer que seja conta sempre para 
vingal-o, quando offendido, com a assistencia material 
de toda a parentela ou do clan, a que pertence. Essa 
assistencia é uma força decisiva e temibilissima. Entre 
nós, ao contrario, o individuo das camadas inferiores 
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está, 110 ponto de vista da solidariedade parental, completa­
mente desamparado: da dissolução familiar, em que vive, 
não é possivel surgir uma concentração gentilica, capaz de 
constituir-se em centro poderoso de defesa individual. Só 
a alta classe rural gosa, principalmente no passado, des­
tas vantagens tutellares. 

Não o ampara a solidariedade de classe. Esta não se 
.c,rganiza nos campos. Todas as nossas classes ruraes, já 
o vimos, estão inteiramente dissociadas. Sob esse aspecto, 
é de desolante miserabilidade a condição do nosso campo­
nio. O homem que não tem latifundio é, no interior, um 
homem permanentemente indefeso. E', de todo em todo, 
um desprotegido. Nenhuma instituição, de caracter social, 
o ampara. 

Essa funcção tutelar só a exerce, e efficientemente, 
o fazendeiro local. Só á sombra patriarchal deste grande 
senhor de engenhos, de estancias, de cafesáes vivem o 
pobre e o fraco com segurança e tranquillidade. Pela sua 
riqueza, pelo seu poder, pelo seu prestigio, mesmo pela 
sua força material, só elle é capaz, neste regímen de pilha­
gem e prevaricação geraes, de reagir contra as arbitrarie­
dades e as injustiças. Só elle, no mundo rural, tem meios 
para dar á sua patronagem uma efficiencia pratica, que 
nem a patronagem do cura, ou do medico, ou do advogado, 
ou mesmo da auctoridade local possue. · 

. Não é só pela sua riqueza e pela força do seu clan 
de capangas que o senhor de terras é o patrono ideal 
do baixo povo. Toda a legislação colonial tende a fa­
zel-o o centro historico de gravitação colonial do povo 
rural. 

Desde o primeiro seculo, cabe a elle parte do encar­
go da defesa da população contra a flibusteria e os indios. , 
Cada sesmeiro, com a concessão da sesmaria, obriga-se 
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a eonstruir nos seus dominios "casas fortes" para abrigar 
a população dos moradores por occasião dos ataques. De­
vem ter para isso, em sua casa, sempre promptos, um 
terço de espingardas, vinte espadas, dez lanças e vinte gi­
bões : - "e os senhores dos engenhos e fazendas terão ao 
menos quatro terços e dez espingardas com a polvora ne­
cessaria e dez bestas e vinte espadas e dez lanças ou chu­
ços e vinte corpos d'armas d'algodão" ( 183 ). 

Demais, ha nas leis da coloni;a certos privilegios, con­
cedidos aos fazendeiros, que servem consideravelmente 
para desenvolver ainda mais em tomo delles essa movi­
mentação· centrip,eta elas classes inferiores. Entre as re­
galias dos nobres da 1erra está, por exemplo, a de que "a 
gente empregada nas suas herdades e casaes encabeçados 
fosse isempta do serviço de guerra, de mar e terra, bem 
como todas as pessoas que com elles geralmente vives­
sem". Livres do serviço de guerra ficam tambem, por 
alvará do reino, os que fazem, nas fazendas, o trabalho de 
"boiadeiros, tropeiros, porqueiras e outros misteres". Da­

. da a repulsão geral do povo inferior dos campos pelo ser-
viço das armas, comprehende-se a acção po<lerosissima des­
ses privilegias e isempções na genese dos clans ruraes. 

Na composição desses clans, não figuram apenas c,s 
rendeiros do domínio e os serviçaes livres dos engenhos, 
mestres de assucar, feitores, caixeiros, banqueiros, etc. 
Estes, pela sua propria situação, são naturalmente cria­
turas dos senhorios e dependentes delles. Formam o nu­
cleo central do clan fazendeiro, a sua parte solida., indes­
tructivel, permanente. 

Em torno desse nucleo central, em que se conju­
gam todos . os familiares do grande dominio, ha, porém, 

(li83) Regimento de 17 de Dezembro de 1548. 
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alguma cousa mais: uma sorte de circulo, menos consis­
tente do que a massa central, mais instavel, mais fluido, 
formado pelos contingentes das outras classes ruraes. São 
os pequenos vendeiros das encruzilhadas e os commer­
ciantes das aldeias. São os pequenos proprietarios, con­
demnados a uma mediocridade permanente. São os mes­
tres de off icios, os chefes de officinas, os pequenos fabri­
cantes dos povoados. Batidos pela anarchia rural. refo-

.. gem todos pa:ra junto dos grandes senhores territoriaes, 
em busca do seu amparo. 

E' então a "classe industrial". E' a "classe com­
mercial". São as "classes urbanas". Em summa: toda 
a restante população do mundo rural, assim ligada pela 
solidariedade de clan á olygarchia fazendeir:... 

VIII 

Eis ahi a particularidade nossa, a particularidade da 
nossa organização social : todas essas classes ruraes, que 
vemos, no ponto de vista dos interesses economicos, se­
paradas, desarticuladas, pulverizadas, integram-se, na 
mais intima interdependencia, para os effeito:; politicos. 
O que nem o meio physico, nem o meio economico podem 
criar de uma forma estavel, á semelhança do que acon­
tece no Occidente, cria-o a patronagem politica, a solidarie­
dade entre as classes inferiores e a nobreza rural. Vimol­
as disjunctas; vemol-as agora dependentes e connexas. 

Esse grupo original, inteiramente desconhecido nos 
centros civilizados europeus, impressiona e enche de curio­

. sidade todos os viajantes e observadores que, vindos dalli, 
entram em contacto com a nossa sociedade rural. 

Eschwege assignala-lhe a existencia. Não percebe, 
porém, a significação superior do phenomeno. Considera 
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os clientes como verdadeiros parasitas do senhor rural. --·· 
"Casados, em geral, ou vivendo em mancebia, os aggre­
gados procuram, intencionalmente, tomando para padri­
nhos dos seus filhos o proprietario, em cujas terras vivem, 
prendei-o a elles pelos laços religiosos do compadrio, aqui 
muito respeitados - diz elle. Feitos assim compadres do 
fazendeiro, elles se consideram desde então como perten­
cendo á familia deste, e comem e bebem á sua meza, pres­
tando-lhe, em retribuição, apenas alguns serviços" (185). 

Mais sagaz do que Eschwege neste ponto, Koster ap-· 
prehende com incomparavel luddez o phenomeno. Do 

· clan fazendeiro nos começos do IV seculo, dá-nos uma 
descripção, que é um quadro magistral. Considerando essa 
solidariedade das classes ruraes em torno dos grandes pro­
prietários, vem-lhe á mente o mundo medieval e a orga­
nização do feudalismo. E pondera: - "O poder dos 
grandes proprietarios, não sómente sobre os escravos, mas 
sobre a gente das classes inferiores; o respeito que esses 
barões do novo mundo exigem dos habitantes das suas 
terras; a assistencia que elles têm dos seus vassallos ren­
deiros, em caso de offensa de proprietario visinho; a dc­
pendencia dos camponezes; o desejo que todos nutrem de 
estar sobre a protecção de um rico proprietario, que os 
possa pôr ao abrigo da oppressão e falar por elles ao go­
vernador ou ao juiz; tudo isto tende a tornar mais fri­
sante esta semelhança. Desses foreiros muitos seriam ca­
pazes de commetter um crime, qualquer que fosse elle, 
conscios, como estavam, de que a minha protecção os pu­
nha ao abrigo das perseguições" (186). 

(185) Saint-Hilaire _, Voyage daM le Dislrict Viama,,. 
tin, pag. 287. 

(186) Koster - Voyages ao Brésü, II, pags, 25 e 26. 
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• 
Depois da solidariedade parental, tão energica ainda 

hoje nas zonas sertanejas, é o clan fazendeiro a unica 
forma militante da solidariedade social em nosso povo. 
Entre o chefe e o seu clan se forma uma especie daquillo 
que Joaquim Nabuco chamou, urna v·ez, de "tribu patriar­
chal isolada do mundo". Tamanha é entre um e outro a 
~ommunidade d~ sentimentos e o espirito de obediencia 
e união. 

Durante todo o periodo colonial, esses pequenos ag­
gregados se mostram de posse de um sensibilissimo espi­
rito de corpo, hoje, aliás, já muito enfraquecido uas zonas 
meridionaes, mas ainda muito assignalavel e vivaz nas dos 
sertões do norte. Então, o senhor territorial tem, como 
seu mais vivo, pundonor, o dever de rebater a injuria por 
ventura feita aos seus rendeiros pelo proprietario visinho 
ou. pela auctoridade local. Considera como acinte ou af­
fronta á sua propria pessoa qualquer ataque ou injuria 
ao seu foreiro ou cliente, e não o deixa de modo algum 
ao desamparo. Da parte dos clientes ha, por ;,ua vez, o 
dever de fidelidade absoluta, mantido com nobreza cava­
lheiresca por esses humildes camponios : desde o dever 
de prestar, si fôr preciso, auxilio material na defeza do 
patrono até a obrigação' inilludivel de votar no candidato 
do chefe. Elles não faltam nunca a esses deveres e sen­
tir-se-iam deshonrados si não os cumprissem. E' tama­
nha esta fidelidade que chega ao ponto do proprietario 
obrigar os seus rendeiros a jurar contra a verdade e a 
romper relações com o seu adversario judicial. O que 
provoca esta admoestação de Antonil: - "Este respeito 
nunca ha de ser tal que incline a obrar contra a justiça, 
como seria jurar em demandas crimes ou civeis contra a 
verdade, e pôr-se de ma.1, com os que, com razão, se de­
fendem". 
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IX 

O regímen de clan, como base da nossa organização 
social, é um facto inevitavd entre nós, como se vê, dadas 
a inexistencia, ou a insttfficiencia, de instituições sociaes 
tutellares e a extrema miserabilidade das nossas classes 
inferiores. O nosso camponio carece completamente de 
força pecuniaria, de força material e de força social. 
Não tem meios para reagir contra o arbítrio, que o ataca, 
ou o expropria, ou o opprime. De todas essa3 institui­
ções sociaes ou politicas, que garantem em outros povos 
a pessoa e o direito dos indivíduos, nenhuma age ahi, nem 
pode agir, com efficiencia e presteza: as que se organizam 
entre nós, ou são tardas, ou incertas, ou negativas. 

Perguntae a um cidadão suisso : se receia a violen­
cia de uma auctoridade ou a atrabiHs de um podercso? e 
elle vos responderá que ·não. Porque confia na justiça de 
sua terra, confia nos seus magistrados, na stlá ímpar· 
cíalidade, na sua rectidão, na inviolabilidade dos seus ares­
tas, no respeito de todos os poderes e de todos os cida­
dãos á santidade desses julgados. Egual resposta dará 
o mais rude camponio da Pomerania - a classica res­
posta do moleiro a Frederico, o Grande. Ou o mais sim­
ples e desprotegido peasant inglez. Todos elles confiam, 
intimamente, numa força superior e transcendente, num 
poder supremo e vigilante, capaz de reprimir todas as o{· 
fensas e resguardar das illegalidades dos poderosos os 
cidadãos. - "Quando um homem na Inglaterra tivesse 
tantos inimigos, quantos os cabellos que tem na cabeça, 
ainda assim nada lhe aconteceria" - diz Montes­
quieu ( 187). 

(187) v. N,;.buco ~ Minha forma,ao, pag. 118. 
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Esses homens, são por isso, forte,, São, por is!IO, 

autonomos. São, por isso, livres. Sob a acção perma­
nente dessa confiança interior, o caracter se obdura, se 
consolida, se crystalisa e adquire a infrangibilidade do 
granito ou do ferro. Cada um delles se sente uma enti• 
dade que vale por si, que pode agir por si, que é capaz 
de exercer por si um papel proprio e pessoal na vida• 

.. collectiva. E' cada um delles uma unidade humana, cons­
ciente de si mesma, da sua força, do seu valor, da sua 
funcção. Dahi se dispensarem de apoio, de auxilio, de 
patrono. Dahi amarem as posições isoladas, as attitudes 
pessoaes, livres e responsaveis. Dahi repugnarem as si­
tuações panurgianas e as attitudes passivas e abdicato­
rias. 

Entre nós, o homem do povo, o plebeu, o peão, o 
caniponio não possue essa confiança interior e profunda, 
que é a fibra central do caracter do cidadão suisso, alle­
mão ou inglez, que é a fibra central do caracter ::lc qual-

. quer homem. O homem que não tem terras, nem escra­
vos, nem capangas, nem fortuna, nem · prestigio, sente-se 
aqui, praticamente, fóra da lei. Nada o ampara. Ne­
nhuma instituição, nem nas leis, nem na sociedade, nem 
na familia, existe para a sua defesa. Tudo concorre para 
fazel-o um desilludido historico, um descrente secular na. 
sua capacidade pessoal para se affirmar por si mesmo. 
Desde os primeiros dias da colonização, sempre se vê 
deante dos poderosos, das suas cobiças, das suas arrogan­
cias, das suas animosidades, timido, pusilanime, receioso, 
encolhidiço. O que os quatro seculos da nossa evolução 
lhe ensinam é que os direitos individuaes, a liberdade, a 
pessoa, o lar, os bens dos homens pobres só estão garan­
tidos, seguros, defendidos, quando têm para amparai-os o 
braço possante de um caudilho local. Ess.a intima con· 
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v1cçao de fraqueza, de desamparo, de incapacidade se ra­
dica na sua consciencia com a profundeza e a tenacidade 
de um instincto. 

Dahi, dessa educação historica, esse espirito de cla11, 
(!tre domina por inteiro a mentalidade das nossas classes 
inferiores. O camponez, por força mesmo do seu ins­

"tincto de conservação, acerca-se do homem forte local, fa~­
se o seu cliente, torna-se o seu protegido, o seu camarada, 
o seu companheiro, o seu amigo incondicional na boa ~ . 
na má fortuna. 

Já na propria raça superior, de que em p:irte pro­
vem, esta tendencia é sensível ( 188). Sobre esse fundo 
moral da raça, sobre essa tendencia gregaria heredita­
ria, accentuando-a, reforçando-a vigorosamente, um com­
plexo de agentes historicos e sociaes, já agora particula­
res á nossa evolução e ao nosso meio, actúa, desde o pri~ 
meiro seculo, com energia, continuidade, efficacia 

O espírito de clan· torna-se assim um dos attributos 
maís característicos das nossas classes populares, princi­
palmente da classe inferior dos campos. O nosso ho­
mem do povo, o nosso camponio é essencialmente o homem . 
de clan, o homem da caravana, o homem que procura um 
chefe, e soffre sempre uma como que vaga angustia se­
creta todas as vezes que, por falta de um conductor ou 
de um· guia, tem necessidade de agir por si, autonomi­
camente. 

Sómente aos que não o conhecem bem, poderá pare­
cer paradoxal este asserto. Valente, bravo, altivo, arro­
gante mesmo, o nosso camponio só está bem quando está 
sob um chefe, a quem obedece com uma passividade de 

( 188) Le Bon - Lois psycologiques d, l' évolution rlts /eu,. 
pies, pag, 21; Sighele - Psycologie des seclt1; Lapouie - Sl­
lections sociales, pag. 67. 
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automa.to perfeito. E' este o seu prazer, este o seu goso 
intimo, esta a condição da sua tranquillidade moral. O 
ter de conduzir-se por sua propria inspiração, o ter de 
deliberar por si mesmo, sem orientação estranha, sem 
suggestão de um superidr reconhecido e acceito, constitue 
para elle uma grave e dolorosa preoccupação, um motivo 
íntimo de angustia, de inquietação, de tortura interior. 
Dessa tortura moral só se liberta pondo-se ás ordens de 

., um chefe, e obedecendo mansamente á sua sugge!:itão, ao 
seu :imperio. E' essa certeza intima de que alguem pensa 
por elle e, no momento opportuno, lhe dará o santo e a 
senha de acção ; é essa certeza intima que o aca]ma, o 
assegura, o tranquillisa, o refrigera. 

Do nosso camponio, do nosso homem do povo, o 
fundo da sua mentalidade é este. Esta é a base da sua 
consciencia social. Este o temperametno do seu caracter. 
Toda a sua psycologia politica está nisto ( 189). 

(189) v. cap. XVIII: Psycologia da.r revo111,ões m1ridionaes. 
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CAPITULO IX 

INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL 

Une f oule de patriarchies aris­
tocratiques, divisés entre elles par 
des intrigues, des puériles va­
nités, des interêts mesquines, 
étaient disseminées sur la sur· 
face du Brésil; mais, dans ce 
pays, la société n'existe point, 
et, à peine, y pouraiilt-on décou­
vrir quelques elements de socia­
bilité, 

Saint-Hilaire · 

SUMMARIO: I. - Carencia de inetituições de 101ldariedade ao­
cial em nono povo. - II. - Causas de insolidariedade 
social. - m. - Genese do sentimento da solidariedade. 
Formas objeetivas da solidariedade. O nosso povo e a 
aolidariedade social. - IV. - Instituições de cooperação 
aoclal. Porque não se formaram em nosso povo. - V. 
- Rudimentarlsmo do nosso senso de cooperação e 10• 

lldariedade. - VI. - Leis da formação e organização IO• 
cial do nos10 povo. 

I 

São escassíssimas as instituições de solidariedade Sú­

cial em nosso povo. Em regra, aqui, o homem vive iso­
lado dentro dos latifundios ou do seu circulo familiar. 
O ambito d:a solidariedade social é restrictissimo. 

Essa carencia de institutos de solidariedade e co­
operação, principalmente de solidariedade e cooperação 
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vicinal, tão communs e numerosos ientre os velhos povos 
occidentaes, é tanto mais surprehendente, quanto o luzo, 
cuja civilização absorve o contingente social trazido pelo 
in<lio e pelo negro, possuía, e possue ainda, formas varias, 
e não poucas, de solidariedade vicinal ( 190). Os antigos 
"concelhos" medievaes, com as suas cartas de foraes, a 
sua bella organização defensiva, de caracter popular e ci­
vil, desapparecem completamente, depois de trans11lanta­
dos para aqui com os primeiros colonizadores. Nem 
mesmo a concessão dos privilegias foraleiros a certas vil­
las e cidades do periodo colonial consegue vitalizar os ger­
mens do bello instituto peninsular. 

Outras instituições de cooperação social, vicejantes 
ainda nas tradições do povo luzo, egualmente não 5'! accli­
matam aqui. E' o caso das bellas festividades aldeãs, da!! 
ceifas, das desfolhadas, das mondas, das vindimas. que 
na Peninsula se fazem com o concurso dos visinhos, en­
tre bailados typicos, folguedos, tradições, usanças rusti­
cas, que recordam as ceifas, as mondas e as vind:mas do 
tempo de Theocrito. e de Virgilio. Nem a colheita do al­
godão ao norte e a apanha do café ao sul, nem o córte do 
arroz, nem a quebra do milho por toda a parte, ctfam 
eguaes costumes de cooperação vicinal. Todos esses tra­
balhos são aqui penosos e tristes e fazem-se com as forças 
da propria familia nas pequenas datas dos sitiantes e, nas 
grandes herdades, com o corpo dos t.raba1hadores escravos; 
mas, tudo sem esse tom festivo de alegria e sociabilidade, 
que colore e anima esses labores no seio da rusticidade 
luzitana. 

( 190) Sobre a organização dos mistéres e offidos nos 
primeiros tempos coloniaes, v. Taunay - São Paulo nos primei­
ros annos, cap. XIX e Revista Trimensal, v. 86, pag. 125. 
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Só nas regiões dos campos, onde domina o p:isto­
reio - nos pampas do sul e nas caatingas do ncrte -­
assignalam-se alguns rudimenlôs de solidariedade e co 
operação. No sul, os trabalhos-dos "rodeios" e, no norte, 
as "vaquejadas" estrepitosas ~os dão exemplos de so­
lidariedade vicinal organizàda : · umas e outras ampliam 
eff ectivamente o campo da solidariedade social para um 
_pouco além do nucleo familiar. Ha alli uma verdadeira 
cooperação de vizinhos, com um caracter tradicional, que 
denuncia um costume ( 191). 

Nas zonas agricolas, onde ~ diffunde o typo do 
grande dominio independente, mesmo esses rudimentos 
de solidariedade minguam e desapparecem ; a insolida­
riedade é completa. Não se descobre alli nenhum traço 

:· de associação entre visinhos para fins de utilidade com­
mum. Tudo nos dá uma impressão desolante de desarti­
culamento e desorganização. O proprio costume dos 
"ajutorios" só é corrente entre a gente miseranda; não 
tem um caracter geral : os lavradores médios e a alta 
classe rural não o praticam. 

Outro costume de solidariedade entre visinhos é o 
costume da assistencia aos enfermos, o piedoso costume 
de "fazer quarto" aos mortos, costume que, nas popula · 
ções ruraes, se reveste da santidade dos deveres sagra­
dos. Mas, essas expressões da solidariedade vicinal, des­
conhecidas nos grandes centros urbanos, nos vêm apenas 

(191) Sobre uma outra forma curiosa de solidariedade 
sertaneja, v. Ildefonso Albano __, A pecuaria no Cear6, pag. 22. 
E tambem Revista Nacional, Março de 1922, pag. 12, São Paulo. 
Alceu Lelis - O nordeste (in Geogr. do Brasil, I, pag, 16). 
,Carlos Duarte - O trabalhador agricola no Brasil, Rio, 1925, 
pags, 45-55. No Paraná ..;,_ o piclüri (Altamirano :Pereira -
Salariós mmimos, pag, 57). 

16 - P, MDIDIOUII 
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dos impulsos da aff ectividade e delicadeza moral, de qtte 
é tão rica e prodiga a nossa raça ; não são verrladeira­
mente fórmas de cooperação social, de acção em conjun­
cto para obtenção de uma utilidade commum (192). 

Nos povoados, villas e cidades do interior, ha tam­
bem um outro exemplo de associação dessa especie : as 
",philarmonicas" locaes. Estas corporações têm, entre­
tanto, um caracter transitorio e, realmente, só perduram 
quando, abrindo-se entre ellas uma rivalidade, em torno 
dellas se organizam facções ou "partidos", unica forma 
de associação, que o "espirita de rebanho", insite á me­
dulla moral do baixo povo (193), permitte que se forme 
entre nós, fóra dos clans fazendeiros .. 

Estes é que são, na verdade, a nossa f ónna unica 
de solidariedade, a fórma unica e typica, que o nosso povo 
consegue formar e organizar seriamente durante os seus 
quatro seculos de historia. 

II 

Tamanhà carencia de instituição de solidaried:ide so­
cial resulta do facto de que, dentre esses multiplos agen­
tes de synthese social, cuja funcção integralizadora é tão 
decisiva na formação das sociedades européas, nem um 
só siquer, durante toda a nossa evolução historiei actua 
sobre os nossos clans ruraes, de forma a obrigai-os a um 
movimento geral de concentração e solidariedade. Essea ' 

(192) ·Nos 'sertões do norte, tambem o espírito religioso 
forma poderosas associações d.e fanaticos: v. Euclydes da Cunha 
- Os Sertões. 

(193) v. cap. VIII: Genese do.s clans e do espwilo d. 
clan, § IX. 
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clans se conservam, ao contrario, desde o primeir::i seculo, 
no seu insultamento inicial, oriundo do regimen dos gran­
des dominios independentes, e chegam até aos nossos dias· 
sem ter conseguido elevar a sua organização social acima 
do pequeno grupo humano, que os forma. 

Durante esse longo espaço de quatro seculos, os ini­
migos externos, com effeito, não os inquietam seriamente. 
Dos inimigos internos, os aborígenes e os quilombolas, 
nada lhes vem tambem de serio e temível, cerno ve­
remos ( 194). 

Um outro agente de solidariedade, tão effic;mte na 
organização dos povos occidentaes, a hostilidade das clas­
ses, aqui tambem não actua. Essa força de integralização 
falta á nossa nobreza fazendeira. Nenhuma classe podia 
voltar-se contra os senhores de terra, porque todas el­
las, pela acção simplificadora do grande dominio são at­
trahidas para a aristocracia rural e se deixam absorver 
por el,J;a ( 195) .. E', entretanto, a luta das olasses não só 
uma das maiores forças de solidariedade nos povos occi­
dentaes, como a melhor escola da sua educação dvica e 
da sua cultura politica. Toda a evolução grega, toda a 

· evolução romana, toda a evolução medieval, todi a evo­
lução moderna se fazem sob a influencia fecunda das 
luctas de classes. Em nossa historia, taes conflictos são 
rariss1mos. Quando surgem, apresentam invariavelmente 
um caracter ephemero, occasional, descontinuo, local. E' 
a lucta dos fazendeiros paulistas: contra os jesnitas, na 
questão dos indios. E' a lucta dos olygarchas maranhen­
ses contra os commerciantes monopolistas~ na revolução 

(194) v. cap. XVI; Forma,ão do i<Jéa do Estado, §§ 
IV e V. 

(195) v. cap. VII: Func,ao simplificadora do grMtde do­
mimo rural, § III, 
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de Beckmam. E' a Jucta dos nobres da terra rnntra os 
"mascates", em Pernambuco. E' a formidavel colligà­
ção paulista contra os reinóes de Nunes Vianna, na 
"guerra dos emboabas". São as pequenas e ardentes lu­
ctas loçaes, no Rio, entre os proprietarios de terra, ciosos 
dos seus privilegios políticos, e a peonagem enriquecida, 
mas r€:,fugada do poder e da administração. 

Tudo isso, porém, não tem, nem remotamente. uma 
duração comparavel ás luctas seculares, sinão rmllenarias, 
das classes sociaes no Occidente. Cotejadas umas e ou­
tras, ~ nossas luctas se obscurecem pela sua insignifi­
cancia 'no tempo e no espaço. Duram tempo brevíssimo. 
Desdobram-se em areas restrictissimas. São, nos seus e{­
feitos,. inteiramente negativas em relação á evolução po­
litica i! social da nacionalidade. 

Demais, essa nobreza rural não soffre nunca a pres­
são tyrannica do poder, á maneira das suas co::igeneres 
européas. Vexada, extorquida, pêada mesmo nos seus mo­
vimentos pelo poder, esse vexame, essa extorção, esse 
embaraço suscita apenas a má vontade dos magnates ru­
mes contra os funccionarios da Corôa ( 196) ; mas, não 
chega a obrigai-os a uma concentração permaner.te, de 
feitio defensivo, como a dos barões saxonios do tempo 
de Magna Carta. O caso de Amador Bueno é meteorico. 1 
Todas as confederações de potentados nortistas, do ser· 
tão e da costa, durante o IV seculo, como a dos caudi­
lhos paulistas de 42, nada va1em e são apenas transitorios 
conchavos de interesses meramente partidarios, instaveis e 
moveis como dunas. 

De maneira que nem as luctas com o inimigo ex­
terno - o maior fact9r, desde as primeiras hordas tro-

(196) v, caip. XVI: Formação ela idla do Estado, §1 VII 
e VIII, 
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glodyta!!, de agglutinação social; nem a lucta· na unifica­
ção dos pequenos dominios saxonios da margeu~ atlan­
tica da America Septentrional; nem a reacção cor.tra os 
salteadores negros, acoutados na ourela das florei;tas; nem 
a defesa contra uma dynastia. poderosa, que tanto enfibra 
o caracter das aristocracias batalhadoras do velho mundo : 
- nada disto concorre para fixar nas tradições sociaes dn 
nobreza rural.. os habitos e os costumes da solicla!"iedade 
e da cooperação. Nenhuma pressão poderosa ·- vinda elo 
alto: do poder; vinda de baixo: da classe inferior; vinda 
de fóra: do inimigo interno e externo ...,... obriga os nossos 
mansos e honestos matutos, -desde o primeiro seculo até 
hoje, a mutualizarem os seus esforços na obra de defesa 
communi. Em summ.a: f óra da pequena solidariedade do 
clan rural, a solidariedade dos moradores, especialmente 
a solidariedade dos grande'S chefes do mundo rural - os 
fazende·iros - jamais se faz necessaria. 

tr." ~ 
·',' 

III 

No reino animal, as especies, que 'têm um grande 
numero de inimigos, são as mais solidarias. Os tigres 
e os leões, que, pela sua força, são os reis da creação, 
vivem solitarios e não, conhecem o gregarismo das mana­
das. E' o medo do inimigo commum, é a ameaça do 
perigo commum, é a necessidade da defesa commum que 
dá nascimento ao phenomeno da solidariedade ,e aas fa­
ctos da organização social (197). Normalmente, sem a 
pressão dessa necessidade, todos os animaes são inso­
ciaveis e solitarios. O facto da solidariedade {: consc­
quencia de um complexo excepcional de circumetancias; 

(197) Cfr. Ammon ....., L'ordre .sociale, cáps. VI a X. 
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que, por se terem prolongado por um tempo inc11culave1, 
fixaram no instincto de certas especies a tendenda gre­
garia, o espírito da sociabilidade. E' o caso das abelhas, 
dos castores, das formigas, dos bufalos, das ovelhas, dos 
papagaios. 

O homem foi levado a associar-se, não só porque 
não tinha a força e a aggressividade do leão e <lo tigre, 
como porque, sendo carnívoro, não podia, como o leão e 
o tigre, atacar sosinho animaes mais fortes do que elle. 
Simplesmente, como foi o ultimo a surgir e :a intelligen­
cia lhe deu a supremacia sobre os outros animaes, não 
teve tempo de crystallizar e fixar o seu instincto grega­
rio. Tendo inventado cêdo o abrigo seguro, a arma de 
silex, os ardis da caça, pôde rapidamente dominar a ani­
mabilidade inimiga, o leão das cavernas, o rangifer, o 
urso primitivo, sómente com a sua força e a su:i in~elli­
gencia, sem necessidade de crear a solidariedade do re­
banho ou da horda. Provavelmente, sómente qnando o 
desenvolvimento da familia troglodytica poz, uns contra 
os outros, os grupos errantes e caçadores, é que estes· sen­
tiram necessidade de organizar-se para a defesa, consoli­
dando a . sua solidariedade interna, ampliando-a com a 
:iggregação de novos elementos e extendendo com isto; <lt! 

facto, para além do simples clan familiar, a area. da so-
lidariedade humana. · 

Do conceito da solidariedade social está excluída a 
solidariedade do macho, da f emea e da sua progenie. 
Esta é elementar á especie, que não poderia subsistir sem 
ella. Solidariedade social só se dá quando as familias dt 
uma mesma região, troglodytas do período quaterr.ario ou 
pastores das steppes asiaticas, sob a imminenda ou a 
actualidade de um perigo commum, congregam-~e para 
a defesa, E' então que surge propriamente a organiza-
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ção social e, com ella, os phenomenos da vida publica e 
politica. 
• O sentimento de syrnpathia pelos nossos semelhantes, 
condição elementar da sociabilidade, · é, entretantc, ainda 
hoje, um producto precario, de sedimentação, uma forma­
ção alluvionaria, que mal recobre o nucleo primitivo do 
nosso individualismo troglodytico ( 198). Como observa 

.. Rousseau, o homem é de todos os animaes o menos apto 
para viver em rebanhos. No fundo da sua alma habita 
a insociabilidade. Este é que é o instincto funcfamental 
do homem. Para que o homem abandonasse essa tenden-

. eia innata á insociabilidade foi preciso que sentisse em 
torno de si a ameaça permanente dos grandes perigos. 
Essa necessidade de defesa commum, agindo prolongada· 
mente sobre o seu egoismo· inicial, o ievou a crea:: obje­
ctivamente, os varios typos de sociedade humana : "hor­
das", "tribus", "clans", "comn1unas", "estados" "na .. 
ções"; e, subjectivamente, os sentimentos sociaec, corres­
pondentes : o "sentimento tribal", o "sentimento commu­
nal ", o "sentimento patriotico", o "sentimento Ja ::om­
munidade", religiosa, ethnica, ou. nacional. 

Em synthese, pode-se dizer, que a solidarie<lade hu­
mana é, historicamente, um producto do medo, -resulta 
da necessidade de defesa contra os inimigos, communs, 
feras ou homens. Dahi vem que, em qualquer sociedade 
humana, desde que a pressão de um grande perigo so­
cial deixa progressivamente de se fazer sentir, a:.i 1 formas 
objectivas da solidariedade se reduzem, pouco ~. pouco, 
e cada vez mais, a expressões ruditbentares, tendendo para 
a simplificação dos aggregados parentaes elementares. 
Parallelamente, as suas formas subjectivas decahr:n e se 
vão tornando em simples sentimentos de grupo vicinal, . 

(198) V. Paulhan - La morale de l'ironie, pag. 19, 
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cada vez mais restrictos, tendendo a circumscrevE'r-se ao 
pequeno ambito dos sentimentos intro-familiares. 

E' este o caso do povo brasileiro em geral. Como 
assignala genialmente Saint-Hilaire, aqui não h:i socieda­
de; quando muito, existem certos rudimentos de socia­
bilidade. Este grande agente de gregarismo: a lucta 
contra o inimigo commum - não se exerce nem sc.bre os 
varios grupos regionaes ( 199), nem sobre a totalidade da 
massa nacional. . D'ahi a solidariedade objectiva se re­
duzir aqui ao simples clan rural. Dahi a solidariedade 
subjectiva se reduzir aqui, de facto, a quasi pura &olida­
riedade familiar. 

Em boa verdade, o matuto brasileiro, o homem do 
sertão, o nosso homo rusticus, tal como o med:ilha um3 
evolução' de quatro seculos, não se pôde elevar siquer. po­
liticamente, á consciencia da solidariedade da aldeia, comu 
o pária indú, ou da solidariedade da tribu, como o pastor 
das steppes do Pamir - ~ isto porque nunca sentiu real­
mente necessidade effectiva da "aldeia" ou .fa "tribu". 

Certo, os regimens politicos, que o têm regido e que 
elle procura praticar, presuppõem na sua mentalidade os 
elementos affectivos e intellectuaes dessa "consciencia lo­
cal" e, mesmo, mais do que isto: os elementos de uma 
"consciencia provincial" e & uma "consciencia nacional". 
Dentro, porém, das suas pvssibilidades psychicas, o cria­
dor dos sertões, o agricultor das mattas ou, n,(:smo, o 

. urbanista dos grandes centros não chegam a sentir siquer 
a sua pequena communidade local - como o sentiam o ci­
dadão da "cidade" helle11ica, o burguez da "communa;, 
medieval ou o morador do antigo "concelho" peninsular. · 

(199) De um certo modo, exceptua-se o grupo dos pastores 
gauchos. Neste as guerras platinas exercem uma acção syncre­
tista muito notavel. E' o que se demonstrará no e9tudo especial 
deste grupo, 
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IV 

Esses são os casos de solidariedade forçada, de so-· 
lidariedade defensiva, de solidariedade imposta pelo ins­
tincto de conservação alarmado. Ha tambem · a solida­
riedade pacifica, a solidariedade voluntaria, a solidarie­
dade para a conquista de um interesse commum. 

Essa forma de solidariedade, cuja importancia cresce 
com o avançar da humanidade, cria tambem varias insti­
tuições sociaes, observaveis nos povos do Oriente e do 
Occidente, e de que a collaboração vicinal nas mondas 
e vindimas das aldeias luzitanas é um exemplo singelo 
e illustrativo (200) .. 

Sailvo o costume das "vaquejadas" e dos "rodeios", 
essas instituições de solidariedade voluntaria não se cons­
tituem entre nós. Dada a organização do grande do­
mínio independente, é facil comprehender que a coopera­
ção voluntaria não é absolutamente necessaria á alta classe 
rural. O grande dominio dispensa a cooperação. E' ca­
paz de, por si só, procurar os seus interesses, como o é 
de organizar a sua defesa. 

Realmente, o grande domínio impede a solid~rie,fade 
do fazendeiro com a classe foreira (201). Essa inte~de­
pendencia, que notamos nas sociedades européas, entre 
os senhores ruraes e o proletariado rural, e que ger~ a;; 
corvéas no mundo medieval e as relações de patn:,na­
gem no mundo moderno, aqui não se forma. Cada nu-

(200) V. Demonlins - Les grandes routés de peuples, li, 
pag, 20, 

(201) V. cap, IV: F-uncção sim/llificaáora do grande domí­
nio, HIV <l V, 
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. cleo fazendeiro é um microcosmo social, um pequeno or­
ganismo collectivo, com aptidões cabaes para uma vida 
isolada e autonoma. Dahi essa differença entre a nossa 
e as sociedades européas. Nestas a divisão do trabalho, 
especializando as actividades, forma classes sociaes inter­
dependentes - e as une numa solidariedade estavel. 

Em relação á segurança dos transportes, vemos for­
marem-se, sob a pressão de alguns agentes de integração 
social, notaveis solidariedades no seio dos povos do Orien­
te e do Occidente. Os arabes do deserto, por exemplo, 
que fazem o commercio entre a Asia e a orla afr:cana do 
Mediterraneo, atravez do Sahara, reunem-se em carava­
nas consideraveis, fortemente organizadas, no intuito de 
se assegurarem contra o perigo dos salteadores, aggre­
gados alli em hordas temibilissimas. Para levarem. sem 
o perigo dos piratas, Ós seus productos ás paragens remo­
tas do mar <lo Norte e do Baltico, os grandes commercian­
tes germanicos da edade ·média se organizam em corpo­
rações poderosas, de que é exemplo a famosa "Hansa". 
Nem o commerciante arabe, nem o armador germanico 
podem, escoteiros e sós, affrontar os riscos do deserto 
ou o grande perigo dos mares ; a solidariedade das cara­
vanas ou d,1s frotas é-lhes uma necessidade, a que não po­
dem fugir, sem se condemnarem ao anniquillamento (202). 

Os nossos grandes senhores ruraes jamais sentiram 
a urgencia dessa situação. Já não falando dos grandes 
criadores, cujas manadas se transportam a si mesmas, to­
dos os outros proprietarios têm, nos seus proprios domínios, 
meios de conduzir, incólumes, os seus productos até os 
centros commerciaes da costa. Organizam as suas tropas 
numerosas, e as expedem para os littora.es com as rusti-

(202) V. e,rempto da solidariedade nos bandeirantes do seculo 
XVIII: R, Trimensal, 2.ª, v. 130, II, 143-4. 
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cas bolsas .de couro repletas de cereaes, de café ou de 
assucar - e nada receiam ; porque o banditismo dos qui­
lombolas é cêdo combatido e extinto pela acção policial 
dos proprios caudilhos territoriaes ( 203) . 

Desde o principio do povoamento, o systema dos 
meios de transporte das riquezas, dos centros de produ­
cção para os centros de consumo da costa, não soffre, 
dest'arte, nenhuma perturbação seria, generalizada ie du­
radoura, capaz de gerar e fixar nos costumes das nossas 
populações ruraes tradições assignalaveis de cooperação 
e solidariedade. · 

Demais, nas sociedades differenciadas, antig-ac; e mo· 
dernas, o systema de meios de transporte é funcção de 
uma classe especifica, cabendo a outras classes a funcção 
exclusiva de produzir a riqueza - do que resulta uma 
complexidade maior na trama das relações sociaes. Em 
nossa sociedade, é o proprio dominio fazendeiro que, pela 
sua independencia, se incumbe desta funcção - o qu~ 
dá uma simplicidade ainda maior ao plexo economico e 
social do povo. 

Os possantes senhores de engenho dos tempos co- · 
loniaes costumam, mesmo, estabelecer nas cidades da costa 
seus grandes armazens de assucar, chefiados por cai­
xeiros, e onde fazem, directamente, a venda e a exoor­
tação do genero, transportado das suas fazendas no dorso 
das suas proprias cavalgaduras. Nem para esse fim com­
mercial sentem necessidade de se associar, cor..10 hoje fa­
zem os pequenos colonos germanicos do Paraná e rle 
Santa Catharina, com as suas cooperativas de lacticinioii 

· e, cereaes. 

(203) v. cap. X : Funcção pol#ica da pleb, nwal, § I, e 
cap. XVIII: FormaçiJo da idéa do Estado. 
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V 

Nada então occorre em nossa historia, geral cu loca\ 
que force os senhores de engenhos e cafesaes, isto é, 
os grandes chefes de clans ruraes, á pratica prC\longada 
e habitual da cooperação e da solidariedade. Tudo, ao 
contrario, concorre para desunil-os, para separai-os, para 
desintegrai ·Os, para isolai-os. Debalde procurareis entre 
elles essas associações privadas, de fins moraes ou sociaes, 
tão numerosas nos povos da raça germanica, especialmente 
entre os anglo-saxões dos trez mundos .. 

Na Inglaterra ou na America, todos os interesse~ so­
ciaes, que sáem da esphera, aliás muito restricta, da acção 
do Estado, são promovidos pela iniciativa privada, pondo 
a seu serviço a força estupenda da cooperação sorial. Ha 
alli uma pullulação prodigiosa de "syndicato;;", de "c0-
operativas", de "ligas", de "clubs", de "associações", de 
"sociedades", de caracter economico, ou moral. ott arfo;. 
tico, ou soientifico, ou político, ou puramente recreativo, 
procurando. realizar fins de utilidade commum. 

Nas paginas vivas e pinturescas das suas Notas sobr: 
a Inglaterra, Taine nos dá exemplos curiosíssimos da pro· 
digiosa capacidade dos saxões insulares para a s.Jlidari~­
dade ( 204). Estudando egual capacidade entre os saxões 
americanos, Henry van Dyke recorda, entre outro., exem­
plos, a facilidade com que, diante de qualquer bilheteria, 
uma multidão yankee sabe pôr-se, como que automatica­
mente, em linha e em ordem no sentido de regularizar a 
venda dos bilhetes; ou a cooperação, que instinctivament~ 

· se estabelece, no caso dum accidente da rua, onde se vê 

(204) .Taine - N1Jtes .nw l'Angl,t,rr,, pag. 225. 
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um transeunte que soccorre e ampara o ferido, ottro que 
chama logo a ambulancia, outro que procura · o medico, 
de forma que, dentro de pouco tempo, o ferido t>stá no 
hospital, sem que, entretanto, os soccorredores houvessem 

, trocado entre si uma palavra siquer de intelligencia (205). 

Essas formas de solidariedade voluntaria, de coope-, 
ração espontanea e livre, só apparecem entre nós sob a 
acção empolgante dos grandes enthusiasmos collectivos: 
a frio, com a automaticidade instinctiva dos anglo-saxões, 
hão as creamos, nem as sustentamos nunca. · Partidos po­
liticos ou ligas humanitarias, sociedades de fins moraes ou 
clubs recreativos, todas essas varias formas da solidarie­
dade têm entre nós uma vida artificial e uma duração 
ephemera. Organizadas, dissolvem--se logo, ou pela des­
harmonia interior, ou pelo esquecimento rapido dos f Í·ns 
visados_ Outras vezes, ficam apenas em simples tenta­
tivas aborticias, que, logo lançadas, logo se dispersam 
e somem, de manso e em silencio - o que prova a sua 
falta de base na psychologia normal do povo. NQrmal­
mente, o circulo da nossa sympathia activa não vae, com 

· effeito, além da solidariedade de clan. E' a unk:a forma 
de solidariedade social que realmente sentimos, é a unica 
que realmente praticamos. 

VI 

Em synthese, tomando como base da nossa nscionalf­
dade a sociedade rural, são essas as leis da sua formaç~o 
e organização: 

(205) Henry Y&n Dike - T/N .rpiril of Anurico, pag. 164. 
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I - Pela acção simplificadora dos grandes domi­
nios, as classes ruraes se desarticulam e dissolvem, e os 
seus elementos vão aggregar-se á classe fazendeira. 

II - Essa aggregação se faz sob a forma de "c'ans 
patriarcha.es". Esses clans revelam tUll sensivel "espi­
rito de corpo". 

III - Tendo embora conseguido, com esse "espi­
rita de corpo", realizar uma poderosa solidariedade in• 
terna e uma consciencia social correspondente, esses dans 
não chegam, entretanto - dada a carencia de agentes de 
integração politica - a realizar uma egual solidariedade 
externa. Isto é, não conseguem formar e fixar a cons­
ciencia de uma solidariedade mais vasta. 

IV ...:.... No ponto de vista da sua psycologia social, 
ficam, por isso, em ,plena phase patriarchal - a phase 
da solidariedade parental e gentilica. Toda a sua actua­
,;ão em nossa historia sociail e politica se faz tendo por 
base essa mentalidade elementar ( 206). 

(206) V. cap, XI: Os c<JUllilhos lerritoriaes e a anarchia 
colonial; cap. XII : Organização da ordem legal; cap. XIV : 
Funcção politica da Corôa; cap. XV: ln.rtituiçõe.r mtmicipaes: 
~. XVI: Formação da idéa do Estado. 



' 'J, / ... "7'';,( ·,., 

TERCEIRA PARTE 

FORMAÇÃO POLITICA 

Cap. X - Função politica da plebe rural. 
Cap. XI - Os grandes caudilhos territoriaes e a 

anarchia colonial. 
Cap. XII - Organização da ordem legal. 
Cap. XIII - Desintegração dos clans ruraes ao sul. 
Cap. XIV - Funcção politica da Corôa. 
Cap. XV - Instituições municipaes. 
Cap. XVI - Formação da idéa do Estado. 



'~· 

/ 

·,-, 

', 
' ' 



CAPITULO X 

FUNCÇÃO POLITICA DA PLEBE RURAL 

(li e Ili sec.) 

SUMMARIO: I, - Organização da defesa privada. Os tres 
grandes Inimigos da ordem social no perlodo colonial, 
Origem da capangagem senhorial. - II. - Formação da 
capangagem senhorial. Elementos lnflxos do baixo povo: 
sua a,bundancla e sua utilização pelo caudilho rural, -
III, - Os mestiços Inferiores: sua funcção polltlca. -, 
IV, - Utilização dos mestiços Inferiores como agentes 
destructivoe e de aggressão. - V. - Extrema abundancia 
de mestiços Inferiores na sociedade colonial, Valor do 
mestiço como elemento combatente. 

I 

Hoje, por todo o paiz, diffunde-se a acção tutelar 
do poder publico. Nas zonas do sul, essa protecção é 
mesmo relativamente perfeita : em toda a parte se dá 
conta da presença da auctoridade, forte, vigilante, · asse­
guradora. Durante os seculos coloniaes, ao contrario, 
todos os di'.'eitos pessoaes: a vida, a integridade physica, 
a liberdade, o lar inviolavel, a propriedade, não têm da 
parte da auctoridade publica, essa quasi completa garantia, 
que desfructam hoje. Então, a aucto:-idade se mostra 
fragil, reduzida, circumscripta. Sobre o vasto hinterland, 
o immenso tablado dos·planaltos, onde se agitam os gran~ 
des caudilhos ruraes, a sua acção é, na verdade, pura­
mente nominal. 

17 - P, Ml8mlOH,UI 
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Trez ~ão, por esse tempo, os m1m1gos da or~em pu­
blica: os selvagens; os quilombolas; os pote11t1dos. D~s­
i:es trez inimigos defendem-se, comtudo, os chefe~ de clan 
do periodo colonial com intrepidez, . galhardia e tena­
cidade. 

Cada domínio rural avançando no deserto (. uma ve­
deta contra a selvageria. Cada sesmaria, um futuro cam­
po de 4ucta. Cada engenho, uma fortaleza improviz·.,.da. 
Dentro do;; solares, as flechas hervadas dos :ncios e os 
mosquetes dos mamelucos e dos cabras est:i.o sempre 
promptos, na previsão dos assaltos. 

Dissipado o perigo aborígene, á medida que a civ'li­
zação avança para o interior, começa a surgir 1ím nr:wc. 
perigo. São os quilombolas. Principalmente no !II H'­

culo, em \finas, em São Paulo, nas zonas serrana.: ,k, 
Rio de Janeiro, emboscados em alcatéas, esses bandidos 
abundám. Dos seus asylos alpestres descem sohr<> os cur­
raes, os engenhos, as tropas viajeiras, saqueando-os. 
Mesmo no IV seculo, na epoca da Transmigração, é ainda 
temerario viajar de Minas ao Rio pela serra c.h. Manti­
queira : nas florestas, que margeiam a grande es!rada hi~­
torica, aco1,1tam-se, de tocaia ás tropas e aos viajares, te­
merosos salteadores negros. 

Contra esses malfeitores os potentados colontaes 
arremettem as suas hordas de valentes, debella11rlo- os. E' 
o caso de Bartholomeu Bueno do Prado, que d'!~t~óe, por 
ordem de Gomes Freire, o terrível quilombo ct .. , Pio da;; 
Mortes: - "Bueno desempenhou tanto o conceito que 
se formou no seu valor e disciplina de guerra contr'.-1 os 
índios e pretos fugidos, que, depois de orga:,izar a Slla 

força e atacar o quilombo, voltou em poucos mc>.,e~. apre-



- 225 

sentando 3.900 pares de orelhas dos negros que des­
truiu" (207). 

Livre do abor1gene e · do quilombola, a segurança 
publ:ca nem por isso se firma definitivamente. Ha p'.ln 
abalal-a as luctas e rivalidades dos senhores rmaes. Fs­
tes, hoje, estão pacíficos e preferem liquidar as r.uas r..:n­
dencias nos tribunaes. Outróra, durante o II e III se-

.· culos, vêem-se ás mãos com facilidade. Questões de li­
mites, a off ensa de um delles a um aggregado de 011tro 
riva'idades locaes pela posse da camara, toda 1:;na s<!:ri<' 
de pequenos caprichos é causa, frequentemente, de ver· 
cladeiras guerras de familia, ,episodiadas de c;t1rpreza;., 
assaltos, emboscadas e assassínios (208). 

No meto dessa anarchia geral, os grandes proprie­
tarios, para se defendetem e aos seus, 1.1ecf'c~itam de 
meios materiaes de reacção e lucta. E' a vichncia 1ue 
os ataca; só a violencia os pode defender. Dahi, a 
instituição Ja capangagem senhorial. 

Essa instituição é cedo organizada. O primeiro 
seculo ainda não está encerrado, e já apparecem os gnm- . 
des prêadores de índios, os Jcronymos Leitão, os ]llrg{'S 
Córrcia, os Sebastiãos Marinho, os Affonsos Sardinha -
o que prova que os grandes sesmeiros. já tstão poder JS&- • 

mente apparelhados, não sómente para à defemiva codr~ 
o incola, mas mesmo para a grande offensiva do s:-na­
nismo. que váe encher e agitar todo o seculo 5eguinte. De- · 
pois, as investidas de Manuel Preto e Antonio Raposo nc,s. 
sertões do i.ul; as bandeiras exploradoras de ouro; os clans 

(207) Pedro Tacques - N obiliarchio paulistana. Cfr. Hil· 
debrando de Araujo - Noticia historico-chorographica de Araxá, 
Bello Horizonte, 1928, pag, 19-20. · 

(208) v. Washington Luis - Capitania dt São Pnulo, pag. 
68; A. d'E. Tauna;y - Sob El-Re;y Nosso S.mlior .. • , cap. XIII. 
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dos Paes Leme, dos Bartholomeu Bueno, dos Domingos 
Jorge, dos Mathias Cardoso ; a guerra dos emboabas; a 
reacção contra os quilombolas - tudo attesta que, nos II 
e III seculos, já está acabado e perfeito o possante en­
quadramento das milicias privadas dos grandes senhores 
rurae!. 

Para os fins do III seculo e começo do IV, esses 
corpos combatentes começam a evoluir num sentido de 
restricção progressiva. O baindeirante perde a sua ag­
gressividade. O grande prêador dos sertões sedentari­
za-se. Compare-se o clan guerreiro de um Antonio Ra­
poso, de um Manoel Preto, de um Pascoal Guimarães, 
de um Gurgel do Amaral, com a capangagem desorgani­
zada do IV seculo - e sentir-se-ha, ao vivo, a differença 
que vae entre as duas epocas. 

Il 

Esses elementos de aggressão e combate, necessarios 
á composição da horda senhorial, é a plebe rural que vae 
fo-:-necer abundantemente. Esta plébe, que não possue ne-

• nhum valor proprio e que, economicamente, tem uma im­
portancia secundaria (209), exerce, em nossa vida his­
to'rica, a funcção especifica de ser viveiro da capangagem 
senhorial. 

Quantitativa e qualitativamente, ella está, aliás, ad­
miravelmente apta para essa funcção. El_justamente pelo 
numero e qualidade dos seus elementos que a instituição 
da capangagem pôde ter aqui o desenvolvimento, a com-

(209) V. cap. VII: Func,ão simplifica&ara do grande do­
m.mio rural, 
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plexidade é a amplitude, que não encontramos em povo 
algum. 

Estudando a historia do domínio rural, a dispersão 
do typo vicentista e a funcção simplificadora exercida 
pelo latifundio sobre a vida e estructura da sociedade co­
lonial (210), vimos que essa plebe rural vive, ahi, infixa 
e instavel. Nada a prende á terra: nem a organização do 
trabalho, nem a organização da propriedade, nem a or­
ganização social. Tudo a torna incohesa, fluctuante e no­
madc. 

Nos trez primeiros seculos, todos os documentos e 
testemunhas attestam a desoccupação, a odosidade e a va­
gabundagem do baixo povo rural. Pela carta regia de 
22 de Julho de 1766, os vadios são equiparados aos sal­
teadores e sujeitos, para os effeitos da repressão, ás mes­
mas penas que estes: tamanha a sua abundancia. Nos 

· princípios do IV seculo, ainda é enorme o numero delles. 
Conforme Eschwege, a proporção entre eHes e a ·massa 
da população laboriosa é, por esse tempo, de uni traba­
lhador para vinte ociosos. 

Essa anormalidade perdura por todo o IV seculo. 
Em 1880 encontram-se, por exemplo, em Campos, região, 
aliás operosissima, sobre uma população livre de cerca 
de 56 mil habitantes, nada menos de 16 mil indivíduos sem 
occupação definida, ou sejam 32% da totalidade dos habi­
tantes (211). 

Os dados estatísticos referentes ao anno de 1882 . são 
ainda mais expressivos. Em seis das maiores províncias 

(210) V. cap. IV: - Pequena historia do dominio mrali 
cap. V: Dispersão dos pa11listas; cap. VII: Funcção siniplifi­
cadora do grande domi11io rural. 

(211) Teixeira de Mello - Campos dos Goytaca,es em 
1881 (Revista Trimensal, v. 69, pags, 115 e seg.). 
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do imperio, Rio de Janeiro, Minas, São Pauk,. Pema111-
buco; Bah•a e Ceará, a relação entre a mas53. tra!x,lha­
dora e os de11occupados de 13 a 45 annos é a seguinte: -

Trabalhad0res livres 
Escravos de lavoura 
Desoccupados 

2.J43.170 
f:'-0.540 

2.8.2?..SS3 

ou sejam rnai~ de 50% da massa da população (212) 
Esses da<los modernos, referentes apenas ao IV se­

culo, deixam entrever a espantosa desorganização r!h so · 
oiedade colonial nos trez primeiros seculos. ~ "Por falta 
de gente - confessa, em 1670, o ouvidor de Perto Se­
guro - não pude adiantar os uteis estabelecimLnto~ q"e 
princip:ei nos desertos das praias. dos dous sítios de 
Cumuchatiba e Rio Doce. . . nem haverá meio de se 
con:;eguir tão bom e desejado fim sem V. M St' q..c~rer 
servir de mandar recom~ndar a exacta observa'lr:a da •ey 
da Policia na cidade da Bahia, onde se me cl:z ser .. m 
innumerav,~is os ociozos e vadios, que agora f:.i:-t>m ~ul1ir 
a farinha a extraordinario preço e seria melhor a viess~m 
lavrar ondr, tanto se pode produzir". 

Essa colossal pullulação de elementos instaveir e no• 
mades tornrz a tarefa dos organizadores de clan.1 e:r.',·t· 
mamente facil. Dahi a formidavel massa de combatentes 
das hordas sertanistas do II e III seculos. Cada caudi­
lho é senhor de cons·deravel corpo de negros, indios e 
mamelucos,· em regra contando-se por centenas, ás vezes, 
por milhares. Manoel Preto dispõe de 999 índios fre­
cheiros, não incluindo os negros e os mestiços, Fernão 
Paes tem "milhares de escravos". Só Antonio Raposo 

(212) Dados colhidos pelo deputado Joaq_uim Godo:y, (.Re­
vista da Administraçãq, I, n. 1, Rio). 
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commanda cerca de 3.000 cobatentes. Em 1711, Gurgel 
do Amaral vem ao Rio, partindo de Paraty, com 800 es­
cravos e SOO homens brancos, ao todo 1.300 guerrilheiros. 
- "Potentado em arcos", "opulento em arcos", "poderoso 
em armas", "homem poderoso de grande sequito", são, 
aliás, expressões que enxameiam nas paginas da N obiliar­
chia Paulistana. 

Numa qualquer sociedade estavel e laboriosa, seria 
diffioil aos senhores ruraes o alliciametno de um nucleo 
assim numeroso de combatentes. Todas as actividades se 
achariam alli applicadas em· trabalhos uteis , vida social. 
$ó em occasiões excepcionaes, de defesa collectiva, os in-· 
dividuos validos poderiam agrupar-se num corpo mili­
tante e aguerrido. Numa sociedade, como a colonial, com 
uma plebe ociosa e abundante vagueiando nos latifundios, 
os grandes proprietarios ruraes podem, . com facilidade, 
congregar junto de si e, de facto, congregam, com a sim­
ples concessão de um reta1ho de terra e de uma. choça de 
palha~ wn exercito tcmivcl. 

III 

Para a formação desse exercito a sociedade colonial 
gera uma serie de typos ethnographicos dos mais adequa­
dos ás tropelias da capangagem. São os mestiços, isto é, 
os mestiços inferiores, os "cabras", os "pardos", os "ma­
melucos", os "curibocas", oriundos do cruz3mento de 
typos ethnicos menos ricamente providos de qualidades eu­
gen:cas (213). 

Os grandes feudatarios coloniaes encontram nesses 
"cabras", nesses "pardos", nesses "curibocas", nesses 

(213) v. cap. VI: ,EthH-ologia das clasm nwaes, § V. 
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"mamelucos" e mais "variedade de gente que ha por 
aquelle sertão", na phrase de Miguel Pereira (214), os 
combatentes ideaes, os soldados por excellencia para o 
seu pequeno exercito dominical. O luzo, o peninsular pu­
ro, não serve para esse mistér de capanga, rude e pouco 
honrado. Os seus habitas laboriosos, a sua honestidade 
fundamentál, a sua índole morigerada e branda, o tor­
nam incompatível com as acções habituaes da capanga­
gem. Com o mestiço, o caso é diverso. O mestiço inf e­
rior, que é o mais numeroso, talha-se maravilhosamente 
á feição dessas necessidades; sem repugnancia intempesti­
vas, ou fraquezas inopportunas, elle pode ser, ora o ho­
mem da horda, que ataca, affronta, aggride, ora o sicario 
isolado, que assassina por paga e de animo frio. 

Os chronistas do periodo colonial attestam, na sua • 
unanimidade, essa funcção social do mestiço. 

Zacharias Wagner·; descrevendo a sociedade pernam­
bucana da epoca de N assau, diz que· os nossos mulatos são 
"muito proprios para o serviço militar, manejando com 
destreza todas as armas, com especialidade as espingar­
das ; e caçando diariamente passarinhos e outros animaes 
silvestres; é certo que, sob o pretêxto de passarinhar, cos­
tumam se emboscar no matto para assaltar os transeuntes, 
o que é bastante sabido e manifesto, e por isso são ge­
ralmente tidos como velhacos, muito ruins, falsos e trahi­
dores" (215). 

(214) Miguel Pereira - obr. ci.t., pag. 44. e... sendo 
axioma entre elles: Fuão é poderoso por tantas armas: neste nu­
mero entram negros, mulatos, inclios, mamelucos, carij6s e mais 
variedade de gente, que ha por aquelle sertão>. 

(215) V, Revista do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano, V, X, pag. 194. 
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Para Antonil, "muitos delles, usando ·do favór dos 
senhores, são soberbos e viciosos, e presam-se de valentes, 
apparelhados para qualquer desaforo". 

Loreto Couto, embora reconhecendo que entre os par­
dos se acham muitos que cuidam em obrar bem, diz que 
os governadores e ministros affirmam que só pessoas 
desta esphera dão que fazer ao governo: - "Pela expe­
riencia que têm da· condição deste vulgo, affirmam os 
governadores e ministros que só pessoas desta esphera dão 
que fazer ao seu governo" (216). 

Os mamelucos não são menos irritaveis e turbulen­
tos. Extremamente desconfiados, vão ás vezes ao assas­
sinato por simples presumpção de aggravos, pois não têm 
o menor escrupulo - diz Frei Gaspar - "em tirar a vida 
a qualquer qualidade de pessoa, não só por mando dos 
seus amos, mas tambem por aggravos, alguns só presu­
midos" (217). 

IV 

Da uti1ização do mestiço da parte dos senhores ru­
raes como elemento aggressivo, citaremos, a titulo de 
exemplo, uma prova historica impres.sionante e sugges­
tiva. E' um verdadeiro instantaneo de anthropologia cri­
minal da mais perfeita nitidez. 

(216) v. Loretto Couto - ob-r. cit.,· Revista Trimensal, 
V, 86, pag, 424. 

(217) Frei Gaspar - obr. cit., pag, 15. V. tambem Tei­
xeira Coelho - obr. cit., pag, 348. «Es la mas perdida gente 
desta tierra, y algunos peores que los mesmos indios, - diz 
Anchil!ta, numa carta de 1554. Buinge - Nuestra America, caps. 
VIII e IX, pag .. 151; tambem Vilhena - Noticias soteropolita­
nas, I, pag, 138. 

'. 
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E' o caso que, em 1650 e tantos, o capitão-m6r dos 
Campos dos Goytacazes, André Martins de Palma, en­
tra em lucta com os potentados locaes, criadores, e acaba 
assassinado. Desfecho trivialíssimo naquelles agitados 
tempos. Move-se o processo. Na carta precatoria ás au­
toridades da colonia para a captura dos criminosos vêm 
descriptos, com minudencia, como a lei exige, os signaes 
somaticos e phys;onomicos de cada um delles. E' uma 
galeria variegada de mestiços genuinos : 

- "Manoel Ribeiro Caldeira: espigado de corpo: ga­
delha grande e crespa". 

- "Antonio, Silva: cincoenta annos : pretalhão : com 
uma cutilada na cara ; gadelha meio crespa ; pouco alto 
de· corpo e não muito cheio de carnes". 

-,- "Hyeronimo Dias: alto de corpo; cheio de carnes i 
pretalhão ; vermelho de cara; barba meio ruiva; cabello 
grande",'· 

'- "Francisco d' Arruda: homem de poucas car­
nes ; de meia estatura ; bigode ruivo ; cabello preto 
e crespo" (218). 

Em todos esses s;carios a mestiçagem é visivel, cla­
nsstma. O primeiro é evidentemente mulato: a gadelha 
"2"rande e crespa"·é perfeitamente característica. Os dous 
seguintes estão por si mesmos classificados: ambos são 
"pretalhões", e o primeiro tem a "gadelha meio crespa", 
o segundo a "barba meio ruiva" e. a "cara vermelha" -
o que indica dous cafusos ou dous· fulos legitiimos. O 
ultimo é tambem mestiço: o "bigode ruivo" e o cabello 
"preto e crespo" indicam um meio sangue authentico. 
Um parece até facinora profissional, porque traz na face 

(218) V. Revista Trimensal, v. 69, pag. 15~: 
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um gilvaz expressivo, uma "cutilada", que denuncia. o ve­
terano do crime. 

Esse documento é prova eloquentissima da função ag­
gressiva e criminal do mestiço em nossa historia e confir­
ma o testemunho unanime dos· chronistas coloniaes : -
"Elle são, á excepção de um pequeno numero de brancos, 
todos mulatos, cabras, mestiços e negros fôrros" - diz 
Teixeira Coelho (219). O que se passa em Campos, nos· 
meiados do II seculo, é aliás, o que se passa em Minas, em 
São Paulo, no Rio, naquelle mesmo seculo e nos seculos 
seguintes. 

Em certa casta de mestiços essa amoralidade espe­
cifica não tem derivações criminaes: transforma-se em 
equivalente psychico de plasticidade e duplicidade de ca­
racter, em hab:lidade de dissimulação, em hypocrisia or-

, ganica. O typo nacional e classico do capodocio, com a 
sua affectação, o seu recacho, a sua pemosticidade innata, 
os seus ademanaes attrahentes e maneirosos, a sua ele­
gancia intellectual e physica, é, entre a mestiçagem, 0 seu 
exemplar aristocratico e mundano. Sondae, entretanto, o 
fundo moral desse mestiço espiritual e galante: e encon­
trareis o lubrico profundo, diante de cuja licenciosidade 
o casto Antonil ruboriza, escandalizado: - " ... e para 
que aqui tudo seja o purgatorio dos brancos, o inferno_ 
dos negros e o paraisa dos mulatos e mulatas". 

Essa amoralidade constitucional torna o mestiço in­
ferior ( isto é, o mestiço refractario á aryanização) in­
apto ás attitudes que exigem disciplina e continuidade. 
Na ordem moral ou intellectual, na ordem legal ou porti­
ca, na ordem economica ou social, elle é sempre, por exi-

(219) V, Teixeira Coelho - obr. cit., pag. 348. 
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gencias da propria psyco-physiologia, üm excessivo, um 
instavel, um irregular, um descontinuo, um subversivo. 

Por isso, a anarchia é para elle a verdadeira Hber­
dade. Sempre o vemos amotinado contra o poder: ao la­
do dos liberaes, si estão no poder os conservadores;. ao 
lado dos conservadores, si estão no poder os liberaes. 
O poder que impõem, que ordena, que disciplina, que coa­
ge, que restringe, que encarcera, é que é o seu grande 
m1m1go. Pela indisciplina fundamental do seu t~mpera­
mento, nessa força de coação e de ordem elle vê, antes 
de tudo, um .apparelho importuno e molesto. Dahi as 
suas attitudes habituaes de rebeldia e insurgencia, em que 
<lá ,desafogo aos seus instinctos explosivos, contidos e 

. reprimidos pela vigilancia policial e pela acção das leis. 

V 

Na sociedade colonial, · o numero desses mestiços in­
feriores é incomparav·elmente maior do que hoje - e isto 
não só porque o contingente negro ostenta por essa epo-· 
ca uma vitalidade enorme, como mesmo por que só nos 
ultimos témpos as selecções ethnicas entram a exercer, 
de uma maneira efficaz, a sua poderqsa acção aryanizante 
e clarificadora sobre a massa nacional (220). Os dados 
iestatisticos referent~ ao ultimo quartel do III seculo 
mostram, da maneira mais impressiva, quão formidavel 
não é o coritigente desses mestiços na composição ethnica 
da sociedade colonial. 

No anno de 1776 e 1786, por exemplo, é o seguin­
te o numero dos brancos, pardos e negros existentes na 
capitania de Minas Geraes : 

(220) V· ca.p. VI: Etlinologia das classes ruraes, § V. 
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1776 

82.000 
167.000 

70.769 

1786 

100.000 
196.000 
65.664 (221) 

Estes "brancos" não são brancos puros na sua totalida­
de. Entre elles é preciso notar que tambem estão aquelles 
mestiços superiores, em quem circumstancias favoraveis de 
hereditariedade concorrem para dar-lhes attributos physicos 
mais ou menos s·emelhantes aos ary:anos e que, em regra, se 
arrancham, por isso, na categoria aristocratica dos "more­
nos". - "Elles já têm sentimentos, diz Arouche; na factu­
ra das listas, são perguntados pelos cabos e officiaes de or­
denanças, declaram que são brancos" (222). 

No numero dos pardos só estão comprehendidos, pois, 
aquelles mestiços perfeitamente estigmatizados, cujos carac­
teristicos os impedem de se dissimilarem entre os brancos, 
e ascenderem. Ora, esses mestiços são justamente, no pon­
to de vista da moralidade, os menos bem dotados da mesti­
çaria nacional. São elles os unicos que "dão que fazer ao 
governo", segundo o testemunho de Lo reto Couto. Extra- ' 
ordinariamente numerosos, como se vê, na epoca colonial, 
concentram-se, na sua totalidade, na plebe rural (223). 

Sof fre com isto a, plebe rural uma sorte de saturação 
ethnica, que a torna, como é de prever, extremamente defla­
grante. Cada um desses "pardos", "cafusos", "mamelu­
cos", "carijós", que se fixa em seu seio, corresponde a 
uma nova molecula de dynamite ajuntada á sua massa - o 

(221) v. Revista do Archivo Publico Mineiro, IV, pag. 294. 
(222) Arouche - Obr cit .. 
(223) v. cap. VI: Ethnologia das classes ruraes, § V. 



_:_ 236 -· 

que lhe augmenta, de uma maneira progressiva e continua, 
a explosividade. Consciente de uma missão historica qual- , 
quer e unida sob um chefe possante, essa plebe, assim for­
mada, teria sido um perigo formidavel. Dispersa, de­
saggregada, instavel, inconsciente de si mesma pela acção 
simplificadora dos grandes domínios, só vale quando utili­
zada pelos grandes caudilhos territoria~s. 

Estes a subordinam inteiramente, e a contêm nas 
suas impulsões instinctivas, e a disciplinam nas suas re­
beldias, e a aproveitam nas suas capacidades aggressivas, 
ao organizarem os seus clans fazendeiros, as suas hostes 
sertanistas, as suas bandeiras exploradoras, os seus pode­
rosos exercitas de prêa. e de conquista. Cada cabra, cada 
mameluco, cad:a caf uso é para elles como que uma granada 
de alto explosivo, que arremessam contra o gentio, contra 
o quilombola, contra o potentado visinho e, mesmo contra 
o poder colonial. 

Sem fazer intervir. essa alta potencialid~de · de ins­
tinctos destructivos, que lateja, concentrada, no fundo 
desses caractéres hybridos e selvagens, é impossível com­
prehender e explicar a estupenda aptidão guerreira de 
um Domingos Jorge, de um Mathias Cardoso, de um 
Bartho1omeu Bueno do Prado ou as arrancadas fulmi­
nantes de um Antonio Rapozo, cahindo sobre as re­
ducções tranquillas de La Guayra com o vôo certeiro de 
um milhafre sobre um ninho de pombas. 



CAPITULO XI 

OS OR.ANDES CAUDILHOS TERRITO• 
RIAES E A ANARCHIA COLONIAL 

(II e III sec.) 

e .• . los mamelucos tlel Bra,. 
ail, gente atrevida, bellicosa y 
sin ley, que lienen solo de cris­
tianos el batismo y son más car­
niceros que los infidelen. 

D. Francisco ]arque 

BUMMARIO: I. - 01 caudilhos paulista,. Sua solidariedade, 
Seu formldavel poder. - II. - O clan bandeirante, Sua 
eatructara; seu enquadramento; sua organização. - III. 
- Lactas doe caudilhos entre ai. Os Pires e os Camar­
ir,oa. - IV. - Os ca,adllhoa paullstaa e oe jesuítas. - V. 
- Extensão da area da anarchla. Campos doe Goytaca­
zes. Regiões do planalto. O R;o de Janeiro. - VI. -
Região das minas. Os tumultos mineiros. - VII. - Guer­
ra doa emboabas. A lnsolencla dos rebeldes. Dissolu­
ção da autoridade. - VIII. - Causas da anarchia colo­
nial. Disparidade entre a marcha da sociedade e a mar­
cha do poder publico. Enfraquecimento progree11ivo da 
autoridade. Poder crescente doa caudilhos, 

I 

Quasi nos fins do II seculo, a pacata população da 
villa de Santos dá conta desse facto espantoso : - pela 
estrada, que commun;ca, pela serra de Cubatão, o planalto 
pauUsta com o littoral de . S. Vicente, marcha e se 
aproxima lentamente, em som de guerra, o mais luzido 
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exercito que por alli jamais se viu. <:.erca de mil pessoas 

0 compõem. N elle figuram os mais poderosos caudilhos 
de São Paulo, arrastando cada qual o seu clan de 
capangas.· 

E' uma demonstração de força, theatral e imponente, 
que um grupo de potentados do alto da serra faz a um 
outro potentado do littoral, Diogo Pinto do Rego, homem 
de alto respeito e grandes posses em Santos. Diogo do 
Rego havia desrespeitado, com arrogancia affrontosa, a 
Themotheo Correia, provedor da fazenda naquella cidade 
e membro da poderosíssima "gens" dos Tacques e 
Almeidas. 

E' o caso que um tal José Pinheiro, do clan de 
Diogo do Rego, tendo de retirar da Alfandega um pe­
queno volume, achou que não devia pagar o im'posto 
devido e, fiado naturalmente no poder do seu protector, 
arrebata violentamente o · volume, levando-o para a casa. 
O provedor manda prendei-o e o recolhe á cadeia. Diogo 
do Rego, potentado caprichoso, irrita-se com isto, vae á 
cadeia, ameaça o guarda, solta o preso. Tal como fazem 
ainda hoje, no norte, os caudilhos sertanejos. 

Por essa epoca a solidariedade parental é vivíssima. 
Themotheo Correia é enteado de Pedro Tacques de 
Almeida, um dos chefes das illustres casas dos Tacques, 
dos Almeidas e dos Barros. Offendido Themotheo, 
toda a sua parentela se sente tambem off endida. O velho 
Tacques convoca todos os parentes para combinarem o 
meio melhor de tomar uma desforra. Reunidos em conci­
lio ardente, resolvem, afinal, descerem todos, Thimotheo 
Correia, Pedro Tacques e "demais parentes de autoridade", 
com os seus homens de armas, até o_ litoral, para tornar 
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a prender o culpado, desaggravar o provedor e susten­
tar-lhe "a jurisdicção e o respeito" (224). 

Congregados os clans respectivos, Themotheo Correia, 
os seus parentes e os seus amigos, "com copioso numero 
de indios administrados", saem de São Paulo com destino 
a Santos. O cortejo forma, na estrada do Cubatão, 

. segundo Tacques, "um corpo de mais de mil pessoas". 
Na testa da columna está Themotheo Correfa, ladea­

do ,por sua mãe, D. Angela de Siqueira, figura varonil 
de matrona romana, vivamente empenhada pela desforra 
do filho. Junto delle, o velho Pedro Tacques, com "uma 
guarda de mais de cem homens armados". Logo ·após, 
os representantes da "gens" dos Barros, os irmãos 
Fernão Paes de Barros, Pedro Vaz de Barros e Antonio 
Pedroso de Barros, tios de Themotheo Correia, por parte 
de D. Angela de Siqueira. Depoís, os "briosos Pires 
e Almeidas", da formidavel "gens" .dos . Almeidas, 
Francisco de Almeida Lara, João Pires Rodrigues de 
Almeida, José Pires de Almeida, Pedro Tacques Pires 
e Salvador Pires de Almeida, todos sobrinhos de Pedro 
Tacques. Depois, os representantes da "gens'' dos 
Tacques, Luiz Pedro de Almeida, Antonio Pedro Tacques, 
José Pompeu de Almeida, Maximiliano de Góes e 
Siqueira e Lourenço Castanho Tacques, todos sobrinhos 
de D. Angela. Por fim, fechando a columna, o poderoso 
clan do "grande Guilherme Pompeu de Almeida", com­
posto de "escolhidos soldados da melhor nobreza da villa 
de Parnahyba, debaixo, do commando do capitão-mór 

. Pedro Frazão de Brito", tambem parente. de Themotheo 
Correia. · 

(224) v. Pedro Tacques - Noúiliarchia jlauli.stana. 

18 - P. MDIDION4Q ··.:; ,. 
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Durante tres dias e tres noites, esse poderoso exer­
cito desfila, na melhor ordem, morosamente, pela encosta 
do Cubatão. Chega, afinal, a Santos. Entra a cidade. 
Em torno da casa de Diogo do Rego extende as suas 
forças, em linha de assedio. 

Rego havia sido avisado, com antecedencia grande, 
dessa demonstração. Como bom potentado, não se 
atemorisa. Resolve enfrentar os caudilhos da serra. 
Transforma sua casa em fortaleza. Nas paredes da 
frente e dos fundos abre varias troneiras, em que intro­
duz arcabuzes, "para disparar quando os paulistas inten­
tassem cereal-o". Recolhe nos seus paióes e adegas 
"muita polvora e balas, com fartura de viveres e susten­
to de carnes seccas, e tudo quanto discorreu poderia 
carecer sem necessidade de abrir as portas para forne­
cer-se da praça". Prevendo a hypothese de ser detido, 
mina toda a casa com barris de polvora. Feito o que, 
recolhe-se com "todos· os seus apaniguados, mulatos, 
escravos e pretos, de que tinha numero grande, e homens 
seus aggregados, destros na pontaria das escopetas e 
arcabuzes, e com José Pinheiro, seu compadre". 

E' uma situação verdadeiramente inexpugnavel. 
Diante dessa formidavel fortaleza, os sitiantes ficam em 
attitude embaraçosa: sem animo para o assalto, mas sem 
quererem tambem soffrer a deshonra do recúo. 

Os padres carmelitas, franciscanos e jesuítas, resi­
dentes na Villa, intercedem com os seus bons officios. 
Mas, Diogo do Rego se conserva intratavel, como in­
tractavel se conserva Pedro Tacques. 

Nessa indecisão, um expediente diabolico acode aos 
sitiadores: utilizar as peças de artilharia do forte. Des­
cavalgam -nas das baterias e trazem-nas, a braços de 
homens, para fóra e as assestam contra a casa de Diogo 
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do Rego. Este, comprehendendo o irremediavel da nova 
situação, cede, entregando o seu protegido José Pinheiro, 
que é, afinal, recolhido novamente á cadeia. E a calma 
volta á cidade, entre o bimbalhar de sinos pelo acon­
tecimento ... 

No meio de toda essa lucta, é curioso notar a 
attitude das autoridades publicas, a quem incumbe a 
segurança da ordem social. Ellas não apparecem sinão 
como simples espectadoras do tumulto. Em regra, re­
cuam, cautelosas e timidas, diante desse poder formi­
davel, que os latifundios elaboram (225). 

II 

Para fazermos um calculo aproximado da força de 
que esses caudilhos dispõem, é necessario considerarmos 
a maravilhosa capacidade de organização militar por elles 
revelada na formação dos seus clans guerreiros. 

O grupo marcial, que cerca o caudilho bandeirante 
e que se move sob a sua vontade, é um bloco monoli­
thico, disciplicinado á prussiana, de estructura inabalavel. 
Só o clan gaulez do tempo de Cezar ou a "banda" germa­
nica da epoca das invasões apresentam uma organização 
analoga. · 

Este grupo é característica e privativamente paulista. 
Nenhum outro nucleo regional, durante o nosso passado 
historico, consegue elaborar uma arregimentação guerrei­
ra, compa.ravel á dos sertanistas de S. Vicente e de 
S. Paulo. Os primitivos vaqueiros do norte, os antigos 
colonizadores dos sertões septentrionaes, para baterem o 

(225) v. Ta.tmay - Historia Geral dai Bandeiras, II, 183. 
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índio, ou exterminarem os quilombos, são forçados a 
invocar o auxilio dos caudilhos do sul (226). Para 
desafogar os vastos campos do S. Francisco, do Itapicurú, 
do Rio Salgado ou do Parnahyba, elles, pastores intrepi­
dos, não conseguem engenhar nada que possa ser com­
parado em poder destructivo, em força guerreira, em 
aptidão fulminatoria ao poderoso clan mameluco, orga­
nizado pelo genio militar dos sertanistas meridionaes. 

Esse bando combatente não é uma reunião ephemera 
. e accidental de homens armados, uma simples improvi­

zação militar. Quando um desses caudilhos se prepara 
para descobrir minas ou caçar selvagens, outros se lhe 
aggregam com os seus respectivos clans, formando uma 
solida unidade, sob a chefia commum do mais notavel. 
Os clans aggregados continuam, porém, com os seus 
respectivos chefes e mantêm cada um delles, no to­
cante á sua subsistencia e ao seu commando, uma plena 
autonomia (227). · 

Essa autonomia de organização ~ subsistencia, que 
conservam mesmo dentro da forte estructura da bandeira, 
mostra como são individualizados esses clans do II e III 
seculos. Cada caudilho, mesmo quando assim incorpo­
rado, é uma força viva, a cabeça dirigente de um formi­
davel bando, disciplinado, combativo, ardente. 

E' durante o II seculo que a turbulencia desses 
grandes potentados se revela mais vivaz e incoercivel. 
Livres já da pressão dos selvagens, espavoridos para o 
recesso das florestas, e, por outro lado, não tendo ainda 
operado o movimento geral para as minas, os caudilhos 

(226) V· Jaboatão - Orbe serathico, d. IV, est. 5. 
(227) Diogo de Vasconcellos - HistOf'ia Antiga elas Minas 

Geraes, pag. 39. 
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paulistas como que se divertem, combatendo-se mutua,;. 
mente com frequencia e ferocidade. 

III 

Dessas luctas é exemplo historico a famosa riva­
lidade entre os Pires e Camargos, rivalidade que se 
inicia em 1654 e só termina um seculo depois. O caso 
anterior deixa ver os potentados paulistas na sua funcção 
de asseguradores da legalidade, de auxiliares da autori­
dade enfraquecida; este nol-os vae mostrar na ardencia 
das suas animosidades e nas suas rebeldias contra o 
poder. 

Formam os Camargos uma "gens" consideravel, 
porque, pelo entrelaçamento com varias familias da no­
breza local, contam em seu seio grande numero de 
homens poderosos. Os Pires representam tambem outra 
"gens", não inferior em poder e extensão parental. 
Rivalidades pessoaes preexistentes levam os dous gru­
pos, na lucta pela posse da Camara de S. Paulo, a um 
conf!icto sangrento e duradouro, e põem p:res e Ca­
margos "na frente do seu exercito de estupidos partida­
rios, promptos e determinados a debellarem-se" (228). 

Dá causa ao conflicto o facto de que, inspirado 
pela facção dos Pires, a Camara de S. Paulo, pretextan­
do a ausencia de certas formalidades, recusa empossar 
José Camargo no cargo de ouvidor-geral. Este resol­
ve, então, empossar-se pela força. Reunindo-se ao seu 
irmão Fernão Camargo, marcha, com um numeroso ban­
do de sequazes armados, da sua fazenda, arrogantemente, 

! 

(228) A;yres de Cazal - Corographia brasilica, pag. 224. 
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sobre a villa, á maneira do que costumam fazer, hoje, 
nos sertões do norte, os chefes cangaceiros. 

Como estes, os Camargos não entram logo na cida­
de; acampam, primeiro, nos seus arredores, em attitude 
de sitio e ameaça. Dois dias depois, resolvem a entrar 
- o que fazem com o estrondo da sua tropa de mame­
lucos e indios frecheiros. Dirigem-se, em seguida, para 
o edifício da Çamara, que põem em cêrco. Na Camara 
acham-se todos os magistrados d.a cidade; e mais o capi­
tão-mor; e o visitador da Companhia de Jesus: o abbade 
do Mosteiro de S. Bento; e o prior do Convento do 
Carmo ; e o governador do Convento de S. Francisco; 
e muitas outras pessoas notaveis. 

José Camargo exhibe a sua provisão e exige seja 
empossado. Premida pela ameaça das armas, a Camara 
cede, mas sob condição: isto é, de que Camargo não 
usará a. provisão, em.quanto não chegar o ouvidor adju­
dicante. Camargo não acceita essa proposta. Está 
muito senhor da sua força. Reage. Os conflictos explo­
dem. Sequazes de ambos os grupos se entrebatem em 
luctas, que ensanguentam longamente o scemrio paulista. 

Fraca diante desses caudilhos, incomparavelmente 
mais poderosos do que ella, a autoridade pul1lica, por 
sua vez, não pode contel-os, nem reprimil-os. Procura 
concilial-os, servindo de tnedi.,dora. Consegue, afinal, 
um accordo. Nesse accordo ha uma clausula em que se 
declara que, dahi por diante, devem entrar sempre na 
camara "em numero igual", pessoas das familias Pires 
e Camargos, havendo, porém, "um neutral". 

Esse regimen de privilegio vigora até os meiados 
do III secu'o. Em 1730, sendo eleito para a camarn 
um vereador, "não apparentado das familias pretendidas 
privilegiadas", é embargada a posse, .appellando as duas 
familias para o juizo do Rio. 



-· 245 

IV 

Os grandes senhore;o; de S. Paulo não ficam apenas 
nessas rivalidades de clan. Vão mais longe. Rehei-. 
lam-se contra as proprias autoridades locaes. Chegam a . 
desrespeitar os alvarás da metropole. 

O episodio da expulsão dos jesuitas é typico (229). 
Expulsos esses religiosos, intercede em favor delles a 
camara de S. Vicente. Pede á sua collega paulista a 
volta dos frades - no que, afinal, consente a camara 
de S. Paulo. Mas, os caudilhos paulistas, scientes do 
facto, obrigam a camara a retractar-se. E os frades não 
voltam. 

Em 1642,' dá-se a intervenção da metropole. Um 
alvará de D. João IV ordena que se restituam os reli­
giosos aos seus conventos. Mas, os potentados paulis­
í:as reagem contra a execução do alvará; promovem 
motins. E o alvará não é cumprido. 

Somente em 1650 consentem os paulistas em assígnar 
um accordo definitivo. Esse accordo não o obtem o 
Rei, o governador ou qualquer outra autoridade publica. 
Quem o obtem é um potentado notavel, José Pires, com 
o auxilio de um outro de egual prestigio, Fernão Dias 
Paes. Só então os jesuitas retornam aos seus conventos. 
O que prova que, por essa epoca, os gr.andes senhores 
ruraes exercem, de facto, uma autoridade muito maior 
do que a de qualquer delegado da metropole. 

Elles zombam, com effeito, do poder e o obrigam 
frequentemente a transigir, a conciliar, mesmo a. recuar. 

(229) Pedro Tacques ..... Infor. sob as Minas de São Paulo 
e Expulsão dos Jesuítas (Ed. Melhoramentos). 
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Quando Salvador de Sá, então governador, sciente da 
expulsão, parte do Rio para São Paulo, com o fim de 
restabelecer a ordem, é forçado a voltar do meio caminho. 
Os caudilhos rebeldes lhe oppõem uma atrevida e vivissi­
ma reacção. Barram-lhe a passagem, levantando palissa­
das, cortando-lhe acintosamente a marcha. 

Entretanto, tamanha e tão ostensiva rebeldia não é 
punida. E' que a metropole se sente sem forças para 
castigar potentados taes (230). Em vez do castigo, o 
que lhes vêm é o perdão com o alvará de 7 de Outubro 
de 1647. 

Nesse alvará, o que devéras surprehende é a are:a de 
extensão da amnistia. Esta abrange todos os individuas 
que "em S. Paulo, em S. Vicente, em Santos, em Mogy 
das Cruzes, na Parahyba do Sul e no Rio de Janeiro", 
haviam participado da expulsão. 

Essa discriminação geographica dá a ver quanto a 
area da anarchia, a zona do domínio da caudilhagem é 
vastíssima. Comprehende toda a região meridional, desde 
Santos ao Rio de Janeiro, desde São Paulo á Parahyba 
do Sul - isto é, toda a região realmente povoada ao 
sul, por esse tempo. 1 

(230) v. Washington Luís - obr. cit., cap. IV. Vê-se 
que toda a politica inicial de Rodrigo Cezar é: transigir para 
não ser desautorado. Escrevendo ao Rei sobre varios potentados 
culpados, Domingos Rodrigues Prado, João Lourenço Leme, Dias 
Falcão, confessa que é melhor perdoar, cprincipalmente porque, 
dispondo de gran<fu poder e achando-se a grandes distancias, 
nenhum mal se lhes poderia fazer> (W. Luís - obr. cit., pag. 
65). V. Taooay - São Pauk, no seculg. XVI, pag. 175, 
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V 

Na verdade, durante o II e III seculos, na zona da 
Parahyba do Sul, a turbulencia é endemica. Nos cam­
pos dos Goytacazes, desde 1648, com a fundação dos 
domínios .dos Assecas, o tumulto entra a fermentar e 
só declina nos meiados do seculo seguinte, com a incor­
poração daquelles dominios á Corôa ( 1754). Nesse 
interregno, a bellicosidade dos campistas diffunde larga­
mente por esses campos a desordem e o sangue. Em 
1652, chegam a proclamar uma republica, depois ele 
expulsarem as autoridades constituidas. Em 1720 e 1748, 
motins populares, suscitados por poderosos caudilhos, 
subvertem violentamente a ordem social. O senado da 
camara é desautorado varias vezes. Em summa, aos olhos 
das altas autoridades coloniaes essa região se mostra como 
par.agem absolutamente ingovernavel. 

No Rio, a anarchia não tem, por certo, caracter 
assim tão virulento. E' que aqui a autoridade está pre­
sente; aqui, a séde da capitania; aqui, .as melhores e 
maiores forças. Entretanto, nada disso impede que os 
caudilhos deponham até o capitão-general. O que prova 
a generalização da turbulencia nessa epoca. 

Nos planaltos, o tumulto como que se normaliza nos 
costumes; as tropelias caudilheiras espalham a intran­
quillidade geral. Entre a villa de Piratininga e a de 
Taubaté, por exemplo, abre-se uma lucta, que dura, 
segundo Cazal, "largos annos". Em 1631, explode uma 
revolta, em que duas familias rivaes batalham rudemente 
varias· combates sanguinosos. · 

Esses habitos de indisciplina e caudilhismo, esses 
continuas recontros de clans, é que levam V osgien, citado 
por· Cazal, a considerar S. Paulo como "uma especie de 
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republica, independente dos portuguezes, composta de 
bandoleiros de differentes ·nações, todos desten:1idos e 
grandes ladrões, que pagam um tributo de ouro a 
El-Rey de Portugal". 

Froger não é menos preciso. Na sua Relação de uma 
viagem feita em 1696, 1696 e 1697 ás costas da Africa, 
Estreito de Magalhães, Brasil, Cayenna e ilhas Anti­
lhas, diz elle que a cidade de S. Paulo tira a sua ori­
gem "d'un assembl.age de br.igans de toutes les Nations, 
qui peu á peu y ont forr.1é une grande Ville et une espe­
ce ,de Republique, ou ils se font une ,loy de ne point 
reconnaitre le Gouverneur". 

Ha em tudo isso um exaggero evidente. Mas, atra­
vés, <lelle, percebe-se o immenso espanto, mesclado talvez 
de secreto terror, que. deveria ferir es~es estrangeiros ao 
depararem, surpresos, num desvão do planalto, cheios de 
forç.a, audacia e bellicosidade, os intrepidos caudilhos 
paulistas. · 

VI 

Emigrando para as regiões das minas, nos começos 
do III seculo, essa sociedade, assim affeita á anarchia e 
á lucta, encontra no novo meio cond;ções ainda mais 
propicias aos seus habitas de turbulencia e indisciplina. 
- "Os homens de cabedal, que tiraram muito ouro nas 
catas, foi de se haverem com altivez e arrogancia ; de 
andarem sempre acompanhados de tropas de espingar­
deiros, de animo prompto a executarem qualquer violen­
cia e de tomarem, sem temor algum, grandes e estron­
dosas · vinganças" ( 231 ) , 

(231) Antonil - obr. cit.; v. tambem Padre Manoel da 
Fonseca - Vida do Padre Belchior de Pontes 1752' (in Revista 
Trimensal, v. III), ' 
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Em São Paulo, os potentados são um verdadeiro 
escól pelas suas origens aristocraticas, pela nobreza dos 

· seus sentimentos e pela sua cultura social. Retrincados, 
vio~entos, orgulhosos embora, são todos homens entalha­
dos á antiga, com a severidade, a hombrid:ide, a digni­
dade dos fidalgos peninsulares, de que descendem. Na 
sanguinosidade das suas façanhas, ha a crueldade da 
época ; mas não encontrareis os instinctos da criminalidade 
vulgar. São as suggestões da honra e do orgulho as 
que os impellem sempre ás suas luctas fratricidas e aos 
seus massacres vicinaes. 

Nas minas, esse enquadramento aristocratico se des­
monta e os caudilho~ apparecem provindos de todas as 
classes. Dá-se alli, por um momento, umà sorte de se­
lecção reversiva : os elementos vulgares ou populares 
parecem dominar, ou realmente dominam (232). Socie­
dade nova e desordenada, sem quadros de classes, sem 
tradições de hier.archia, sem a pressão de uma forte cen­
sura social, as rixas, as violencias, as vind:ctas, os homi­
cídios buscam as suas cau3as, ás mais das vezes, ao 
contrario da sociedade paulista, em sentimentos inferiores 
de cobiça, inveja e rapacid:ade. 

Demais, os nucleos humanos, formados em torno ás 
explorações mineradoras, são, pela sua estructura e pela 
qualidade de seus elementos componentes, mais proprios 
do que quaesquer outros ás explorações da criminalidade 
e da violenêra. Esses nucleos se caracterizam por uma 
extrema concentração social. Numa pequena are:1. con­
densa-se uma população enorme. Nas minas · de Ouro 
Preto, segundo Varnhagen, "por acudir a ellas muita 
gente, só pôde tocar tres braças em quadra a cada mi-

(232) V. cap. VI: Etimologia das classes r11rats, § III: 
.# 
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neiro". Saint-Hilaire se toma de admiração ao ver o 
nwnero consideravel de aldeias e povoados, que cobrem o 
antigo districto das minas, no espaço apenas de algumas 
leguas. Nada, alli, que lembre o latifundio vicentista, 
com o seu insulamento, a sua immensidão territorial, a 
sua poderosa funcção dispersiva. Os nucleos sociaes 
surgem, como se propagassem por scissiparidade. Em 
Matto Grosso e em Goyaz, o povoamento se opera como 
por inundação: essas regiões metaliferas apparecem, de 
subito, animadas de um ruidoso tumulto humano (233). 

Obrigados a viverem, pelas condições da propria 
industria mineradora, em nucleos urbanos assim com­
pactos, esses aventureiros e os seus clans se attritam 
frequentemente. De modo que a desordem e anarchia 
ostentam, nas regiões mineradoras, uma desenvoltura e 
uma extensão que os períodos anteriores desconhecem. 
Da numerosa negraria concentrada nas minas só parte é 
empregada nos trabalhos de exploração ; "porque a 
outra metade serve para os habitadores, que hoje tem 
por valentes e matadores e taverneiros, sem tempo algum 
de minerar" ( 234). 

Sociedade feita de improviso e animada do espírito 
de aventura e nomadismo, nella a autoridade publica é 
fraca, porque longe e dispersa. Os potentados se revelam, 
por isso, mais audaciosos e aggressivos do que na 
região paulista. Dada, por outro lado, a ausencia ou 

(233) Nas margens do Rio das Garças, em Matto Grosso, 
ainda subsistem, como esvanecent'cs sobrevivencias dos primitivos 
nucleos coloniaes, curiosos agrupamentos de «garimpeiros>, caça­
dores de diamantes: v. Revista Nacional, março de 1922, pag. 
18 - São Paulo. · 

(234) Luiz Vahia Monteiro - Carta ao Rei de 14 de 
Agosto de 1730 (Revista Trimensal, t. esp. III, pag. 616). 
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a ineff icacia do poder public,o, elles se investem do 
exercido de rima funcção suppletoria: e substituem a 
autoridade ausente ou ineff iciente. Como nos platós 
paulistas, são elles, com effeito, quem dita nessas para­
gens a lei ou profere as sentenças: - "O governo do 
paiz ficou reduzido a- tantas governanças patriarchaes -
diz um chronista colonial - quantos eram esses dis­
trictos, recorrendo os seus moradores nas suas dependen­
cías e desavenças aos_ sçus poderosos, e dando estes as 
decisões das duvidas, segundo ditava o amor ou o 
odio'.' (235). 

VII 

Este espirito anarchico e bellicoso dos caudilhos 
mineiros se mostra flagrante na guerra entre os em­
boabas e paulistas. Quando corre a noticia de que os 
paulistas se aprestam para atacar os emboabas, estes 
operam uma rapida e portentosa mobilização de clans. 
Partem logo, em marcha accelerada, com os seus guer­
rilheirôs, para Caheté. Os de Sabará, sob o commando 
de Daniel da Silva, portuguez. Os do Rio das Velhas, 
sob a direcção de Agostinho Monteiro de Azevedo, 
pernambucano. Os de Caheté, sob a chefia de Luiz do 
Couto, bahiano. Este exercito marcha em direitura da 
casa de Manoel Nunes Vianna, que assume o comman­
do geral, e é acclamado "governador das minas". 

O governador geral, D. Fernando de Mascarenhas, 
sciente dessa rebellião, dirige-se, presto, para alli, com 
o fim de "remediar as desordens e restabelecer a admi-

(235) Bento Fernandes e Silva Pontes - Primeiros des­
cobridores de minas de ouro· (Revista do Archivo Publico Mi­
neiro, 1890, pag, 97). 
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nistração". Uma surpreza, porém, o esperá em meio 
da viagem : ao chegar ao arraial de Congonhas, vê a sua 
passagem insolitamente obstada. Os reinóes sublevados 
o recebem ameaçadoramente, em perfeito pé de guerra: 
- "Em corpo de união, os forasteiros, com o seu 
acclamado governador Vianna, vieram apresentar-se no 
alto de uma collina, em forma de batalha, á vista da casa 
em que se achava D. Fernando: - a infanteria ao centro 
e a, cavalleria aos lados". Da multidão dos rebeldes 
irrompem vivas ao governador Nunes Vianna e morras a 
D. Fernando Mascarenhas. 

Este, sem força para reagir, retrocede. Estava 
completamente desautorado. - "O governador D. Fer­

- nando não teve mais acção na marcha, que intentava, e 
deixando as minas no mesmo estado, em que as achou, 
se retirou para o Rio de Janeiro" (236). 

E' a renovação, meio seculo depois, do mesmo golpe 
atrevido dos paulistas contra Salvador de Sá em 1640. 
Simplesmente, neste caso, a autoridade já não está mais 
diante de um motim, mas diante de uma revolução. Não 
é mais agora alguns potentados que se levantam contra 
ella; mas, uma formidavel solidariedade delles ( 237). 

VIII 

Este estado de cau'dilhagem omnipotente e franca 
anarchia é logico. Resulta da manifesta disparidade 
entre a expansão colonizadora e a expansão do poder 
publico - disparidade inteiramente particular . á nossa 

(236) Pedro Tacques - N obiliarchia paulistana. 
(237) Na guerra dos mascates se dá o mesmo facto: v. 

(Revista Trim.e11 .. sal, I, pag, 650). 
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história. Entre nós, o poder publico tem uma marcha 
mais demorada do que a massa social, cüjos movimen­
tos a elle incumbe regular e dirigir. Ha uma visibi­
lissima discordancia, ainda hoje subsistente, entre a area 
demographica e a area política, entre a area da popula­
ção e o campo de ef ficiencia ,da autor idade publica. 

Logo no II seculo, desde que a expansão vicentista 
para o sul e para norte e oeste se intensifica, os cen­
tros administrativos deixam de manter, na sua maio­
ria, uma perfeita correspondencia com os nucleos colo­
niaes, já então dispersos por uma vastíssima superficie. 
Os que existem são poucos - longínquos, debeis, sem 
capacidade de efficiencia immediata e local. Isto porque, 
de um só impulso, os pioneiros vicentistas realizam uma 
das mais maravilhosas irradiações povoa,doras, de que 
dá noticia .a historia. 

Em pouco mais de dous seculos, esses homeriadas 
titanicos espalham, pelos quatro cantos do paiz, os 
enxames das suas bandeiras colonizadoras, e os seus 
curraes, e os seus engenhos, e os seus nucleos de 
extracção metalif era, e os seus arraiaes, e os seus po­
voados, e as suas vilbs reaes. P.ovôam rapidamente, 
por migrações successivas, os litoraes do sul, de S. 
Vicente a Laguna. Distendem-se, pelo interior do pla­
nalto, de São Paulo .a Lages e de Lages a Porto 
Alegre e aos pampas platinos. Enchem, emfim, com as 
suas fundações agricolas e pastoris, toda a vasta e 
fertilíssima região do Brasil meridional. No III seettlo, 
oper.am uma dilatação viva e rapida para os lados do 
norte. As bacias do Rio das Velhas e do São Fran­
cisco, as serras . do Sabará e· do Caheté, o interior de 
Goyaz e Matto Grosso se cobrem, de subito, de uma 
população torrencial, adventícia, . tumultuaria. 
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Debalde, o poder colonial, avivado pela cobiça dos 
quintos ·de ouro, tenta acompanhar, com o mesmo passo, 
esse prodigioso expandir das vagas exploradoras. Con­
trasta a sua marcha, um tanto tardigr.ada, com a rapidez 
das bandeiras, a sua immensa capacidade de penetração. 
a profundidade da sua internação territorial. Emquan­
to a população colonial, pela sua maior parte, galga 
intrepidamente os planaltos e expande-se pelos sertões, 
o poder publico, as suas autoridades, as suas justi­
ças, os seus ferros, os seus regimentos philippinos, 
os seus dragões temerosos continuam, por algum tempo, 
"arranhando como caranguejos" os littoraes, ou acan­
tonados apenas nas cidades e villas importantes. Para 
além desses centros urbanos, na immensa amplitude 
sertaneja, onde resôa o tropel dos caudilhos, a sua acção 
é fraca, reticente ou, mesmo, inteiramente nulla. 

No Occidente, essa anormalidade política não se 
poderia c:Lar. Lá, o processo de colonização é lento, 
continuo, sem intermittencias, operando-se por migra­
ções de "proche en proche". E' o processo das tri­
bus pelasgicas, ao se diffundirem na orilha mediterranea, 
ou das "bandas" saxonias, na Europa central e nas 
ilhas britanicas (23'8). Os grupos emigrantes se expan­
dem, mas não rompem a sua continuidade geographica 
c::om os centros de irradi.3ção. Os orgãos do poder 
publico, installados nestes, não perdem nunca o contacto 
com os nucleos periphericos da area colonizada. 

. Na America do Norte, quando as vagas humanas, 
partidas da faixa atlantica, cobrem as immensas soli­
dões do Far-W est, o synchronismo entre o poder pu-

(238) v. Demolins - lcs grandes routes des peuples, I, e 
H. de Tourville - Histoire de la formation particulariste, 
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blico e a massa social não se perde, apesar da rapidez 
do movimento expansionista: as rêdes ferro-viarias, que 
acompanham e, ás vezes, precedem mesmo á coloniza­
ção, permittem á organização policial e administrativa 

• seguir · no mesmo compasso a marcha do povoamento e 
dar á nova sociedade bases estaveis de legalidade e de 
ordem. 

Nós, ao contrario, fizemos a nossa dilatação ter­
ritorial como que por j.actos, bruscamente, de um modo 
febril, intermittente, descontinuo. Bandeiras sertanistas, 
explorações mineradoras, fundações pastoris e agricolas, 
tudo é feito por movimentos descoordenados, indepen­
dentes uns dos outros, salteadamente, ao léo dos impul­
sos in<lividuaes, tendo apenas como uma unica força de 
propulsão o interesse ou a cobiça dos poderosos chefes 
de clan. 

Estes, como deslocam grupos que são verdadeiras 
sociedades organizadas, não se acham subordinados, na 
sua marcha, como os patriarchas pelasgios ou os chefes 
saxões, ao apoio economico e á tutella política dos cen­
tros de origem. Levam comsigo, nas suas bandeiras 
- verdadeiros domínios que emigram - t odo o ne­
cessario em homens, em utenslios, em armas, em man­
timentos, para uma vida ·autonoma e independente nos 
sertões. Dahi essa estupenda capacidade de se poderem 
localizar em regiões das mais desvairadas, a distancias 
incommensuraveis dos pontos iniciaes de irradiação. 

Incapaz de mover-se com o mesmo rythmo e a 
mesma rapidez, o poder colonial, com a sua complicada 
entrozagem administrativa, · quando tenta acompanhar 
esse singularíssimo movimento expansionista, o faz sem­
pre com detrimento da sua força e da su.a eff iciencia. 
O seu recúo diante dos caudilhos paulista!. em 1640 e, 

19 - P, MBIIDIOl<.UI 



-256-

em 1709, diante dos caudilhos emboabas, nos dá disso 
uma prova evidente. Outra teria sido a autoridade delle, 
se, por obstaculos geographicos insuperaveis, houvesse­
mas permanecido na estreita faixa da costa, lavrando a 
terra e pastoreando o gado. Os caudilhos altaneiros, que, 
no I e III seculos, os delegados da metropole encontr.ani 
nos bellos platós mineiros e paulistas, não teriam surgido. 
Sob a pressão policial e disciplinadora do poder, a con­
centração delles na região costeira não haveria trazido. 
como trouxe, a turbulencia e ,a desordem. Esses habitos 
anarchicos, que no II seculo demonstram, esses clans 
combativos, que ostentam com ufania e Q orgulho, tudo 
provem da singular modalidade da nossa expansão colo­
ni~adora. · · 

Os districtos mineradores se fazem, é certo, du­
rante o III seculo, centros de uma poderosa organização 
policial. Entretanto, essa organização policial não impe­
de que esses caudilhos · escapem á pressão das leis e á 
disciplina do poder. Egressos das minas e feitos grandes 
proprietarios fazendeiros, o sertão os isola, e os torna 
inapprehensiveis, e os faz urna sorte de entidades excen­
tricas em relação á autoridade publica. O reconheci­
mento official da jurisdicção despotica e marcial do 
chefe bandeirante, não só sobre a sua tropa em marcha, 
mas mesmo dentro do recinto do seu latifundio (239), 
não prova que, por essa epoca, o Estado se sente sem 
forças para fazer chegar até alli a acção legafü:adora da 
sua autoridade? 

O que se passa com Domingos Rodrigues Prado, 
é frizanLe. Este caud:lho, orgulhoso e violento, se 
desmanda em crimes, que o incompatibilizam com a po-

(239) Diogo de Vasconcellos ..:_ obr. cit., pag. 39. 
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licia do tempo. Contra elle é enviada, com ordem de 
prendel-o, um contingente de 50 homens de infonteria. 
Prado sorri dessa ridícula enscenação de força. . Espera 
tranquillamente de dentro dos muros da 'sua fazenda, 
como um barão medieval de dentro de seu castello 
roqueiro, a arremettida dos esbirros do poder. Estes, 
porém, não cobram coragem bastante para atacal-o. E 
Tacques, que narra o feito, reflecte: - " .•. porque dos 
50 soldados não escaparia um só ao ferro de Domingos 
Rodrigues, e sobretudo nem a companhia vinha fornecida 
de polvora e bala para, em corpo de batalha, cercar a 
fazenda" (240). 

(240) Outro exemplo: Alberto Lamego ...... obr. cit., pag. 
4-06 (nota). 





CAPITULO XII 

ORGANIZAÇÃO DA ORDEM LEOAL 

(Ili e IV sec,) 

Os tyrannos que fustigaram 
os J,ovos com varas de ferro 
fizeram mais pela educação ju­
ridica da humanidade do que 
todos os legisladores com os seus 
codigos de leis. 

Ihering 

SUMMARIO: I. - O poder colonial e a caudilhagem. - II. •• 
Reacção contra a anarchla. Porque esta reacção a6 1e 
Inicia no III seculo. - III. - Polltlca ayncretlsta, O 
desmembramento daa capitanias. ObJectlvoa visados. -
IV. - Efficacla da reacção. Os primeiros effeltos. Em 
Minas. Em São Paulo. - V. - O distrlcto diamantino 
e a reacção leiiaJlzadora. - VI. - Os effeitoa da tritu­
ração da caudilhagem nos Campos doa Goytacazes. - Vll. 
- Oatroa methodos de trituração da caudilhagem. -
VIIl. - O codlgo de processo de 82. Revlveacencia do 
espirito anarchlco. - IL - Lucta contra o municlpalla• 
m,o. O acto a,ddlclonal. Hegemonia do poder prov;nclal. 
- X. - O caudilhlsmo provincial. Os seus excessos. 
Fraqueza do poder nacional. - XI. - Reacção contra o 
Acto AddlclonaL O movimento da centralização. - XII. 
- Reforma centralizadora de 41. ,B;egemonia do poder 
centraJ. Ultimas reacções do esplrfto provincial. - XIII. 
- Organização da ordem leiiaL O II Imperlo e a ,.paii: 
brulllca." 

I 

Essa formidavel omnipotencia dos caudilhos ruraes 
sof fre, logo depois de finda a guerra das "emboabas", 
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uma transmutação brusca e profunda, e é decáe rapida­
mente. O poder colonial, que até então se havia mos­
trado transigente, longanime e mesmo pusilanime, muda 

· subitamente de attitude e toma, dahi por diante, para com 
elles, nos seus centros de major influencia. uma conducta 
inteiramente opposta: ataca-os de frente, rijamente, com 
intrep:dez e decisão, no intuito obvio de dominal-os e 
triturai-os. 

São dous seculos quasi de combate tenaz e vigoroso, 
de lucta ardua e brilhante, entre a caudilhagem territorial 
e o poder publico. Firma-se, sem duvida, nos fins do 
IV seculo, a supremacia do poder central ; mas, para isso, 
que energia, que tacfca, que continuidade de acção não 
lhe é preciso e que copia enormimissima de embaraços não 
teve elle que affrontar ! 

. II 

Essa reacção contra o caudilhismo rural somente se 
inicia no III seculo. O motivo de,se retardnmento é que 
só nos fins do II seculo e nos começos do III se desco­
brem as minas de ouro e de diamantes - a. velha aspi­
ração da corôa portugueza. 

Emquanto as bellas jazidas não se lhe revelam, a 
corôa portugueza tem todo o interesse em tolerar a altiva 
independenciia, em que vivem os caudilhos paulistas. 
Estes, com a sua prodigiosa audacia, lhe são auxiliares 
incomparaveis dos seus objectivos exploradores. Repri­
mir essa força de expansão e conquista seria contrariar 
os interesses da propri:a metropole. Para esta, a mais 
sabia attitude é justamente fechar os o1hos aos desman­
dos dessa poderosa oligarchia de sertanistas intrepidos, 
que devassam toda a immensidade do deserto tropical, 
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arrebatados pela antevisão resplandescente das serras de 
esmeraldas e dos campos de ouro, 

Mas, descobertas as minas e emprehendida, no III 
seculo, a exploração systematica das suas riquezas por-

.. tentosas, abre-se para o governo portuguez um serio 
problema - o problema de acautelar o erario real, garan­
tindo-lhe a exacta safra dos diamantes e a segura 
arrecadação dos quintos de ouro. Só erttão a metropole 
percebe o inconveniente da illimitada liberdade, em que 
deixára a caudilhagem paul;sta. Comprehende então que• 

. é tempo de intervir com a sua acção coercitiva e repressora. 
Reage. 

Do ponto de vista fiscal - o unico do qual ella vê 
à situação - essa reacção é perfeitamente logica. Logica 
e opportuna. Não devia vir antes. Não podia vir 
depois. Vem precisamente na trans:ção do II para o III 
seculo: em 1700. E' exactamente no anno de 1700 que o 
governador-geral, D. João de Lancistro, presente com 
lucidez o perigo, sobresalta-se e dá, pela primeira vez, o 
alarma á metropole descuidada. 

Escrevendo ao Rei, em 17 de J anefro desse anno, 
relata. com effeito. Lancastro ias suas inCJttietações rfümte 
da audacia crescente dos potentados paulistas · e expõe a 
neces~i<lade de um correctivo immediato a essa s;tuação 
·anarchica, cheia de perigos para ·a Corôa. 

- "Tambem me parece - diz elle - é muito con­
veniente que se levante outro terço de infanteria e um 
esquadrão de dragões, para se metter na villa de São · 
Paulo, com pretexto de que é para segurar a mesma 
villa e de lá se poder soccorrer facilmente a de Santos ; 
sendo o fim particular deste negoc;o segural-a dos seus 
mesmos moradores, pois estes têm deixado, em varias 
occasiões, suspeitosa a sua fidelidade, na pouca obe-

.. 
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· diencia com que observam as leis de S. Majestade e ser 
gente por sua natureza absoluta e varia e a maior parte 
della criminosa ; e sobretudo amantíssima da liberdade 
em que se conservam ha tantos annos, quantos tem de 
creação a mesma villa" .. 

III 

O texto de Lancastro é transparente. Nessa reacção 
contra o poderio caudilheiro dos senhores ruraes, o go­
verno colonial comprehende que tudo está em aproximar 
dos caudilhos o poder. Criara-os a ausencia delle; a sua 
proximidade os destruirá fatalmente. - "No Brasil -
observa o governador Rodrigo Cezar de Menezes - vi­
vem todos com a soltura, que V. Ex. não ignora, e os 
paulistas com maiis liberdade de que todos ; e esta não 
se destróe com outra cousa que com o poder" (241). 

Degmembra então a metropole da capitania de Rio 
de Janeiro a região paulista em 1710; e a constitue em 
capitania propria. 

Em 1720, divide São Paulo e Minas, e erige as duas 
regiões em capitanias distinctas. 

Depois, separa da capitania· de São Paulo a zona 
metalifera de Matto Grosso e Goyaz e dá-lhe um ca­
pitão-general (1744 ). 

Quatro annos mais tarde, desdobna novamente a ca­
. pitania de Goyaz e constitue Matto Grosso em capitania 

privativa. 
Já em 1713 fundára a capitania do Rio Grande do 

Súl e Santa Catharina. 

(241) V. Washington Luis - of>r. ç,f,, pag. 104... , 
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Sente-se nesse desdobrar successivo de capitanias, 
que a metropole se esforça por fazer a machina poli­
tica acompanhar o rythmo do povoamento, de maneira 
ia readquirir, tanto quanto possível, a perdida relação de 
proximidade entre o poder e os caudilhos. · 

De modo que, pelos meiados dQ III seculo, 'já toda 
aquella amplissima região de tumultos, que se extende de 
São Paulo a Minas, de São Paulo a Matto Grosso e 
Goyaz, está sob a vigilancia de autoridades regionaes. 
Localizado na sua capitan1a, cada capitão-general age 
sobre os potentados ruraes com uma efficiencia muito 
mais rapida do que os antigos capitães-generaes residen­
tes na costa. 

IV 

Da effücacia da acção disciplinadora dessas novas ~. 
autoridades guardam os nossos annaes testemunhos sug­
gestivos. 

Em Minas, por exemplo, · cincoenta annos mais tar­
de. aquellas ruidosas "tropas de espingardeiros", de que 
fala Antonil, não mais existem. Co.meça a obediencia á 
lei a se tornar uma realidade nos costumes. Cada vez 
mais a autoridade colonial cresce em prestigio e ascen­
dencia. Em carta de 27 de Fevereiro de 1751 ao Secre­
tario de Estado, Bobadela - que havia presidido a epoca 
prodigiosa da conquista das m~nas - allegando os seus 
serviços, não deixa de frisar os resultados evidentes da 
sua política legializadora. - "Duas vezes tenho gover­
nado todas · as vias do Rio, Minas, Goyaz e Cuyabá -
diz elle. Estabeleci ou dei forma á extracção dos dia­
mantes em toda parte e, posto que destruídas no Serro 
Frio tão preciosas minas, no resto dellias hei tirado tanto 
para o real erario; sendo niais que tudq, o respeito em 
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que se tem mettido aquelle vasto dominio das Minas 
Geraes" (242). 

Essa obra de submissão prosegue até o fim do III 
seculo. No governo do Conde de Valladares, por exem­
plo, a caudilhagem é rudemente batida, e desde então toda 
a Capitan;a entra numa phase de legalidade, disciplina 
e ordem (243). No seculo IV, esses caudilhos, que vi­
mos tão violentos e rebeldes, estão já pacificados, já re­
verenciam a autoridade, é já profunda a sua veneração 
pela casa de Bragança; grande é o reconhecimento del­
les pelo Rei e seus delegados. Quando ·alli esteve em 
1822, Saint-Hilaire constata que "todos falam da casa. 
de Bragança sempre com o maior respeito e mostram o 
maior desejo de continuar unidos ao Rio de Janeiro". 

Pela mesma epoca, domina em São Paulo o mes­
mo sentimento de respeito pelo poder. E' ainda Saint­
Hilaire quem nos narra a conversa de alguns habitan­
tes de Tauha+é em rela~fio ás "iuntas" f?Overnativa~ re­
cem-e<:tabeleci<las. e na qual reponta a mesma reverencia 
pelos delegados da metropole: 

-" Não seria melhor - diziam entre si os rusti­
cos de Tauhaté - que continuasc;em a ser governados 
pelo nosso Rei e pelos generaes que elle nos enviava, do 
que por tanta<; pessoac;. que estão semnre em disputa entre 
si e não se .incommodam com os pobres?". 

Pelo Rei os mineiros tambem, como os palistas, pro­
fessam uma fidelidade inabalavel: - "Demais - accres­
centa ainda Saint-Hihire - todos elles mostram sempre 
o maior respeito pela autoridade e falam do Rei sempre 

t242) V. Filisbello Freire - Os Portugueses no B1·a.ril, 
pag. 199. 

(243) V. Teixeira Coelho - obr, cit., pags, 345 e sq. 
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como sendo o arb;tro supremo dos seus destinos e dos 
seus filhos" (244). 

Como estamos longe daquelles caudilhos insolentes, 
que atalham a marcha a Salvador de Sá nos contra-for­
tes do Cubatão, ou dos aventureiros, que acompanham 
Nunes Vianna no golpe do Congonhas contra a autori­
dade de D. Fernando Masrorenhas ! 

E' no districto diamantino que essa política legali­
:z:adora da metropole dá ás autoridades uma terrivel omni­
potencia. E' um verdadeiro regimen cezarista o que alli 
domina, um governo rigidamente marcial, á maneira de 
caserna prussiana. Em nenhuma outra zona peza com 
mais bruteza a mão de ferro do poder. O systema de 
vigilancia e policiamento, que nelle impera, é de uma se­
veridade asphyxi:ante. Entre o districto diamantino e a 
população da colonia corre uma especie de cordão poli­
cial, que o isola do resto do mundo. Dentro dessa es­
pecie de recinto fechado, o codigo philipino e o regi­
mento das minas encerram toda a sociedade, que ahi vive, 
nas ma~has de uma fiscalização miúda e implacavel, onde 
os menores actos, os m3is corriqueiros e communs, da 
existencia quotidiana dependem do placet das autoridades 
coloniaes ( 245). 

Sob esse regímen dictatorial, não ha rebeldia de 
caudilho ou clan de magnata, que se levante. Quando, 
extinctas as minas, a população, que se condensa em torno 
das "catas", se dispersa nas lavouras, leva para o insula­
mento dos latàfund=os, sinão o sentimento do valor da 
iautoridade publica, pelo menos a consciencia profunda 
do seu poder incontrastavel. · 

(244) Saint-Hifaire :.:_ Voyage à Ria Granel.e du S'Ud, 
pag. 178. 

(245) v. Felicio dos Santos Memoria sobre o districto 
Diamantino. 
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VI 

Não é menos energica a trituração da caudilhagem 
nos Campos dos Goytacazes. Já os vimos nas turbu­
lencias do II seculo. E' facil vel-os agora depois da 
reacção legalista. 

Em 1748, armaram os caudilhos campistas um mo­
tim e expulsaram para a Bahia os vereadores e demais 
autoridades. Gomes Freire, então governador geral, man­
da immediatamente para alli força consideravel, para re­
primir e castigar os rebeldes. Compõe-se essa força de 
nada menos de duas companhias de infanteria e uma de 
granadeiros. 
· O commandante age rigorosamente. Prende os cul­
pados. Restabelece a ordem. Faz o confisco dos bens 
dos rebeldes. Ultimada a repressão, ficam, de cautela, 
velando pela ordem cêrca de 80 praças da guarnição. 
Contingente consideravel, sem duvida, pára uma cidade 
colonial, como Campos então. Em qualquer cidade flu­
minense de hoje, esse numero de soldados alarmaria. 
Isto prova a temibilidade dos potentados campistas por 
aquella epoca (246). 

No vice-reinado do Conde de Azambuja, esse re­
forço garantidor augmenta de vulto. São criados dous 
terços de millicias, um de auxiliares e outro de ordenan­
ças. O terço de auxiliares compõe-se de 14 companhias: 
duas de cavallaria e doze de infantaria, sendo oito de ho­
mens brancos e quatorze de pardos. O terço de orde­
nanças compõem-se de dez companhias. 

Em toda essa organização militar denuncia-se o vi­
gor da grande reacção policial do III seculo. Em 1776, 

(246) V. Alberto Lamego - obr. cit., pag, 226. 
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no tempo do commando do mestre campo Barcellos Couti­
nho, o povo já está pacificado e laborioso. Como diz 
o velho Balthazar Lisboa, "haviam desapparecido os ves­
tígios da sua antiga ferocidade". 

Como em Minas, como em São Paulo, como · no 
Districto Diamantino, tambem alli a machina do syncre­
tismo colonial, ,augmentando cada vez mais a sua poten­
cia compressora, realiza, com egual efficiencia, a sua obra 
de legalização e de ordem. O poder investe e acúa a ca­
pangagem colonial, e a destroça. Os caudilhos retraeni­
se, recuam, desapparecem (247). De modo que o seculo 
IV recebe a antiga aldeia dos goytacazes já sem aquel­
la turbulencia, que a torna, nos II e III seculos, no 
dizer de Varnhagem, "mais do que terra de christãos 
um composto de aduares de cadis beduínos". Está agora 
tranquilla, laboriosa, fecundá. - "Não ha aqui ter­
renos abandonados - diz Saint-Hilaire, que ia visita em 
1822 - ;, tudo annuncia a presença do homem; excep­
tuados os arredores de Rio de Janeiro, nunca vi, em ne­
nhuma outra parte, desde que estou no Brasil, tantos ter­
renos cultivados, tanto movimento, tantas habitações tão 
proximas e numerosas (248). 

(247) Em Minas, por essa epoca, o poder militar da auto­
ridade é tamanho, que um chrooista do principio do IV secufo, 
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, chega a achar demasíado : 
- cSi uma capitania do centro, despovoada como adiante se dirá, 
p6de soffrer vinte e seis regimentos milicianos, sem detrimento 
da agricultura, mineração . e mais rnisteres, é questão a dl!cidir-se 
pelos Políticos, (Descripção da Capitania de Minas Geraes, 1806 
in Rev. do Archivo Publicc, Mineiro, 1891). - V. tambem Toledo 
Piza - O militarismo em. São Paulo (Revista do Instituto His­
torico de São Paulo, IV, pag. 296). 

· (248) Saint-Hilaire V oyage au District Diamantm. 
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VII 

Não só esse methodo frontal de ataque emprega o 
governo metropolitano, ao desdobrar o seu plano de re­
ducção de caudilhagem. Grande numero de alvará, cartas­
regias, resoluções e avisos, na apparencia desconnexos, sug­
gerindo esta ou aquella medida, ou criando tal ou tal orgão 
administrativo, se prendem entre si por essa finalidade 
comum, por esse pensamento, que encerra, como se vê 
da insinuação de Lancastro, o sentido intimo de todos 
elles. 

O desenvolvimento progressivo e rapido das capi­
tanias geraes; o augmento da força material das auto'." 
ridade locaes; a multiplicação dos centros municipaes, das 
v:illas, das cidades, dos termos, das comarcas, tão larga­
mente operada durante o correr do III secu!o; a dimi­
nuição dos poderes do senado, das camaras, reduzidos 
ás suas attribuições de policia f isca! e serviços de pontes, 
estradas e canaes; ia restricção da area jurisdicional dos 
capitães-móres, realizada com o regulamento de 1709, e, 
consequentemente, o augmento da sua efficiencia discipli­
nar; tudo isto patenteia, com meridiana evidencia, o duplo 
objectivo do governo da metropole: - aproximar dos 

' caudilhos e autoridade publica; centralizar num poder 
supremo todos os orgãos do governo da colonia. 

Multiplica a metropole os termos, as villas, as co­
marcas, as ouvidorias; multiplica as oamaras, os capi­
tanatos-mórec;, os juizados·; mas, ao mesmo tempo, põe 
tudo isto debaiixo da sua dependencia, da fiscalização 
dos delegados da sua immediata confiança. Desde o vice­
rei ao capitão~general, ao ouvidor, ao juiz-de-fóra, ao 
juiz ordinario, aos commandantes d'armas, aos capitães­
·móres de ordenanças, esquecidos no silencio dos mais 
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obscuros iarraiaes, extende-se uma complicada e pode­
rosa hierarchia burocratica (249). Debaixo dessa pesada 
móle administrativa. e política, os possantes caudilhos ter­
ritoriaes se asphyxiam. Já agora o poder não está longe, 
nem os teme, como no II seculo; acompanha-os de perto, 
cerce, vigilante, minaz. · 

-Eis porque, ao entrar o IV seculo, o aspecto mar­
cial dos nossos sertões, tão vivaz durante o II seculo -
aquellas rebeldias paulistas, estes tumultos campistas, 
aquelle estrondo militar das minas estão de todo ex­
tinctos ( 250) . 

VIII 

Esse poderoso regimeti de centralização e compres­
são policia\, tão eff.iciente na repressão dos caudilhos 
locaes, dura até ao primeiro quartel do seculo IV. Em 
1832, porém essa forte organização politico-iadministra­
tiva se altera com a promulgação do Codigo do Processo 

. - e é. mesmo inteiramente subvertida. 
Estabelecendo, com eff éito, um systema de descen­

tralização amplíssima, ao modo americano, esse codigo 
enfraquece da mane:ra mais profunda o poder geral, 
cuja solidez ó seculo anterior penosamente construida. Dá­
se então, na vida política nacional, uma sorte de recuo, 

(249) «Em cada um dos termos da capitania existe um 
capitão-mór de ordenanças. Os termos dividem-se em differenres 
districtos cada um dos quaes tem a sua companhia de ordenanças 
com capitão commandante, alferes-ajudantl!, sargentos e cabos> 

, - Diogo Pereira R. de Vasconcellos - Descripção da Capitania 1 
-

de Minas Ge,·acs, 1806, (in Rev. do Archivo Publico Mineiro, 
1901, pag. 845. · 

(250) v. cap. XI: - Os grandes caudilhos territonaes • 
a anarchia colonial. 



-270-
• 

que projecta instantaneamente o paiz para a phase anar­
chica do II ·seculo: - e o velho caudilhismo local revive 
e refloresce, com exuberancia e energia. Os orgãos prin­
cipaes do poder local voltam de novo ás mãos dos oli­
~archas territoriaes. Suffocados até então pela rija dis­
ciplina do III seculo, esses potentados, assiim libertos 
pela descentralização, entram novamente a agitar as al­
deias e a perturbar profundamente a ordem legal em todo 
o paiz. 

Pelo systema do Codigo de 32, o serviço policial 
passa a ser da incumbencia privativa do "juiz de paz", 
de origem puramente local e electiva. Este juiz é quem 
toma conhecimento de todos os crimes ; quem expe­
de mandados de busca e de sequestro; quem concede 
fianças; quem manda prender os culpados ; quem pro­
cede contra os vadios e desordeiros. O "juiz de di­
reito", de nomeação do centro, nada vale; é um sim­
ples, ornamento administrativo: - "A autoridade de 
eleição éra tudo - diz Uruguay; a unica de nomea­
ção do governo, nada". 

O "promotor publico", o "juiz municipal", o "juiz 
de orphãos", ,embora nomeados .pelo governo central, 
são, segundo o mesmo systema, escolhidos numa lista 
triplice, organiz;i.da pela camara municipal, corporação 
electiva e, por isso mesmo, sob a dominação immediata 
dos caudilhos fazendeiros. O corpo de jurados é, por 
sua vez, organizado por uma junta composta do juiz 
de paz, do parocho e do presidente da municipalidade, 
todos potentados . ou criaturas de potentados. 

Em summa, a policia, a justiça e a administração 
local são, pelo Codigo de 32, da incumbencia exclu­
siva d~ autoridades locaes. O poder geral só tem nas 
aldeias, nos povoados, nas villas, nas cidades do vasto 
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interior rural um representante seu: o "juiz de direi­
to", com funcções, aliás, puramente judiciaes. 

Do mesmo espirito descentralizador é uma lei de 
33, que . dá ás camaras municipaes o encargo de orga­
nizar e pagar a "força policial" local - o que aggra­
va ainda mais a fraqueza do poder central. Sob a sug­
gestão do espirito de self •government americano, os le­
gisladores regenciaes vão desmontando assim, a pouco e 
pouco, toda a obra admiravel do III seculo. 

E' ainda sob a influencia desse liberalismo que o 
principio da electividade se generaliza na organização da 
"milícia civil". Por esse tempo, a guarda nacional é 
uma força consideravel - "um exercito de soldados, 
officiaes e commandantes, acampado no meio da socie­
dade", como diz Tavares Bastos. Pois bem: essa for­
ça assim consideravel se organiza tambem sob o cri­
terio democnatico: como entre os anglo-americanos, to­
dos os postos de officialidade se tornam electivos. Os 
cabos e demais inferiores são eleitos pelos guardas. O 
tenente-coronel commandante, o major, o ajudante, o 
alferes porta-bandeira, pelos furrieis e sargentos. 
Só o major de legião e o commandiante superior são no­
meados pelo centro. O alistamento é entregue á dis­
crição do juiz electivo, o "juiz de paz", acompanhado de 
mais seis eleitores, Cabe tambem ás camaras distribuir 
os batalhões pelos municipios, marcar-lhes a parada, mo­
bilisal-os, etc, 

Dessa contrafacção do self-government americano 
não é, porém, a ordem que sáe, como não podia sahir ; 
mas, sim, a intranquilli<lade, a violencia, a desordem e, 
por fim, a a.narchia. Enthronizados nos cargos locaes, 
fortes pela enorme força política que o Codigo de Pro­
cesso lhes dá, os potentados territoriaes renovam, como 
no II seculo, as suas tropelias e vindictas.. Os nossos 
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sertões mais uma vez se alastram do fogo das luctas 
de facções. Mais uma vez o sangue fratricida aver­
melha os nossos campos. - "E' impossível que dei­
xeis de conhecer todos os excessos dos juízes de paz 
- diz um testemunho daquella epoca de pavor e odiosi­
dade. Abri a sua historia e vereis cada pagina man­
chada com os factos mais monstruosos, filhos da igno­
rancia e da maldade, um luxo de arbitrariedades e per­
seguições contra os bons, inaudita protecção aos maus 
e porfiada guerra ás autoridades" (251). 

Diante desses desmandos ·ao localismo recre,cente, 
o poder provincial primeiro, depois o poder central, alar­
mam-se. E a trituração dos caudiihos recomeça. 

IX 

Deslocando panf o governo da's províncias a maior 
parte das attribuições administratiV1as que deveriam caber 
ao centro, o Acto Addicional põe logicamente diante dos 
caudilhos, ensoberbecidos pelo Codigo do Processo, o 
poder provincial. E' este quem toma, por isso, a ini-

.. ciativa da repressão. 

Neste sentido, em todos os actos do poder pro­
vi,ncial até 1840 transparece a hostilidade á força pessoal 
dos caudilhos. E' assim que todos os cargos locaes. 
que a excessiva municipalização de 32 põe .nas mãos 
dos magnates territoriaes, são gradualmente incorpora-

(251) v. Relatoric, do presidente da província do Mara11/ião, 
Vicente Thomaz Perez de Figueiredo Camargo, em Março de 
1838 á Ass\!mbléa provmcial (in Gonçalves Magalhães - Memoria 
sobre a revolução do Ma1·a11hão); e tambem João Brigido -
Historia do Cariri. 
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dos ao dominio das attribuições provinciaes : os car­
gos polioiaes, os da justiça, os da força publica, os da 
administração local, os da guarda nacional. O quadro 
dos off iciaes dia guarda nacional, por exemplo, compos­
to por eleição local, segundo a legislação anterior, pas­
sa a ser preenchido por exclusiva nomeação provincial. 
E' o que se dá em Minas, em São Paulo, em Pernam- · 
buco. 

Sobre as camaras municipaes, por outro ~do, as 
assembléas provinciaes, criadas pelo Acto Addic;onal, pas­
sam a exercer uma fiscalização tute:lar tam:mha que, 
segundo os proprios adeptos da ce11tralização, como Uru­
guay, as asphyxia e mata. Desde a nomeação dos func­
cionarios municipaes e a fixação dos seus respectivos 
vencimentos ás despezas facultativas e obrigatorias.; desde 
a prestação de contas á discriminação das fontes de re­
ceita - co.usas até então da incumbencia das camarias 
locaes - tudo isto já agora passa a depender da as­
sembléa provincial. 

Onde, porém, a reacção provincial contra a auto­
nomia e o poder dos chefes locaes u:esenha mais ni­
tidamente os seus intuitos de syncretismo, é na vulga­
rização do instituto dos ·'prefeitos" - funccionaríos da. 
exclusiva nomeação do poder provincial. 

Estes prefdtos e:icercem as attribuições que cabem, 
em geral, aos presidentes de camara. São uma espe­
-cie de niaires. Em regra, accumulam essas funcções 
de administração municipal com as de che.fe da poli­
cia local e as de magistrado criminal: - "Agentes dos 
presidentes - diz Taviares Bastos - administrador~s 
municipaes, commissarios dé policia, magistrados crimi­
naes nas localidades, essas quatro categorias d~ funcções, 
theoricamente distinctas, nós vamc.,s encontrai-as pra.ti,;:a-
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mente reunidas nas mãos dos prefeitos, criações espon­
taneas do espirito provincial" (252). 

Essas "criações espontaneas do espírito provincial'' 
surgem primeiramente em São Paulo. Pela lei' provin­
cial de 35 são instituidos em cada villa ou cidades pre­
feita$ de nomeação do governo e encarregados de execu­
tar as suas ordens: aqui, fiscalizando os empregados mu­
nicipaes; alli, organizando o commando da guarda na-

. cional; ora, prendendo os delinquentes; ora, executan­
do as posturas municipaes, nomeando os fiscaes das ca­
maras e assistindo-lhes ás sessões. Outras provindas 
como Ceará, Maranhão, Pernambuco, Sergipe, Parahyba, 
Alagoas, criam egualmente prefeitos, dando-lhes attri­
buições analogas. 

De modo que, de 1834 a 1840, é visível, ao norte 
e ao sul do paiz, o movimento de consolidação do po­
der provincial. Nas mãos fortes deste enfeixam-se agora 
todos os cargos publicos, postos pelo Codigo do Pro­
cesso nas mãos dos grandes chefes looaes. O juiz mu­
nicipal, eleito pelas influencias locaes, vê limitadas as 
suas attribuições de policia. Os postos da guarda na­
cional, tambem electivos, tornam-se de nomeação pro­
vincial, e a guarda civica, então sob a incumbencia elas 
camaras, entra na competencia dos prefeitos. Em rela­
ção á economia interna elas municipalidades, os prefei­
tos chamam a si não só a execução das leis como a nomea­
ção dos empregados - duas attribuições em que o man• 
donismo local encontrava a base principal da sua força 
e do seu prestigio. -

Em summa: expul.ros da policia, expulsos da f o-rça 
publica, expulsos do the.souro municipaJ, os caudinho.s_ 

(252) Tavares Bastos - A if'o'llincio. 
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territoriaes, triumphantes pelo Codigo do ProcesS'O, · re­
colhem-se, depois do Acto Addiciimal, vencidos, diante. 
da reacção tenaz do poder provincial. 

Essa absorpção crescente dos municípios pela pro­
vinda, essa centralização progressiva, longe de ser no­
civa, é, aqui, benefica. E' a hegemonia do poder pu­
blico que se constitue, o signal evidente da sua prepon­
derancia sobre o poder domestico, o poder pessoal, o poder 

. priviado do individuo, da familia e do clan. 

X 

Essa omnipotencia provincial, que assim se levanta · 
e domina no systema das forças políticas do paiz, de­
pois de 34, ameaça, entretanto, seriamente a supremacia. 
do poder nacional. Este sente que fogem de si, diante 
dessa poderosa entidade local, que o defronta, a autori­
dade, o prestigio e a ascendencia, que deve ter no paiz. 

Os grandes oonstructores politicos da nossa nacio­
nalidade, os verdadeiros fundadores do poder civil, pro­
curam sempre, como o objectivo supremo da sua política, 
consolidar e organisar a nação por meio do fortalecimento 
systematico da autoridade nacional (253). Os aPostolos 
do liberalismo nos dão, ao contrario, o municipalismo, o 
federalismo, a democracia como a ultima palavra do pro­
gresso político. 

O que as uperiencios do Codigo do Pro,ceSS'O e 
do Acto Addicional demonstram, ,;-ntretanto, é que es­
sas instituições liberaes, f ecundissi1nas em outros climas, 
servem aqui, não á democracia, á liberdade e ao direito, 
mas apenas ao nossos instincws irreductiveis de caudi-

(253) v. cap. XIX: - Funcção politica das populações do 
ce71tro-s1d. 
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lhagem local, aos interc'Sses centrifugas do provincialismo, 
á dispersação, á incohercncia, á dissociação, ao isolamento 
dos grandes patriarchas territoriaes do período colonial. 
Esta é, em summa, a tendencia incoercivel das nossas gen­
tes no norte e do sul todas as vezes que adquirem a li­
berdade da sua propria direcção. 

Realmente, o facto da consolidação do poder pro­
vincial pelo Acto Addiciom1l não destróe o caudilhismo. 
Em vez disso, esmagado no município, elle surge, mais 
temível ainda, na provinda. Das "liberdades" do Codigo 
do Processo nascem myriades de caudilhos locaes. Das 
"libet"dades" do Acto Addicional nasce um só e grande 
caudilho: o caudilho provincial, o chefe dos chefe!; da 
caudilhagem local. Hoje chamal-o-iamos oligarcha. En­
tão, é, poderosamente, o chefe provincial do partido con­
ser~ador ou do partido liberal. Isto é, o maioral dos 
chefes de clan da província; mas, nunca, o seu inimigo 
e debellador. · 

Sob essa nova forma de caudilhagem, os prefeitos, 
mandatarias immediatos da oligarchia provincial, substi­
tuem, com perfeita ·exactidão, nas localidades, os primi­
tivos juizes electivos, os antigos juízes de paz, do Co­
digo de 32. Daquelles é que partem agora as V'iolencias, 
que deram a estes um Jogar inconfun<livel na historia do 
nosso facciosismo. 

- "Um prefeito tem espalhado tantos, quantos of­
fici1aes de policia elle quer, para saber o que se passa 
dentro e fóra das casas. Adeus o segredo das nos­
sas familias!» - exclamam, em côro, as suas victimas. Os 
prefeitos chamaram e corromperam os nossos escravos 
para dizerem tudo o que se faz e accrescentar o mais 

· que não se faz, nem se diz! ~om uma autoridade tão 
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absoluta, quem se julgará seguro, quem os poderá ter 
mão?" (254). 

- "Não havia segurança individual, nem de pro­
priedade, nem de honra, nem de vida - diz Perdigão Ma­
lheiros, descrevendo os effeitos do Acto Addicional. A 
ordem publica e todos os direitos estavam em permanente 
perigo". 

No periodo que vae de 35 a 40, essas oligarchias 
adquirem uma força tal, que embaraçam seriamente a 
interferencia reguladora do centro na vida provincial. A' 
medida que nos aproximamos de 40 os conflictos se multi­
plicam. Cresce o centrifugismo das provinc:as. Cada vez 
mais a Nação se divide em regiões autonomas. 

Em traços seguros e fortes, o Visconde de Uru­
guay nos descreve a situação do poder nacional por es­
sa epoca, ia fraqueza e a subalternidade do centro diante 
dessas possantes oligarchias locaes, sabidas do ventre do 
Acto Addicional : 

"Succedia - diz el'le - vencer eleições uma das 
parcialidades, em que estavam divididas as nossas pro­
víncias. A maioria da Assembléa Provincial era sua. Poh, 
bem, montava o seu partido e, por exemplo, depois de 
nomeados para os empregos e postos da guarda nacional 
homens seus, fazia-os vitalic;os. Amontoava obstaculos 
para que o lado contrario, para o futuro, não podesse 
governar. Fazia juízes de paz seus e cam1ras municipaes 
suas. Essas autoridades apuravam os jurados e nomea­
vam indirectamente, por proposta, os juízes municipaes, 
os de orphans e os promotores. Edificavam-se assim 

(2j4) De um jornal mannhense, O Bcmtevi (in Gonçalves 
lfag-alhãe,, obr. cit.). 
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um castello ineX:pugnavel, não só para o lado contrario, 
como para o governo central" (255). 

Nas provincias tem, é certo, o poder central um 
funccionario seu graduadissimo : o presidente. Este en­
contra, porém, obstruidos, por inteiro, todos os canaes 
por onde seria possivel insinuar o seu prestigio : 

"Si o presidente da provinda - diz ainda Uruguay 
- delegado e unica autoridade administrativa nomeada 
pelo poder geral, não ia de accordo, estavam org,anizados 
os meios de uma vigorosa resistencia com apparencias 
de legalidade e, legalmente, insuperavel. Recorria o go­
verno á unica arma que lhe fôm deixada. Suspendia e 
mandava responsabilizar o empregado que não executava 
ou illudia as suas ordens, muitas vezes acintosamente e 
de accordo com a parcialidade, a que pertencia. Esse era 
accusado pelo promotor, filho da eleição em que trium­
phara a mesma parcialidade. Era-lhe formada a culpa 
pelo juiz de paz do mesmo partido. Se por acaso era 
pronunciado, era julgá.do pelos jurados apurados pelo juiz 
de paz e pelo presidente da camara, eleitos pelos mesmos 
partidos" (256). 

Esses factós dizem perfeitamente da fraqueza do 
poder central diante das parcialidades prov'inciaes até 
1840. E' a mesma situação do poder colonial diante 
dos potentados paulistas e mineiros do II e III seculos. 
Ou do poder provincial diante dos caudilhos municipaes, 
no int,ervallo de 32 a 35. 

- "Este estado de cousas e absolvições acintosas 
que se seguw.m, acabavam de desmoralizar a autoridade 

-
(255) Visconde ~ Uruguay - Direito Administrativo, II. 

pag. 216. 
(256) Visconde de Uruguay - Direito Administrativo, II, 

pag. 217, 
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superior. Ou o governo central havia de passar pelas 
forcas caudinas, nomeando o presidente que se queria, 
ou a lucta se abria e tomava grandes proporções. Dahi 
a ·origem de rebelliões e sedições, que derl"amaram tan­
to sangue, exhauriram os cofres do Estado e produziram 
tantos odios" (257). 

XI 

Esses excessos de provincialismo vão enchendo de 
espanto os grandes politicos, mesmo os do cãmpo liberal. 

· Bernardo de Vasconcellos dá no Parlamento, em formosa 
oração, o grito de alarma. Liberal · convencido, recúa, 
espantado com o effeito da sua propria obra, e vae abri-

- gar-se resolutamente á sombra conserva<lora. Feijó, outro 
liberal, apparentando condescender com o espirto federa­
tivo, já havia antes reagido contra esses excessos: quan..: 
do na Regencia, com pulso bismarkiano, detem e evita, 
pela sua energia, a dissolução tobal do poder central pela 
,anarchia das provincias. 

Pensa-se como sahir disso. Planeja-se uma reforma 
. constitucional ; mas, prevalece o expediente de uma in­
terpretação, elucidando convenientemente o texto do Acto 
Addicional. 

Essa interpretação, que vem em 1840, inspira-se num 
espírito vrigorosamente centralista e é uma criação ge­
nial de Bernardo de Vasconcellos e do velho Uruguay. 
Evitando habilmente os perigos de uma reforma consti­
tucional, esses dous grandes estadistas fundam definiti­
vamente a supremacia do poder central. Realizando a 
mais admiravel obra de centralização da nossa historia, 
matam o provincialismo - e salvam a Nação. · 

(257) Viscoade de Uruguay - obr. cit., pag. 217. 
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Pelo Acto A<ldicional, o cetitro de gravitação do 
governo provinc:al são as assembléas. Nellas se con­
centram quasi todas as attribuições politkas e adminis­
trativas das provincias. Ora, pela Lei da interpretação, 
essas assembléas perdem os seus poderes mais eminen­
tes. 

Pelo Acto Addicional, ellas legislam sobre a poli­
cia em geral. Pela Lei da interpretação, passam a le­
gislar apenas sobre a po:icia administrativa e municipal. 

Pelo Acto Addicional, ellas legislam sobre creação 
e suppressão de empregos publicos, municipaes e pro­
vinciaes. Pela Lei da interpretação, essa faculdade fica 
limitada; somente diz respeito "ao numero de empre­
gados, sem alteroção da sua natureza e attribuições". 
Estas quem as regula é o poder central. 

Em summa, pela Lei, da interpretação, as oligarchias 
provinciaes, que se haviam formado com o Acto Addi-

• cional, perdem as suas .duas maiores forças: a "burocra­
cia" e a "policia". Depois, pel"dem a "justiça" e ·as 
"camara municipaes". Mais tarde, a "guarda nacional". 
TocLa.s as suas armas. 

XII 

Essa reacção centralizadora tem a sua crystalliza­
ção mais perfeita na reforma processual de 3 de Dezem­
bro de 1841. Com a lei interpretativa abre-se uma iam­

. plissima porta á entrada do poder geral nos dominios da 
caudilhagem provincial - e o poder geral os invade, 
de subito, numa arrancada fulminante. Desapparecem 

. os prefeitos, que são as mãos de ferro do poder provin-
cial. Tornam-se geraes as autoridades policiaes. Egual~ 
mente, as autoridaçles judiciarias. Synthese: todo o ser-
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viço da Jwevenção policial ~ da refwessão criminal se 
centraliza e passa para o governo nacional. 

O Codigo do Processo déra a um juiz faccioso, o 
juiz de paz, a policia local. Pela Lei da reforma, essa 
attribuição cabe aos delegados e subdelegados, nomeados 
exclusivamente pelo centro. 

O Codigo do Processo déra ao mesmo juiz de paz 
a incumbencia da punição das contravenções e pequenos 
delictos; a de formar a culpa, a de prender os culpados·. 
Pela Lei da reforma, essa incubencia passa para a al­
çada exclusiva de funccionarios ela Corôa. 

O Codigo do Processo déra aos poderes loc1es a 
faculdade de designarem o juiz municipal. Pela Lei da 
reforma, esse juiz pass:a a ser nomeado directamente 
pelo centro. 

Por outro lado, o juiz ide paz, urnica autoridade 
que resta ás províncias, é desapossado das suas princi­
paes attribuições. Parte dellas passa para os ju:zes mu­
nicipaes e parte para os delegados de policia - todos 
dependentes do poder central. 

Nesse ponto, a centralização chega a tornar-se ex­
cessiva. Os supplentes de juizes municipaes e de dele­
gados de policia, que eram, segundo o Codigo de Proces­
so, de origem popular, escolhidos nas eleições parochiaes, 
são, agora, depois da Lei da reforma, da escolha do centro. 
Os proprios inspectores de quarteirão escolhem-n'os os 
delegados de policia - funccionarios directos do poder 
central. 

O poder central passa a· exercer, assim,, depois da 
· Lei da reforma, sobre as autoridades judiciarias e po­

liciaes das provindas, uma acção absoluta e incontras­
tavcl. O regimen das cadeias, dos xadrezes, das prisões 
em geral fica tambem, de todo em todo, sob a compe-
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· tencia do centro: até a nomeação dos carcereiros de­
pende delle ! 

Demais, o poder centr.al reserva tambem para si a 
faculdade de annullar as eleições de juízes de paz e 
vereadores. Nem es'ses restos do pod\!r provincial e 
local escapam á vigilancia e á autoridade do centro ! 

Na vida administrativa dias camaras municipaes, a 
interferencia do centro 'é tambem maior. Fica depen­
dente da vontade do presidente - representante do centro 
nas provincias - a nomeação de tim guarda de cemite­
rio. O presidente pode reintegrar um empregado de-

. mittido pela camara. Desta, portanto, a autonomia é 
nulla. 

Em 1850, a guarda nacional se incorpora tambem 
ao poder central. Delle passam a depender o comman-

. dante e a off icialidade, bem como a organização do alis­
tamento. Equivale dizer que, dahi por diante, o poder 
central enfeixa em suas mãos a policia e a guarda ci­
vica: - "Generalíssimo da policia - exclama Tavares . 
Bastos - o ministro da justiça ficou sendo tambem da 
guarda nacional. São dous exercitos que marcham ao 
signal de commando. A conquista é infallivel: eis as 
camaras · unanimes de 1850 !" 

Esse formidavel poder se faz, com o correr dos 
tempos, de mais em mais absorvente. Por todas as 
províncias, por todas as comarcas, por todos os ter­
mos, por todas as parochias, elle espalha os contingen­
tes das nossas forças armadas. Ou, como diz o mes­
mo Tavares Bastos, "dissolve o exercito em destaca­
mentos." 

E' uma compressão poderosa e systematica, contra 
que não ha caudilho local, ou · oligarchia provincial, que 
se levante. Sobre elles age agora, com o seu enorme 
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poder militar e policial, a autoridade central - e de­
bella-os. Em 1842, os potentados mineiros e paulistas 
e, em 1848, os de Pernambuco se revoltam; mas, uns e 
outros a metralha do exercito os dizima e varre. 

São !CStes, aliás, ps ultimes protestos, as ultimas 
reacções do espírito provincial contra a iascendencia do 
poder central. Este, depois de 1850, extende por todos 
os recantos do paiz, do norte ao sul, dos litoraes aos 
sertões, com o seu prestigio e a sua disciplina, o im­
perio da sua soberania avassalladora. 

XIII 
. 

- "Nós, hoje, não pensamos cm celebrar a paz que 
existe no interior dos Estados. O que os romanos cha­
mavam a "paz" é o que nós hoje chamamos o imperio 
do direito, a manutenção da ordem publica". - São 
estas as palavras de Laurent, falando de "pax roma­
na" sob os Augustos. 

Entre nós, essa paz interior, esse imperio do di­
reito, essa ordem publica, mantida e dif fundida por todo 
o paiz, é a obra excellente e suprema do II lmperio, 
como a "pax romana'.' foi a do seculo dos· Augustos. 
E' nesse período da historia nacional que a autoridade 
publica se revela na sua. plena eff iciencia: acatada, con­
siderada, obedecida, cheia de prestigio e ascendencia. O 
tumulto antigo, . a antiga contumacia dos potentados, o 
banditismo antigo, tudo está abatido e extincto. O pe­
rímetro da efficiencia discipli111ar do po<ler, o ambito 
geographico da legalidade amplia-se largamente pelos ser­
tões, prinpalmente nas zonas meridionaes. Os centros 
classicos de turbulencia, comprimidos pelo machinimo pos-
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sante da centralização de 41, estão tranquillos e obe­
dientes. 

Só, nos altos sertões, as caatingas bravas do Ita­
picttrú e do Paranahyba ou os vastos "geraes" do São 
Francisco ainda extremecem como o estrepito do tropel 
do banditismo indomavel. Tolhida nessa direcção pela 
impenetrabilidade sertaneja, a expansão territorial da 
autoridade publica durante o IV seculo se faz ahi dif­
ficil e penosamente. O poder monarchico não conse­
gue integrar na sua area de legalidade ef fectiva essa 
região calcinada e aspera, onde vagueiam impunes as 
hordas cangaceiras. Hoje ainda, ella forma o limbo de 
anarchia da nossa civilização, a sua larga ourela de tur­
bulencia e il!egalidade. 



CAPITULO XIII 

DESINTEGRAÇÃO DOS CLANS RURAES 
AO SUL 

011 e IV sec.) 

SUMMARIO: I. - O objectlvo da reacção ayncretista: enfra­
quecimento da nobreza territorial. - II. - Meios em­
pregados. O methodo frontal. Procetisos indirectos. -
III. - Factores da desintegração. O fact.o,r economico. 
Correlação entre o caudilhlsmo e o pastoreio. O regi• 
men agrlcola como agente de legalidade. - IV e V. -
O regimen das partilhas como agente da desintegração. 
- VI. - Os clans ruraes; sua desintegração e sua fra­
queza diante do poder no IV seculo. 

I 

Na reacção do poder central, opernda em 41, con­
tra a oligarchia provincial, o que o poder central tem 
realmente em vi.sta é, em ultima analyse, o caud51ho 
local, isto é, o potentado das mattas e dos sertões, o 
senhor de grandes dominios, o grande chefe de aldeia. 
E' eEe, com o seu clan politico de eleitores ou o seu. 
clan marcial de capangas, que o poder central visa, na 
sua reacção; como visa o poder provincial, durante o 
período regencial, de 35 a 40; como visa a metropo­
le, na sua reacção do III seculo. 

Entre nós, o poder geral, para firmar a sua ascen­
dencia , não teve que defrontar uma organização de 
commtmas militarizadas, como na edade media; nem uma 
democracia militante, como a do typo atheniense; nem 
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· uma plebe poderosa, como a de Roma primitiva. A uni­
ca força viva do mundo politico entre nós é o senhor 
de terras. Por isso, o grande programma, seguido de 
uma maneira :invariave1 por todos os constructores do 
nosso poder central, desde o III seculo, tem sido o de 
enfraquecer, por todos os meios, a aristocracia territo­
rial, o de ter sempre mão sobre esses · poderosos senhores 
ruraes, principalmente os dos pampas e os dos sertões, 
uns e outros dotados de extrema combatividade (258). 

Esse programma de enfraquecimento da nobreza . ru­
ral, durante o IV seculo, especialmente durante o II 
Imperio, o poder geral o realiza empregando os meios 
mais diversos. Ora, utilizando a acção singela e for­
midavel da força material. Ora, retirando, com as 
leis da centralização, do poder local todas as franquias 
autonomicas. On, seduzindo o patriciado dos cam- ' 
pos, ao lisongeal-os na sua vaidade com os officialatos da 
guarda-civica, os titulas nobiliarchicos e os cargos pu­
blicas locaes, de nomeação do centro. 

E' jog.ando com todos esses recursos da força, da 
politica e da astucia que o poder central, o poder na­
cional, dos meiados do IV seculo em diante, domina 
e subjuga as unicas forças que se levantam contra os 
seus fins de legalidade e de ordem. 

II 

Nos pampas gauchos e nas caatingas septentrionacs, 
os clans ruraes possuem uma vitalidade batalhadora sur­
prehendente. Nas suas revoluções durante o IV seculo, 
o centro sente, de perto, a sua temibilidade e a sua força 

(258) cf, Calogeras - Proplema.s de gwemo, pag. 154, 
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(259). Contra elles, para dominal-os, o poder central 
emprega, na simplicidade da sua força destructiva, o puro 
methodo frontal : e os dispersa a cargas. de bayoneta e 
a poder de metralha. 

Esse methodo frontal é, porém, excepção. Para 
firmar o seu prestigio e a sua ascendencia, o poder 
central recorre, de preferencia, a methodos indirectos, 
não menos efficazes e incomparavelmente menos vio­
lentos e crueis. E' o processo que poderemos chamar 
de desintegração dos clans ruraes. 

O poder central, por esse processo, não bate o cau­
dilho di frente; mas, o enfraquece, reduzindo-lhe tanto 
quanto possível os seus elementos combatentes - por­
que o ataca no centro vital da sua força : isto é, na sua 
capangagem. Quando, por exemplo, a Lei da refom1a, 
em 41, dá aos delégados locaes a attribuição de punir 
os culpados, formar a culpa e prender os delinquentes. 
o que ella tem visto é o cabra, o cangaceiro, o capoeira, 
o valente das aldeias, toda essa ralé mestiça, que jaz 
nas bases da nacionalidade. 

O mesmo acontece quando põe nas mãos dessas 
mesmas autoridades o poder de fazer recrutamento. Com 
o recrutamento, o poder central realiza uma obra ad­
miravel de prevenção policial. Elimina, pela dreinagem 
systematica para o exercito e para a marinha, justamen­
te os peiores elementos de dissolvencia social~ os vaga­
bundos e os desordeiros ruraes, o caboclo valente, o cabra 
subversivo, o cangaceiro temível, troglodyta feroz, ar­
mado de facão e bacamarte; em summa, toda a vaga 
e informe patuléa dos nossos campos e aldeias. Hoje, 

(259) Esse ponto será estudado mais amplamente no volume 
dedicado ás populações pastoris do extremo-sul e ás populações 
septentrionaes, 

21 - P. Ma,m,eNAB 
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os principios liber.aes não mais permittem essa selecção 
legal; mas, sem duvida, é ella que dá á sociedade ru­
ral do Imperio grande parte da .sua tranquillidade e 
disciplina. 

III 

Esses factores políticos e policiaes de desintegra­
ção dos clans ruraes não operam sós. Dous outros fa­
ctores, um de ordem economica, outro de ordem jurí­
dica, concorrem po4erosamente para a reducção do po-
der da caudilhagem territorial. · 

O factor economico é a crescente preponderancia, 
nas regiões do sul, do tra:balho agricola sobre o pastoril, 
á medida que avançamos do II para o III e deste para 

· o IV seculo. Neste seculo, essa preponderancia se torna 
definitiva com o advento da grande cultura cafeeira nos 
planaltos. O criatorio se retrae, aos poucos, para os 
campos do Paraná, para o hin.terland de Matto Grosso. 
para os sertões do norte, para os pampas gauchos - e· 
é uma sorte de ourela larguissim'3, que borda o vasto 
quadro agrícola das fazendas meridionaes. 

Essa transmutação das bases economicas da socieda­
de rural exerce sobre a capacidade batalhadora da cau­
dilhagem do sul uma influencia consideravel. 

Em nossa historia social, o regímen pastoril appa­
rece sempre correlativo á turbulencia e ao caudilhismo. 
Onde quer que elle se faça forma dominante de vida 
economica, o tumulto, o banditismo, ia anarchia surgem. 
E' assim no período colonial, principalmente nas pha­
ses anteriores ao rush minerador. E' assim nos Cam­
pos dos Goytacazes, nos seculos II e III. E' assim nas 
campinas riograndenses, até os primeiros decennios do 
seculo IV. E' assim ainda hoje nas caatingas septen-
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trionaes. Essa ourela pastoril, que cerca, como uma 
bordadura, o vasto quadro tranquillo dos latifundios agri­
colas, é hoje ainda a unica paragem agitada, revolta, tu­
multuaria da nossa terra. Os caudilhos ruraes se con­
servam alli indomaveis e irreductiveis na sua bellicosi­
dade. 

Essa correlação entre a anarchia e o pastoreio ex­
plica-se, em parte, pela infixidez a que esse regimen 
economico submette a população inferior. O trabalho 
do pastoreio abre aos vaqueiros maiores lazeres, vastos 
interregnos de sésta quotidiana. De forma que, nas zo­
nas do criatorio, a plebe rural se afaz muito natural­
mente aos habitos da gandaice e da vagabundagem. 

O regímen agrícola, mesmo como se pratica· entre 
nós, exige, ao contrario, do homem uma actividade con­
tinua, um labor intenso, nas arrotéias, nas semeações, 
nas carpagens, nas colheitas. Por isso, as nossas popula­
ções exclusivamente agrícolas se mostram sempre de cos­
tume pacíficos e calmos. 

Demais, a propria acção psycologica das duas es­
pecies de actividades sobre o moral do hometh é diffe­
rente. O trabalho pastoril educa o caracter para as ac­
ções aggressivas ; o trabalho agricola é, ao contrario, um 
sedativo ás índoles mais irritaveis e explosivas: abranda, 
ameiga, sensibiliza, domestica (260). 

Não é, portanto, indifferente á acção legalista do 
poder a preponderancia de um ou de outro regimen num 
<lado meio. O exito da reacção syncretista, no IV seculo, 
é devido, em grande parte, a emersão da cultura cafeeira 
nos platós do Rio de Janeiro, de Minas e de São Paulo. 
Não é menos efficiente auxiliar da política disciplina-

(260) v, nota anterior. 
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dora da metropole o desenvolvimento, no seculo III, da 
grande cultura dos cannaviaes. 

Ha sobre esse ponto um testemunho dos mais pre­
ciosos. Dá-nos· o já citado Couto Reys sobre a popu.: 
lação dos Campos dos Goytacazes. Elle nos conta como, 
sob a influencia da cultura agricola, o povo campista 
se modifica e de turbulento, que era, se faz ordeiro paci­
fico, operoso: 

- "Esta lavoura - diz elle, referindo-se á lavou­
ra da canna - tem augmentado muito a terra e, até 
a capitania passar aos dominios da Corôa, se tinham le­
vantado cerca de cincoenta fabricas, entre grandes e pe­
quenas, estas commumente chamadas engenhocas; e que 
tem servido não só de a fazer opulenta, mas até de mu­
dar a natureza dos habitantes, pois sendo a terra rustica 
e de levantados, hoje se vê quasi com a mesma civili­
dade que o Rio de Janeiro, sem differença no asseio 
exterior dos homens, grande negocio e muito dinheiro. 
A vida do lavrador de cannas, como requer um serviço 
mais regular e continuado e o obriga a attender mais á 
fabrica, que lhe tem custado o seu trabalho, que ás pai-

' xões, tem desterrado a vadiação da maior parte dos na­
turaes, em que os punha a criação de gado, fazendo-os 
andar sempre a cavallo, como por funcções de touros ou 
cavalhadas. Por isso já hoje não se veem os casos que 
noutros tempos frequentemente succediam". 

O regimen agrícola impõe, dest'arte, uma utilização 
maior dos elementos inuteis do baixo povo, cuja infixi­
dez, ociosidade e nomadismo, resultantes do pastarismo 
dos trcs primeiros seculos, dão aos potentados uma .or­
ganização mais rica da capangagem. Obrigando as fa­
milias a uma applicação maior de todos os seus ele­
mentos validos, abre a cada homem menos ensanchas á 
ociosidade. Prende-o á terra, fixa-o no seu lote. E', 
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pois, um meio efficaz de reducção da capangagem. Age 
em collaboração com o recrutamento, e o completa. Um, 
por uma selecção economica, outro, por uma selecção po­
licial, eliminam, ao mesmo tempo, cada um a seu modo 
- um, violentamente; outro, lenta e imperceptivelmente 
- o ocioso e o vadio. De uma forma e de outra, ambos 
enfraquecem o caudilho, pela diminuição que trazem aos 
seus contingentes combativos. 

IV 

Esse jogo combinado de factores de selecção poli­
cial com os de selecção economica serve somente para 
a eliminação da cabrada, da plebe revolta, isto é, da 
capangagem dos grandes caudilhos. 

Um outro factor de selecção - este já de cariacter 
juridico - existe, entretanto, cooperando tambem, e si­
lenciosamente, para destruir o prestigio da aristocracia ru­
ral. E' o regimen das partilhas. Embora de acção in­
directa, elle influe profundamente na estabilidade e na 
força do patriciado fazendeiro, e o inhibe de realizar uma 
concentração poderosa diante do poder central, que o 
defronta. 

Nos primeiros séculos, os inconvenientes da divi­
são patrimonial são elididos pela desmedida amplitude 
dos latifundios sesmeiros, pela enormidade da massa es­
crava, pela facilidade com que se fundam fazendas e 
curraes. Retalhados os domínios e distribuídos pelos her­
deiros, ainda assim cada um delles recebe quinhões vul­
tosos, que os capacitam para manter e prolongar, com o 
mesmo brilho, o lustre da familia e o esplendor das tradi­
ções paternas. E' o que se dá com essas grandes fa-
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milias do cyclo bandeirante, que enchem com os seus fei­
tos estrondosos o II e III seculos ( 261). 

Desde o momento em que essa facilidade de fun­
dar fazendas diminue, pela preponderancia crescente da 
agricultura, com especialidade a do café, o regímen suc­
Cêssorial das partilhas, o principio do parcellamento patri­
monial entra a agir de um modo desfavoravel e preju­
dicial á perpetuidade das grandes familias ruraes. Como 
a nossa nobreza territorial não é de sangue, nem de tí­
tulos,· mas agrícola, baseada no grande domínio, a divi­
são forçada das fazendas, a sua fragmentação obriga­
toria equivale destruir a classe aristocratica nas bases mes­
mas da sua existencia. 

Debaixo de tal regimén legal, é inteiramente im­
possível a conservação dos gmndes nomes da nossa aris­
tocracia rurai, a organização de um poderoso patriciado 
fundiario, com caracter. tradicional e hereditario. 

Essa nobreza campesina vive, por isso, em peren­
ne formação, em reconstrucção permanente e continua. 
Os seus quadros corporativos se renovam indef inidamen­
te. Sob a acção dessas desintegrações incessantes, novas 
familias surgem, tomando o togar das antigas, que se dis­
solvem e desapparecem. 

Nas classes, cujo espirito corporativo é real, como 
o clero ou o exercito, essa constante desintegração, esse 
renovamento continuo em nada as prejudica. Numa clas­
se, porém, como a fazendeira, em que o espírito de corpo 
falta, só a transmissão integral do patrimonio familiar 
a um herdeiro unico lhe poderia. dar um pouco de cons-

(261) De João Pires, por exempÍo diz Pedro Tacques que 
era tão rico que «dotando a nove filhas, cada uma levou duzentas 
cabeças de gado vacwis, ovelhas e cavalgaduras>. 
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ciencia de si mesma, desenvolvendo-lhe, com o orgulho 
collectivo, o sentimento da propria solidariedade. 

Entre os barões saxonios do tempo da dominação 
normanda, o espírito de solidariedade · de classe os une 
permanentemente, como um só corpo, contra a realeza. 
Este é obrigada a ceder diante dessa forte confeder'a.­
ção rural de potentados. 

Entre nós, o poder central e os seus delegados en­
contram ao centro e ao norte os caudilhos territoriaes 
isolados e dispersos. Só no extremo-sul, nos pampas 
gauchos, a solidarieda<le da aristocracia pastoril, que alli 
vive, se revela positiva e minaz. 

V 

Essa divisão forçada do patrimonio das grandeé 
familias as enfraquece, por outro lado, no seu poder 
economico - porque as reduz, no fim da 3.ª ou 4.ª 
geração, á obscuridade e á pobreza. Essa acção des­
classif icadora é sensibilíssima nas regiões onde domina 
a industria agrícola. O grande domínio agricola só é 
grande na sua unidade; dividido, desapparece. Em vão 
as nossas leis civis prohibem a partilha dos engenhos, dis-· 
pondo, que, nas execuções judiciaes, não se desmembrem 
os apparelhos, machinismos e utensilios necessarios ao 
serviço do beneficiamento agrícola (262). Dividido de 
qualquer f órma o domínio, a sua destruição é inevitavel. 

Ora, com isso, a desclas.sif icação dos herdeiros. Es­
tes decaem ; passam para ia categoria dos medios pro-

(262) Teixeira de Freitas - Con.soliáa,ão das leis crvi.s, 
art. 48 e '586. 
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prietarios; e, no turno successorial immediato, classifi­
cam-se na pequena propriedade .. 

Dahi uma serie de consequencias, de que resulta o 
crescente enfraquecimento da nobreza rural pela desin­
tegração progressiva dos seus clans. Elia começa por 
perder uma das bases principaes do seu prestigio: a 
riqueza. Em seguida, decahidos, em regra, na cate­
goria de médios e pequenos proprietarios, os successores 
carecem dessa capangagem militante, que só é possível 
localizar-se e fixar-se nos grandes dominios. Por fim, 
essa desclassificação economica reage sobre um outro as­
pecto da sua temibilidade: a solidariedade parental. Es­
sa solidariedade só é vivaz e forte entre os grandes pro­
prietarios, na classe do patriciado rural ( 263). Na plebe, 
é nulla. Entre os pequenos proprietarios, é quasi nulla 
ou precaria. Fragmentando os grandes dominios e pul­
verisando a solida estructura da familia senhorial, a lei 
das partilhas concorre,· assim, para dissolver, na alta clas­
se dos campos, os laços poderosos da solidariedade paren­
tal. 

Outra não é a causa do desapparecimento das grandes 
familias ruraes ao sul: a "gens" dos Buenos, a "gens" 
dos Góes, a "gens" dos Prados, a "gens" dos Laras, a 
"gens" dos Pedrosos", a "gens" dos Alnreidas. Quan­
do começa o IV seculo, estas "gentes" já não possuem 
mais aquella imponente cohesão monolithica, com que ta­
manha acção exercem na historia politica do sul, nos II 
e III seculos. 

Essa antinomia entre o caudilhismo e o regímen 
das partilhas o poder central a percebe claramente. O 

· augmento dos grandes proprietarios é por elle • embara-

(263) v. Ca.p. XI: - Os grandes caudilhos tet'ritoriaes e a 
anarchia rural. . · 
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çado de modo systematico - e a sua animosidade contra o 
instituto dos morgadios bem o indica. Este regímen, o 
melhor para a elaboração de uma aristocracia estavel e 
forte, como é exemplo a "gentry" saxonia, é abolido em 
35. Nenhum motivo serio ha para isso. O verdadeiro 
motivo, o motivo intimo, que justifica essa medida, é 
apenas o receio da formação de uma poderosa aristocracia 
hereditaria (264). 

VI 

Em summa, o poder central, durante o IV seculo, 
Jª não encontra ao sul, ao desdobrar a sua acção le­
galizadora, essas possantes colligações parentaes, que 
tanto inquietam, no II e III seculos, o poder colonial. 
Diminuidos na sua capacidade combativa pela desinte­
gração progressiva dos seus clans, os caudilhos centro­
meridionaes já não se erigem, no IV seculo, como ou­
tróra no II, em espantalhos do poder. 

(264) Ar~e - Historia do Brasü, pag. 229. 
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CAPITULO XIV 

FUNCÇÃO POLITICA DA CORÔA 

(IV sec.) 

Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquella portugueza alta excellencia 
De lealdade firme e. obediencia. 

Camões 

SUMMARIO: 1. - O Rei: o grande papel desse personagem. -
II. - O espirito separatista e suas manifestações hlsto­
ricas, - III e IV. - O prestigio do Rei como força de 
ayncretlsmo e unificação. Exemplos. - V. - O Rei • 
os partidos. O "poder pessoal" e sua funcção regulado­
ra. - VI. - O reglmen da centralização e o poder mo­
derador. Formação dos gabinetes. - VII. - O Conselho 
de Estado e o Senado - Forças de conservação e cen­
tralização. - VIII. - O "poder pessoal" e a sna acção 
correctora do esplrlto da, facção. A formula: "o Rei 
reina,, governa e administra". - IX. - Os gabinetes e 
u quedas dos partidos. Acção anti-facclosa do "poder 
pessoal". - X. - O "poder pessoal" e os chefes de par­
tido. - XI. - Polltlca imperial. Seus objectivos. - XII. 
- O "poder pessoal" e a desintegração systematlca das 
oligarchias parlamentares. - XIII. - D. Pedro II. Gran­
deza do seu reinado. 

I. 

O triumpho do poder central é relativamente facil, 
como se vê ; á sua acção cedem todas as forças da vida· 
local e provincial. Para esse exito, ha que resaltar a 
collaboração de uma força de valor irrunenso, que, nes-
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se conflito secular entre o caudilho e a Nação, entre a 
localidade e o centro, concorre para firmar o triumpho 
<lefinitivo da Nação e do centro. E' o Rei. Na evolu­
ção dos poderes publicos entre nós, a funcção desse 
personagem é colossalissima. Elle é, no IV seculo, o 
agente mais prestigioso, mais energico, mais eff icaz do 
syncretismo nacional. O poder central deve a elle, com 
a sua unidade e a sua ascendencia, a sua consolidação e 
estabilidade. 

II 

Dos meiados do IV seculo em diante, com eff eito, 
todo o paiz está, não apenas politicamente, mas moral­
mente unido sob um poder unico: o poder localizado no 
J;uo, séde do lmperio. 

Essa hegemonia do Rio não é, porém, um fiat his­
torico. E' uma. conquista lenta, com uma evolução sua, 
propria, cheia de lances, que o brilho da majestade real 
obscurece, mas que ia analyse historica evidencia. Por­
que, realmente, os que fundam, em 22, o lmperio criam 
menos uma realidade que uma expressão nominal. 

Já numa representação dirigida ao Rei de Portugal, 
no seculo III, se diz que "as capitanias da Amerioa têm 
entre si maior emulação do que ha em algumas provinc;as 
do Reino" (265), 

Esse espírito de localismo é facilmente percebível, 
aliás, na attitude dos deputados brasileiros ás côrtes de 
Lisboa. E' de ver-se ia falta de solidariedade de todos 
elles, mesmo quando estão em jogo os interesses do Bra­
sil. Todos denotam uma completa ausencia de senti-

. ' mento nacional : cada qual age como representante ape-

(265) v. Revista Trimensal, XLVI, pag. 239, 
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nas do seu grupo, da sua capitania, da provinda que o 
escolheu. Os representantes das províncias do norte re­
velam mesmo, na sua conducta parlamentar, o sentimento 
~1Uito mais vivo de adhesão a Portugal do que ao centro 
fluminense e aos interesses brasileiros (2(i6). Feijó, 
deputado por São Paulo, chega a exclamar: - "Não ha 
aqui mandatarios do Brasil: os americanos neste recinto 
representam exclusivamente as províncias que os ele­
geram" (267). 

Esse provincialismo, que fica sendo o substracto mo­
ral da nacionalidade, exterioriza-se, em nossa historia, 
pelo centrifugismo, pela tendencia localista, contra que 
vemos luctar, desde 36, o poder central. Tendencia in­
coercivel e idiosyncnasica, que nas menores opportuni­
dades explode com violenca, ameaçando a integridade na­
cional, a unidade politica e governamental do paiz. 

Depois da volta da côrte para Lisboa, durante a 
regencia do Príncipe D. Pedro, este só tem, de facto, 
no inicio do seu governo, autoridade eff ectlva no Rio. 
O resto do paiz se inclina para as governamentações 
Iocaes e autonomas : - "A Bahia acaba de desligar-se 
da obediencia de S. M. com o pretexto de adherir ao 
systema das Côrtes de Lisboa - escreve Silvestre 
Pinheiro, nas vesperas da retirada de D. João VI. Pro­
vavelmente, a esta hora têm feito outro tanto Pará, 
Maranhão e Pernambuco. As demais provindas se­
guil-as-ão de perto. Que feliz concurso de circums­
tancias poderá tomar ainda doceis os habitantes de cada 
qual . daquellas províncias á voz de uma autoridade? 

(266) v. Viveiros de Castro - Manifestação do sentimento 
nacional no Brasil - Reino, (R~vista Trimensal t. esp. III, 
pag. 45). • 

(267) V· Eugenio Egas -· Diogo Feij6, paa-. 15. 
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E se isto é difficil de conceber em cada uma, quanto 
mais difficil não é que jamais voltem todas a obedecer 
a uma autoridade commum a todas ellas" (268). 

Na verdade, quando a política recolonizadora dp 
metropole tenta submetter as províncias ao governo di­
recto de Lisboa, nem todas ellas se põem lisamente e 
francamente ao lado do Principe. Umas preferem obe­
decer Lisboa: Maranhão, Pará, Bahia. Noutras ha 
mesmo pruridos de independencia: Pernambuco, por 
exemplo. A' proclamação do regente só algumas res­
pondem, aodhe:indo: Rio, São Paulo, Rio ~r~de do. Sul. 
Outras silenciam. Outras formulam · cond1çoes. Mmas, 
a Minas conservadora do II Imperio, vacilla: não sabem 
os seus dirigentes si convem sujeital-a ao governo do 
Rio, ou fazel-a entidade autonoma, ou prendel-a a outro 
systema (269) .. 

- "Observo com. o mais vivo pezar que as diver­
sas capitanias dão-se pressa de tirar partido da fraqueza 
do governo legitimo para não reconhecei-o francamente 
- escreve em 1821 o. coronel Maler, consul francez no 
Rio. Nenhuma das províncias, nem mesmo a da Bahia, 
ainda ousou avançar de viseira cabida, mas illudem as 
ordens sob o mais frívolo pretexto, protestam letras e 
busca cada junta particular conservar e consolidar o seu 
poder local". . 

III 

Somente a fidelidade ao rei impede, nessa immensa 
nacionalidade assim incohesa, a secessão dos grupos 

(268) v. Archivo da Bibliotheca Nacional, II, pag. 260. 

(269) v. Eugenio Egas - obr. cit., pag. 28. - Cf. Varnha-
iem - Historia da independencia, p~. 29. . · 



- 301 -

septentrionaes e do grupo platino, agitados todos, no 
começo do IV seculo, por uma forte tendencia separa­
tista. Esta fidelidade é a força centrípeta, .que assegura 
a hegemonia do Rio sobre esses grupos - hegemonia 
que a fundação do Imperio, em 22, logicamente pre­
suppõe, mas que só se realiza, de façto, um pouco mais 
tarde. 

O governo do Rio vence a conjuração separatista 
pernambucana de 24, porque esta, concentrando-se nos 
litoraes, não tem o apoio dos sertões. Si em vez disso, 
extendendo-se para o interior, os revoltosos do litoral 
fizessem juncção com os contingentes sertanejos, o trium­
pho não se daria. O que nos vale é que esses terribi-­
lissimos contingentes do sertão conserv.am-se sempre, em 
todas as revoluções do norte, ao lado do que chamam 
a "causa constitucional", isto é, a lealdade ao Rei. 

Na revolução republicana de Pernambuco, de 1817, 
com irradiações por Alagoas, Rio Grande, Parahyba e 
Ceará, a contra-revolução se faz logo com o auxilio da 
propria população, aos gritos "viva El-Rey!". Os re­
voltosos encontram por toda a parte a frieza e, mesmo, a 
hostilidade do povo do interior. Este é realista. Não 
fôra esse sentimento de fidelidade monarchica da popu­
lação dos sertões - e o levante praieiro teria encontrado 
alli uma repercusão, que seria incommensuravel nos seus 
effeitos. · 

Nas revoluções cearenses, paira tambem, acima de 
todas as rivalidades, o principio de fidelidade á pessoa 
do Rei. Não é contra ella a revolução, dizem os insur­
gentes; mas, contra a "tyrannia do poder central". 
Certas vezes mesmo, quando os cabeças descobrem os 
seus intuitos republicanos, ha retratacções immediatas, 
recúos numerosos. Os mais afoitos na investida param, 
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vacillantes - e acabam abandomndo a rebellião á tris­
teza do seu destino ( 270). 

Na revolução maranhense, é ainda o monarcha, é 
ainda o Principe a força que mantem, na provinda re­
bellada, a ascendencia do governo do Rio : os proprios 
rebeldes o confessam. Os revolucionarios reagem contra 
o governo central, isto é, contra o partido que o detem; 
mas, resguardam sempre o Principe, a cuja obediencia 
não querem falar (271). 

No grupo platino, apesar do seu tradicional republi­
canismo, a revolução de 35 não é, a principio, contra o 
monarcha. Os caudilhos sublevados. aff irmam o seu 
desejo de se manterem fieis ao Imperador. Circumstan­
cias extraordinarias é que imprimem á . revolução o seu 
definitivo caracter republicano (272). 

Esse resguardo da pessoa do Rei parece ser a 
preoccupação permanente de todos os revolucionarios do 
norte, do centro e do · sul. Em certos movimentos, ha 
mesmo a intenção confessada de defender o Rei. Os li­
beraes paulistas e mineiros, por exemplo, na sua revo­
lução de 42, não querem apenas a revogação da lei cen­
tralizadora de 41; querem tambem "livrar o Imperador, 
ainda muito jovem, da coacção, em que, no pensar delles, 
o conservava o ministerio, ou o partido aulico, que o 
cercava" (273) ,' 

(270) v. João Brigido - Historia do Cariri, pag, 80, 100; 
J. Catunda - HistQria do Ceará, pag. 103, 125, 126. 

(271) Vieira da Silva - Historia da Independencia do 
Maranhão, pag. 123 e 239. 

(272) Tristão Al~ncar - Historia da guerra civil do Rio 
Grande do Sul, (Revista Trimensal, 42, pag. 152'). 

(273) Americo Brasiliense - Os programmas dos partidos, 
pag, 42. 
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IV 

o desmembramento geral do paiz, como se vê, não 
se opera, depois de feita a Independencia, simplesmente 
devido a um accidente feliz - o accidente da presença, 
no Rio, de um Rei. Outro fôra o systema aqui organi­
zado pelos fundadores - e a hegemonia fluminense não 
se daria. O provincialismo, principalmente nos grupos 
septentrionaes e no grupo platino, teria reduzido a nada 
o poder central do Rio. O que impõe incruentamente o 
dominio universal do governo do Rio é apenas o mo­
narcha. Este é quem acor~a n0s descendentes dos 
colonos luzas as antigas virtudes do lealismo portuguez 
- "aquella portugueza alta excellencia de lealdade firme 
e obediencia". 

Costumam os republicanos perguntar porque não 
fundamos logo a republica em 22 ou em 31, com a 
Independencia ou depois da Abdicação. Entretanto, sem 
a monarchia, sem a presença imponente do Rei na séde 
do governo, essa unidade nacional do poder não se teria 
constituido. Logo depois da nossa emancipação colonial, 
seria impossível, no meio de um separatismo provincial tão 
intenso e de um caudilhismo local tão vivace, a insti­
tuição de um grande poder central, de caracter republi­
cano, unico, estavel, localizado num ponto da costa, 
imperando soberanamente sobre toda a nação. 

Vingada a conspiração de Tiradetrtes, as províncias 
do norte e do sul acceitariam de boa paz o governo mi­
neiro, a hegemonia regional de Villa Rica? 

Proclamada a republica em 22, o governo republicano 
do Rio se teria imposto, como se impoz o monarchico, 

,ao grupo platino, ao grupo mineiro ou aos terriveii, 
grupos nortistas? 

., 
. --·---
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Feita a republica em 31, a centralização de 41, tão 
admiravel nos seus effeitos para a ordem e a legalidade 
do paiz, ter-se-ia consummado pacificamente? Tudo 
leva a crer que uma reacção sangrenta dos varias cen­
tros regionaes do norte e do sul a teria contrabatido 
com vigor. 

Em 40, o centrifugismo provincial, mascarado de 
cores partidarias, ameaça francamente a. integridade na­
cional. O meio unico, com que se atalha uma ruptura 
geral, é justamente o appello ao Príncipe, precipitando-se, 
pelo movimento da maioridade, a sua ascenção ao throno, 
antes que o paiz se desmantele na secessão. 

Sem o Rei, seria. somente pelas armas, com o sangue 
e o fratricídio das guerras civis, que o caudilhismo pro­
vincial poderia ser, no IV seculo, debellado. Sem a 
ascendencia monarchica, este espírito regionalista se 
teriia rebellado até agora, como em 42 e em 48, contra 
a hegemonia do Rio. O exito pacifico e segur.o da con-

. solidação do poder nacional, no IV seculo, deve-se sobre'­
tudo ao prestigio imperial, á majestade e á invi.olabili­
dade do Rei (274). 

V 

Essa lucta entre o localismo e o centro, entre os 
caudilhos e a Nação, dá ao Rei uma outra funcção, me­
nos apparente, mas mais positiva e efficaz. E' elle que 
se constitue, em ultima analyse, o regulador supremo 
do jogo dos partidos, o grande denominador dos clans, 
o repressor da caudilhagem nacional. 

(274) v. Oliveira: Vianna - Evolu,ão do povo brasileiro, 
cap. III, § XVI a XXI (Evolução das instituições politicas) 

1 ,, 
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Da legislação centralista de 41 resulta o predomi­
nio final do poder central sobre todos os clans provinciaes 
e locaes. Estes são contidos, subjugados, triturados pela 
autoridade nacional. 

. Essa jugulação da caudilhagem provincial e munici­
pal não acaba, entretanto, com a caudilhagem, nem com 
o espirita de caudilhagem. Esse mesmo poder nacional, 
assim hegemono, se faz para logo, dadas as particulari­
dades do mecanismo parlamentar, o centro de um caudi­
lhismo maior. Pela mesma razão que o espírito caudi­
lheiro, repellido das municipalidades depois do Acto 
Addicional, se enthroniza no governo provincial; egual­
mente, vencido no governo provincial, pela centralização 
de 41, se enthroniza no centro, depois dessa data. 

Todas as agitações políticas do Imperio, do parla­
mento ás assembléas e destas ás municipalidades, se 
resumem, com ef feito, numa lucta generalizada entre 
caudilhos liberaes e caudilhos conservadores. H& apenas 
mais disciplina, mais organização, nesses conflictos; toda 
a massra dos clans do paiz depende já agora, pelo vinculo 
partidario, da palavra e da orientação de um chefe central. 

Esse chefe central revela o mesnvo étrpirito que o 
caudilho regional do periodo de 34 a 40, contra que se 
arremette o poder geral, ou caudilho municipal de 32 a 
34, do tempo do Codigo de Processo, contra o qual se 
move o poder provincial. Isto é, tende a perpetuar-se 
no governo, tal como o oligarcha provincial de 1835, ou 
o oligarcha municipal de 1832 (275). 

Essa tendencia., que seria inevitavel, a corrige e 
modem uma força suprema, que é a vontade do Rei. 
Este, no II Imperio, é para o grande caudilhismo nacio-

(275) Sobre o conceito da «politica de clan>, leia-se De,, 
molins - Les /rançais daujourd'hui, pag. 112. 
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nal, nascido da centralização e do parlamentarismo, o 
que foi o poder provincial para o caudilhismo local, nasci­
do do Codigo de Processo : uma força de submissão, de 
disciplina, de repressão, de combate, de destruição. 

Desde ahi começa-se a assistir á affirmação crescente 
do famoso "poder pessoal", fonte daquelle "imperiali~­
mo" dos pavôres de Tito Franco (276) e da orthodox1a 
liberal de 70. 

VI 

O regimen da centralização, inaugurado com a lei 
da interpretação, põe, com effeito, nas mãos do poder 
imperial a chave de toda a vida politica e partidaria do 
paiz. E' o que formula lucidamente o famoso sorites de 
Nabuco: - "O poder moderador póde chamar quem 
quizer paria organizar ministerios; esta pessoa faz a 
eleição, porque ha de fazel-a: esta eleição faz a maioria. 
Ahi está o systema representativo do paiz". 

O organizador do ministerio, o presidente do Con­
selho, tem, por sua vez, nas provindas poderoso auxiliar, 
que é o presidente, de nomeação regia. Elle é quem. 
arranja e affeiçôa as cousas, segundo a senha recebida 
do centro. 

- "O presidente - diz Tavares Bastos - é no 
Brasil um instrumento eleitoral. E' por meio delle que 
se elege periodicamente a chancellaria do nosso abso­
lutismo dissimulado. Montar, dirigir, aperfeiçoar a ma­
china, eleitoral, eis a sua missão verdadeira, o seu cuidado 

. nocturno e diurno. Então é o governo logico nomeando 

(276) v, Tito FranC() - Historia politica COfl.te111J,oro­
nea, 1867, 
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quem lhe pareça mais habil e mais despejado para fabri­
car-lhe, nas vinte províncias, uma assembléa, que sustente 
a política preferida pelo Imperador". 

Esses recursos todos permittem ao monarcha domi­
nar completamente a vida politica do paiz e, por meio 
delles, regular, ao seu sabôr, sem o menor entrave, o 
equilíbrio e a sorte dos partidos. 

VII 

Para consolidar esse poder, o monarcha não dispõe 
somente da faculdade de escolher chefes de gabinetes e 
presidentes de provinda, nem do colossal apparelho admi­
nistrativo da centralização; dispõe tambem de duas insti­
tuições de admiravel efficiencia: o Senado e o Conselho 

· de Estado. 
Este é composto de membros escolhidos pelo Impe­

rador, vitialicios todos. E' o supremo interprete da 
Constituição, á maneira do Supremo Tribunal no regí­
men vigente. Ora, realizando essa exegesse constitucio­
nal, o Conselho de Estado procura sempre dar um senti­
do favoravel ás regalias da Corôa, ao principio da centra­
lização, á politica do fortalecimento do poder central. 
E' sempre escudado num parecer do Conselho que a 
Corôa consegue firmar e consolidar a sua hegemonia. 

Como o Conselho do Estado, é o Senado egualmentc 
vitalicio (277). Certo, essa camara emana do escruti­
nio popular ; mas, pela lista triplice, o Rei selecciona os 
elementos mais convenientes á StJa política conservadora. 

(277) Foi creado em 1826, escolhidos os senadores pelas 
listas nominaes apresentadas pelos eleitores. Os primeiros sena-

1' dores mais notaveis foram: Cayrú, Caravellas, Paranaguà, Bae­
pcmdy, Barbacena, São Leopoldo, Pedra Branca e Maricá. 
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No periodo regencial, em que domina ainda o faccio­
sismo dos caudilhos regionaes, tem o Senado pouca 
ascendenciia entre as forças politicas nacionaes. Com a 
centralização de 41, elle assume, porém, a preeminencia 
sobre a Camara baixa. "-- "O centro de gravidade poli­
tica deste paiz - disse, uma vez, Zacariias - está no 
Senado, porque elle se acha mais perto de S. Christovão 
do que a Camara dos. Deputados". 

Entre nós, liberalismo significa, praticamente e de 
facto, nada mais do que caudilhismo local ou provi,ncial. 
Ora, reagindo contra o liberalismo da Camara tempo­
raria, por meio do conservadorismo do Senado, o poder 
pessoal da Corôa completa e . ultima a sua grande reacção 
contra a caudilhagem e o seu espirito. 

VIII 

Sob uma tal organização constitucional, é manifesta 
a impossibilidade da emersão de um grande chefe de 
clans, chefe nacional, chefe central, dominando todo o 
paiz, tal como o chefe de clans provincial, depois do Acto 
Addicional e antes de 41, dominára toda a provincia, e o 
chefe de clans municipal, durante o periodo do Codigo de 
Processo, dominára todo o districto municipal. 

Outro seria o poder desse grande caudilho, se por 
ventura tivessem vingado, na sua pureza, as praxes par­

lamentares inglezas. Nestas, a maioria da Camara baixa 
faz os gabinetes. Ora, si fôra assim, o caudilho, que con­
seguisse formar uma maioria conservadora ou liberal na 

· Camara, formaria logo um gabinete seu - o que equi­
valeria, com o regimen centralizador então vigente, a ter 
nas mãos toda a apparelhagem administrativa do paiz. 
Seria o bastante para a consolidação absoluta do seu pres-
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tigio, para a sua perpetuação oligarchica no governo 
central, provincial e local : nenhuma força politica o des­
montaria mais da posição conquistada. A propria Corôa 
tel-o-ia pela frente, insolente e. mais poderoso do que 
ella; porque o recurso da dissolução não o impediria. de 
reconstituir no Parlamento a sua maioria e, portanto, no 
governo o seu gabinete. 

Por isso, a grande questão, desde 1831, para os 
chefes liberaes, Bernardo Vasconcellos, Montezuma, Za­
carias, Nabuco, Ottoni, Octaviano, o partido liberal, 
emfim, na sua totalidade, é a instituição do principio de 
que "o Rei reina, mas não governa", da formula britânica. 

Contra essa formula levanta-se o escól pos conserva­
dores. Estes fazem felizmente vingar e preponderar nas 
praxes parlamentares o principio contrario, o mais salu­
tar, o mais pratico, o menos perigoso, o mais cauteloso, 
o mais adequado á nossa indole e á nossa civilização 
politica: o principio do poder pessoa/, do monarcha,. E' a 
formula dada por Itaborahy nessa phrase energica e im­
perativa, em que responde ao programma dos liberaes: -
"O Rei reina, governa e administra". 

IX 

Os politicos d~ escola liberal, todos educados nas 
doutrinas dos tratadistas inglezes, vêem nessa preponde­
rancia da vontade d:a Corôa uma derogação do proprio 
regimen parlamentar, a sua corrupção mais completa -
e realmente o é, considerada do ponto de vista britanico 
a formula de Itaborahy. Mas, o que essa formula salu­
taríssima funda não o é parlamentarismo inglez, mas o 
parlamentarismo brasileiro, isto é, o absolutismo impe­
rial de D. Pedro II. Ella equivale uma adaptação genial 
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do instituto europeu ao nosso clima partidario, a melhor 
garantia da liberdade política num povo, em que, do mu­
nicipio á provinda, da provincia á Nação, domina exclu­
sivamente a politica de clan, a politica das facções, orga­
nizadas em "partidos" (278). 

Os liberaes pensam assegurar a liberdade política, 
extinguindo o poder moderador, como em 31, ou pondo, 
pela maxima de que "o Rei reina, mas não governa", 
a Corôa indifferente á lucta dos partidos. Vingada, 
porém, essa politica, o mesmo partido liberal, victima um 
dia da sua propria illusão, seria asphyxiado, sem appello, 
sob a mais violenta e brutal das tyrannias. 

E' sabido que as quedas de gabinete e a ascensão 
dos partidos, no II lmperio, não são reflexo da opinião 
parlamentar, mas apenas manobras da vontade imperial. 
Esta é que faz ascender, óra o partido conservador, óra 
o partido liberal, conforme julga melhor para guardar as 
apparencias parlamentares, ou contentar a Nação. 

O partido liberal ter-se-ia eternizado no poder 
desde o primeiro dia da Maioridade, si a Corôa o tivesse 
deixado manobrar ao seu modo a poderosa machina da 
centralização (279). Pela mesma razão, o partido con­
servador, depois da sua ascenção em 41, não teria mais· 
deixado o poder, si o imperador o quizesse. E' a Corôa 
quem realiza a rotação dos partidos no Parlamento e no 
governo e dá ao regímen absolutista, que existe de facto, 
apparencias parlamentares. · 

Como observa Tito Franco, o Imperador tem sem­
pre o cuidado de incluir na composição dos gabinetes 

(278) v. Oliveira Vianna - Pequenos estudos de psycologia 
social, pag, 99. 

(279) Era o que Nab11c~ de Araujo chamava co uti possi­
detis das posições officiaes$, Cfr. Oliveira Vianna - O occaso 
do Imperio, cap. I, § 10. 
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alguns elementos dissidentes ou alguns membros da 
chamada "facção aulica", ou mesmo figuras do partido 
em opposição. E' o "principio dissolvente", de que fala 
Theophilo Ottoni. O imperante esforça-se para que 
não se formem gabinetes estrictamente partidarios, de 
uma só côr política, absolutamente solidarias e coherentes. 

E' uma tactica sagacíssima. No momento psycolo­
gico, em que é preciso salvar os princípios monarchicos, 
atacados pelo liberalismo vermelho, ou é preciso conten­
tar a opinião, cansada do predominio exclusivo de uma 
só facção, a desintegração parlamentar se opera quasi 
mecanicamente : - e um novo gabinete surge, organiza­
do com novos elementos, quasi sempre heterogeneos ; ou 
a dissolução das camaras se dá, alterando inteiramente a 
situação estabelecida (280). 

Esse é o mecanismo do "poder pessoal", o temível 
"imperalismo" da grita. de Tito Franco. 

X 

Não é, pois, a vontade parlamentar que se impõe 
ao governo, como nas praxes inglezas ; mas, a do go­
verno que se impõe ao Parlameno. Este é suavemente 
obrigado a acceitar o gabinete, que a Corôa organiza, sem 
grande attenção e, ás vezes mesmo, sem . attenção alguma 
á opinião dominante na Camara (281). 

(280) cf. Alvaro Paulino - Tres brasileiros illuslf"es, 
pag. 91. 

(281) O gabinete Itaborahy, por exemplo, conta com uma • 
minoria insignificante na Camara, em 1868. Dissolvida a Camara 
e feita as eleições, a nova Camara veio unanimemente ... 
conservadora. 
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" Chegado as cousas a este ponto, excki.ma, em 
60, Francisco Octaviano, está virada a pyramide: o mo­
vimento parte de cima, quem governa é a Corôa!" 
E Nabuco, por seu turno, ao formular o celebre sorites: 
" - O poder moderador não tem direito de despachar 
ministros, como quem despacha delegados e sub-delega­
dos de policia. Por sem duvida, vos não podeis levar a 
tanto a attribuição que a Constituição confere á. Corôa, 
de nomear livremente os seus ministros ; não podeis ir 
ao ponto de querer que nesta faculdade se envolva o 
direito de fazer politica sem a intervenção nacional, o 
direito de substituir situações como lhe aprouver". 

Essa intervenção se dá, entretanto, sempre num 
sentido mais tolerante, mais patriotico, mais conforme aos 
destinos nacionaes. 

Essa imparcialidade do "poder pessoal" os poHticos 
militantes não a podem, ou não a querem compreender. 
Julgam essa intervenção da Corôa segundo a sua logica 
gregaria, a sua logica de homens de clans : a queda do seu 
partido é sempre para elles incomprehensivel e surpren­
dente. Homens íntegros e honrados, mas possuidos intei­
ramente da sua política de facção, sentem-se humilhados 
quando o Imperador os dispensa e chama os da facção 
contraria. Dahi certos movimentos de indignação contida, 
retrahimentos, apodos, phrases sonoras de condemnação. 
- "Neste paiz, diz Eusebio de Queiroz, não se póde 

, ser ministro duas vezes". - "Ha alguma coisa de pôdre 
lá em cima", exclama um outro, theatralmente. Estes 
ausentam-se hombridosamente do paço e, resentidos, nãu 
mais lá voltam. Aquelles recusam acintosamente honra­
rias, que o Imperador lhes confere pelos seus meritos. E 
todos, susoeptibilizados, se julgam "enxotados do Paço 
como laoaios" (282). 

(282) v. Tobias Monteiro - Pesquisas e depoi~»tos, pag. 88· 
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Em tudo isso, ha tres partes de despeito politico e 
um quarto <le suggestão livresca. Homens de facção 
antes de tudo, como bons brasileiros que são, não. soff rem 
o pe1 derem o poder para entregai-o ao inimigo ... 

XI 

O decennio da Regencia havia instruído Pedro II dos 
perigos das autonomias locaes, do incuravel personalis­
mo dos nossos politicos e das nossas organizações parti­
darias. Elle assistira a um florescimento alarmante de 
potentados locaes, de potentados provincioaes, de poten­
tados sertanejos, todos agitando bandeiras democraticas, 
separatistas, anarchicas, em detrimento da grandeza, da 
solidez e <la majestade do Imperio (283). O "quero já" 
é um relampago de illuminado. Essa resolução reflecte 
uma idéa superior, posta em execução e sustentade du­
rante cincoenta annos de reinado. 

De posse do poder immenso que lhe confere a carta 
constitucional, e dos poderes que lhe dá a Lei de inter­
pretação, D. Pedm desdobra a sua política inperial 
seguindo .is lições da sua experiencia e a sua tempera 
moral. Bondoso e tolerante, liberal por indole e edu­
cação, mas naturalmente cioso da sua majestade e do seu 
throno, elle sente a necessidade de defender a monarchia 
e satisfazer ao mesmo tempo a Nação. Dahi a sua poli­
tica habil, sagaz, subtil, maneirosa, denunciaudo o traço 
pessoal do seu autor. 

Na base dessa política está a defeza e a consolida­
ção do poder pessoal. O imperador usa dos estratage-

(283) Revoluções regionaes: Ceará (1831-32); Pernambuco 
(1832-35); Pará (1835-37); Bahia (1837-38); Maranhão (1838-41) 
e Rio Grande do Sul (1835-45). 
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mas mais delicados e intelligentes para dar a entender aos 
politicos a supremacia da sua vontade. O caso da queda 
do partido liberal em 68 é expressivo. Este partido 
estava no poder desde 62. Seguindo a natural tendencia 
das nossas facções, quiz perpetuar-se no governo e rasga 
contra a vontade do Rei quatro cartas de senadores por 
Pernambuco. O poder pessoal lhe replica com a organi­
zação conservadora de 16 de Julho de 68. E o partido 
liberal cáe justa.mente em plena phase do seu maior trium· 
pho e da sua maior vitalidade! · 

XII 

Essa política de desintegração systematica das oli­
garchias centraes, sempre em processo de revivescencia 
incessante, explica a predilecção de D. Pedro pelos po­
líticos · extremamente reverenciaes do throno, uns por 
aulicismo, outros por uni !intimo sentimento patriotico 
- o sentimento da necessidade da ascendencia imperial 
como correctivo á cobiça e a intolerancia das facções. 
E é este o caso de Olinda, de Paraná, de Sepetiba, d~ 
Uruguay, de Itaborahy. Não é outra tambem a razão da 
preponderancia dos bahianos nos ultimos decennios do 
II Imperio. 

Dentre os políticos. do norte, sempre rebeldes e indo­
maveis, os da Bahia abrem, pela sua flexibilidade de 
caracter e pela ductibilidade da sua intelligencia, uma 
excepção ·peregrina e singular. - "Marselhezes da Ame­
rica, diz Araripe Junior, menos a vis bellicosa, adapta­
ram-se por tal forma á politica imperial, que se pode 

/ dizer, sem errar, que, durante certo periodo, governaram 
o Brasil com exclusão de todos" (284). 

(284) Araripe Juriior - Gregorio de Mattos. 
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Intelligentes, babeis, maneirosos, cheios de vivacidade, 
graça e ironia, um tanto plasticos, são os bahianos mais 
capazes, com eff eito, de que quaesquer outros de com­
prehender e realizar os intuitos íntimos da política 
imperial, que é estabelecer um absolutismo de facto sob 
a mascara vistosa do regímen parlamentar. 

XIII 

Em todos esses artifícios diplomaticos ~e D. Pedro, 
em toda essa innegavel hypocrisia da sua política parla­
mentar, salva-se o melhor e o mais patriotico pensa­
mento de grandeza, pacificação e liberdade. Elle é o 
unico que comprehende a realidade das nossas cousas, 
a nossa incultura politica, a artificialidade dos nossos 
partidos, a impossibilidade de se praticar aqui, na sua 
pureza, o bello regímen, que fez a gloria da nação ingleza 
e ainda hoje lhe garante a estabilidade. Deturpa-o, não 
no seu interesse, mas no interesse da sua dynastia e do 
seu povo, a bem da tranquillidade e do futuro nacional. 

D. Pedro nos dá meio seculo de progresso mode­
rado, disciplinado, sadio. Meio seculo de paz, de tran­
quillidade, de ordem. Meio seculo de legalidade, de 
justiça,de moralidade. Pela attracção da majestade im­
perial, contem o centrifugismo das provindas. Pela 
ascendencia do seu poder pessoal, corrige a hostilidade, 
a intransigencia, o exclusivismo das facções politicas. 
Pelo equilíbrio do seu espírito culto e prudente, modéra 
ás impaciencias e os excessos reformadores, tão nocivos 
e perturbadores nos povos novos, como o nosso. Pela 
sua honestidade fundamental, pelo seu senso de equidade, 
pela sua honradez intangivel, pela largueza do seu libe­
ralismo, pelos seus pendores democraticos, reprime o 
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predominio dos máus instinctos, dos máus sentimentos, 
dos máus preconceitos e dos máus costumes. Durante o 
meio seculo do seu reinado, elle exerce, emfim, a mais 
nobre das dictaduras - aquella "dictadura da moralida­
de", de que fala um historiador ( 285), e que é, sem 
duvida, a mais poderosa força de rectificação moral, na 
ordem publica e privada, que jamais conheceu o nosso 
povo, desde o primeiro seculo cabralino. 

(285) Oliveira Lima - LQ forma.ti<Jff historique de la 
1tDtionalité brésilienne, pag. 214. 



CAPITULO XV 

INSTITUIÇÕES MUNICIPAES 

«ll f""t tâche,. de voit' le 
distt'ict, la commune; on ne 
compren.d bien le réseau social 
qu'apres en avoir étudié en detail 

. tt'ois ou quatre ma#len, 
Taine 

8UMMARI0: I. - O noaso melo aoelal e aua hoatllldade á ao­
lldarledade communal. - IL - Communidades aaxonlaa: 
aua complexidade. Differençaa entre ellaa e os noasoa 
munlclpios. - III. - Os nosaos nuclcoa munlelpaes, Sua 
irenese. São criações do poder e não da sociedade. - IV. 
- Aa communidades occidentaes e as suas Instituições. 
- V. - Genese das communidadea irermanicas e saxo• 
nlaa. - Vt - Causas formadoras das communidades oc• 
cidentaes. O factor: densidade demographica, - VII. -
Conden~io da população em pequenos espaços: traço 
distlnctivo das sociedades do Occidente. Dispersão da 
população por immensas extensões de terra: traço dis­
tinctivo da noBBa sociedade. - VIII. - Concentração 
urbana e necessidade de defesa externa. - IX. - Ori­
irens daa "communaa" medlevaes: defesa contra o 
senhor feudal. - X. - Luc:ta, com o extrangeiro: factor 
de integração communal. Exemplos hlstoricoe. - XI. 
- O noBBo espirlto communal e o seu rudlmentarts­
mo. Qual a nossa verdadeira "cellula da vida pubUca"2' 
- XII. - Solidariedade, do clan rural: unica especie de 
solidariedade, que conseguimos formar. Conaequencias · 
praticas deste facto. 

I 
O nosso meio social, hostil á solidariedade priva­

da (286), é tambem logicamente hostil á solidariedade 

(286) v. cap, IX: - In.rtitui,ões de solidariedade socicr-l. 
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politica, de que é expressão elementar a organização mu­
nicipal. Esta não se constitue aqui seriamente, pelo 
menos com aquella feição civica, que encontramos nas 
communidades occidentaes, antigas, medievaes e modernas. 

O nosso latifundio fazendeiro, com a sua formidavel 
funcção simplificadora, se faz, em toda a nossa histo­
ria, o mais poderoso obstacul-0 á constituição dos centros 
communaes. Outras causas de ordem natural e de 
ordem historica tambem concorrem para aggravar essa 
· tendencia desintegradora dos lati fundi os. De modo que, 
nem no passado, nem no presente, não nos tem sido possí­
vel organizar essas vivazes communidades locaes, que 
foram a gloria historica da edade-media e são ainda agora 
o melhor padrão do genio politico da raça ingleza. 

II 

Os nucleos communaes americanos ou inglezes, que 
servem de modelo á nossa organização municipal, têm 
a sua origem e fundamento numa democracia de peque­
nos dominios, o que dá á sua população uma densidade 
de todo em todo desconhecida nos nossos grupos locaes. 

Compostos exclusivamente de pequenos proprieta.­
rios, esses nucleos communaes são necessariamente com­
plexos, sujeitos a um fundo processo de divisã,o de tra­
balho. No seio da sua massa, as especificações profissio­
naes, accentuando-se cada vez mais, originam essas classes, 
puramente urbanas, de artezãos de varios generos, de 
commerciantes e industriaes, que entre nós os grandes do­
mínios não deixam que se formem e desenvolvam (287). 
Todos elles exhibem, por isso, uma vitalidade , que os 

(287) v. cap, VII'. 
. domínio. 

Funcção simplificador~ do grande 
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torna naturalmente centros administrativos de primeira 
ordem. Nas fronteiras do Oéste, Rousiers, por exemplo, 
encontra cidades surgidas de improviso em reg1oes 
recem-descobertas, que apresentam uma complexidade não 
assignalada em muitos centros communaes francezes (288). 

Dada a extrema densidade demographica desses 
nucleos, a trama dos seus interesses communs é incom· 
paravelmente mais rica do que nos nossos; -nelles a _inter­
dependencia das familias é muito mais intensa e os con­
flictos sociaes muitissimo mais numerosos. · Demais, 
desde as suas origens, vivem sempre desamparados da 
assistencia de qualquer poder superior e geral. Nascem, 
criam-se, desenvolvem-se, no passado como no presente, 
sempre autonomicamente, obrigados a proverem por si 
mesmos as proprias necessidades communs. 

Entre nós, esses serviços locaes, que são o objecto 
dá actividade communal entre os saxões, ou não se fa-' 
zem necessarios, devido á fraca dens;dade demographica 
dos nycleos ruraes (luz, assistencia, instrucção, etc.) ; ou 
são attendidos pelos grandes proprietarios (o preparo 
das estradas, a sua conservação, etc.) ; ou são realizados, 
como o serviço judicial e policial, pelos capitães-móres, 
pelos commandantes d'armas, pelos juizes-de-fóra, pelos 
ouvidores, autoridades que não são propriamente criações 
especificas dos nossos "povoados", "arraiaes-", "villas", 
"cidades", considerados como organismos sociaes auto­
nomos. _ Nenhum desses nossos nucleos locaes ger:a ou 
forma siquer uma unica instituição politica ou adminis­
trativa especifica. Mesmo aquelles rudimentos de insti­
tuições locaes, que o luzo nos traz, dissolvem-se e desappa­
recem sob a acção dispersiva e simplificadora dos grandes 
domínios. 

(288) V· Rousiers - La vie americaine, I, caip. VI. 
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III 

Em nosso povo, a .organização politica dos nucleos 
locaes, feitorias ou arraiaes, não é posterior ou mesmo 
concomittante á sua organização social: é-lhes anterior, 
Nasce-lhes a população já debaixo das prescripções admi­
nistrativas. E' o caso de S. Vicente e Santo André da 
Borba do Campo. Funda-os Martim Affonso de Souza, 
logo ao lançar os· germens primeiros da colonização ao 
sul. Nelles constróe, desde o seu inicio, o pelourinho, 

. a egreja, a alfandega, tpdos os elementos essenciaes da 
apparelhagem administrativa. Como. diz Pero Lopes, o 
chronista da expedição, "repartiu gente nestas duas villas 
e fez nellas officiaes, e pôz tudo em Loa obra de justiça, 
de que a gente toda tomou muita consolação, com verem 
povoar villas, e ter lei e sacrificios, e celebrar matrimonios, 
e viverem em communicação das artes, e ser cada um 
senhor do seu; e vestir as injurias particulia.res, e ter todos· 
os outros bens da vida segura e conversavel" (289). 

No estabelecimento das cidades e villas, estas já têm 
no seu proprio fundador o seu capitão-mór regente, com 
carta concedida pelo Rei ou pelo governador. Esta carta 
é concedida antes mesmo, muitas vezes, da fundação da 
villa ou da cidade - o que accentua ainda mais o caracter 
extra-social do governo local (290). O g1"ande sertanista 

(289) v. Revista_ Trimensal, v. XXIV. 
(290) v. por exemplo a carta de doação da capitania de 

São Thomé ao Visconde de Asseca e seu irmão, em 1674. Ambos 
se obrigam a construir duas villas, dentro do prazo de seis annos 
cper>feitas no estado politico>. - Da Historia da Capitania de 
S. Vicente, de Pedro Tacques, se evidencia que todas as villas 
da capitania são fundadas por particulares, isto é, sertanistas 
cpovoadores», (v. Revista Trimensal, vol. IX). 
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povoador interna-se no hinterland, levando no bolso o 
titulo de regente das futuras povoações. 

E, como um semeador de novas povoações, 
Por onde elle passava e a sua tenda erguia, 
Uma cidade em flôr, de repente, surgia. 

Outras vezes, quando já é grande o numero dos 
latifundios espalhados numa dada região, o governo orde­
na a creação de villas com o fito de "reunir os moradores 
dispersos (291) ": Neste caso - o mais commum - é o 
poder central que toma a iniciativa de dar á população os 
orgãos de sua administração. Esta não é f ormad<J, como 
nos nucleos sa,x,onios e germanicos, pela acção espontanea 
da propria collectividade; é uma aparelhagem dativa,, vinda 
de fóra e do alto. · 

Certo, algumas vezes, a solicitação se dá: em alguns 
nucleos ruraes progressivos, em que começam a lavrar as 
luctas dos caudilhos e as tropelias dos facciosos e valentes 
entram a perturbar a tranquilLidade publica, os moradores 
tomam ia deliberação de redigir um memorial e pedem a 
installação de um governo municipal, a fundação de uma 
villa, com as suas justiças, o, seu pelourinho, o seu senado, 
os seus almotacés, alcaides e dizimeiros; mas, ainda aqui, 
são os poderes locaes criação do governo geral e não 
das communidades locaes. Muito excepcionalmente, essa 
creação espontanea se dá e a propria communidade se or­
ganiza em republica: é o caso de Paraty em 1660 e da villa 

(291) Em 1679, o capitão-mór de lguape obriga os mora­
dores a construir cada um uma casa na cidade, em vista «dos 
poucos moradores que haviam nella>, sob pena de 10 cruzados. 
(Revista do Instituto Historico de S. Paulo, II, pag, 124). 
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., dos Campos dos Goytaca-zes em 1673. Esta nova situação, 
porém, é considerada pela metropole, pelo governador e 
pelos moradores uma situação francamente revoluciona­
ria. Não tarda a repressão com o seu cortejo de prisões. 
buscas e confisco. 

Não ha aqui, pois, nenhuma instituição, nenhuma au­
toridade, nenhum poder originariamente local, isto é, que 

· tenha a sua origem nos proprios grupos locaes. Todas as 
instituições locaes existentes entre nós provêm do poder 
geral. Ha, sem duvida, os senados das camaras com o 

· seu luzido quadro de vereadores e procuradores, eleitos 
.. pelo povo. Estas corporações, se fazem, porém, apenas 

centros do caudilhismo fazendeiro; o ardor combativo e 
a ociosidade relativa dos grandes potentados encontram 
nellas desafogo e diversão. Não são proprianiente• orgãos 
de utilidade collectiva, agindo em beneficio da commu­
nidade. Estas luctas, em que os vemos empenhados no 

· período colonial com os ouvidores, os capitães-móres e os 
governadores, exprimem apenas hostilidades de campana­
rio, rivalidades facciosas de potentados. Não significam 
nunca reacções do espírito local, do sentimento autono­
mico, zelos por .tradições de "self-government", á ma­
neira saxonia. Quando muito denunciam, nas suas ex­
pressões mais elevadas, os primeiros e mais claros sym­
ptomas da nossa consciencia nativista em formação.· 

IV 

Nas communidades occidentaes, as luctas contra ti 

poder geral, imperador ou senhor feudal, têm urna 
outra e mais profunda significação. Quando o poder do 
rei ou do barão procura agir sobre ellas, intervindo na inti­
midade da sua economia administrativa, já encontra um 
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complexo de instituições politicas, perfeitamente organi­
zadas, em pleno funccionamento. O chamado movimento 
de emancipação communal, que enche a Europa medieval 
de um diluvio de cartas e privilegios foraleiros, não tem 
outro objectivo senão salvaguardar das intromissões do 
poder feudal as instituições locaes, que esses . centros 
communaes haviam formado espontaneamente. 

E' sempre o contrario disso que acontece entre nós. 
Todas as instituições locaes são sempre, como vimos, -
posteriores á acção do poder geral - porque são criações 
delle. Dada a insolidaricdaáe geral,, a ausencia. de inte­
resses communs, a rudimentarí,edade dos laços de inter­
dependencia social, necessidade algwm.a- imperiosa impôs 
ás nossas populações ruraes um movimento de organização 
política semelhante ao das communas medievaes, 

V 

E' interessante sobre esse ponto o estudo da genese 
dos poderes publicos no seio das populações de origem 
saxoma. 

O primitivo colonizador saxão, o cultivooor do pe­
queno dominio particularista, que, amatulado nas "bandas" 
dos caudilhos francos, desce, com a invasão dos barbaros, 
para a Europa Central, traz comsigo uma organização 
social caracterizada pela predominancia da vida privada 
sobre a vida publica. Dahi a vida publica só apparecer 
no seio dessas populações, quando, para realisar um inte­
resse collectivo emergente, a cooperação dos moradores 
se toma absolutamente necessaria. Então, o que se vê é 
o pequeno colono saxão entendendo-se com os visinhos 
dos outros dominios e elegendo um delles para attender, 
em nome de todos, áquelle interesse commum. Quando 
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novo interesse . collectivo se forma, ha uma nova intelli­
gencia entre os moradores ; um novo orgão privativo e 
especifico nasce no seio da pequena communidade. E 
assim todos os interesses collectivos, á medida que se 
constituem e ,definem, vão tendo respectivamente o seu 
orgão especial e proprio, com a missão prefixa de pro­
movel-os. Desse modo é que elaboram e completam ~s 
communidades saxonias da edade média o organismo dos 
seus poderes publicos (292). 

Hoje ainda esse processo se opera, á vista d'olhos, 
na Allemanha do Norte, onde vivem, guardando os mes­
mos costumes e :a mesma physionomia, os descendentes 
desses antigos saxonios, que emigraram da pl~nicie 
germaniica para as terras menos asperas da Europa cen­
tral. Como nos antigos tempos, é alli ainda hoje a vida 
publica rudimentaríssima; são incoherentes e embryona­
rios os varios nrgãos da administração local ; mas, os que 
existem satisfazem necessidades reaes e só existem por­
que essas necessidades existem (293). O serviço de 
assistencia aos pobres e enfermos da localidade é provido 
por um corpo de moradores, auxiliados pelas contribui­
ções dos habitantes; o da religião, por um capellão pago 
tambem por cotização dos visinhos ; o da instrucção 
egualmente mantido pela solidariedade dos moradores 
( 294). Ha tambem orgãos encarregados de velarem pela 
hygiene local, pela policia local e pelos interesses agríco­
las da região. Regra invariavel: - esses orgãos adminis .. 

(292) H. de Tourville - HisA.oire de la fortnation '/IMti­
culariste. 

(293) Demolins _. Les grandes routes des peuples, II, pags. 
489 e 31. 

(294) v. Charles de Ribbe - Les familes et lo societé en 
France avant la .Révolution, I, pag, 3·12, ss, (4.• edição), 
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trativos locaes sõ se constituem, quando ha para elles a 
bose viva de uma necessidade loca/,. Desta recebem a 
força, que os vitaliza, e os anima, e os robustece. 

Observa-se o me.smo facto n'as communas inglezas, 
nas communas suissas, nas "towns" americanas. Em to­
dos esses nucleos sociaes, os orgãos do "self-government" 
germinam espontaneamene no terreno das necessidades lo­
caes, como as sementes abrolham na humidade da leiva 
fecunda. 

Exemplo expressivo dessa organização espontanea 
dos poderes locaes nos dá a America Saxonia. "Towns" 
ha alli perfeitamente organizadas, com as suas camaras 
locaes, os seus prefeitos, as suas commissões de servjços 
publicas, e que não têm, comtudo, existencia legal, isto é, 
que o poder soberano do Estado desconhece, ou ainda não 
reconheceu. Corporações de caracter político, embóra não 
legalizadas, provêm todas ellas aos interesses locaes, con- • 
traem obrigações, impõem leis, que são obedecidas por 
toda a communidade. Não tendo personalidade jurídica, 
dá-se mesmo esse facto singular - de que a responsa­
bili<la<le civil dos seus actos recáe solidariamente, como 
nas corporações privadas, sobre os proprios elementos 
dirigentes (295). 

Tudo isso prova o caracter por assim dizer auto­
cthonico, de que se reveste a formação dos poderes lo­
caes entre esses povos. Pequenos orgãos administra­
tivos, que se fixam nas tradições dos nucleos communaes, 
para a sua formação o governo central não contribue com 
a menor parcella de acção. 

(295) Boutmy - Psyco/ogie politique du peuple americain, 
pag. 233. E tambem para o mlll1<lo occidental: Charles de Ribbe 
- obr. cit., I, pag. 114 e ss. 



- 326-

Entre n6s, não· ha uma unica instituição de "self­
government", de que o poder central não tenha sido o 
factor primacial e exclusivo. 

VI. 

Esse discrime entre aa 11os..sas municipalidades e 
as communas occidentaes e americanas mais se evidencia, 
estudando-se as causas sociaes e historicas, que determi­
nam a apparição dessas instituições no mundo europeu. 

Nas communidades européas, a formação do poder 
local se opera, ora pela necessidade de defesa contra o 
inimigo extrangeiro; ora quando, pela densidade tla po­
pulação, os interesses individuaes entram em conflicto, 
isto é, quando para manter a paz interior ha necessidade 
de crear-se um regímen de inhibições e contra-freios ; 
antes disso, o problema. da organização política municipal 
não faz sentir. 

E' por isso que, na antiguidade, as cidades helle­
nicas, com a sua bella organização política, s6 se cons­
tituem, quando as velhas realezas patriarchaes desappare­
cem ; quando os reis homericos e os seus clans rusticos 

. concentram-se na Attica, na Corynthia, em Sparta, na 
Messina, na Elida, agglomeran<lo-se, dentro de peque­
nos espaços, em massas compactas. Dada a multiplici­
dade dos conflictos sociaes nessas cidades antigas, com­
prehende-se o valor que para cada cidadão grego deve ter 
o poder local e os seus instrumentos. 

O mesmo facto se verifica entre as populações fla­
mengas do período médieval (296), como entre as popula­
ções do norte de Portugal, pelo menos nos primeiros tem-

(296) v. Pirenne - Les anciennes démocralies des Pays-Bas-
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pos da monarchi:a. São populações tão extrc,mamente con­
densadas, que nós, habituados ás grandes disseminações 
demographicas, não podemos de modo algum siquer con­
figurar. 

Nós, matutos ou sertanejos, temos vivido até ago­
ra esparsos, disseminados por um vastissimo territorio, 
em latifundios agricolas e criadores distantes uns dos 
outros leguas e leguas (297). No meio dessa dispersão 
prodigiosa, onde a possibilidade de conflitos? onde a 
conscicncia do valor do governo, do valor da autoridade, 
do valor do poder local? onde a organização municipal, 
qual ella apparece nas "poleis" hellenicas, nas cidades 
commerciaes da Italia, da Belgica, da Hollanda - verda­
deiros formigueiros humanos, organizados sobre a base 
dos pequenos dominios? 

VII 

Em todo o Occidente, o que sempre se vê é a popu­
lação agglomerada e comprimida em trechos de terra limi­
tados. Essas populações dispersas pela immensidão dos 
grandes latifundios, em que cada familia possue terras 
excedentes das suas necessidades, é um facto novo, es­
sencialmente americano. Nem os povos occidentaes, nem 
os orientaes, o conhecem. Salvo nessas regiões dos pas- · 
tores nomadas, onde o espaço é illimitado, sempre aberto 
e livre á transhumancia dos rebanhos e á vida errante 
das tribus, tanto no Occidente como no Oriente o povo 
vive em pequenos espaços (298). 

(297) v. ca.p. VII: - .f uncçã.o simplificadora do grand, 
dominio, § I. 

(298) v. Vallaux - Glographu social,, II, pa&'. 63. 
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Essa concentração das massas humanas em peque­
nos espaços - eis o que é fundamental para a comprehen­
são da differença existente entre nós e o velho mundo. 

E' justamente o triplice facto do pequeno upaço, 
do excesso de gente e, consequentemente, da pobreza de 
recursos de subsistencia, que nos dá a razão desses cos­
tumes de cooperação vicinal, de solidariedade local, de 
espirito communal e de sel-government, vigentes no seio 
das populações do Occidente e do Oriente. 

Debalde procurareis aqui cousa comparavel a essas 
"Côrtes de pastores", da provinda de Castellán, na Hes­
panha, ou a esses "Tribunaes de Aguas", da provinda de 
Valencia, ou ainda a essas "Camaras de Commercio", en­
carregad:as de ju,lgar - como juizes e corporações priva­
das - os conflictos e questões entre os pastores, os lavra­
dores, os a:rtezãos e os maritimos. Essas varias assem­
biéas geraes de visinhos, reinantes nas tradições das al­
deias septentrionaes de · Hespanha, com funcções legisla­
tivas, executivas e judiciaes, só se comprehendem entre 
povos, em que as relações de vicinagem são estreitas e 
multiplas, em povos demographicamente compactos, or­
ganizados sobre a base dos pequenos dominios. Taes ins­
titutos são, nessas sociedades, orgãos genuínos de sel­
government, funccionando off iciosamente ao lado das au­
toridades constituidas. 

Para uma comprehensão mais exacta desse pheno­
meno, é mister considerar tambem esse facto economico 
e social, que foi, e é ainda, uma escola de ,educação juri­
dica e de solidariedade communal no Occidente : - a 
propriedade collectiva, sobrevivendo ao lado da proprie­
dade individual. 

Nas aldeias européas, vemos malhas de florestas ou 
áreas de campo, que pertencem ainda á communidade e 
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sobre as quaes os moradores têm um direito egual de uti- · 
lização. Essa propriedade commum de terras, pastos, bos­
ques, aguas e caminhos, f órça os moradores a entenderem­
se para o fim de regularizar e fo,calizar o uso della. Dahi 
as assembléas dos "homens bons", reunidos· á sombra do 
carvalho classico, ao lado do campanario aldeão, os "con­
celhos", os "tribunaes de visinhos", os "arbitradores", os 
"guardas campestres" e outros poderes officiosos de ad­
ministração local, vicejantes, como rebentos e vergonteas, 
em tôrno da cêpa dos poderes legaes ( 299). 

Nessas sociedades, a terra, inteiramente occúpad:a e 
dividida, é maninha e trabalhada; tudo deve ser regulado, 
tudo deve estar previsto no tocante é utilização dos bens 
communs - para que não se dê o desequilíbrio entre as 
necessidades sociaes e as utilidades disponíveis ( 300). Os 
visinhos e moradores, reunidos rem concelhos, accordam 
então sobre a maneira mais equitativa de pastorearem 
os seus rebanhos no pasto commum, ou de regularem. 
por meio de instituições proprias, a utilização das. aguas 
dos rios re das fontes communs para o serviço particular 
das hortas, dos vinhedos, dos moinhos, dos pomares 
(301). 

Tudo isso representa uma série de motivos de con­
flictos locaes, entre nós inteiramente impossiveis, dadas 
a abun<lancia da terra, a fertiljdade sem par do solo e a 
disseminação ,prodigiosa das gentes. 

(299) v. Ghàrles de Ribbe - obr. cit., pags, 121, 12.3 e 124. 

(300) v. D' Avenel - Paysans et ouvriers, pag, 51 s.; 
Demolins - Les français d'aujourd'hui, pag. 2fi0. 

(301) Exemplo curioso deste facto em Minas: v. Araujo 
Pontes - Noticia estatistica-chorographica de Araxá, 1928, 
pags. 59-60. • 
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VIII 

Essa concentração das populações em nucleos cqtn­
munaes, de caracter urbano ou semi-urbano, é um fa­
cto geral no mundo europeu. Só em tempos mais pro­
ximos de nós é que se constituem as populações exclu­
sivamente ruraes, contrapostas ás populações urbanas 
(302). Outr'ora, o homem do campo não é o que mora 
no campo, mas, apenas o que lavra no campo, como o 
romano, o grego, o morador dos primitivos concelhos luzi­
tanos. 

O romano, por exemplo, vive dentro da sua cida­
de. Durante o dia lavra e semeia f óra dos seus muros ; 
mas, não conhece a morada rustica e isolada, á maneira 
nossa. 

Da mesma forma o cultivador grego da antigttida­
de, de que é remanescente exemplo o colono actual da 
Mingrelia, a antiga Colchida, terra genetriz dos primi-

. tivos pelasgios, povoadores do Me<literraneo. Como os 
seus antepassados, o habitante da Mingrelia tem casa 
dentro do recinto urbano, fortificado e ameiado, apto 
para deter o embate da cavallaria kurda, que desce, pe­
riodicamente, em faina habitual de pilhagem, d:as step­
pes do planalto persa. Todas as suas plantações, to­
dos os seus pomares se extendem, porém, para além dos 
muros fortificados, nas varzeas ferteis, que os prolon­
gam. Quando os saqueadores inimigos se põem em des­
cida para o valle, elle recolhe apressadamente todos os 
cereaes e foge, precipite, para o abrigo da sua cidade, 
de cujas ameias assiste á devastação das seáras ( 303) 

(302) Guizot - Histoir, de la civilisation ,n Burop,, pag. 
-42 s. 

(303) Demolina _. obr. cit., I, pag, 294, 
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Na Luzitania, como observa Herculano, nos pcrio­
dos primeiros da monarchia, a sociedade rural, no sen­
tido moderno, não existe. Todo o lavrador habita sem-. 
pre o recinto murado do seu povoado ou concelho. Ao 
clarão da alvorada, parte a arar o campo que se extende, 
desabrigado, para além do burgo. Só mais tarde, quan­
do as garantias de segurança contra o inimigo se forta­
lecem, é que começam a surgir os casaes isolados e dis­
persos pelas terras dos castellos e concelhos. 

O mesmo acontece com as populações do sul da 
França: essas praticam ainda hoje a vida urbana in­
tensiva, á maneira dos seus antepassados ( 304). E o 
mesmo entre os slavos do sul e do norte; e os peninsu­
lares da Corsega ; e a população da Italia meridional 
( 305). Em fim, entre todos os povos europeus, que não 
pertencem á formação particula,rista. 

Tamanha concentração humana dentro dos recin­
tos urbanos concorre, não só para desenvolver o espi­
rito municipal, o senso dos interesses collectivos, como 
impõe a organização de uma completa apparelhagem de 
poderes publicas de administração e governo. 

O espirito de solidariedade communal, que prende 
ainda muita,; populações ruraes do mundo europeu, é, 
em grande parte, consequencia desse longo tirocinio ur­
b:mo porque passaram as velhas ethnias, de que descen­
dem. 

Esse agente poderosissimo de formação do espirito 
do self-government, essa grande escola de capacidade 
para a vida municipal nos falta inteiramente. Nunca 
tivemos um tirocinio urbano, á maneira grega, á ma­
neira romana, á maneira peninsular. Sempre, desde a 

(304) 

(305) 
Demolias - Les /rançais d'auj01Wd'hui. 

:Oanolina - L11 grandes rowt,s d,s p,u;l11, J,l&i, 30i. 
• 
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primeira f eitotia, desde o primeiro curral, desde o pri­
meiro engenho, temos vivido a vida independente, a vida 
livre, a vida ampla dos latifundios: conhecemos apenas 
a dispersão das sesmarias, os vastos curraes &sollados 
no deserto, as fazendas separadas por immensas ,solidões 
ruraes. 

Quando o :ataque dos incolas ou o saqueio dos qui­
lombolas ameaça a população dos campos, não é para 
dentro dos muros urbanos, á maneira occidental, que 
ella recolhe, nem mesmo para dentro da.s "casas fortes", 
que se espalham pelo interior, durante os primeiros se- · 
culos. Em vez disso, fica tranquilla nas suas lavouras, 
dentro das ,suas chóças de sapê, · dispersa pelas terras 
fazendeiras - porque confia no grande senhor de en­
genhos 1e curraes, poderos,o pelo numero de seus aa­
pangas e da sua escravaria. 

No seio das nossas populações ruraes, o potenta­
do fazendeiro substitue os "burgos", os "castellos", as 
"cidades fortificadas" do mundo europeu. Dos nossos 
rincões bravios e alpestres é elle, com effeito, quem var­
re, com o seu clan de capangas, as malocas do indio e os 
coutos da negraria ( 306). 

IX 

Nesse ponto, é que se vê, como sob uma claridade 
meridiana, a enorme acção do grande domínio fazen­
deiro sobre a organização das instituições municipaes, · 
Realisando :a defesa da população rural contra os seus 
dous unioos inimigos communs - o indio e o quilom-

(306) v. cap. X: - Funcção politica da plebe rural, e cap. 
XVI: - Formação da idéa do Estado. · · 
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bola, o caudilho territorial impede a actuação de um 
dos mais pod€rosos factores de integração communal da 
historia : a cooperação dos moradores contra a aggres­
são extranha. 

Na raiz de toda a organização communal européa 
· encontram~se, com effeito, sempre instituições de de­
fesa collectiva. E' instructivo sob esse :aspecto o es­
tudo da genese das communas medievaes. Nas suas ori­
gens, essas corpor.ações, que tamanha belleza dão á his­
toria da edade média, não passam de uma solidariedade 
dos moradores para a defesa commum. O que consti­
tue a "communa", nos seus primordios, não é outra cousa 
sinão uma especie de sociedade secreta, pactuada entre 
os moradores de um dado burgo contra o assalto do 
potentado feudal. E' essa sórte de conjura de burguezes 
o germen de todas as instituições communaes. De evolu­
ção em evolução, essa conjuração de "communs" se trans­
forma na bella organização de poderes publicos, que en­
contramos nas cidades medievaes no seculo XII e XIII 
(307). 

Entre nós, os "arraiaes", as ;'villas", as "cidades," 
são partes integrantes do clan dos grandes feudatarios 
ruraes ; nunca, centros de opposição ao seu prestigio. 
Quando a capangagem de um destes barões do novo mun­
do penetra estrepitosamente o perímetro das antigas al­
deias coloniaes (308), não é contra aldeia ou a villa, como 
taes, que o potentado investe; m:as, contra o poder muni­
cipal, para conquistai-o - como ainda hoje se vê nos 
assaltos dos bandos cangaceiros ás villat e povoações 

(307) cf. Tourville - obr. cit., pag. 337; Guizot-' obr. cit., 
pag. 215, 216; Pirenne - obr, cit., pag. 65. 

(308). V· cap. XI: - Os grandes ca1'dilhos territoriaes e a' 
anarchia colonial. 
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do interior sertanejo. Estas povoações são apenas o 
campo habitual do combate entre as grandes potencias 
ruraes - o palco preferido pelos caudilhos visinhos para 
a exhibição <las suas tropelias. 

X 

Essa necessidade de defesa cornrnum contra o ata­
que dos senhores feudaes ou dos conquistadores inimi­
gos é que dá origem, no mundo medieval, ás "cidades 
fortificadas", precintadas de muros, com bastiões, settei­
ras, torres, esculcas vigilantes, as portas de ferro sempre 
fechadas á noite, na previsão dos assaltos. Sob essa 
vigilancia continua, o espírito municipal cresce em ener­
gia, em vivacidade, de par com o corpo das instituições 
municipaes, que se. fazem complexas e vigorosas. 

Todas as cidades do mundo grego e romano OS• 

tentam tambem essà cercadura protectora, esse panne­
jamento de muralhas, e_ssas cautelas e resguardos de­
fensivos, Entre ellas, .a lucta contra o estrangeiro é a 
razão primaria, não só da sua formação e l!volução, 
como do seu maravilhoso civismo, das suas admiraveis 
instituições politicas. 

Nas "poleis" da velha Grecia, tumultuosas e exube­
rantes, onde do cimo da collina urbana o morador de 
Athenas ou de Sparta descobre com o olhar, na plani• 
cie vizinha, os muros da cidade inimiga, o sentimento 
da communidade local, da liberdade local, das institui­
ções locaes, do patriotismo local, é-lhe naturalmente vi­
brante, profundo, vivacissimo. O cultivador da planície 
romana, vendo tumultuarem em torno de si as hordas temí­
veis dos inimigos da Roma nascente, ha de tambem sen­
tir-se, dentro dos muros de sua "civitas", cheio da sua 
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communidade e identificado com ella; a consciencia dos 
interesses locaes, do grupo local, das instituições locaes 
não lhe pode deixar de ter a energia e a lucidez de um 
instincto. · · 

Nas pequenas communidades saxonias, descobrem-se 
egualmente, rebuscando as suas origens, o traço dessa 
causa primeira. A palavra "burgo" é corruptela de 
"buhr", que significa recinto fortificado, e "town ", é, 
entre os primitivos saxões, a aldeia cercada por uma palis­
sada defensiva ( 309). Desses nucleos rudimentares, for­
mados para a lucta contra o inimigo, é que germina 
e viceja essa bella organização local e esse espirito de 
self •government, que é insito ao temperamento politico 
do saxão moderno. 

Expressivos sobre esse ponto são tambem os "con­
celhos" dos nossos antepassados peninsulares. O de­
ver do "appellido", o do "fossado", o do "azaria" di­
zem claramente sobre as origens das suas instituições 
civis e politicas. O "appellido" é a obrigação que tem 
o morador do concelho de acudir, quando o esculca, pos­
tado nas ameias da cidade, annuncia a presença dos mau-: 
· ros no povoado: - "Mouros na terra! mouros na ter­
ra!'' - grita elle e todos os moradores, obrigados ao 
"'3ppellido", comparecem para repellir o inimigo. O "fos­
sado" tem um caracter off ensivo: é a obrigação do 
morador de formar nas mésnadas dos cavalleiros, por oc­
casião das incursões periodicas ás povoações sarracenas. 
Semelhante ao "fossado" é a "azaria" - diversão ac­
cidental, feita por particulares no campo inimigo, para 
saquear as seáras, ou em busca de lenha. 

(309) v. Jenks - Le gmwerKmenl local en Angleterre 
(trad. de Wilhelm), pag. 251. 
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Tudo isso mostra que esses nucleos de povoação, 
essas aldeias, essas villas, esses primitivos concelhos pe­
ninsulares condensam-se e organizam-se, sempre com o 

- inimigo á vista, sob a imminencia permanente do ataque 
e do saque. O seu vivaz e lucido espirito local se define 
e crystalliz:a sob essa necessidade constante de defesa e 
lucta. Nas suas instituições civis e politicas revelam-se, 
visiveis, os traços originarias dessa tradição cavalheiresca 
e guerreira. 

Entre os nossos camponezes do .sul e do norte, 
nada acontece que se poss:a comparar a isso. Quando 
atacados pela flibusteria normanda ou batava, é o peito 
dos soldados de linha que os antepara dos :assaltos. Amea­
çados pelas hordas da bugreria exasperada ou pelos qua­
drilheiros negros, voltam-se para a casa solarenga, onde 
vive o grande senhor territorial, certos de que têm para 
acudil-os a capangagem senhorial. 

Desde os primeiros nucleos de colonização até hoje, 
nada os obrigiai b. fundarem: quaesquer instituições de 
defesa collectiva local, á maneira dos seus ascendentes por­
tuguezes: nem o "appellido", nem o "fossado", nem a 
"azaria" - instituições só concebiveis em nucleos de pe­
quenos proprietarios e moradores obscuros, desamp~ra­
dos da protecção de um forte poder (310). 

(310) E' preciso observar, contudo, que os pa,ulistas do I 
S'eCUlo teriam constituido illma organização municipal á maneira 
européa, com as suas instituições locaes e o seu vivo espirito 
municipal, se a pressão guerreira dos selvagens tivesse sido mais 
energica e, principalmente, mais duradoura. O modo dficiente 
porque os piratininganos realisam a sua poderosa offensiva contra 
os selvagens impede que a lucta com o inimigo externo produza 
aqui aquelles bellos effeitos de integração política, operados no 
velho mundo. E' esta impressão que se tem, lendo-se os dois 
bellos estudos de A. d'E. Taunay sobre a antiga villa piratiningana 
- São Paulo nos primeiros annos e São Paulo no sec. XVI 
(cap. IX a XV). 

l 
\ 
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XI 

Desse estudo comparativo resulta que - de todos 
os factores historicos e sociaes que, entre os povos euro­
peus, concentram as populações em "arraiaes", "com­
munas", "aldeias". "concelhos" e "cidades" e geram­
lhes as instituições politicas correspondentes - nem um 
só teve aqui opportunidade de intervir para medalhar a 
massa e o espírito das nossas populações rurrues nas for­
mas objectivas e subjectivas da solidariedade local e do 
self~government. Somos nesse ponto, oomo em muitos 
outros, como em quasi todos, perfeitamente inconfundi­
veis e unicos. Essas instituições de solidariedade publica 
e privada, de que o luzo translada para aqui , algumas 
formas, dissolvem-se e esvanecem-se sob ia acção dis­
persiva dos grandes domínios. A propria vicinagem, que 
é o primeiro rudimento da vida publica, sof fre, sob essa 
influencia dissolvente, uma alteração profundissima e di,, 
minue consideravelmente de amplitude e vigor. 

Essa consciencia communal, que vimos tão vivaz 
e organica nos grupos locaes europeus, carece, entre nós, 
do seu plasma formador, da sua materia prima: o senti­
mento da solidariedade dos interesses inter-individuaes ou 
inter-familinres (311). Sem essa base psycologica, sem 
essa tradição social, a organização politica local, como 
expressão autonomica de uma consciencia locai, deixa 
de ser uma realidade viva e sanguínea, como na Ingla­
terra e na America, para ser apenas, como tem sido 
até agora, uma justaposição, uma enxertia, uma adapta­
ção legislativa, que não encontra na psycologia da nossa 
sociedade condições vit:aes de funccionamento e efficien• 

(311) v. cap, IX: - Instituições d, .rolidariedad, social, 
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eia. E' o que Spencer chama "uma falsa membrana" 
no organismo social (312). 
· Desde que não ha interesses communs locaes, o go­
verno local não tem funcção propria. Instituido, transfor­
ma-se naturalmente em orgão de interesses privados, arma 
poderosissima, posta imprudentemente nas mãos dos cau­
dilhos de aldeia. E' o que as nossas asperas e quasi sempre 
sangrentas luctas de campanario pela posse das camaras 
nos têm, á saciedade, provado. 

Em bellos livros, temos vivido a ler que os munici­
pios são "a pedra angular da democracia", as "cellu­
las da vida publica". Ha um seculo estamos repetindo 
isso com convicção, com enthusiasmo e bellas imagens. 
Em nome disso,· temos feito mesmo algumas revolu­
ções. 

Entretanto, para nós a verdade é outra. Essas cel­
lulas da vida publica nós, aqui, não as encontramos nos 
municípios ou communas, como acontece nos povos oc­
cidentaes. Essas cellulas nós as encontramos, sim, nos 
clans ruraes, cuja formação e estructura já iestud:amos 
(313). Dsses pequenos grupos sociaes, que têm como 
base physica as vastas sesmarias, os vastos dominios, os 
vastos campos oerealif eros, os grandes engenhos ia.ssu­
careiros e as grandes fazendas cafeeiras, e que são os 
elementos estructuraes e anatomicos da sociedade brasi­
leira; desses pequenos grupos, esta.veis, cohesos, organi-

(312) «De onde nasce tamrem que nenhum homem nesta 
terra é republico, nem vela ou trata do bem commum, sinão 
cada um do bem particular. Pois o que é fontes, pontes, caminhos 
e outras cousas publicas, € uma piedade, porque atendo-se uns 

1 aos outros, nenhum as faz, ainda que bebam agua suja e se 
molhem ao passar os rios, ou se orvalhem pelos caminhos, -
diz Simão de Vasconcellos. 

(313) v. caa>, VIII; - Genes, do.r clans e do -espirito de clan. 
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zados, vivazes, e não dos "municipios" e das "cidades", 
é que depende todo o machinismo da nossa vida publica 
e da nossa democracia. 

Prova frisante dessa ver,dade é este facto, que pa­
rece ser uma lei intima da vida politica da nacionalidade: 
todas as vezes que tentamos realizar a emanciplJ'Ção 
dos nossos nucleos locaes, essa emancipação degenera 
sempre no cetrifugismo, no isolamento, na revivescenci.a 
das antigas patriarchias locaes. 

O Codigo do Processo de 32, por exemplo, descen­
traliza o paiz, como o intuito de fazer repousar, á ma" 
neira saxonia, o jogo da machina política nacional na 
actividade e na cooperação harmonica dos grupos mu­
mc1paes. O que se vê, porém, durante a sua vigencia, 

· não é n:ada disso: é a antiga dissociação, o primitivo 
centrifugismo, a rapida reconstituição do regímen da tribu 
e do clan, contra que a metropole e, depois, -0 Imperio 
movem a bella e poderosa reacção syncretista ( 314). 

XII 

Em synthese: o povo brasileiro só organiza aquclla 
especie de solidariedade~ que lhe era estrictamente neces­
saria e util : - a solidariedade do clan rural, em torno do 
grande senhor de terras. Todas essas outras formas de 
solidariedade social e política - os "partidos", as "sei­
tas", as "corporações", os "syndicatos", as "associações", 
por um lado; por outro, a "communa", a "província", 
a "Nação" - são entre nós, ou meras entidades arti­
ficiaes e e.xogenas, ou simples aspirações doutrinarias, 
sem realidade effectiva na psycologia subconsciente do 
povo. 

(314) v. cap. XII: - Organ.isaçao da ordem legal. 





CAPITULO XVI 

FORMAÇÃO DA IDÉA DO ESTADO 

(III e IV sec.) 

8UMMARI0: I. - Os elementos formadores da mentalidade 
polltlca dos gaúcho11. Lucta11 com a caudilhagem platina. 
- II. - O habitat matuto; 11ua defeaa natural. - III. -
Evolução pacifica da 11ociedade matuta. - IV. - Os ln• 
colas: como 11e defende delles a sociedade matuta. Os 
sertanistas e o seu poder. Consequencias. - V. - O 
qullombola e o caudilho. Eliminação do quilombola. 
Luctas locaies de caudilhos. Consequencia11. - VL - A 
sociedade matuta e a organização dos poderes publicos. 
Estes, como organismo11 artlficiaes. - VII. - O caracter 
odioso da administração colonial. Preoccupação fiscal. 
Oppressão da população nas minas. Processos draconia­
nos. - VIII. - Os dízimos da lavoura e seu caracter ve­
xatorlo. Outras vlolencias do poder colonial. Interdlc• 
ção de eommunlcações. Sucção fiscal. - IX. - Discor• 
danda entre o rudimentarismo da sociedade colonial e o 
seu complexo appa,relhamento politico. - X. - Mentall• 
dade politica das nossas populações ruraes. O poder cen• 
tral e o poder local: diversidade na attltude dos matu­
tos para com um e para com outro. - XI. - lntellectna• 
Hzação do conceito do Estado. O nosso conceito do E1• 

tado: seu caracter elementar. Con11equencias pratica11. -
XII. - O quadro dos poderes publicos, entre nós, não re­
presenta uma necessidade colleetiva. O poder central e 
sua missão nacional. 

I 

Piela fatalidade da sua posição geographica, as po· 
pulações pastoraes, que constituem o grupo do extr~-
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mo-sul, estão expostas á eventualidade das invasões 
extrangeiras. 

Ella~ têm por base geographica um largo trecho de 
terra inteiramente desabrigado. Contra as incursões dos 
forasteiros, não ha alli o menor impeço de fronteiras 
isoladoras. Nem grandes florestas. Nem vastos pan­
tanaes intransponiveis. Nem cadeias ingalgaveis de mon­
tanhas circumdantes. Apenas uma superf icie chã, livre, 
continua, cortada de rios vadeaveis. Nada mais. 

Penetram as hor,das platinas o pampa pelas fron­
teiras interiores; vem do amago dos campos para as 
zonas maninhas da costa. De maneira que a sociedade 
gaucha é ferida em cheio na sua massa; impellida con­
tra os littoraes, é obrigada a uma lucta desesperada e 
heroica em defesa do seu habitat. 

Nessa batalha secular pela existencia e pela inte­
gridade territorial, os gauchos não agem, porém, nunca 
sós; encontram sempre o auxilio prompto, constante, in­
fallivel, ef ficaz dos poderes publicos, quer geraes, quer 
locaes. Sem esse auxilio, teriam sido anniquilados pela 
anarchia platina. E' o governo quem os ampara, os 
resguarda, os blinda, com uma armadura de bayonetas, 
poderosa e invencivel. Sobre essa muralha de ferro que­
bram-se em vão os vagalhões da desordem argentina, 
da caudilhagem oriental, da bellicosidade paraguaya -
o turbilhão platino, na sua brutalidade devastadora. 

E'. sob a pressão dessas circumstancias excepcio- . 
naes que se formam e constituem as populações do ex­
tremo-sul. Os seus clans pastoraes sentem, sob a amea­
ça commum, a necessidade da propria solidariedade: -
e unem-se. O Estado, o governo, a autoridade publica, 
com a sua p'oderosa organização marcial, surge, por sua 
v~z, no meio d~lles como uma dessas necessidades inelu-
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diveis, de cuja satisfacção depende a vida ou a morte 
da collectividade. 

Entre a autoridade e o povo se consolida então uma 
união intima e profunda, acabando uma e outro por se 
fundirem numa só massa organizada, viva, consciente, 

. com o senso do perigo commum, do interesse commum, 
do destino conunum. 

Dahi, na consciencia dos gauchos, ser a noção dos 
interesses communs e da solidariedade social um con .. 
ceito vivaz, energico, carregando na sua composição 
grande numero de elementos sensoriaes e affectivos. 
Egualmente, a noção do valor do poder publico, da auto­
ridade publica, do governo politico. Este deixa de pare­
cer um puro orgão de oppressão e extorsão fiscal, para 
ser um orgão necessario, vita.l, imprescindível á integri­
dade e á vida da collectividade. O povo o acceita, o povo 
o obedece, o povo o reclama ; por toda a parte sente a sua 
acção, o seu valor, a sua previdencia: vigiando, previ­
nindo, fortificando, resguardando, defendendo ( 315). 

II 

Esse grande factor de solidariedade politica, que 
produz o syncretismo dos clans pasroraes dos pampas 
e fixa na mentalidade gaucha a noção do valor e da 
utilidade do poder publico, não tem influencia sensível 
na historia das populações do centro-sul. Os agricul­
tores centro-meridionaes, os tabaréus mineiros, os cai-

(315) Este ponto, e todas a,s particularidades decorrentes 
dette em relação á psychclogia potitica dos gauchos, serão estu­
dados no segundo volume das Populações Meridio11aes, dedicado 
ás populações r1,1raes do t'Xtremo-sul. 
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piras fluminenses e paulistas, os Htoraneos das grandes 
cidades, nenhum delles sente necessidade de luctar se­
riamente contra ,o ;inimigo externo.. Tudo os garante 
contra isso, desde a sua situação geographica ás condi­
ções favoraveis da sua historia liocal. 

O grande planalto centro-meridional, nas regiões de 
São Paulo, Minas e Rio de Janeiro - os tres centros 
principaes da sociedade matuta - começa quasi á beira 
dos litoraes ; é a faixa costeira um estirão de terra de 
a;penas algumas leguas de largura. Equivale dizer que 
a natureza constróe, logo ao principio da região cen­
tro-meridional, um vasto pannejamento de muralhas -
"a muralha desconforme", de Ja:boatão, longa, imponen­
te, indestructivel. O maremoto de uma invasão extran­
geira, vinda do fundo dos horizontes marinhos, embate-se, 

. recuando diante d~te dique portentoso, levantando, so­
branceiro, sobre a linha quebrada dos littoraes exten­
sos e inaccessivel á marcha dos exercitas conquistadores. 
Do alto desse parapeito gigantesco, o matuto dos planal­
tos mineiros e paulistas póde contemplar, desde o II 
seculo, tranqttillo e confiante, na fímbria dos litoraes, 
as rapidas e fugazes incursões dos flibusteiros - ingle­
zes de Cavendish ou francezes de Duclerc e de Duguay­
Trouin. 

Essas ephemeras dnvestidas são apenas _saqueio ás 
cidades marítimas; não têm propriamente intuitos de 
penetração. O pirata normando quer apenas a recolta do 
pau brasil ; o conquistador calvinista, apenas um reta­
lho da vasta costa despovoada para a fundação de uma 
nova patria, 

No recesso das mattas, os latiifttndios estão intactos, 
impervios á aggressão forasteira, seguros contra a con­
quista e a depredação. Fortes · contingentes ruraes po-
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dem descer, como durante a invasão de Trouin, para a 
defesa dos nucleos urbanos, ainda rudimentares, da cos­
ta ; mas, contra os cha,padões dos platós, sobranceiros 
e florestosos, o arremesso normando ou o saque bretão 
nada valem na sua rapacidade ou na sua furia (316). 
Delles mal lhes chega, nessas solidões alpestres e bra­
vias, cheias ainda do tropel das bandeiras, o echo, o 
rumor, a vibração dos alarmas que espalham á orilha 
dos littoraes, indefesos e accessiveis. 

Demais, desde o II seculo, ,o grupo centro-meri­
dional vive e labora em pleno chapadão, ás margens do 
Tamanduatehy, nos campos de Piratininga ou nos plai­
nos ferazes do valle do Parahyba. A sua estada na orla 
marinha é breve - e não dura wn seculo. Com o surto 
das minas, no alvorecer do III seculo, essa área da região 
rural s~ distende prodigiosamente para o interior de 
Minas, de Goyaz, de Matto Grosso, para os platós de 
Iguassú, distanciando-se cada vez mais dos litoraes. 

O pavor do extran~iro se attenua, dest'arte, pro­
gressivamente, na alma dos nossos matutos, á medida 
justamente que a sua sociedade se complica, se amplia 
e se desenvolve. No extremo-sul, ao contrario, quanto 
mais a colonização se diffunde pelos campos e a socie­
dade gaucha se incotp0ra, e augmenta na direcção das 
fronteiras interiores, mais o perigo cresce e mais se 
avoluma a cobiça dos caudilhos platinos. O crescer áa 
necessidade de defesa collectiva com o crescimento da 

(316) e .. ,que tudo sempre costumam faltar os filhos da 
terra, os quaes de nenhuma maneira acódem aos rebates, porque 
se suppõem seguros de qualquer invasão nos mattos do recon­
cavo, onde são moradores> - dizem os portuguezes do Rio na 
sua representação de 1707 contras os nobres brasileiros, os grandes 
senhores ruraes, que ha,bitam o interior fluminense. 
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propria collecvividade - eis a lei da evolução social do 
extremo-sul. No centro-sul, ao invés disso, é a des­
necessidade da defesa externa que se accentúa, á me­
dida que a expansão social se intensifica e progride. 

III 

Na sua irradiação para o interior, a sociedade matuta 
não encontra, por seu turno, nenhuma outrà expansão colo­
nizadora, como encontram os campeadores riograndenses. 
O contacto das duas civilizações, a hispanica e a portugtlt!­
za, no novo mundo, se faz apenas neste pequeno trecho 
vibrante dos pampas meridionaes. O resto do mundo 

· americano não partilha desse chóque admiravel, donde sur­
ge para a nossa historia o caudilho gaucho, com a sua 
esplen<lida e estrepitosa marcialidade. 

Entre as duas possessões ha um hiato immenso, que 
impede inteiramente o contacto das duas civilizações: 
nem os peruanos, nem os bolivianos, nem os equatoria­
nos sabem dos nossos matutos paulistas, dos nossos mi­
neradores do Rio das Velhas, dos nossos pastores e agri­
cultores do São Francisco, de Goyaz ou de Matto Gros­
so, -nem nós sabemos delles, ou com elles nos envolve­
moq, como, com os platinos, a gauchada fronteirinha 
d/J }aguarão, do Quarahim e do Uruguay. Entre nós 
e elles interpõe-se a grande floresta tropical dos planal­
tos, com a sua impenetrabilidade formidavel, a immen- ,. 
sidade continental do grande macisso, cuja amplitude des­
medida só agora as estradas de penetração vão, aos pou­
cos, corrigindo e abreviando. E', então, impossível o 
conflicto, 
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Como das bandas do mar, das banda11 do occiden­
te, do interior dos planaltos, os matutos mineiros, pau­
listas e fluminenses nada têm que temer. Nenhuma nu­
vem de ameaça se adensa num e noutro desses dous 
horizontes. 

IV 

E' verdade que ha para ellas um terrivel inimigo 
commum: o aborigene, vingativo e cruel. Distendendo­
se para o interior florestoso, estas populações não .en­
contram, como a dos pampas, o hespanhol odioso e a 
sua horda predatoria; mas, encontram a cada passo, em 
todos os meandros, o indio traiçoeiro, invisível, impro­
v>iso, vigiando, minaz, de dentro das alcatéas dos bos­
ques indevassaveis e sempre prompto a cahir sobre .os en­
genhos laboriosos, sobre os latifundios trabalhados, sobre 
as pacificas aldeias, na furia da depredação e da vin-
dicta. . 

Contra esse inimigo commum - o unico que ameaça 
seriamente o grupo centro-meridional - o poder publico 
move, ás vezes, como no tempo de D. Antonio de Sa­
lema, uma expedição aguerrida, levando no roldão das 
"entradas", para os reconcavos mais íntimos da grande 
floresta, as matutas da selvageria depredadora. 

Esse auxilio é, porém, secundario. Excepro nos 
primordios da colonização, o poder colonial não inter­
vem, em regra, nessa lucta do aborígene c~. o rura~ : 
a população dispensa perfeitamente esse aux1ho. Mais 
do que as tropas de linha, o caudilho fazendeiro a de­
fende e a garante contra as investidas dos selvagens, ar­
mando e aprestando, de maneira permanente, o seu po­
deroso e intrepido clan de mamelucos e cabras. Dian­
te desse contingente temibilissimo da milícia ia.zendei-
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ra, nada vale o tumulto dó aborigene ; os seus alaridos, 
as suas insidias, as suas arremettidas nada valem dian­
te dá lazarina do mestiço destemeroso, afeito ás luctas 
e ás durezas do sertanismo. 

Os colonos da raça branca, depois de penetrarem 
a faixa maritima, tópam, a dous passos da costa, o pare­
dão da grande cordilheira - a "espantosa montanha", 
de Simão de Vasconcellos. Sobem-na e expandem, pelo 
immenso dos seus chapadões florestosos ou pela exten­
são descampada dos "ger~s" ridentes, o tumulto das 
suas bandeiras povoadoras. Nesse crescer, porém, nes­
se expandir, nesse dilatar pelos quadrantes da terra vir­
gem, só a natureza, com os seus alcantis, os seus algares, 
os seus rios invadeaveis, ou com o emmaranhado das 
suas mattas, lhes oppõe obstaculos poderosos ; o indio 
está diante delles em manifesta inferioridade. 

O trabalho de defesa dos nucleos recem-fundados, 
engenhos, feitorias, aldeias, fica, por isso, sem perigo, a 
cargo da iniciativa privada. Um grupo de sertanistas, 
uma bandeira, improvisada pela camara local ou com o 
concurso de algum caudilho influente, basta para enfren­
tar o inimigo, fazei-o recuar para o recesso das suas 
malócas e garantir, dest'arte, á propriedade nascente a 
sua integridade e a sua paz; 

E' tamanha a fraqueza das tribus aborígenes, que 
alguns sertanistas isolados, apenas com os seus bandos 
de mamelucos, Domingos Sertão ou Antonio Raposo 
devassam totalmente os sertões do norte, do sul e do 
oeste, sem que lhes impeça a marcha heroica e victo­
riosa a resistencia constante das grandes nações indi­
genas. Estas, ao contrario, ou refogem, emigrando, ou 
são escravisadas ou exterminadas pela raça, bellicosa 
e superior, dos invasores. A intrepidez dos nossos 
sertanistas, -a sua resistencia, a sua combatividade, a sua 



-349-

estrategia, copiada: ao proprio indigena, a coragem phy­
sica dos nossos mamelucos são sufficientes para a repulsa 
e para a victoria. 

Quando, por · exemplo, a visinhança de uma tribu 
selvagem inquieta os grandes proprietarios, não é o po­
der colonial que elles invocam. Este nada póde fazer de 
pratico, localisado, como está, num ponto isolado da 
costa. Esses possantes fundadores de curraes e enge­
nhos armam, de preferencia, os seus clans de valentes, 
pondo-os sob a chefia de um capataz energico e audaz 
- e os expedem para a floresta, á cata do inimigo im­
pertinente. 

Essa lucta, porém, com o aborigene é de tal sorte, 
que não chega a obrigar a massa total dos colonos a uma 
concentração geral, para o fim de prover, com seguran­
ça, a defesa commum. Para esta é bastante a reacção 
particular, individua,!, singular de cada grande senhor 
de sesmaria, de engenho ou de curral. Dada a inferiori­
dade do inimigo a combater, o poder publico da colonia 
- o governador geral, o capitão-general, o vice-Rei - se 
desobriga tacitamente dessa tarefa, que a iniciativa pri­
vada dos grandes caudilhos ruraes suppre com perfeição 
e, mesmo, até com vantagem. 

V 

Por ouro lado, dos dotis outros mtmigos quem­
quietam a sociedade rural - o bandido e o caudilho -
nem um, nem outro chegam a provocar da parte desta 
um movimento commum e geral. 

Dos quilombos é o proprio senhor territorial que 
emprehende, com os seus elementos de combate, o ata­
que e a destruição. O poder publico sempre se revela, 
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nos periodos coloniaes, menos apto a essa tarefa do que 
potentado rural. Os Palmares resistem ás arremettidas 
das forças regulares, mas o clan aguerrido de Bernardo 
Vieira de Mello e os mamelucos de Domingos Jorge os 
anniquilam. 

Esses quilombos não são, aliás, um perigo geral. 
Ameaçam apenas certas zonas, alguns pontos, certas lo­
cali<lades da região meridional. Fóra dahi, a tranquil­
lidade é completa. Contra elles a sociedade rural não 
sente a necessidade de uma defesa commum, exercida por 
um poder forte e organizado. Os proprios latifundiarios 
organizam a represisão com os reforc;os dos seus proprios 
dominios - repressão, que é apenas para elles um 
simples trabalho do policiamento rural, feito sem neces­
sidade de auxilio da administração colonial. 

Na lucta com os potentados locaes, o poder publico 
tambem não apparece como um orgão de defesa collectiva. 
Os possantes caudilhos territoriaes, nas suas rivalidades, 
não atacam propriamente a sociedade, não são inimigos 
communs como os caudilhos argentinos e orientaes o são 
da sociedade dos pampas. Organizam as suas tropas de 
sequazes, as adextram, as aprestam, não ~outra a collecti­
vidade, mas contra o caudilho visinho, seu rival e ,;eu ini­
migo. O resto da população, todos os demais caudilhos 
são apenas espectadores curiosos do pequeno drama vicinal. 
Tudo se resume numa lucta particular, pessoal,, d.e clan 
a clan, de domínio a domínio, de ca.uditho a caudilho. O 
perigo é para cada clan, para cada dominio, para cada 
caudilho, co-participante da lucta: por isso, todos os seus 
capangas e todos os seus partidarios se unem numa soli­
dariedade viva e profunda como se fôra um bloco mo­
nolithico (317). Para o resto da população, para a so-

(317) v. cap, VIII: - Genese dos clans ruraes e do espi.· 
rito de e lan. 
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ciedade ruraJ, nenhum perigo existe. Para obvial~o, ella 
não sente necessidade alguma de constituir um orgão com­
mum, superior a todos os clans e a toda a sociedade, com 
o encargo da defesa geral. 

VI 
Nas regiões centro-meridionaes, a lucta contra o índio, 

o bandido e o caudtlho, ao invés de ser um factor de 
syncretismo e solidariedade politica, é, ao contrario, como 
vimos, um factor de centrifugisrn,o, reforçando ainda mais 
o particularismo, a independencia, o isolamento dos clans. 
Não prepara a sociedade para a organização de uma au­
toridade publica, para a consol-idação de um poderoso ai, 
parelho governamental, para a instituição de um orgão de 
defesa commum, com o encargo supremo de vigiar pela 
segurança collectiva : mostra, ao contrario, a desnecessi~ 
dade e a inutilidade delle. 

Nos plainos riograndenses, é o revez disso que acon­
tece. E' geral a ameaça; o perigo é geral ; é geral o ata­
que. Os clans p:istoraes dalli, tão autonomos, a principio, 
como os do centro-sul, veem diante de si, não hordas es­
parsas de aborigenes mal armados, mas exercitos nu­
merosos, tão bem apparelhados quanto os seus, e contra 
os quaes a acção privada é insufficiente. .O Estado, o 
poder politico, se torna, por isso, uma necessidade• or­
ganica e instinctiva: si não o organisasse a metropole, os 
gaucho~ o organisariam, numa solidariedade forçada. 

Nas zonas agrícolas do meio-dia, porém, nas pla­
mc1es fluminenses, nos platós paulistas, nas serras 
e campos das Minas, esses governadores geraes, com 
imperio sobre todo o paiz; esses capitães-geraes, regendo 
capitanias vastíssimas; esses .vice-Reis. imponentes dos ul-

36 - P, MDIDIOll.ut 
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timos tempos coloniaes ; toda essa numerosa burocracia 
de ouvidores, juizes~de-fóra, capitães-mores, dizimeiros, 
cobradores da casa do conto, inspectores de minas, com­
mandantes d'armas, que a metropole organiza com intuitos 
meramente fiscaes e policiaes ; todas essas autoridades são 
criações artificiaes, postiças, justapostas; não reflectem, 
de modo algum, a ,sociedade centro-meridional, na sua 
estructura interior e especifica. 

Por isso mesmo, somente com repugnancia é que 
essa complexa orga!llização administrativa é acceita pela 
classe dos grandes senhores ruraes. Estes a acham 
custosa, pesada, embaraçante. O poder colonial não é aco­
lhido entre elles, nas suas exteriorisações mais praticas e 
concretas, como um agente providencial, benefico, tutelar, 
salvador. E', ao invés disso, olhado com suspeita, com 
temor, ou oom odio (318). Ou como agente do fisco, 
com os seus cem olhos de Argus. Ou como agente da 
justiça, com o pelourinho, o degredo, a forca, os ferros 
d'El-Rei. Ou como agente de tyrannia, de absolutismo, 
de força, contendo, pela disciplina policial e militar, o 
centrifugismo espontaneo dos clans ruraes, a sua tenden­
cia para a anarchia, os seus pendores feudalizantes. 

Porque é precisamente contra os grandes chefes de 
clans, os insolentes potentados territoriaes, que os re­
presentantes dai autoridade colonial são forçados a agir 
de preferencia, Elles é que são a força viva da socie­
dade rural, os agentes do seu espirita local, os expoen­
tes mais altos da sua vitalidade. Emquanto não se opera 
a expansão para as minais, o governo metropolitano os 
acaricia e festeja; depois, descobertas as minas e abertos 
que foram os grandes vieiros auriferos e diamantíferos, o 

(318) v, in Alberto Lamego - A Terra Goytac6, pag. 52 
(nota 46) a enunl\':ração das accusações a Salvador Corrêa de Sá. 
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conflito deflagra, inevitavel, violento, entre os caudilhos e 
a autoridade colonial. Esta defende os privilegios do Rei, 
que aquelles ameaçam (319). 

Os caudilhos, inventores audaciosos de thesouros, pro­
curam naturalmente assegurar a maxima amplitude ao 
desenvolvimento das suas explorações e ás expansões da 
sua cobiça; a metropole, ao contrario, para assegurar os 
seus quintos, os seus dízimos, os seus monopolios, os coage, 
os constringe, os disciplina, os submette, os tritura. 

O poder publico, durante o período colonial, tem, em 
summa, no seio das populações centro-meridionaes, um 
aspecto pouco ,sympathico. E' uma especie de intrujão 
poderoso e incommodo, cuja presença é quasi sempre in­
toleravel e irritante. Força de coacção, de limitação, de 
extorsão, de expropriação aos olhos dos poderosos chefes 
territoriaes ; a plebe rural, formigante nas bases da socie­
dade colonial, póde, algumas vezes, bemdizel-o; os poten­
tados ruraes, não. 

VII 

Nas regiões das minas, esse caracter odioso, extor­
sivo, compressivo da organização política da colonia 
mostra-se á pl,ena luz. No seu objectivo dominante de 
garantir, por todos os meios, contra os colonizadores e 
descobridores os direitos da "Real Fazenda", as autori­
dades coloniaes requintam na sua implacabilidade tribu­
taria e na sua ferocidade policial. A restricção da liber­
dade individual, elevada nos districtos diamantinos a 
excessos absolutistas, aggrava ainda mais o peso formi­
davel dos impostos e "derramas". O povo procura fugir, 

(319) v. cap. XII: - Organuaçãó da ordem legal, § II . 

• 
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ao tne9fl10 tempo, á sucção fiscal e ás malhas da coacc;ão. 
t.Jma e outra, entretanto, exercendo-se terrivelmente 
contra as populações que labutam nas minas e nos 
campos, as deixam exhaustas e vencidas. 

Nas zonas auriferas, nota-se mesmo um movimento 
tendente a afastar o poder colonial da actividade mine­
radora, evitando a sua fis[.:alização embaraçante e incom­
moda:' Para os mineiros, a cobrança dos quintos é extre­
mamente vexatoria. Dahi o conchavarem não mais pagar 
o quinto e, sim, uma certa porção fixa de ouro, prestada 
annualmente. Essa prestação fixa é paga pela totalidade 
dos mineradores, por intermedio das camaras ; cada uma 
dellas se faz fiadora perante a autoridade colonial da 
quota, que toca a ca<la districto ou zona. 

Esse expediente não é -,sinão uma prova de que a 
sociedade, que lavra as minas, se esforça por evitar, de 
todos os modos, a intervenção da autoridade colonial no 
trabalho das explorações; não é sinão um recurso para 
fugir aos vexames dos quintos e das casas de fundição. 
Quando, ás vezes, a anecadação não attinge a quota do 
conchavo, a differença é então paga, por capitação, divi­
dido o seu montante pelo numero dos interessados e _ 
cobrada a porção de cada um pelos meios summarios e 
violentos das . execuções fiscaes naquelle tempo. E' o 
que se chama a "derrama", de sinistra lembrança na 
historia das nossas gentes do centro-sul. · 

.. 

Nas zonas diamantíferas, de cujas jazidas é mono­
polizadora a Corôa, a coacção é absoluta. Onde quer 
que a audacia dos aventureiros descubra um campo 
diamantino, a região é para logo interdictada, "isolada 
do mundo", como diz Saint-Hilaire. 

O que se pa:ssa com as minas do alto Paraguay, na 
zona de Matto Grosso, é typico. Descobertos esses 
campos preciosos, o ouvidor de Matto Grosso, Martins 
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Nogueira, de accordo com a lei, manda para logo inter­
dictar toda a região. Ha já alli um começo de população, 
formada de mineradores e lavradores; mas, uns e outros 
são immediatamente expulsos das suas minas, das suas 
lavouras, das suas casas - e o insulamento se esitabelece. 

Mais tarde, tendo •alguns aventureiros paulistas, 
tio Rio Vermelho, perto do Rio Diamantino, descober­
to l.tm campo aurífero, alli assentam as suas explora­
ções. Vierif ica-se depois que ha tambem alli jazidas d~ 
diamantes. Ao conhecimento dessa nova, a autoridade. 
colonial se move ,prestamente e faz logo a sua terrí­
vel obra de expurgo: queimadas todas as casas, destruí­
das toda.s as culturas da visinhança, presos os aventu­
reiros, é iisolada a região ( 320). 

Quem quer que infrinja esses dispositivos ou regu­
lamentos cezarianos da metropole é immediatamente 
mettido a ferros, julgado pelas justiças d'El-Rey, segun­
do os artigos severos das Ordenações, e sujeitos os seus 
bens ao confisco em favor da Real Fazenda. 

VIII 

Fóra das reg1oes das minas, nos interiores agrico­
la:s, a vexação trazida pelos orgãos do poder colonic1I é 
tambem intoleravel. Os lavradores não pagam o quinto 
do ouro, mas pagam o dizimo á S. Majestade - e isto ' 

1 

(320) v. Severiano da Fonseca - Voyage autour du Brésil, 
pag. 184; v. tambcm na Revista Trimensal, t. esp. Ili, 614: 
sug.g.;:stões de Luiz Vahia Monteiro - Nos regimentos e instruc­
ções que, no governo da Bahia, se faziam para os novos desco­
brimentos, se declara que, achando-se pedras que parecessem 
preciosas, se não consentiriam haibitações dez leguas em deredor 
(Rro. Trimensal, 63, pag. 307). 

. ' 
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importa para eltas nwna fonte de angustias inexhaurivel. 
E' incalcuJavel o terror que os dizimeiros espalham nesses 
reca.ntos de paz e de 'labor. 

Contra os abusos desse systema fiscal extorsivo, é 
que D. João VI expede o decreto de 16 de Abril de 
1821, em que reforma o velho regimen de cobranças 
dos dizimos reaes: - "E, tendo chegado ao Meu Real 
conhecimento - diz elle - os gravissimos inconvenien­
tes, que resultam dos dous methodos até agora adoptados 
para a percepção dos Dizimos deste Reino do Brasil, ou 
por Administração, ou por Arrematação. . . Sendo o 
primeiro muito dispendioso pelos salarios que absorvem 
os muitos administradores, necessarios em tão immenso 
territorio ... e o segundo, absolutamente intoleravel pelos 
excessivos lucros, que accumulam em si, e seus Socios, 
os Arrematantes, o que é de difficilimo remedio, sendo 
os povos, principalmente os de classe indigente, vexados 
e perseguidos por grande numero de Dizimeiros, e Co­
bradores, que os forçam a avenças e transacções frau­
dulentas, ou excessivas, e os arrastam perante as Justiças, 
fazendo-lhes execuções violentas, e sobrecarregadas de 
custas exorbitantes, pela,s distancias dos J uizos, e mil 
rodeios da chicana Forense ... " 

Demais, a cobrança desses direitos .é feita pelos pro­
prios dragões d'El-Rey - o que, accentuando ainda 
mais o caracter violento da extorsão fiscal, estabelece no 
esprito da população rural uma associação vivíssima 
entre a idéia da rapina tributaria e a idéia da autoridade 
publica. Esta, na mente do centro-meridional, se reveste 
cada vez mais dos aspectos odiosos da cupidez e da 
oppressão. 

Outras imposições vexatorias fazem dos represen­
tantes dos poderes publicos verdadeiros orgãos de ty­
rannia economica, coagindo a livre expansão das a.ctivi-
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dades, justamente numa epoca, em que os homens soff rem 
uma plethora de combatividade e o desejo da riqueza 
immediata lhes ferroteia a alma, impellindo-os, com a 
violencia dos instinctos em erupção, para a lucta, para a 
conquista, para as largas explorações do mundo tropical. 
E' assim que certas culturas, pelo facto de terem simi­
lares no Reino, não se podem fazer aqui. O mesmo para 
certas industrias. Prohibe-se o fabrico de aguardente 
de mel, por exemplo, para. não concorrer com o vinho 
da metropole ( 321 ) . 

Outras vezes, são os monopolios commerciaes, que 
tamanha reacção levantam ao norte e ao sul da colonia. 
Ou, então, a prohibição de abrir estradas que facilitem 
a, intercommunicação dos grandes centros mineradores 
com o littoral, ou com outros pontos do paiz. Essa 
prohibição é puramente cautelatoria, com o fim de asse­
gurar a fiscalização dos quintos de ouro e impedir o 
contrabando dos diamantes. Se um aventureiro, um dos 
grandes potentados paulistas,· abre, porventura, no seio 
da floresta um caminho novo mais accessivel, é logo 
preso e a estrada fechada a todo o transito, sob a ameaça 
de castigo exemplar aos desobedientes. Que não fique 
uma só aberta, por onde ·se escôem os redditos d'El-Rey, 
os diamantes, o ouro, dizimagem das lavouras. 

Toda a fortuna privada dos colonos tem que estar 
assim, á mostra, patente, tangível, palpavel, mensuravel, 
sob o olhar arrogante e imperativo do agente do fisco 
real. Nada escapa a essa policia miúda, farejante, 
insidiosa, que bate todos os escaninhos da riqueza parti­
cular e domestica, nos campos, nas minas, nas cidades, 
nos povoados, nos pousos dos tropeiros, por toda parte, 

(321) Dizia Vieira que das cousas pro'hibidas s6 escapára 
o gengibre «por se haV'er mettido pela terra a dentro>. 
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. por todos os desvãos, por todos os recessos, como uma 
matilha de perdigueiros nos rastros de uma caça fugidia. 

IX 

Essa organização administrativa e politica, que assim 
· se constitue, não é, então, como a da sociedade ame­
ricana, "uma criação consciente dos indivíduos" (322). 
Não emana da propria sociedade, Della não surge como 
uma transfQrmação do seu todo no tempo e no espaço. 
E' uma especie de carapaça disforme, vinda de fóra, 
importada. Vasta, complexa, pesadissima, não está, pela 
enormidade da sua massa, em correspondencia com a 
rarefacção e o tamanho da população, que subordina. 
Pierf eitamente adequada a uma sociedade que possuisse 
o gráo de condensaçâ<> e complexidade de qualquer socie­
dade européa, em phase adiantada de evolução, é fla­
grante a •sua disparidade com uma sociedade, como a. 
brasileira do periodo colonial, de physionomia ganglionar, 
rarefeita, dispersa, em estado de dissociação intensa. 

Hypolito da Costa nota, com ironia, essa · dispari­
dade. Referindo-se ao governo da epoca da Transmi­
gração, diz elle que este governo novo "fôra arranjado 
pelo Almanach de Lisboa". No Rio de Janeiro, por 
exemplo, estabelecem-se um Desembargo do Paço, um 
Conselho da Fazenda, uma Junta de Commercio, uma 
Mesa de Consciencia e Ordem, um Supremo Conselho 
Militar, apenas porque estas instituições ·existem em Por­
tugal ; não, porque se façam aqui necessarias ou uteis. . 

(322) v. Boutmy- Psycologie politique du ptuple américain, 
pag, VIII.· 
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Quem quer que se abalance a estudar a evolução 
do organismo governamental no Brasil, ficará surpreso 
ao ver, ,logo nos principios da nossa nacionalidade, no 
rudimentarismo das nossas feitorias agricolas, um appa­
relhamento politico digno de uma sociedade organizada 
e altamente evoluída. 

E' que nós não temos propriamente uma evolução 
politica, no verdadeiro sentido dá expressão. Não se 
verifica aqui aquella seriação, que os evolucionistas esta­
belecem para a transformação historica das formas de 
governo : da monarchia para a aristocracia e desta para 
a democracia, numa complicação crescente de orgãos e 
funcções. Entre nós, os orgãos e as funcções do poder. 
publico mostram-se completos e differenciados . desde a 
sua nascença. 

X 

Essas circurnstancias, assim tão particulares e pro­
prias, dentro das quaes se opera a formação historica 
dos nossos poderes publicos, reflectem-se na psycologia 
das nossas populações ruraes, especialmente das popula­
ções do centro-sul, sob modalidades tambem particulares 
e propnas. 

Destas uma das mais interessantes é a antinomia 
flagrante que ha nas attitudes dessas populações, quando 
diante dos representantes do poder geral e quando diante 
dos representantes do poder local. Ellas são todas 
respeito, temor e reverencia para com o poder central e 
as suas autoridades; mas, revelam uma indissimulavel 
repugnancia em obedecer aos poderes locaes e aos seus 
funcaionarios. 

Quem quer que conheça as no9sas populações ruraes 
sabe que os grandes senhores territoriaes e, mesmo, as 

---·----
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classes inferiores obedecem á autoridade 'dos delegados 
policiaes, ou dos juízes de paz, ou dos inspectores de 
quarteirão, ou dos fiscaes da camara, com certa recal­
citrancia, como si se sentissem humilhados. O "não 
pode!", tão habitual ás nossas classes populares, é uma 
prova dessa hostilidade latente da nossa população contra 
as autoridades locaes. 

Entretanto, todos acooitam de bom grado a autori­
dade do poder central e dos seus representantes, estranhos 
á localidade. O que lhes repugna é a autoridade de um 
qualquer membro da sua sociedade, a autoridade do seu · 
vizinho. O delegado de policia, durante a centralização, é 

. um representante do Rei ; mas, como é escolhido no proprio 
logar onde jurisdicciona, todo mundo sente intimo, bem 
que dissimulado, constrangimento em obedecei-o. 

E' que essas autoridades locaes não são necessidades 
realmente sentidas do povo.· São pequenos orgãos admi­
nistrativos e políticos de emprestimo, adaptados a esses 
pequenos nucleos sociaes por decreto do alto. Nestes 
nucleos, a unica autoridade que todos acceitam, sabida 
do seu proprio meio, é a do grande potentado territorial, 
senhor de latifundios e engenhos. 

Os representantes do poder central - os ouvido­
res, os tenentes-generaes, os juizes-de-fóra, durante o 
per,iodo colonial; os juizes de direito, os juizes munici-

. paes, os chefes de policia, no Imperio - estes são obede­
cidos, porque representam o grande poder, de cuja força 
incontrastavel todos esses ruraes guardam, através das 
tradições populares, a lembrança ma.is viva. 

Nos povos, em que os poderes locaes, as autorida­
des communaes exercem realmente, por uma tradição 
immemorial, uma funcção necessaria, essa repugnancia, 
esse sentimento de humilhação na obediencia não existe. 
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Vêde. por exeinpio, como os ant,igos veneravam os sêus 
patriarchas, os seus archontes, os seus ephoros, os seus 
pontifices, os seus chefes guerreiros, os seus reis rUs'­
ticos. Vêde como, nas communidades ibericas, ainda hoje 
é acatada "e obedecida a autoridade dos seus "homens 
bons", dos seus "maiores", dos seus "conselhos". Vêde 
ainda como, nas povoações luzas, a autoridade do "senhor 
corregedor" é popular, amiga, venerada ( 323). 

XI 

Essa obediencia voluntaria aos representantes Iocaes 
do poder publico, tão assignalada entre os povos euro­
peus, significa apenas que esses povos reaFzaram, nas 
formas da sua consciencia politita, uma evolução, que 
nós ainda não pudemos rea!izar. Elles conseguiram dis­
criminar, com perfeita lucidez, a differença entre o poder 
publico, como tal, e os individuos, que· o exercem. 
Através os representantes da autoridade, conseguiram ver 
a autoridade em si, na sua abstracção. Do conceito con­
creto, tangível, pessoal do Estado, conseguiram elevar-se 
a um conceito intellectual, isto é, ao conceito do Estado 
na sua forma abstracta e impessoal. 

Essa intellectualisação do conceito do Estado ainda, 
infeFzmente, não a attingimos. Temos da autoridade 
publica uma visão ainda grosseira, concreta, material - , 
a visão que as suas encarnações transitarias nos dão. 
Não lhe elaboramos uma visão intellectual, generica, · já 
sem a marca das impressões sensoriaes. Seria preciso 
que houvessemas atravessado um longo período guerreiro,. 
em que o Estado exercesse a sua primeira e grande 

(323) Charles Ribbe - obr. cit., I, pag, 128 e cap. IV. 
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funcção - a funcção defensiva, para que essa differen­
ciação se operasse na consciencia do nosso povo com a 
nitidez com que a vemos na consciencia do romano antigo, 
do cidadão inglez, de subdito allemão, ou do anglo­
americano (herdeiro, neste ponto, da capacidade política 
dos seus ascendentes insulares). 

Ha, com effeito, entre esses povos um fundo com­
mum de sentimentos e ideias, que lhes permitte collocarem 
o Estado acima das individualidades que o corporificam, 
e que faz com que a successão destas no poder em nada 
altere a majestade do Estado, o seu imperio, o seu pres­
tigio, a sua respeitabilidade, a força da sua ascendencia 
moral sobre as massas. Elles separam o Estado e os 
seus agentes. Têm daquelle o sentimento da sua conti­
nuidade, da sua perpetuidade, da sua condição de força 
abstracta e impessoal ; destes •sabem que são meros 
executores ou encarnações temporarias desse principio 
immanente á propria sociedade, em que se agitam. , 

Eis porque nos Estados Unidos, acabadas as elei­
ções e reconhecido o presidente, para logo cessam todas 
aquellas agitações colossaes da campanha, toda a comba­
tividade dos partidos - e a sociedade americana entra, 
instantaneamente, na ordem, na tranquillidade, no regímen 
do trabalho e da lei, dando a illusão a todos nós de que 
aquelles bramidos de procella, ainda ha pouco ouvidos, 
não passavam, afinal, de allucinações de um pesadelo. 

E' que aUi os agentes do Poder não se confundem 
com o Poder. O Poder, na consciencia daquelles homens, 
está sempre, paira sempre acima dessas contingencias par­
tidarias, na sua immanencia, na sua abstracção, na sua 
impersonalidade formidavel. 

Entre nós, essa distincção ainda se não fez lucida­
mente na consciencia das massas. Confundimos os 
agentes do poder com o proprio poder; os representan-
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tes da autoridade com a propria autoridade ; os orgãos 
do governo social com o proprio governo social. Dahi, 
-a substituição muito amiúdada do poder resultar em des­
prestigio do poder ; a successão constante da autoridade 
dar em consequencia a fraqueza da autoridade; a mu­
dança continua dos orgãos do governo produzir 'a. desor­
dem, a descontinuidade, a ,instabilidade do governo e da 
administração publica e emprestar á vida política do paiz 
uma feição de anarchila, permanente. 

Dahi vem que o regímen parlamentar teria sido entre · 
nós um cataclismo, espalhando por toda parte a subver­
são e a desordem, si não fôra a acção providencial do "po­
der pessoal" do monarcha. Este é que mantem, na volu­
bilidade das situações parlamentares e na instabilidade das 
situações ministeriaes, a tradição e o prestigio da auto,i­
dade, ameaçada a todo instante pelas crises inevitaveis 
dos partidos e pelas eventuaes colligações faccionarias, que 
se amatulam contra o governo ,para enfraquecei-o e 
destruil-o. 

XII 

O vasto quadro dos nossos poderes publicos nacio11aes, 
depois de 1822, não se forma, como se vê, sob a acção lenta 
e profunda de agentes historicos, que impuzessem a sua 
creação e permanencia como condição suprema de sobrevi­
vencia collectiva. Tal como se organiza, é, ao contrario, 
apenas a resultante de um grande ideal - o ideal de uma 
pequena minoria de grandes homens, com o espirita forma­
do na contemplação das vastas edificações políticas euro­
péas, todos inspirados no alto desejo de fundarem, nesse 
recanto paradisíaco da America, "um grande Imperio" -
como os do velho mundo. 
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No momento em que emprehendemos o !apparelha 
mento do nosso organismo politico, si o velho mundo, 
ao invés desses grandes Imperios, em que se dividia, exhi­
bisse aos olhos dos nossos fundadores uma face coberta 
de um conglomerado de pequenas Republicas, - como o 
mundo grego com a sua luminosa constellação de cidades 
autonomas - nós não ter~1mos, por certo, fundado um 
Estado Nacional. Porque nada, nenhuma necessidade 
poderosa nos levava a isso - isto é, á integração do paiz 
dentro de uma possante armadura de poderes nacionaes. 

Mesmo hoje, essa grande e patriotica aspiração dos 
nossos maiores é ainda um alto ideal, sobrepairante nas 
camadla,s. superiores da nacionalidade. Não desceu ainda, 
nitido e lucido, até o seio do povo : nos campos, nas 
cidades, nos littoraes, nos sertões. Não se fez ainda um 
grande ideal collectivo, em torno do qual gravitem as 
energias nacionaes numa polaridade espontanea e conscien­
te, como acontece com o inglez, o allemão, o francez, 
o americano, o japonez, ou o .romano antigo - povos na 
subconsciencia de cuja psyche collectiva lateja e freme 
uma sorte de presentimento mystico da funcção do Estado 
como orgão supremo de uma grande missão nacional. 

O grande movimento syncretista, cujos desdobra­
mentos já longamente estudamos ( 324), desenvolve em 
nos-so povo, é certo, a consciencia da omnipotencia do 
poder do Estado, o sentimento da sua incommensuravel 
capacidade de fazer o bem e de fazer o mal - e dahi 
o nosso estatismo. Esse grande movimento não funde, 
porém, não teve tempo '- dada a deficiencia entre nós 

(324) v. cap- XII: - Organização da drdem legal; c:ap. 
XIII: - Desintegração dos clans ruraes ao sul; e cap. XIV: -
Funcção politica da Corôa. 
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de factores de integração collectiva - de fundir, mora~­
mente, o povo na consciencia perfeita e clara da sua uni­
dade nacional e no sentimento prophetico de um alto 
destino historico. 

XIII 

Esse al,to sentimento e essa clara e• perfeita conscien­
cia só serão reaJ,izados pela acção lenta e continua do 
Estado - itm Estado soberano, incontrastavel, ccntraU­
zado, unitario, capaz de impôr-se a todo o paiz pelo pres­
tigio fascinante de -uma grande missão nacional,. 
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CAPITULO XVII 

OENESE DO SENTIMENTO DAS LIBER• 
DADES PUBLICAS 

I 

cBut to win freedom as a11 
heritage for ever there are times 
when we have more need of thl 
vices of kings than of thei, 
virtuen, 

Freeman 

SUMMARIO: I. - Singularidades da no11a, evoluçlo poJltlca. 
Carencla de causas que desenvolvam e avivem a conscien• 
ela das liberdades publicas. Confnsão entre "sentimento 
da liberdade" e "sentimento da lndependencla". Pos• 
sulmos este; mae, não aqudle. - II. - Historia, das li­
berdades brltannlcas. O caracter lnglez: como se fôrja 
nelle o sentimento da liberdade. - Ili. - O temperamen• 
to do nosso povo; seu reflexo na nossa historia polltica. 
Incapacidade para a, crueldade, para a tyrannia e para a 
injustiça. Confronto entre nós e os hlspano-amerlcanoe. 
Francla e Floriano. O valor das no1111Bs qualidades mo­
,:ae1 prlvada1. 

1 

Estudae a historia social do nosso povo : nada encon­
trareis nella que justifique a existencia do sentimento das 
liberdades publicas. 

Emquanto argentinos, bolivianos, peruanos, chilenos, 
na visão delirante da independencia, invocam a espada de 
Bolivar ou de San Martin e o tropel guerrilheiro das . ca• 
valhadas minuanas, e vão escrevendo a sua historia com 
o sangue e ao estrepito das batalhas, o nosso povo, paci-



-370-

fico pela indole da raça, que o formou, e pelas condições 
geogr1aphicas e historicas, que o isolam do campo dos 
conflictos entre as nações, consumma, sem abalos vio­
lentos, sem luctas prolongadas, a edificação da sua inde­
pendencia, pela acção exclusiva do pensamento e da 
pa!Javra. 

Desde o momento em que deixamos de ser um 
amontoado de feitorias coloniaes para sermos um esboço 
de nacionalidade, nunca experimentamos as dores e os 
vexames da oppressão para que aquiliata:ssemos, com .o 
saber de experiencia feita, os benef icios da liberdade. 

Nunca tivemos aristocracia de raças. Pelo contrario, 
o nosso povo caldeia-se e funde-se sem lucba.s ethnicas 
flagrantes. Mistura cêdo o sangue latino e o sangue bar:.. 
baro do índio e do negro. Na vida da,s fazendas, nossa 
bondade natural !adoça o trato dos escravos. Estes são 

,, como membros da familia e quasi sempre ligados ao 
fazendeiro por terna affectividade. Por outro lado, a 
rivalidade entre portuguezes e brasileiros não chega nunca 
a tomar um caracter douradouro. E' ma.is uma questão 
de privilegio social do que de privilegio ethnico. 

Nunca tivemos aristocracia de castas ou de classes. 
Excepto na phase das capitanias hereditarias, em que se 
debuxa um meio feudalismo exotico, que, aliás, não 
perdura, a nossa aristocracia tem sido aqui a aristocracia 
natural da riqueza e da intelligenciia - a dos fazendeiros, 
nos campos ; a dos capitalistas, nas cidades ; a dos doutores, 
por toda a parte. Essa antiga ficlialguia de barões e mar­
quezes do Imperio é puramente honorifica: não tem 
privilegias. 

De modo que não tivemos, para irritar a sensibili­
dade do povo, nada que se pareça com uma oligarchia 
veneziana, um patriciado romano ou uma nobreza feudal, 
extorsiva e compressora. O soberano medieval tála a 
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população, sobrecarrega-a de tributações humilhantes e 
espoliadoras, impondo-lhe a obrigação de procurar o 
moinho do feudo para moer o seu trigo," o fôrno do feudo 
para coser o seu pão, o lagar do feudo para pisar a sua 
uva, e mil outros entraves á sua liberdade de commercio 
e de vida. Dahi, esse admiravel movimento de eman­
cipação, que illumina com tamanho e admiravel clarão a 
edlade média; e o cuidado com que aquelles espoliados 
velam pela intangibilidade dos seus foráes e das suas 
franquias. 

Os nossos fazendeiros lavram, com os seus escravos, 
os seus latifundios; nesse meio, o homem da plebe, o 
vilão, o typo medieval do servo, não se pôde formar. 
O nosso despreoccupado foreiro nacln sabe ele corvéas, nem 
de talhas : vive livre; paga o seu fôro; traba.Jha quando 
quer, e nada mais (325). O grande senhor rural é o 
seu protector, o seu amigo, o seu chefe admirado e obe­
decido (326). Nunca, o seu inimigo, o seu antagonista, 
o seu oppres·sor. 

Por outro lado, o poder central, o grande oppressor 
das liberdades locaes e individuaes nos povos europeus, 
exerce aqui uma funcção inteiramente opposta. Em vez 
de atacai-as, é elle quem defende essas mesmas liber­
dades contra os caudilhos territoriaes, que as aggridem. 
Estes é que, de posse do poder lõcal, ou apenas com a sua 
capangagem, ameaçam as cidades, as aldeias, as familias, 
com as suas brutezas, as suas vindictas os seus cercos, 
os seus saqueios, os seus massacres (327) ._ O poder 

(325) v. cap. VII: - Funcçao simplificadora do grande 
dominio rural. 

(326) v. cap. VIII: ~ Gene.re dos clans e do espírito 
de clan. 
- (327) v. cap. XI: - Os grandes caudilhos territoriae.r • 

a anarchia colonial, 

" 
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central sempre intervem para garantir os cidadãos na 
integridade dos seus direitos, no goso das swas liber­
dades, na inviolabilidade do seu domicilio ou da sua 
pessoa ( 328) . 

Os que pleiteiam, aqui, o fortalecimento dos centros 
locaes e provinciaes, á maneira saxonia, pana melhor 
garantia das liberdades do cidadão contra o poder cen­
tral, fazem uma applicação inconsciente do conceito inglez 
deste poder - conceito justificavel entre inglezes, porque 
entre elles o poder central sempre foi o grande inimigo 
das liberdades individuaes e das franquias locaes. Entre 
nós, o poder central desempenha, ao contrario, uma 
funcção equivalendte á da realeza no continente europeu, 
quando se allia ao povo para desopprimil-o da compressão 
da nobreza f eudaJ. 

E' tambem sem transes de oppressão que evoluem 
as nossas provincins. Nada lhes aviva o sentimento da 
autonomia, a consciencia política das suas liberdades. 
O Imperio são mais de cincoenta annos, em que a gene­
rosidade de um monarcha, que é ao mesmo tempo uma 
grande intelligencia e um grande caracter, poupa á Nação 
os vexames do despotismo. - "A op;nião do soberano 
quanto ás rebelliões e guerras civis - diz um historiador 
- era de que essas rebeldias não passavam de equivo­
cações sanaveis com o tempo, e com a generosidade do 
governo, que em todos os casos acabava concedendo 
ampla amnistia" (329). 

De modo que nem na vida social, nem na vida 
política, padecemos, como os inglezes e outros povos 
occidentaes, os deman<los e as oppressões de um poder 
arbitrario e cruel. Nunca derrubamos castas .. Nunca 
__,__ 

(328) v, cap. XII: - oi;aniaação da ordem legal, , 
VIII, IX. 

(329} João Ribeiro - Historia do Brasil, pag. 369. 
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v>encemos privilegios. Libertamo-nos da Metropole; liber­
tamo-nos da Corôa; libertamo-nos da Escravidão; liber­
tamo-nos da Egrej1a - sem effusão de sangue, sem 
sacrificios de vidas, sem siquer um levante geral da Nação. 
Temos vivido sempre na igualdade, na tranquillidade, na 
paz, descançando no governo e delle esperando ~ chuva 
d'ouro das benesses e dos favores. Esses varios agentes 
politicos - o despotismo, as desigualdades, os privilegios 
- que contribuiram para que se fixasse na consciencia dos 
grandes povos europeus o sentimento das liberdades pu­
blicas, não actuam entre nós de maneira efficaz. 

Essas liberdades são, realmente, entre nós, apenas 
comprehendidas e sentidas por uma minoria de homens 
excepcionaes pelo talento e pela cultura, em cuja educação 
não se reflectem, aliás, as influencias do meio nacional, 
mgs as influencias de meios exoticos, principalmente ame­
ricanos e inglezes. O resto da população - homens da 
cidade, homens do campo, homens dos littoraes, homens dos 
sertões - bem como o grosso das classes dirigentes, não 
possuem o ·sentimento dessas liberdades. O que possuem, 
sim, é apenas o sentimento da independencia individual. 
N Ós brasileiros, conhecemos e sentimos a vida do homem 
indc-pendente; não conhecemos, nem sentimos, nem pode­
mos conhecer e sentir, a vida do homem livre, como 
conhecem e sentem, por exemplo, os anglo-saxões. 

Para os anglo-saxões, liberdades publicas são esse 
conjunto de praxes, costumes, usos, regalias, que, ser­
vindo-lhes de antemural contra as violencias · dos que 
governam, lhes asseguram o ·goso tmnq.uillo da sua inde­
pendencia privada. Todas essas instituições liberaes, que 
se chamam "autonomia local", "jury", "habeas-corpus", 
"inviolabilidade do domicilio", "soberaniia parlamentar", 
direito do "self-taxation", etc., elles as crêam como meios 

" 
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protectores da sua independencia pessoal, ameaçada e 
atacada, durante seculos, por uma dynasti,a de reis cupidos, 
insaciaveis e tyranicos. 

II 

Realmente, o traço · distinctivo da historia do povo 
inglez é uma lucta multisecular entre uma realeza de 
origem extrangeira, violenta e extorsiva, e um povo pro­
fundiamente consciente das suas liberdades tradicionaes. 
Essa lucta se opera sem intermittencias, nem armistícios, 
durante cerca de sete seculos e termina pela victoria do 
povo, isto é, pela limitação do poder da realeza, pelo seu 
encurralamento dentro de uma esphera de actividade, que 
a reduz á condição de uma entidade puramente decora­
tiva e inoff ensiva. 

Entre esse povo e essa realeza firmam-se pactos, que 
a vontade recalcitmnte e refalsada dos reis viola e des­
denha constantemente. Para mantel-os, o povo é obriga­
do a conservar, por um longo espaço de seculos, uma 
attitude permanente de vigilància, a attitude de quem está 
sempre prompto para o protesto e, mesmo, para a reacção 
material. Só a Magna Carta teve trinta e tres ratifica-

. ções. De cada novo rei que ascende ao throno o povo 
exige uma reaffirmação das promessas f eitias pelos seus 
antecessores. · 

Essa necessidade de reacção constante, esse perma­
.nente estado de vigilancia e defesa apura no povo inglez 
os habitos da combatividade política e dá-lhe á conscien­
cia de seus proprios direitos e das franquias, que os ga­
rantem, uma profundidade, uma amplitude, uma lucidez 
incomparavel. Dahi aqueHe paradoxo de·Freeman, quan­
do diz que o povo inglez teve a "graça duradoura de uma 
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successão de máus reis" - the lasting blessing of a 
succession of evil Kings (330). 

Nessa lucta de sete seculos, o povo inglez não se 
limita apenias a pedir e obter a reaffirmação dos velhos 
prindpios da Magna Carta. Vae, aos poucos, aproxi­
mando-se da realeza, e cerceando, com a ampliação das 
attribuições do Parlamento, a esphera do arbítrio do po­
der real. Este recúa, lentamente, diante dessa pressão 
poderosa, insistente, pertinaz, methodica. O saxão, pra­
tico, objectivo, material, utillitario, vae, paulatinamente, 
pedra por pedra, construindo ia muralha, dentro da qual 
irá encerrar, por fim, a sua grande inimiga tradicional. 
Aqui, a base de um principio, que se fixa. Ali, a arga­
massa de uma praxe, que se introduz e persiste. Acolá, 
todo o lance de uma instituição protectora que se alteia 
e consolida. 

E' sob emergencias taes que se forma e crystallisa 
na consciencia dos anglo-saxões o sentimento das liber­
dades políticas: na forj,a da violencia, sobre a inctÍde 
da tyrannia, ao fogo vivo da lucta. Eliles gemem sob a 
crépida dos conquistadores. Elles vêem o seu sólo, as 
suas cidades, as suas casas devastadas pela furia de inva­
sores arrogantes. Elles respiram sob o dominio de ferro 
de raças e castas extrangeiras. Elles vivem, larguíssimos, 
seculos, escravisados a dynastias tyranicas, extorsivas e 
brutaes. Elles pe!ejam, dia a dia, hora a hora, pela 
liberdade e pela patria, enfibrando o caracter sob o tiro­
cínio de guerras seculares - tão longas, que as gerações 
da victoria já não encontram no sólo libertado siquer as 
cinzas dos .primeiros batalhadores. 

(330) Freeman - Thc growth of the English Co.nstitution, 
pag. 100. E tambem Çuizot - Histoire des origines du gouflerne­
tnente répresentatif, v. II . 

. 27',- •• --·"ª 
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Fossem esses reis justiceiros, brandos, magnanimos, 
como patrarchas biblicos - e essas instituições liberaes 
não teriam nascido entre os inglezes, e elles viveriam á 
maneira dos nossos fazendeiros do Imperio: tranquillos, 
despreoccupados, gosando a paz amavel do seu home e os 
encantos de uma independencia plenamente assegurada. 
Não teriiam os sentimentos das liberdades publicas, nem 
esse zelo vigilante da sua intangibilidade. Seriam 
como nós ... 

Entde nós, essas bellas franquezas e garantias libe­
raes são apenas conquistas füerarias de umia minoria 
;aristocratica de oradores, publicistas e pensadores. O nosso 
povo não batalhou nunca por · ellas, pelo menos nunca 
batalhou com aquella intrepidez e galhardia com que os 
inglezes batalharam ,para defendei-as contra a violencia 
e O arbítrio dos seus reis. Sobre nós não cahiu nunca, 
infelizmente! aquella benção duradoura, lasf'ing blessing, 
de que fala o historiador inglez - e que é uma successão 
de maus governos e de principes tyranicos. Sempre vive­
mos dentro de um ambiente de semi-autoritarismos 
diffusos, em que vagueiam, como vencedores, pequenos 
tyranetes sentimentaes, alguns mesmo sem vertebras; nem 
consistencia, desfibrados e amorphos. 

III 

Para essa singular ausencia de tyranos oppresso­
res e crueis, para essa inex.istencia de oligarchias egoís­
ticas e espoliadoras, para essa carenci,a de conflictos de 
classes ou de raças, para essa paz, essa tranquilidade, essa 
moderação, que canacter.izm a nossa historia política e a 
distinguem, em tanta maneira, da historia política dos 
outros povos ; para tudo isto concorre, como é natural, uma 
multiplicidade, extremamente complexà, de factores. Mas, 



.. 
- 377-

não hia duvida, que todas essas singularidades permane· 
cerão inexplicaveis, si, para explical-as, não fizemos inter­
vir, ao lado dos factores historicos e sociaes já referidos, 
a acção de um outro factor particularissimo - impode­
ravel, subtil, mas possante - e que é a índole do povo. 

Somente com a co!Lahoração desse factor, de ordem 
puramente moral, poderemos, com effeito, explicar cabal­
mente essas curiosas singularidades; somente elle nos 
dará a comprehender o paradoxo que se contem naquelle 
conceito ironico, sagaz e, sem duvida, exacto de Ribey­
rolle,5, quando disse que - "no Brasil todos mandam, 
ninguem obedece, e tudo vae bem". 

Realmente, essa faculdade de ir bem no meio da 
desordem geral, esse regímen de desgoverno, que não 
impede nem a ordem, nem mesmo o progresso, tem a sua 
principal razão de ser na índole do povo, no seu espírito 
ionato de equidade, justiça e moderação, na sua fina 
sensibilidade mora.!, riquíssima de attributos nobres e 
cavalheirescos. Em qualquer parte do mundo, tal regi­
men, em que todos mandam e ninguem obedece, teria 
degener:ado em anarchia mexicana ou em mashorca pla­
tina - e feito a sociedade regredir á epoca do homem 
das cavernas. Aqui, "tudo vae bem". 

Essa curiosissima cousa - de progresso ir-se fazen­
do no meio do desgoverno geral - já Araripe Junior ia 

· entrevira. Explicava-a, porém, attribuindo-a a uma força, 
que eUe chamava "a força propulsiva da Terra". Essa 
força, realmente, existe. Elia não está, porém, na terra; 
está na índole do povo, feita de bondade, equanimidade 
e doçura. 

Koster, educado no culto austero da "common law,, 
e na severidade da policia ingleza, diante de tanta ordem 
reinando numa sociedade sem governo e sem policia, 
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surprende-se tambem, mas sem comprehender o milagre. -
"Quando considero que não ha nenhuma lei nestas regiões 
- diz elle, referindo-se aos sertões do norte - fico 
surpreso que não se commettam alli os maiores crimes" 
( 331). Eile reconhece, aliás, que os crimes, que alli se 
praticam, se justificam sempre por motivo nobre, por 
motivo de honra; nunca, por motivo vil. Hoje ainda essa 
sociedade, barbara sob varios aspectos, se rege por um 
codigo digno dos tempos da cavallaria: em nenhuma outra 
se pratica com mais ardor o culto da lealdade, da fidelidade 
e eh hombridade, nem .o respeito ao pudor das mulheres 
e á santidale dos lares ( 332). 

São justamente essas quailidades incomparaveis e 
primorosas da raça que contribuem para que, em nossa 
historia política, os nosso governantes nuno3, cheguem a 
e~sas violencias brutaes, a essas carniçarias espantosas, 
que maculam a historia politica dos outros povos. Os des­
potas, entre nós, não são, na verdade, despotas; são arre­
medilhos de despotas: Comparados com um Rosas, um 
Lopes, um Francia, um Quiroga, tomam attitudes hur­
guezas de . "homens bons" : acalcanham-se. Diante das 
carnagens de um Cortez, a tyrannia de um visconde de 
Bàrbaoena ou o militarismo de um Floriano são puerili • 
dade infantis. 

O cezarismo entre nós, sobre ser frustaneo e ephe­
mero, tem sido comedido e benevolo; parece mesmo 
timbmr em complacencias liberaies. Nos episodios mais 
escuros da sua historia, ha sempre, temperando os ran­
côres da vingança, as suggestões sentimentaes da pie­
dade. Nas oppressões mais violentas, que a oratoria dos 
demagogos averba · como períodos de escuridão, vemos 

(331) v. Koster - obr. cit., pag. 146. 
(332) v. Euclydes da Cunha - Os fertões-
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sempre, em 48 ou em 93, um raio da ingenita magnani­
midade da raça sulcando de luz a caligem da negrura 
tormentosa. 

Consideradas, hoje, com imparcialicbade, aquellas apos­
trophes olympicas, que Salles Torres Homem lança contra 
o "imperialismo", em 48, tornam-se metaphoras radiantes 
de um grande poeta e rebôam, sonoras e imponentes, nm.s 
vasias. Essa Nação "envilecida, desprezada, conculcada 
por uma Côrte que sonha ainda com o direito divino e 
despende milhões em afogar em sangue o povo sujeitado, 
que geme sob o peso dos tributos" - é uma amplifi­
cação magnifica. Essa.Nação não existe. E' uma alu­
cinação de obnublado, que olha para as couS1as do seu 
paiz com os olhos ainda off uscados pelo brilho de outras 
civilizações e pe!la historia de outras raças. 

Os sentimentos generosos e aí f ectivos do nosso povo 
e a stt1a tempera fundamentalmente dooe e branda tornam, 
ao contrario, improprio, de modo absoluto, o nosso ambien­
te historico á gencse desses tyrannos crueis e sanguinarios, 
que vemos, por exemplo, apparecerem nas republicas 
hispano-americanas. Esse sadismo na vingança e na per­
seguição que caracteriza os dictadores do typo tigrino de 
Rosas, Lopes ou Albino J ara, são entre nós impossíveis 
moraes. Dada a extrema deliaadeza da nossa sensibilidade 
moral, repugnamos reacções dessa ordem. 

Neste ponto, somos um povo dos mais primorosa­
mente dotados do mundo. O que nos falta em capacidades 
políticas nos sobeja em riquezia de attributos moraes ines­
timaveis. Estes é que corrigem, attenuam ou mesmo 
reduzem os inconvenientes e malefícios que nos deveria 
trazer a carenoia daquellas. 

E' o que o estudo das nossas revoluções meridionaes 
e da funcção politica das populiações do centro-sul nos 
irá demonstrar. 
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CAPITULO XVIII 

PSYCOLOOIA DAS REVOLUÇÕES 
MERIDIONAES 

(IV sec,) 

SUMMARIO: 1. - Condições pa,ra organizai' revoluçl5ea contra 
o poder. Condições moraes, sociaes, economicas e geo­
irraphlcas. - II. - O matuto e sua combatividade. Elle 
e o gaúcho, Elle e o sertanejo. Placabilidade e morlge­
ração do matuto. - III. - O matuto e o sentimento da 
liberdade politica. Elle e o anglo-saxão. Porque é fraca 
entre nós a reactlvidade civlca. - IV. - Os homens do 
centro-sul - Paradigma do nosso temperamento politico. 
Revoluções do centro-sul: seus caracteres especiflcos. El­
ias e as revoluções gaúchas. Ellas e as lnsurrelçõc11 aer­
taneju. - V. - RevoluçÕ1!11 merldlonaes: suas origens 
exoticas, extra-naclonaes. - VI. - O homem do centro­
sul e seu estatismo: timidez politica do matuto. Con­
fronto com sertanejos e gaúchos. Differenças essenclaes. 
O "personagem reinante": nas mattas; nos campos; nos 
aertões. - VII. - Inaptidão do homem do centro-sul 
para a acção em conjunto. - VIII .. - Confronto com o 
gaúcho. Confronto com o sertanejo. O caracter ochlo­
cratlco das revoluções do centro-sul. - IX. - Synthese 
doa caracteru e11peciflcos das revoluções meridlonaes. 

I 

Para reagir contra a tyrannia e a oppressão dos que 
estão com o poder, e os seus arbitrios, e os seus abusos, 
e as suas usurpações, e as suas videnciias ; para, em 
summa, organizar uma revolução civil, alliciar tropas, 
equip.tl-as, mobiliza.1-as, manobrai-as; e enfrenta.r as 
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forças regulares do governo, as suas bayonetas, as suas 
metralhadoras, os seus canhões; e luctar, persistir, vencer; 
para tudo isso são precisas, da parte da massa popular, 
qualidades e condições de ordem material, de ordem 
sociail, de ordem moral e de ordem politica, que raramente 
se encontram reunidas : 

- consciencia clara e vibratil do direito violado, . 
tradições de liberdade política, profundas e vivas ; exem­
plos, na historia nacional ou local, de resistencia material 
á autoridade constituida: 

- uma cltasse prestigiosa e rica, donde possa sahir 
um escól capaz de direcção e commando; uma forte 
capacidade de organização militar e . cooperação social; 

- um certo humor militante, intrepido, aggressivo ; 
uma certa capacidade de persistencia, obstinação e tena­
cidade na prosecução de um fm ideal e remoto; 

- certas condições materiaes favoraveis; resisten­
cia physica <la raça; particularidades off ensivas ou de­
fensivas do meio geographico, etc. 

Sem essas condições de viabilidade e eff,iciencia, 
organização e vitalidade, as revoluções políticas, de ca­
racter popular, perdem cedo a importancia, desviam-se 
dos seus objectivos superiores, para acabar dissolvendo-se 
nessas varias formas da anarchia diffusia da populaça: 
as correrias, as arruaças, os motins - formas de que 
os governos ou os despotas sorriem com desdem, e que 
rapidamente debellam e Vtarrem a patas de cavallo ou a 
rajadas de metralha. 

Essas capacida<les moraes e materiaes, sociaes e po­
líticas, que tão difficilmente se reunem num dado povo, 
ou num dado momento dia. historia de um povo, só os 
anglos-saxões parecem, no mundo europeu, possuil-as 
integralmente. Entre os povos americanos ( excluidos 
os angfo-americanos, feitos da tempera saxonia), os de 
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origem hespanhola, pricipalmente os que habitam a 
região dos llanos e pampas, revelam grande poder de 
combatividade material. Entre nós, o typo regional do 
gaucho mostra uma sensivel aptidão para os movimen­
tos de resistencia contra a autoridade. Em relação á 
coragem physica, pode-se tambem ajuntar o typo repre­
sentativo das nossas populações reptentrionaes, o serta­
nejo das regiões desertic;as: o jagunço do São Francisco, 
o cangaceiro do Itapicurú, do Cariry e do Pamahyba. 

Não é, porém, do gaucho e da ·sua v.ibratil psyco­
logia politica, nem do sertanejo e da sua tempera re­
trinaa.da e ainda barbara sob varios aspectos, que temos 
que tratar por agorà. O que por agora nos preoccupa 
é apenas o homem do meio-dia, o matuto do Rio de 
Janeiro, de Minas Gemes e de São Paulo. Isto é, essas 
populações que habitam as regiões centro-meridionaes 
e cuja hegemonia. historica sobre as outras populações do 
norte e do sul as faz particularmente interessantes ao 
estudo dias nossas revoluções politicas. 

II 

O que a analyse historiéa e socia,l dessas populações 
evidencia, no ponto de vista da organização de revoluções 
civ.is, é que nada ha, nem na sua psycologia politica, 
nem Ilia. sua organização social, nem na sua estructura 
anthropologica, nem no seu meio geographico, que lhes 
possa favorecer ou desenvolver a capacidade de lucta 
civica no terreno material. 

Em relação, por exemplo, á combatividade physica, 
Ós homens do centro-sul são indiscutivelmente menos ca­
pazes que os homens do sertão ou do pampa. 
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O campeador do pampa é o mais brilhante bata­
lhador da nossa historia. Tem para isso, primeiro: essa 
indole impetuosa, que as rudes faj11Ja.S do pastoreio lhe 
afeiçoaram, feita para as violencias das arrancadas e 
para as aggressões fulminantes; segundo: uma treinagem 
de cem annos de guerra com o extrangeiro e o poder; 
terceiro: o habitat adequado, o meio geographico propi­
cio, a planicie illimitada do pampa, sempre limpa. e desa­
fogada, que lhe serve de campo admirabilissimo de ma-
nobras. · 

O matuto, tolhido pela massa das florestas e pelo 
cerrado dos capoeirões, é, pelo contrario, quando muito, 
o homem da emboscada e da tocaia, sempre forçado pelo 
meio physico a dividir, 1a fragmentar as suas massas de 
guerra. 

Com os seus apêros de pastor e as patas ão seu 
cavallo, o gaucho está admiravelmente armado; si se lhe 
põe na mão uma· lança, é um guerrilheiro temivel. Diante 
delle, com la sua caçadeira de cano trochado, de carregar 
pela bocca, o matuto é de uma inferioridade lastimavel. 

Para mobilizar mil homens no pampa, bastam mil 
cavallos e mil lanças. Para mobiliziar mil homen:; nas 
mattas, precisam-se mil espingardas e muitos mil kilos de 
polvora e de balas. Mil cavallos no pampa num mo­
mento se reunem. Mil caviallos nas matta,s são um pro­
blema embaraçante. Cem cavallarianos gauchos valem, 
como factor estrategico e tactico, mil infantes matutos. 
Estes cem lanceiros gauchos inquietarão uma brigada; mas, 
cem infantes matutos della se farão prisioneiros. 

- "Oh ! quantas vezes - exclama Garibaldi . nos 
seus enthusiasmos pelos nossos batalhadores do sul -
quantas vezes tenho desejado nestes campos italianos um 
só esquadrão de vossa cavalJaria de centauros, avêz.ada a 
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carregar uma massa de iofanterila com o mesmo desem­
braço como se fos!>e uma ponta de gado ! " 

Quanto ao caboclo do nordeste, o jagunço ou o can­
gaceiro, o que o torna superior aos ruraes do centro-sul 
é, em primeiro logiar, a caatinga impenetravel e hispida, 
que o protege á maneira de uma blindagem mobil e 
aggressiva; depois, a sua indole intrepida, a sua natureza 
ainda primitiva, os seus instinctos ainda selvagens. Onde._ 
porém, está ia caatinga, ponde a floresta tropical, espessa, , 
compacta, embaraçante; e onde ess.a indole primitiva e 
instinctiva, ponde um natural timidÓ, sensível, placido, 
morigerado pelo Jabor agricola - e tereis o matuto mr­
ridional, tal como o modelaram o seu meio e a sua historia : 
o paulista, o mineiro e o fluminense, isto é, os tres 
repre~entantes mais placaveis e brandos da nossa na­
cionalidade ( 334). 

Esta placabilidade, entretanto, é recente. Data real­
mente do IV seculo. Nos seculos anteriores, esses me­
ridionaes, hoje tão calmos, são, ao contrario, como já 
vimos, temibilissimos; ostentam habitualmente attitudes 
de insurrectos ; é immensa a sU1a combatividade. Só depois 
dos meiados do III seculo, essa capacidade combativa 
começa a attenuar-se, consequencia, a um tempo, da 
desintegração dos clans ruraes ao sul e da pressão 
crescente da grande reacção syncretista, iniciada neste 
seculo ( 335). Esses agentes reductores é que moderam 

(334) E' claro que esse confronto é feito considerando os 
tres typos regionaes, taes como vivem dentro do seu meio regional 
respectivo com os recursos que lhes dá o modo normal de vida 
e de trabalho. Fóra dahi, dentro da organização regular das 
tropas de linha ou das brigadas policiaes rnilitarisadas, a capaci­
dade combativa dos tres typos deve ser sensivelml:!nte igual. 

(335) v. cap. IX: Os caudilhos territoriaes e a anarchia 
colonial; cap. XII : Organi::aciin r'a orde,n leµal; ç, cap. XIII; 

· pesintegração dos clans ruraei (J() .rul, · 



- 386-

e enfraquecem progressivamente a combatividade dos 
caudilhos do sul, que acabam apresentando essa feição 
morigenada e pacifica, que tanto distingue o homem das 
matas meridionaes do homem do sertão ou dos pampas. 

III 

Essas desvantagens individuaes e physicas, oriundas 
não só <las particularidades geographicas do habitat, em 
que vivem esses ruraes, como da sua carencia de recursos 
materiaes de lucta e da sua indole mansa e pacifica, 
poderiam ser compensadas, entretanto, por outras qua­
lidades ou capacidades de ordem mom.1. Por exemplo: 
um sentimento do direito mais claro, energico e tenaz ; 
uma consciencia mais vivaz e lucida das franquias polí­
ticas ; uma percepção mais segura dos limites do poder 
do Estado ; habitos radicados e generalizados de solida­
riedade e cooperação política. 

O anglo-saxão é um dos typos mais pacificos e disci­
plinados de homem. Mas, quando lhe ferem a sensibili­
dade cívica, quando o puder se torna arbitrario, quando 
entra pelo oaminho da violencia ou da oppressão, esse 
lavrador pacifico põe de lado a charrúa, toma resoluta­
mente da espingarda e, como os yornen de Cromwel, 
recommenda a sua alma a Deus e consefVla a polvora 
secca. 

Entre nós, brasileiros, em que ha typos physica­
mente bravos, como o gaucho e o sertanejo, essa energia, 
essa lucidez de sentimento cívico não existe. Dentre os 
elementos formadores do nosso povo, já a raça superior, 
como todas as suas irmãs em latinidade, não possuía, como 
não possue ainda, grandes aptidões para a vida publica, 
por maneira a transmitti,1-as ao typo derivado, como aos 
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saxões americanos os saxões insulares. Quanto ás outras 
duas raças, eram de primitivos, que ainda não haviam 
sahido das fonnas gregarias mais rudimentares do clan, 
da horda e da tribu. 

Os multiplos factores de' transmutação· social e po­
litica, que collaboram na nossia formação, realizam muitas 
alterações no dominio das instituições sociaes e operam 
muitas differenciações no seio da massa nacional; mas, 
em nada contribuem piara corrigir no povo e no indivi-­
duo essa depressão inicial do nosso senso politico e 
vigorizar a fibra da nossa reactividade civica. Os bellos 
exitos, que temos tido a esse respeito, encontram a sua 
plena explicação em outras qualidades superiores do 
caracter nacional, que não nas nossas aptidões de "animal 
político" (336). 

Esses factores de transmutação ooncorrem todos, 
com effeito, e poderosissimamente, para conservar e, 
mesmo, sob ialguns aspectos, para reforçar e exaggerar 
( 337), as finas e superiores qualidades de sensibilidade 
moral, que herdamos dos colonizadores peninsulares. 
Somos, assim, extremamente exigentes e melindrosos em 
pontos de lealdade e fidelidade nas amizades; em ques­
tões de dinheiro e de respeito á palavra dada (338); em 
materia de hospitalidade e acolhença; em factos de pun­
donor pessoal e honra domestica. 

Quaesquer violações desses deveres, principalmente 
entre as nossas populações ruraes, dão causa, ás vezes, 
como sabemos, a vindictas crudelíssimas. Nesse parti­
cular, a nossa fibra moral offerece uma reactividade 
_,___ 

(336) v. cap. XVII: - O sentimento. das liberdades f,u­
blicas e sua genese, § III. 

(337) e (338) v. cap. II;!: - Psycolcgla do tyf,o rural, 
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prompta, immediatla, infallivel e, quasi sempre, cava-· 
lheirescamente exaggerada. 

Em questões, porém, de sensibilidade propriamente 
política, rdativa ás infracções dos deveres civicos por 
parte dos governantes, a nossa capacidade popular de 
reacção, isto é, a reactividade cívica do nosso povo é, 
indiscutivelmente, insignificante, rudimentar e fraquíssima. 

IV 

Nesse ponto é que as nossas populações centro-me­
ridiot11aes resumem, com fidelidade perfeita, o nosso tem­
peramento nacional. E' proverbial a sua incapacidade 
para apaixonarem-se por uma qualquer questão política 
de uma maneira duradoura e pertinaz. Nas suas maiores 
agitações, cêdo e, ás vezes, quasi de subito, sobrevêm o ~ 
cansaço. Sente-se que a massa popular não pode conservar 
por muito tempo ~sse estado emocional super-agudo, base 
da ;acção cívica e sem o qual as revoluções estão condemna­
das a fracassar pela deserção ou pelo desanimo. 

Rea,lmente, todas as revoluções operadas no centro­
sul não duram. São breves, passageiras, como as ef fer­
vescencias de um mar de madria. Ou vencem ou são 
vencidas num momento. Nascem, culminam e morrem 
dentro do espaço brevíssimo de alguns dias. Quando 
muito, prolongam por mezes a sua duração; mas, não 
chegiam a annos. Typo de emotividade brilhante, mas 
superficial, o homem de meio-dia não as sustenta senão 
emquanto persiste nelle, com o impeto dos arranques, a 
embriaguez do enthusiasmo. 

Dahi esse aspecto car.acteristico/ que todas ellas, 
mesmo as mais populares, ,apresentam : o aspecto desor­
denado, tumultuario e ephemero do motim e da benar-
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da. Nenhum caracter profundamente popular, como nas 
do pampa. Nenhum caracter de persistencia e durabili­
dade, como nas dos sertões. Em todas : as surprezas do 
motim-bomba ou da bernarda improvis.a, precedida, ás 
vezes, da gritaria infernal das arruaças, mas sempre 
seguidas do restabelecimento immediato da ordem pela 
acção opportuna e disciplinar das espaldeiradas da policia. 

Sondae a historia meridional em ambos os seus aspe­
ctos, - a dos littoraes e a do interior, - e vereis que ella 
reflecte na sua evolução syncopada, subita, explosiva uma 
das feições psycologicas do homem que a escreveu. Nella 
nada ha que se compare ás arrancadas do caudilhismo 
gaucho, á tenacidade dos "farra pistas" de Bento Gonçal­
ves e David Canabarro, sustentando, duna.nte dez annos, 
com a espada na mão, a bandeira republicana de Piratinin. 
Nada que se compare á obstinação, á teimosiia, á prodi­
giosa resistencia dos sert.anejos da guerra dos "Balaios" · 
ou dos jagunços de Canudos: aquelles, incansaveis e 
inapprehensiveis nas suas guerrilhias; este, indomaveis e 
tigrinos dentro das fragosi<lades dos seus rochedos. 

Entre os centro-meridionaes, aos contrario, o senti­
mento da indignação politica é· superficial. Está á flôr 
da sua affectividade. Não tem raizes no instincto. E' 
uma emoção vaga e imprecisa, que logo desapparece, 
desde que cessa a causa immediata, que a suggere. Nas 
suas agitações politicas, esses meridionaes são apenas 
impressionistas ; nunca se tomam e repassam da paixão 
- desta paixão que é "a emoção em permanencia", no 
dizer de Ribot: - "E' a paixão, na ordem affectiva, o 
que é a idéa fixa na ordem intellectual : a emoção em 
permanencia ". 

Sente-se, mesmo entre os mais cultos e intelligen­
tes, que não pódem nunca "fixar" a emoção civica, 
fazel-a dominante, permanente, absorvente no campo set1,,-
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timental da consciencia ( 339) . Ou, em t,echnioa psyco­
logica, nelles a idéa da reacção contra o poder não tem 
um valor efficientemente emotivo: é uma idéa "fria", 
pouco rica de elementos sensoriaes e affectivos - o que 
equivale dizer que lhe falta energÍla bastante para abalar 
os centros da aff ectividade e da vontade, de modo a 
objectivar-se em actos, em formas exteriores de conducta. 

Ha para essa superficialidade, piara esses abalos 
apenas ao lume d'agua, causas geraes, que se filiam á 
psycologia das proprias ra9as formadoras. Ha, porém, 
causais particulares, que se prendem á historia mesmo 
á da nossa formação ment~. 

• 

V 

Dentre essas variias causas particulares, que expli­
cam esse aspecto inconstante, superficial e ephemero das 
revoluções meridionaes, ha que captar, em primeiro logar, 
esta: o caracter exotico, .,xtra-nacional das suas origens, 

Todos os chamados movimentos de opinião, como 
todas as rebelliões imprevistas, que aqui se formam, 
exprimem e resumem sempre idéas e doutrinas estran­
geiras, aspirações e reclamos de outras raça:s, sem o 
menor lastro nas tradições nacionJaes, sem o 'menor traço 
de realidade na consciencia do povo. São, por isso mesmo, 
transitarias e infecundas. Nos seus objectivos e nas suas 
reivindicações, fazem-se apenas reflexos dos objectivos e 
reivindicações de outros povos. Nada ha nelles de nacional 
e brasileiro. Nenhuma alta impulsão que seja como a 
satisfacção de uma grainde necessidade co11lectiva. Nenhu-

(33) dr. Kidd - La sc-ience d, puissance - cap. VIII, 
e pags, 212, 218 e 219. 
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ma aspiração poderosa, que busque as fontes dJa. sua vita­
lidade na subconsciencia da nacionalidade. Criações 
exclusivas de philosophos, de doutrinadores, de letrados, 
em cuja formação mental não collaboram as influencias 
do meio 111acional, o campo da sua acção fica restricto, por 
sua propria natureza, ás altas regiões do pensamento e 
da palavra: ás cathedras das academias, ás columnas do 
jornalismo, ás paginas da publicistica, á tribuna da!> con­
ferencias, á eloquencia dos grandes oradores, ás rimas 
dos grandes poetas - todos illuminados ao clarão de idéas 
elaboradas em climas differentes do nosso; todos, inteira­
mente alheios ás realidades dos nossos problemas ameri­
canos ( 340) . 

Nesses centros de puro intellectualismo, onde tudo 
se rege pela dynamica soberana dos princípios e dos 
dogmas universaes, é que se armam essas bellas procclla~ 
doutrinarias, magnifiaas como a 1uz das auroras, que em 
nossa historia têm o nome sonoro de "campanhas libe­
raes". Nessas alturas sublimadas das idéas puras é que 
ellas pintam, crescem e se adensam; é ahi que se enchem 
de raios olympicos, brilham do fulgor das imagens, 
illuminam-se de claridades messianicas. 

Bellas tempestades radiantes, a que a nossa· imagi­
ooção tropical parece dar uma violencia capaz de sub­
verter o Universo, resolvem-se, entretanto, noventa e nove 
vezes sobre cem, em estrepitosas agitações parlamentares, 
imponentes pela majestade e a altitude das figuras em 
aucta, e cujo epilogo infallivel é quasi sempre uma reforma 
liberal de estrondo. E' o Acto Addicional. E' a eleição 
directa. E' a constituição federativa. 

(34-0) v. cap, XIX: - Funcção politica das populações do 
centro-sul. 

,, 
28 - P • MDDIIOIIAU 
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Outras vezes, mas raramente, de 0cem dessas esr.íhera:s 
Jumino.sas e altns e affectam apparencias de reacção de­
mocratica. Desencadeiam-se então contra a ordem publica 
nos furores apedrejantes da populaça. Ou penetram os 
quarteis, pegam o fogo liberal ás tarimbas e fazem saltar 
cá para fóra, aos magótes, a militança amotinada. 

E' facil de ver, porém, que essas agitações, mesmo 
qt11ando, deixando as alturas superiores da idealidade e 
da doutrina, se impregnam dos instinctos grosseiros do 
militarismo e da ochlocracia; é facil de ver que, pela 
instantaneidade da sua explosão, ou pelo exotismo da~ 
suas origens, têm todas um dynamismo puramente in­
tellectuial e passam pela consciencia popular á maneira de 
tempestades epilepticas: rapidas, deslumbrantes, fulmina­
doras, deixando apenas na eversão dos codigos antigos os 
traços da sua existencia impetuosa e peregrina. 

Obras de reflexo, de imitação apressada de idéas, 
cujos centros .de formação estão muito longe de nós, 
meros productos do enthusiasmo de minorias intelligentes 
e letradas, essas campanhas e agitações liberaes inte­
ressam, vingam e vencem em nosso meio, não porque a 
liberdade haja porventura soffrido aqui essas vicissitudes, 
que soffreu no mundo europeu; mas, porque, pelos seus 
altos e formosos intuitos, falaín á imaginação generosa e 
idealista da raça, ás suas tendencias espontaneas de bon­
dade e justiça, á nobreza ingenita da sua indole, a esse 
fundo sentimento de belleza moral, que nos faz tomarmos 
pela Democracia, pela Republica, pela Federação, pela 
Liberdade uma attitude desinteressada, quixotesca e pla­
tonica de cavalleiro andante pela sua dama (341). 

(341) v. cap. XVII: - O sentimento das lifierdades pu. 
blícas e sua genese, § III. 
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Cessados, porém·, os sopros da grande tormenta e 
normalizada a nossa emotividade, já não nos lembramos 
mais desses delírios, nem comprehendemos mais o valor 
dessas "conquistas liberaesi, - e as abandonamos, e as 
esquecemos. 

Não tem sido este o destino de todos esses direitos 
e franquias, que ardem como geminas no escrinio das 
nossas duas legislações pofüicas? 

VI 

Uma outra causa da brevidade das nossas revoluções 
meridionaes e do seu caracter facilmente abortício e tran­
sitorio, está tiambem na especial p$ycologia dos homens 
do centro-su1, cuja massa popular, penetrada de uma pro- ·" 
funda convicção na incontrastabilidade e omnipotencia do 
poder do Estado, carece de grandes tradições de luta 
materital conÚa a autoridade e o governo. 

Porque o nosso povo, especialmente o que habita a 
vasta região das matas, teme o governo ; sente por elle 
um receio vago, diffuso, intimo, que é facil surprehen­
der nessa funda crença. que o domina - da impossibilida­
de de qualquer reiacção efficaz contra o arbítrio dos que 
governam ( 342). Ha em discussão, ru> Parlamento, uma 
medida ou um projecto perturbador, revolucionario, lesivo 
da liberdade ou da propriedade privada? O povo estre­
mece. Avassala-o um receio - o receio que o atten- • 
tado não se faça lei, que a monstruosidade, a violencia, 
a extorsão não se objective. Do mais fundo da sua alma 

(342) Este «complexo, da nossa psycologia politica está um 
pouco desintegrado e, talvez, 1em phase de dissociação depois dos 
ultimos acontecimentos revolucionarios (r.evoluções de 1930 e 1932). 

, 
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palpita, ansiosa, uma esperança - a esperança no milagre 
de uma inspiração feliz, provindenciial, que demova do seu 
intuito, o P:arlamento. Em reagir é que não pensa. 

Esse estado moral, essa especie de timidez política. 
não tem existencia entre os povos, que aprenderam, como 
o inglez, por exemplo, a fiscalizar e corrigir os actos do 
poder. Alli, o povo, que crêa conscientemente o poder, 
sabe, de tmdição e instincto, até onde lhe vae a compe­
tencia e a autoridade: não o teme. Se o poder exorbita, 
não se demora o protesto. Os cidadãos reagem logo, com 
espontaneidade, bravura, galhardia, pelos comidos, pelas 
urnas, mesmo, si preciso, pelas armas. Para elles o governo 
não é omnipotente, privilegiado, infa.Uivel, providencial: 
rmerge da vontade popular, que lhe traça, pela lei e pela 
Lradição, os limites da sua iniciativa e discrição. 

Ha nessa timidez politica uma visível. reminiscencia 
colonial. Essas opimas regiões do centro-sul são a zona 
do paiz onde mais energicamente se exerceu a machina 
possante do poder colonial. Regiões dos grandes redditos 
da Corôa, porque regiões das minas de ouro e dos campos 
de diamantes, nellas a organização administrativa teve 
sempre uma complexidade, uma extensão, uma profundeza 

. e uma efficiencia, que não teve nunca, nem nas regiões 
do norte, nem nias regiões do extremo-sul. Pense-se no 
governo de puro cezarismo, que foi a administração do 
antigo districto diamantino, com os seus regimentos impla­
caveis, a sua vigilancia ubiqua, as ferocidades do seu codigo 

· philippino, e ver-se-á que alli tudo se preparou admirnvel­
mente para incutir no animo das suas populações a con­
vicção da omn.ipotencia do poder do Estado ( 343). 

(343) v. cap. XVI: - Formação da idéa de ·Estado, E 
tambem cap. XI : - Organização da ordem legal. 
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E' este um dos traços differenciaes por excellencia 
do typo social formado nas regiões centro-meridionaes. 

Nas regiões aridas e ardentes do norte, a irrigação 
administrativa e policial sempre se fez, ao contrario, de 
forma morosa e insufficiente, principalmente depois da 
deslocação da séde do governo geral da Bahia para o 
Rio; e, insuff iciente e morosa na faixa costeira, faltou 
inteiramente nessas zonas barbarizadas do alto sertão, 
onde a população vive ainda sem tradições reguliares de 
autoridade, em estado de franca anarchia. 

Nos pampas, opera-se phenomeno contrario ao do 
sertão : a autoridade firma-se alli vigorosamente. Mas, 
ha que contar com a acção differenciadora das guerras 
platinas, que enrijam e retemperam a fibra combativa da 
população - o que permitte ia.os gauchos postar-se diante 
do poder em attitude muito diversa dos centro-meridionaes. 

Estes, peilas causas já apontadas, vêem no Estado 
uma entidade omnipotente, como no tempo dos capitães­
geraes; contra as suas resoluções sentem-se moralmente 
desarmados. Pêa-lhes o velho costume colonial de consi­
derar o poder cousa extranha· á sociedade e superior a 
ella e, pot' isso, incontrastavel ( 344). 

Feridos pelos agentes do poder, formulam um pro­
testo ou murmuram uma queixa; mas, renunciam á lucta 
e obedecem sempre, resignados, conformados, stoicos. 
Resmungões, mas submissos afinal, deixam-se por isso 
explorar amplamente pelos políticos profissionaes. Estes, 
seguros dessa obe<liencia fundamental, os talam impune­
mente: e são impostos e tributos de toda ordem, federaes, 
estaduaes, municipaes, num disfarçado pilha-pilha tribu­
tario, verdadeira razzia· dos agentes do poder sobre o 
territorio privado da propriedade e do trab;alho. - ·" Sucia 

(344) v. cap. XI: - Organização da orde~ legal. 
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de comedores!" bradam, indignados, mas inertes, atirando 
á face dos seus exploradores o vitriolo de uma apostrophe 
causticante. Mas, não vão .além; a tradição da autoridade 
tem sobre elles um effeito semelhante á acção paralysante 
do curare: immobiliza-lhes os musculos, mantendo-lhes 
1ucida e perfeita a intelligencia. Alaga-os um estranho 
receio, um temor surdo, recondito, instinctivo do poder, 
da autoridade, do "governo", emfim (345). 

Dahi, dessa lucidez moral contrastando com essa 
inercia physica, a tortur;a do ideal politico, o confuso e 
indefinido desejo de "sahir disto", a esperança messianica 
de um periodo melhor. Dahi 1a vocaçãó prophetica de um 
"salvador", de um "homem", que venha, emfim, acudir 
o povo e o regenerar e o libertar dos seus eternos explo-
radores. · 

Este "homem", esse "messias" é que é, com effeito, 
o typo do "personagem reinante" entre essas populações, 
tão profundamente penetradas de estatismo. No pampa, 
o typo do grande homem regional, do heróe local, 
é o homem de acção marcial, o caudilho das fronteiras. 
aureolado pelo resplendor das grandes campanhas: Osorio, 
Bento Gonçalves, Gumercindo, Apparicio. Nos altos 
sertões septentrionaes, o heróe é o homem de coragem 
pessoal, de intrepidez material, de bravura physica, á ma­
neira de Antonio Silvino ou do tradicional Manuel do 
Riachão, de que falam os descantes do folk-lore sertanejo. 

Os homens do centro-sul não comprehendem nem o 
heroismo do oaudilho, nem o heroísmo do bandido. O seu 
heróe, a personalidade magnetica e imperante, que centra­
liza a surda e silenciosa admiração das massas, é o homem 
de idéas e convicções, o reformador politico, que já reali­
zou, ou em quem eUas presentem, por instincto, capacidade 

(345) v. nota (34Z). 
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para realizar, de posse do poder do Estado, um grande 
programma de regeneração e moralidade publicas. 

VII 

Uma outra causa subtil attenua tambem consideflaveí-
, mente a capacidade desses meridionaes para o facto ma­
terial das revol1uções armadas. . E' essa inaptidão para a 
acção em conjuncto, esse espirito de insolidariedade, que 
é tambem um dos traços mais distinctivos da psycologia 
do homem do sul (346). 

O grito de protesto de qualquer temperamento mais 
ardego e vibrante, mais audaz e impetuoso, não encontra 
echo no meio social do centro-sul. O caudilho theatra.1 
e cavalheiresco, o homem dos grandes golpes e das grandes 
temeridades, do typo "libertador", á maneira gaúcha, 
debalde se agitará na sociedade mutua, a procura de 
caudatarios. O espirito encolhediço e timorato, i.ncapaz 
da solidariedade, do homem da mata deixal-o-á, ridicula­
mente, a bracejar no silencio e no vacuo. 

Nas regiões das caatingas, onde se funde e medalha 
em bronze o typo sertanejo, a massa rural é mais suscepti­
vel de enthusiasmos e mais capaz de solidariedade no 
campo da lucta material. Ha alli, ainda hoje, caudilhos 
possantes, capazes de mobiliziar rapidamente uma horda 
truculenta de alguns milhares de caboclos e. arremessai-os 
intrepidamente, sem vacillações nem temores, em massa 
cega e compacta, contra as bayonetias do poder. 

E' conhecida a classica ameaça das opposições nor­
tistas contra as oligarchias domimmtes : a ameaça de 
agitar os sertões. Porque, opposições e governos, todos 
sentem o temeroso dessa enorme reserva de instinctos 

(346) v. ca.p. IX: - Inst.itui,ões tle solidariedad, social. 
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aggressivos, que se occulta, minaz, no fundo dos carras• 
caes calcinados e bravios. 

No sul - em Minas, ,no Rio de Janeiro; em São 
Paulo _;_ uma ameaça destas sôaria como disparate e 
teria para a.colhei-a a hilaridade geral. Ninguem aqui 
pensaria nunca em agitar os planaltos contra o poder 
constituído. O que faria era fundar um jornal para 

· agitar a opinião. 

VIII 

Essa ausencia systematica do povo rural é utn outro 
traço typico das revoluções do centro-sul. Excepto no 
movimento da Independencia, em que o interior matuto se 
faz evidentemente a base do apoio do Príncipe, de todos 
os outros movimentos revolucionarios, que aqui se operam 
ha quasi um seculo, o povo rural - a alta classe e o peque­
no povo - está .sempre ausente; delles não participa, nem 
os comprehende. Essas idealizações afogueadas, essas 
sagradas indignações da minoria letrada das cidades não 
o abalam, e diante dellas mantem-se indifferente e 
impassivel. Paga para ficar quieto no seu recanto, operoso 
nas suas lavouras, feliz .nas suas estandas e fazendas. 
Nisto differe da gente dos pampas e da gente dos sertões, 
donde, não raro, têm sabido sérias insurreições populares. 

No norte, ha sempre, nos fócos classicos do Ceará e 
de Pernambuco, uma visível correspondencia, em todas 
as rebelliões ahi irrompidas, entre as cidades da costa e 
as populações do alto sertão. E' sempre uma região ser­
taneja - os Carirys, por exemplo - o centro inicial do 
cyclone. Dalli é que elle parte, movendo-se em marcha 
accelerada sobre os littoraes (347). 

(347) E' Ponto a e1elarecer, quando estudarmos o typo &er• 
tanejo no volume dedicado ás Populações sept,ntrionaes. 
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No extremo sul, o pampeiro revolucionario se forma 
e produz os seus estragos sempre em zonas ruraes, intei­
ramente fóra do recinto das cidades. Todas as revoluções 
·gáuchas aff ectam um caracter essenciia,lmente anti-urbano 
- justamente o contrario do que acontece nas regiões 
centro-meridionaes. Nestas, esses complexos e extensc,s 
movimentos insurrecionaes não se operam nunca em zonas 
ruraes, excepto a revolução liberal de 42, que, aliás, é uma 
prova da pouca capacidade do matuto para organizar 
revoluções armadas. 

Desta ausencia do povo rural resulta que, no centro­
sut, só as cidades se fazem pontos exclusivos de rebellião. 

Em regra, os movimentos revolucionarios têm uma 
origem e um caracter militares; rebentam de subito, 
colhendo de surprezta os orgãos do poder. Quando, 
porém, revestem um aspecto popular, quem realmente 
intervem, como elemento dynamico, para lhes dar esse 
aspecto, é a ralé, a populaça, e não o povo, nas suas 
expressões ma.is representativas : a burgueziia e o pro­
letartado. Quer nos motins regenciaes ; quer nos motins 
do segundo Imperio; quer nos da Republica, todas essas 
reacções popwlares af fectam o caracter ochlocratico de 
qrmaças e correrias; sobre nenhuma dellas vê-se sobre­
pairar a autoridade de chefes ostensivos, que represen­
tem elementos de prestigio do escól. Os verdadeiros guias 
desses movimentos, os seus instigadores moraes, não 
apparecem nunca, ficam na sombra e deixam a ralé 
desenfrear-se livremente na sua furia subversiva coutra 
a legalidade e o poder. 

E' cousa differente o que se passa nas bellas revo­
luções do extremo-sul, as unicas que realmente mere­
cem em nossa historia esse nome. Como observa Saint­
Hilaire, não existe a11i populaça. O povo não irrompe 
nunca sosinho no campo da lucta; mas, sempre sob a 

,, 



-400-

chefia <lirecta de lideres de prestigio: grandes chefes po­
liticos, como em 92, ou velhas e bravas espadas das 
campanhas platinas, como em 35. 

Nos movimentos do centro-sul, o povo, laborioso 
e pacifico, dá-lhe, ás vezes, o seu apoio moral; mas, as­
siste, retrahido e esquivo, o "desdobrar dos acontecimen­
tos". O pequeno escól militante ao formular pela palavra 
ou pelas armas o seu protesto, não se faz o interprete da 
indignação diffusa ou ,latente do povo, o seu expoente, o 
seu reflexo, .a sua exteriorização apreciaveil; e, sim, mani­
festa tão sómente as suas proprias emoções. Dahi o 
campo restricto da repercussão dos seus protestos. Es­
tes não empolgam a massa do povo ; restringem-se a um 
pequeníssimo circulo de sympathias. Não ha entre o escól 
e o povo essa especie de contagião mor.ai electrizante, com­
mum e normal naquellias sociedades, em que os escóes diri­
gentes e as maiorias dirigidas afinam o seu civismo pelo 
mesmo diapasão· emotivo. Não se diffudem nos valles 
as vibrações do cimo : o protesto vibra sem echo, com a 
repercussão brevíssima de uma onda sonora abalando ares 
rarefeitos. 

IX 

Synthese: o que distingue as revoluções civis, nas 
eonas nieridionaes, é, de um lado, o seu caracter pura­
mente doutrimario, a sua origem exotica, e:i:tra-nacional; 
de outro, a ausencia do povo. O povo, nos seus ele-

, metlJl:os verdadeiramente representativos, não participa des­
sas revoluções: primeiro, porque é diminuta a sua capacf­
diade combativa; segundo, porque não lhes apprehende 
bem as razões e os fins; terceiro, por que o seu mani­
festo estatismo o faz crente da ornnipotencia do governo. 
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De modo que a minoria intellectual, que é quem 
protesta e organiza a reacção, não podendo appellar para 
o grosso da população, é obrigada a appellar para a ralé, 
recorrendo á populaça dos motins. Ou, então, para a 
força armada: dahi o seu appello costumeiro aos quarteis. 

Em regra, porém, esses recursos á violencia mate­
rial, á rea:éção pelas armas, não são procurados. O 
homem do meio-dia, dentro da lo,gica do seu tempera­
mento, prefere os meios intellectuaes de reacção. Trans­
mudando a .sua combatividade num jogo de intelligencia, 
busca nas agitações da penna e da palavra, ao contra­
rio do sertanejo e do gáucho, o desafogo contra a op­
pressão. 

Esta é a razão do caracter habitualmente platoni­
co das agitações liberaes do sul, do seu tom invariavel-. 
mente di1alectico, oratorio e doutrinario. 





CAPITULO XIX 

FUNCÇÃ6 POLITICA DAS POPULAÇÕES 
DO CENTR.0-SUL 

SUMMARIO: J. - Sociedades americanas e sociedades euro• 
péas. Dlfferenças fundamentaes. Os problemas da or­
ganização polltlca. Corno o resolvem as sociedades eu­
ropéas. Como o resolvem as sociedades americanas. Con• 
tra,dicção entre o regimen politico e a realidade social. 
- li. - O problema. da organização polltlca em nosso 
povo. Os dois grandes objectlvos do Estado entre nós. 
Necessidade de reacção contra o liberalismo. Lucta en• 
tre o esplrito de autoridade e o espirito de liberdade. 
Os organizadores do poder civil e da unidade nacional. 
- Ill. - Funcção politlca das populações do centro-sul. 
- IV. - Nós e os hispano-americanos. Como na nossa 
evolução polltlca ae reflecte o temperamento do homem 
do centro-sul. 

I • 
O estudo comparativo das novas sociedades ameri­

canas e das velhas socieda<les européas, na sua his­
toria, na sua estructura, nos f1act,ores que realizam a 
sua formação, mostra, com evi<lencia, quanto profunda 
é a differença intrínseca entre o novo typo social, que se 
forma .no novo mundo, e o velho typo social, forma­
do no mundo europeu. Um e outro assent>am-se so­
bre bases diversíssimas, revelam cada qual uma organi­
zação especifica, com uma estructura absolutamente pro­
pria e uma psyc(?logia, que reflecte em todas as suas 
manifestações o cunho dessas singularidades naturaes. 
Os problemas economicos, sociaes e politicos dessas no-

,. 
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vas sociedades exigem, por isso mesmo, nas formas do 
seu equ:icionamento, .a inclusão de dados absolutamente 
novos, de que nem ele longe os pensadores e estadistas 
occidentaes podiam, ou podem, suppôr a existencia. 

Essas jovens nacionalidades costumam, entretanto, 
resolver os graves problemas, que interessam a sua pro­
pria organização, adoptando as soluções que lhes dão 
os v~lhos povos e as velhas civilizações do Occidente. 
Esse erro funesto deriva da obstinada reoalcitrancia dos 
seus escóes dirigentes em não quererem reconheoer a ordem 
de cousas inteiramente nova, que se cria com a translada­
ção da civilização européa para esses centros originalis­
simos de transmutação social, que são os novos continen­
tes desocobertos. 

Dessa illusão e desse erro é expressivo exemplo a 
maneira por que esses escóes resolvem, na phase. criti­
ca da emancipação colonial, os dous problemas centraes 
da organização do Estado: o problema da liberdade e o 
problema da autoridade. 

No mundo europeu, o grande problema da organi­
zação da autoridade,• que é para as nacionalidades ame­
ricanas o problema supremo - , antecede todos os outros 
e é ialli resolvido mais pela fatalidade das forças sociaes 
e historicas, em conjugação com os agentes ethnicos e 
geographicos, do que propriamente pela acção racional 
dos doutrinadores e estadistas. Estes se reservam para 
a solução de outro problema, posterior na ordem chrono­
logica ao primeiro, mas mais seductor ao espírito das 
maiorias populares: o problema da organização da li­
berdade. 

Probllema de origem philosophioa, ·sómente depois 
de uma secular preparação dessas sociedades sob o re­
gimen da força e da autoridade, é que elle emerge para 
ser estudado e resolvido. Trata-se de pôr limites P.f-
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fectivos .a essa força organizadora, que se fizera tyra~ 
nica e pôr ao alcance do Povo essa autoridade, que se 
fizera exclusivista e aristocratica. Dahi esse complexo 
de instituições e franquias, que ampamm os cidadãos 
contra os abusos do poder. Dahi as garantias do povo 
contra a usurpação aristocratica. Dahi as regalias do 
regímen parlamentar. Dahi a autonomia dos grupos locaes 
e o principio do self-government. 

· Ora, essas aspirações pela liberdade e esses precon­
ceitos contra a autoridade attingem ao velho mundo o seu 
clímax febril justamente na epoca em que as novas 
sociedades americanas, emancipadas do poder colonial. 
emprehendem a tarefa da sua propria organização po 
füica. 

Reproduzindo, por uma sórte de reflexo inconscien­
te, essas idéas, que dominam por ,inteiro o pensamento 
europeu, os iamericanos fazem do problema da organiza­
ção da liberdade a questão primeira e basilar das suas 
edificações constitucionaes; e das aspirações européas as 
suas aspirações; e dos odios europeus os seus proprios 
odios. 

Temem, como os europeus, a "autoridade", que pro­
curam enfraquecer e embaraçar; quando tudo, nessas so­
ciedades anarchizadas, exige que a fortaleçam, e a enri­
jem, e a desembaracem. 

Temem O "poder central". Quando nessas novas so­
ciedades, esse poder nunca foi oppressor e sempre, ao con­
trario, se fez força defensiva e protectora dos cidadãos 

, contra as violencias e as usurpações de caudilhagem local 
e provincial ( 348) . 

(348) v. cap. XII: - Orga,wação da ordem legal, § VII. 
e VIII. 
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Temem 1a "preponderancia do poder nacional" e que· 
rem a "soberania local". Quando tudo mostra que, nes­
sas sociedades ainda dispersivas, fragmentarias, desuni­
das, a questão principal da sua política nacional é uma 
questão de integração, de unificação, de synthese. 

Contra os inconvenientes desse liberalismo excessi­
vo, as velhas nações européas tinham o correctivo provindo 
das suas proprias virtudes civicas. Essas altas virtudes, 
forma<las e consolidadas dur.ante o longo período guerreiro 
porque passaram, é que lhes asseguraram, como ainda lhes 
asseguram hoje, com o senso ,profundo da legalidade 
e da autoridade, o sentimento superior e dominante. da 

. unidade política. De modo que a supremacia, que esse:5 
velhos povos fôram obrigados a dar ao principio da liberda­
de, não lhes criou o perigo de os perturbar na ordem da 
sua vida interior, nem de os desarticular na sua inl egrida­
de niacional. 

Ora, destituídas dessas vigorosas tradições cívicas, as 
novas nacionalidades americanas não podiam off erecer igual 
resistencia a essas forças da dissolução e da desordem. 
Para ellas, a. adopção systematica e cega das instituições 
do liberalismo europeu importaria, como importou, se­
guramente, no sacrificio inevitavel desses dous princi­
pios vitaes: o principio da autoridade - pela anarchia; 
e o da unidade nacional - pelo separatismo. 

Separatismo e anarchia: de um e de outro escapa­
mos nós. Por que? 

II 

Pela ausencia, na historia da nossa formação nado· 
. nal, de agentes efficazes de integração sociial e integra­

ção política, o problema principal da nossa organização, 
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no momento da Independencia, é o mesmo das outras· 
nacionalidades latino-americanas: de um lado, um problema 
de autoridade e disciplina; de outro - um problema de 
concentração e unidade. 

Dar consistencia, unidade, consciencia commum a 
uma vasta massa social ainda em estado ganglionar, sub­
dividida em quasi duas dezenas de nucleos provinciaes, 
inteiramente isolados entre si material e moralmenti•: -
eis o primeiro objectivo. 

Realizar, pela acção racional do Estaáo, o milagre 
de dar a essa nacionalidade em formação uma subcon­
sciencia juridica, criando-lhe a 1nedulla da legalidade~ os 
instinctos visceraes da obediencia á autoridade e á lei, 
aquillo que lhering chama "o poder moral da idéa tlo 
Estado": - eis o segundo objectivo (349). 

Problema, como se vê, de estruturação e ossifica­
ção da nacionalidade: trata-se de dar ao nosso aggrega­
do nacional massa, forma, fibra, nervo, ossatura, ca­
racter. Problema, pois, de condensação, de concentra­
ção, de unificação, de synthese. Problema, portanto, 
cuja solução só seria possível pela acção consciente da 
força organizada. Quer dizer: pela instituição de um 
Estado centralizado, com um governo nacional poderoso, 
dominador, unitario, incontrastavel, provido de capaci­
dades bastantes para realizar, na sua plenitude, os seus 
dous grandes objectivos capit(1!(!s: - a consolidação da 
nacionalidade e a organização da sua ordem legal. 

(349) cEnrendo por poder moral da idéa do Estado todos · 
os motivos psycologicos que militam em favor do Esitado quando 
a lucta se esta.belece entre elle e o povo: a comprehensão da 
necessidade de manter a ordem social ; a consciencia do direito 
e da lei; o . temor do perigo para as pessoas e para a proprie­
dade que toda a perturbação da ordem inspira; o temor das penas>. 
(Ihering - Evolução o direito-, ipag. 270, 274). 

l)Q _._ a ._._ffllTftW.t.TA 



-408-

Esta é a solução racional, organica, esencialmente 
americana do pmblema da nossa orgianização politica. 
Solução pratica e concreta, em que se reflectem todas 
as nossas necessidades nacionaes. 

Para a sua effectuiação, esta solução exige, porém, 
temperas feitas para as grandes abnegações do patrio­
tismo, isto é, capazes dessa coragem infinita: a de con­
tmvir ostensivamente ás idéas de liberdade, que clareiam 
com a sua alvorada o horizonte da policia européa e que 
aqui são como o proprio oxigenio da atmosphera men­
tal, que todos sof fregamente respiramos. 

Dessa coragem infinita, dessa infinita abnegação só 
são capazes entre nós alguns temperamentos privilegia­
dos - calmos, frios, calculistas, nutridos de objectivi­
dade e feitos de sensatez, prudencia e equilibrio. For­
mam uma minoria diminutíssima - uma minoria de re­
fractarios, altiva, -orgulhosa, desassombrada, com a ener­
gi,a moral sufficiente para se conservar sóbria no meio da 
embriaguez geral. 

Entre esses reaccionarios audazes estão as maiores 
figuras dà nossa historia. Chamam-se Olinda, Feijó, 
Bernardo de Vasconcellos, Evaristo Paraná Eusebio, 
Uruguay, Itaborayh, Caxias, a nossa maior espada. 
Rotulam-se sob o nome de conservadores extremados, 
conservadores moderados, progressivistas e, mesmo, libe­
raes moderados. Todos sentem uniformemente, como 
Vasconcellos depois da sua heroica apostasia, o perigo 
que para a nossa joven nacionalidade ha m ad0pção in­
condicional e immediata desses grandes institutos liberaes, 
que formam o substracto do direito publico europeu de 
-então. 

Sendo, no fundo, tambem liberaes, porque homens 
do seu tempo, o que distingue esses reaccionarios dos 
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verdadeiros e puros liberaes i que nelles o enthusiasmo 
pela liberdade e pela democracia não chega a turvar 
nunca a consciencia, que todos têm, das nossas realida­
des e <los nossos destinos americanos. Tentam, por isso, 
dar, e dão effectivamente, ao problema político uma solu­
ção conciliatoria. Organizam um governo monarchico, 
constitucional, unitario, parlamentar, com o principio 
semi-aristocratico da vitaliciedade do Senado e do Conse­
lho do Estado. Porque comprehendem, com a mais lucida 
percepção das nossas realidades, a differença substancial 
entre os fins do Estado nas novas nacionalidades ameri­
canas e os fins do Estado nessas velhas nações européas, 
já organizadas e integradas sob a acção prolongada de 
um regímen multisecular de autoridade - autoridade re­
lígiosa, autoridade· militar, autoridade iaristocratica, autori­
dade absolutista, autoridade nacional. 

Em torno delles e da sua serenidade, d1gna dos 
varões fortes das Escriptum.s, ruge, em unanimidade re­
volta, a chamada "opinião liberal" do paiz. 

Esta, de accordo com os estadistas inglezes, teme o 
poder real e quer o parlamentarismo, De accordo com 
os convencionaes francezes, teme a aristocl."acia e quer 
o liberalismo <lemocratico. De accordo com os publicis­
tas americanos, pleiteia pela descentralização e pela fe­
deração, isto é, pelo triumpho dos particularismos pro­
vinciaes. 

Contra esse pugilo de iaudazes, que intrepidamente 
a contem, a refre1a, a contrabate, ella move e desenca­
deia rajadas de apostrophes, de apodos, de epigrammas, 
de anathemas fulminadores. Mas, nada disso atemoriza 
ou abala, na sua convicção de verdade, esses varões 
sobranceiros e fortes. No meio dessas procellas de in­
vectivas e apodos, estão calmos. No meio desse coriscar 
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de epigrammas e sarcasmos, iestão tranquillos. No meio 
dessa fu'lminação de anathemas, estão seguros. De quan­
do em quando, deixam cahir, implacaveis, com a es­
pada e a estrategia de Caxias, sobre o tumulto "liberal" 
e os seus agentes, ao Norte e ao Sul, o peso disciplinar 
da mão de ferro da legalidade. Feito o que, proseg11em, 
impassiveis, a grande obra constructora. 

III 

E' aqui que se começa a comprehender a funcção 
providencial dessas populações centro-meridionaes, o va­
lor inestirnavel das suas virtudes pacificas e ordeiras, dos 
seus instinctos de brandura e moderação, do seu horror 
do sangue e da lucta. Estas populações são a força 
ponderadora da nossa vida politica. Estas populações con­
correm com a maior porção na formação do escól diri..: · 

· gente. Estas populações exercem uma ascendencia im­
mensia sobre os grupos regionaes, que lhes ficam ao sul 
e ao norte. No meio dellas está a cabeça do poder, o 
centro do governo nacional, a séde da Realeza e do Parla­
mento. Nessa lucta entre as aspirações liberaes e o 
principio da autoridade, tivessem o liberalismo e a de­
mocracia, aqui, para auxilial-os, como tiveram no norte 
e no extremo-sul, a lança do guerrilheiro ou o cangaço 
<lo jagunço - e a grande obra de organização nacional 
estaria contraminada e destruída. 

São conhecidos os factores que determinam a fixa­
ção do governo nacional neste ponto do littoral do sul. 
Outra fôra a componencia delles, .e o centro do poder 
nacionail se teria conservado no norte, ou -deslocado mais 
para o sul e fixado no pampa ou dentro da area da sua 
influencia regional. Fixada, porém, a séde do governo 
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geral ao norte ou no extremo-sul, esse facto teria inques­
tionavelmente exercido uma acção consideravel sobre a 
no~sa ulterior evolução politica. 

Considerando a capacidade combativa dos nossos 
bravos campeadores do sul, €ml cuja formação social 
e politica não são extranhos os tumultos da anarchia 
platina; e, por ,outro lado, levando em conta a inexhau­
ribilí<lade desse fecundo viveiro de combatentes temi veis, 
que são os nossos sertões do nordeste, onde vivem, se­
gundo Eudlydes da Cunha, os homens mais bravos e inu­
teis da terra; claro é que, vingada uma dessas duas hypo­
theses extremas, os politicos da escola oonserviadora não 
teriam tido, para o seu grande programma organizador, 
as facilidades de execução, que tiveram, nem nós nos havia­
mos beneficiado com a evolução, com que nos beneficia­
mos: sabia, commedida, equilibrada, conservadora, autori­
taria, centralista, reflectindo toda ella a psycologia dos 
lideres. do centro-sul. O que teria dominado seriam de 
certo, os excessos do liberalismo republicano ou os delirios 
do theorismo democratico - o que equivaleria, para a 
nacionalidade, a ana:rchia, a desintegração e a morte. 

Dessa catastrophe tremenda nos salva o, espirito con­
servador, a tempera moderada e cauta, a brandura de 
sentimentos das nossias populações meridionaes. Graças 
á morigeração e á mansuetude dos mineiros, dos flumi­
nenses e dos paulistas, os Feijós, os Vasconcellos, os 
Paranás, os Eusebios, os Itaborahys, os Uruguays en­
contram, em derredor de si, o campo perfeitamente livre 
para o pleno desdobramento da sua acção ·1egalizadora e 
centralista. 

Pela ascendencia mo'ral que essas populações pos­
suem sobre toda a Nação, o exemplo, que porventura des­
sem, de desobediencia, de rebelrlião, de contumacia na 
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reacção contra essas medidas salutares de centralização 
e legalidade, teria sido infinitamente mais perigoso do 
que o dos grupos do norte ou do extremo-sul. Dada a 
sua espedal situação de contiguidade com a séde do go­
verno, ellas se teriam constituido, com essa attitude in­
surreccional, numa gravíssima e permanente ameaça á 
estabilidade e á segurança do poder central. Mais do 
que isto : teriam naturalmente desencadeiado, pela força 
contagiosa da imitação, a torrente da revolução sobre 
todo o paiz. Mas, o exemplo da sua obediencia e do 
seu acatamento á politica dos grandes organizadores na­
cionaes, ·isola e neutraliza, ao contrario, nos seus fócos 
regionaes de irrupção, a rebddia do norte e a rebeldia do 
sul e, quando não as isola e neutraliza, as reduz, em , 
muito, no seu poder de contagio e expansão. 

IV 

Esse conjunto de causas favoraveis á acção cons­
tructora falta · inteiramente ás nacionalidades hispano­
americanas. E' este um dos traços mais distinctivos entre 
ellas e nós. Os Sarmientos, os Rivadavias, os Portales, 
os Gusmanos Blancos, ao contrario de nós, encontram 
diante de si apenas populações, em que os instinctos da 
turbulencia e da lucta estão em permanente vibração. · E' 
ingente, por isso, o esforço que dispendem para organi­
zar entre ellas a ordem civil e fundar sobre bases esta­
veis o principio da autoridade. 

Para os que, como nós, não conheceram os horro­
res da anarchia americana, não é facil imaginar o for­
midavel . e o titanico dessa lucta epica entre esses pm,­
saintes constructores de nações e o poder dos grandes 
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caudilhos (350). Medite-se, porém, um momento, na 
inhumanidade e monstruosidade desses prelios immensos; 
na perda incontavel de vidas e riquezas que elles repre­
sentam, nas suas devastações, nas suas assolações, nas suas 
mashorcas, na caudal de sangue que delles borbota e escorre 
- e só então se comprehenderá o beneficio precioso, que é 
para nós essa repugnancia natural á violencia, á carniçaria 
e ao sangue das nossas populações meridionaes. 

Mais do que ás circumstancias historicas e políti­
cas, que cercam o berço da nossa independenciQ e nos 
envolvem a existencia durante a nossa adolescencia sob 
o Imperio, é a essas virtudes pacificas, a essa tempera 
branca e cordata, a esse espirita conservador e prudente, 
a esse innato desamor ás brutalidades da lucta armada, 
que devemos o termos podido ser, aos olhos das velhas 
dynastias e das grandes democracias européas, o exemplo 
radioso e solitario da ordem, da estabilidade e da paz, 
nesta parte do mundo, tão frequentemente sacudida pelo 
abalo das revoluções. 

(350) v. Garcia Calderon - Les dlmocraties lcitines de 
I' Amerique. E tambem Domingos Sarmicnto - Civili.sacion y 
barbarie. 





ADDENDUM 
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I 

Das criticas, que foram feitas a esta obra, muitas 
carecem de valor e ,resultaram apenas da incomprehensão 
dos objectivos que o autor tinha em vista. Outras fundam­
se em dados dignos de credito e mereciam resposta, si me 
sobrasse tempo para dal-a. 

Um dos trechos mais criticados do livro é aquelle em 
que alludo á riqueza e ao fausto dos antigos paulistas do 
Seiscentos e do Setecentos, fausto e riqueza descriptos, 
com tão vivo colorido, pelo chronista Pedro Taques de 
Almeida ,na sua "Genealogia Paulistana". Taques passa 
por ser um fabulista imaginoso, pois as suas descripções 
não condizem com o testemunho que nos dão os inven­
tarias dos antigos bandeirantes. Estes documentos histo­
ricos, numerosíssimos, revelam, ao contrario da opulencia 
e luxo, uma extrema rnodestia no viver daquelles antigos 
povoadores. 

De mim para mim, não acredito que Taques mentisse 
integralmente. Houve, embora episodicamente, riqueza e 
esplendor naquella epoca e entre aquelles intrepidos devas­
sadores de florestas e campos. 

Como quer que seja, porém, falsa ou verdadeira a 
narração de Taques, em que me fundei para evocar as 
galas e louçanias do pristino viver paulistano, nada disto 
terá ef feito sobre a these central do cap. I, que é a pro­
gressiva internação sertaneja, a crescente ruralisação da 
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aristocracia meridional do Seiscentos e do Setecentos. 
Esta these é verdadeira - e as paginas iniciaes ( em que, 
fundado em Tanques, descreve as duvidosas opulencias 
dos velhos paulistas), si fossem eliminadas, não alterariam 
de modo algum a solidez desta conclusão, 

Outro ponto contestado é o da extensão dos grandes 
dominios paulistas. Não tinham extensão tamanha como 
a que, segundo as criticas, lhes dei. E' possivel; mas, o 
que importa principalmente, para a minha these das cau­
sas e fundamentos do formidavel prestigio social da aris­
tocracia agraria do penado vicentista, não é tanto o tama­
nho dos dominios ruraes, mas a importancia social que ella 
empresta ao seu possuidor. Pouco importa que um gran­
de senhor de terras tenha apenas cem alqueires, em vez 
de cem mil, desde que, no conceito popular, um e outro, 
unicamente pelo facto da posse de um grande dominio, 
apparecem revestidos do mesmo prestigio social e exercem 
sobre a generalidade do povo uma ascendencia egual. Em 
Matto Grosso, uma fazenda ou estanda de cem alqueires 
não classifica ninguem, nem lhe dá importancia social 
apreciavel; no Estado do Rio, o seu possuidor é considera­
do um latifundiario fruindo o prestigio social, proprio aos , 
grandes proprietarios. 

No periodo vicentista, os velhos senhores paulistas, 
dentro dos seus dominios, grandes ou pequenos, pouco 
importa, eram os "chefes naturaes" da sociedade, no sen­
tido leplayano do termo, Pelo immenso prestigio que pos­
suíam sobre o restante da população, decorrente da posse 
· destes mesmos domiwios, puderam constituir-se em f óco 
de um prodigioso movimento de expansão e conquista 
territorial, dos maiores que a historia do Continente assi­
gnala. Eili <> fact9 historiço. Eis a minha these, rigorosa-
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mente verdadeira, tenham estes dominios a dimensão z 
ou a dimensão 100.i-. 

Os criticos, oomo se vê, fizeram, neste ponto, geo­
metria; quando o que deviam fazer era psycologia social. 

Outras criticas se fizeram, e numerosas. Estas, porém, 
tendenciosas· e sem significação ponderavel para a legiti­
midade das conclusões, a que cheguei, sobre a formação e 
psycologia das populações de centro-sul. 

Nestas criticas, ha um trabalho paciente, nem sempre 
leal e bem intencionado, de caçadores de miudezas, de 
espiolhadores de nugas e de erros de revisão: justamente 
por isso, não vale a pena perder um minuto com elles e 
com ellas. Deparam um arranha-céo; mas, em vez de 
contemplal-o na imponencia da sua massa e das suas 
linhas architectonicas - da sua "posição" dentro do am­
biente das idéas da epoca em que foi construido - sóbem 
por elle, de andar em andar, lepidos, ageis, o ar inquieto, 
os olhinhos vivos, o nariz farejante, á cata dos minimos de­
talhes de execução: vidros, pregos, ferrolhos, trincos, to­
madas electricas, etc. Si, num desvão de janella, num 
oitavo ou decimo andar, descobrem a falta de um parafu­
sinho quasi invisivel, descem ás carreiras, escadarias abai­
xo, e vêm para a calçada, sacudindo theatralmente a novi­
dade, mais .ruidosos e grasnadores do que aquelle pato 
gaff eur dos calungas animados de W al Disney ... 

Mais, de certo, embora, com este ou aquelle parafu­
sinho ajustado ou mal ajustado, o edifício nada sof freu na 
sua grandeza, na solidez da sua estructura, na originalidade 
e na audacia da sua concepção. Para vel-o na plenitude 
da sua significação architectonica, é preciso observal-o, 
não na miudeza de detalhes insignificativos; mas, em con­
juncto, na totalidade do seu volume, como um bloco de 
factos e idéas, em que apparecem fundidas, numa synthese 
unica, todas as phases da evolução do grupo centro-meri~ 
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di<onal, desdobrando-se dentro de um espaço historioo de 
quasi quatrocentos annos. Não ha como se destacar par­
tes ou capitulos para comprehendel-o melhor: elle ha de 
ser visto ( ou lido) como um,a totalidade, una e indivisível. 
Nelle as. partes explicam o todo e o todo as partes. Com 
o seu campo visual, naturalmente limitado, estes micros· 
copistas da critica, é claro, não poderiam, por isso mesmo, 
nem comprehendel-o nem, muito menQ!i, criticai-o. 

II 

Em verdade, os ohjectivos deste livro não foram 
sinão imperfeitamente comprehendidos pelos seus críticos 
mesmo os mais generosos. 

Muitos quizeram ver nelle um estudo integral da 
.sociedade do centro-sul, no plano do tempo e no plano do 
espaço. Neste presupposto, descobriram-lhe, como era 
logico, falhas e iacunas. Faltava, disseram uns, a defini­
ção e especificação de factor religioso, que nelle quasi 
não apparece. . Outros, accentuaram a inesxistencia de 
dados ethnographicos: para ser completo, o estudo do 
grupo centro-meridional devia oonter algo sobre os cos­
tumes e tradição populares; sobre a habitação fazendeira 
e sua evolução architectonica; até mesmo sobre os regi­
mens alimentares comparados, mais ou menos ricos de 
calorias e vitaminas, das classes inferiores e da classe su­
perior ; e não sei o que mais. 

Ora, nada disto, entretantõ, podia e merecia ser estu­
dado, tendo em consideração os objectivos específicos, que 
o autor visava attingir ao fazer o estudo das populações 
centro-meridionaes. O que o ensaio emprehendido tinha 
em vista realisar era, com effeito, apenas o estudo da 
evolução e estructura das instituições políticas do grupo 
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centro-meridional e, por extensão, ( dado o papel historico 
deste grupo), do povo brasileiro em geral. O que interes­
sava ao plano do livro era a attitude do homem centro­
meridional em face do Estado, isto é, a psycologia polí­
tica do mineiro, do fluminense, do paulista. 

Tudo quanto podia concorrer para esclarecer esta 
attitude e esta psycologia foi considerado e apurado ; 
tudo o que não havia contribuido para a formação desta 
mentalidade política foi desprezado ou posto em segundo 
plano. Está claro que a cosinha das fazendas, os qui­
tutes e temperos das mucamas dos solares fluminense,s, 
mineiros e paulistas não tiveram nenhuma influencia na 
formação dos sentimentos e i.deâes políticos do homem do 
centro-sul : - e não podiam, consequentemente, ser consi­
derados. 

O que ha de rea4tlente significativo, de novo, de 
original neste livro é jus\amente o methodo adoptado para 
definir e isolar os traços desta psycologia do grupo ma­
tuto, as causas historicas e sociaes, que explicam a sua 
especial attitude em face do Estado, quer como gover­
nante, quer como governado. Este estudo sempre foi 
feito pelos nossos publicistas e historiadores abstratamen­
te, partindo das leis escriptas, das Constituições ou das 
doutrinas políticas - e chegava, como era natural, a con­
clusões inteiramente falsas sobre as realidades da nossa 
vida partidaria e da nossa psycologia política. 

O estudo que emprehendemos teve outra orientação 
methodologica: em vez de estudar leis e Constituições, 
fomos directamente ás matrizes da nossa propria for­
mação social e historica, ás fontes primarias, aos olhos 
dagua, aos mananciaes da serra. Fizemos um estudo con­
creto, objectivo, realistico - direi melhor, naturalistico 
- das instituições políticas, isto é, consideramos estas 
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instituições ao vivo, taes como o povo as praticava real­
mente na sua vida quotidiana, taes como ellas surgiram 
ou brotáram do seio da sociedade matuta, - de dentro do 
povo, - como de dentro de uma arvore, da intimidade 
do seu seio, surge, pela transfiguração da sua seiva, a 
enflorescencia colorida, que a recobre. 

Uma cousa é estudar as instituições politicas como 
ellas existem na, sociedade, no viver pratico e habitual dos 
homens. Outra cousa é estudar as instituições políticas 
como ellas apparecem abstratamente, nos systemas de leis 
e das Constituições. 

Os povos civilizados em geral, principalmente os povos 
de origem colonial e de civilização transplante, como o 
nosso, possuem sempre, como observa sagazmente Kouli­
cher, duas constituições políticas: uma escripta, que não 
se pratica e que, por isso mesmo, não vale nada - e é 
a que está nas leis e nos oo<ligos políticos ; outra, não es­
cripta e viva, que é a que o povo pratica, adaptando ao seu 
espírito, á sua mentali,dade, á sua estructura - e as detur­
pando, as deformando ou, mesmo, as revogando, - as 
instituições estabelecidas nas leis e nos codigos politicos. 

Era esta ultima Constituição - esta "Constituição 
viva", como dizem os americanos - para mim, ao iniciar 
estes estudos no Brasil, a unica que valia, a unica que 
merecia ser observada. O seu estudo passou a constituir 
justamente o objecto central deste liv.ro e dos outros que 
lhe succederam. O idealismo da Constituição, os Pequenos 
estudos, O occaso do Imperio, os Problemas de politica 
objectiva não foram sinão expressões successivas desta 
minha preoccupação dominante. 

O. V. 
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